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Fsychologia 

das multidões 
Num cnrtn ospaco de tompo que o 

hosso pniz, do ordinário tflo trnnquillo, 
£ porlurbndo duas vexes por movimon- 
tos populares. Ha quot.rn nfinoa, nu 
i inistorio ClC-moncoau, foram ns gran- 
des mnnifostarõps dos vinliatoiroa do 
Sul, protestando ronlrti n frnudo indus- 
trial dos vinhos; l)a nm mez, nu mani- 
fcstiirües dos vinhaleiins do Aubo, pc- 
dindn rpm o seu deportomonto ficasse 
comprclirndidn no do Cliampagno vl- 
ticolo, que o governo frnnccz 6 forçado 
n delimitar com oxactidào, por motivos 
de protecç&o commoroinl. 

Em cada um desses casos, tanlo no 
Sul como no Aube, eu manife:-imites 
nnnuiiciarani a intcnç&o de se conser- 
varem cm altitude pacilien; em ambas 
ns occnrrcncias c muito rapidamente, 
entregaram-so esses manifcstanti-s a 
violências contra ns pessoas c contra 
a propriedude; feriram soldados-, reben- 
taram tüiiois do vinho, incendiuram 
immovcis o, por fim, provocaram n re- 
pressão brutal c necessária du foiça 
publica, «jiie teve do carregar sobro cl- 
les o fazer fojfo. 

Não estava no departamento do 
Cbampagno, no momento dessas desor- 
dens; assisti, porém, lia quatro annos, 
tos moliiis do Sul; presenciei, cru Pa- 
ris, por oecasiüo do processo Dreyfus 
o do boulangisnío, diversas manifesta- 
ções populai-CS o tive ensejo do fay.er, 
Uirectamonte, algumas observações o 
reflexões sobro a alma das multidões. 

Sobre este assumpto, muitas cous.is 
justas jil sa tòm escripto; explicou-se 
como, os pensamentos e os sentimen- 
tos dos indivíduos rocíprocamcnlo se 
nnnullando jior cansa de sua diversida- 
de, são unicamente os sentimentos e as 
idóas simples que se combinam, para 
constiluir a alma duma multidão. 

As multidões são, com effeito, seres 
simples, instinclivos, pueris, capazes 
do bem como do mal, mas sempre em 
virtude do nrrobatamentos espontâneos 
c decisõns rápidas, rp' não implicam 
um longo trabalho de roflexão. Ciain- 
bctla dizia: -- "São creanças que pos- 
suem as paixões violentas úiis ho- 
inonsn; e nssocio-nie plenamenlo a esta 
maneira rio as julgar. 

Exaggcroa-se, poriim,a meu vir, o ca- 
.^^te^icíjgscjajite^i^onj^jco o Jmr.a 

tMV-o^:; rnjtrs ^^.tn^c,...^^^ 
dado meutíl da mnnidão, escreve I..d 
Bon.limita-sc A cólera e á imitaçüo.uVi- 
gouronx e Jcquellior dizem que «toda a 
personalidade consciente se desvanece 
na alma das niultidõns, o osso desfallc- 
cimento Iransforma em autômatos os 
individnos rcunieos.n. ICinfim para 
Tarde, ress,. ser siniplfs, inslinctivo, 
çpij é a mullidão, vsíd exposto, por sua 
própria naturezo, á rapidez dos im- 
Jiulsos céRos que transformam uma 
collectlvidado, ale esse momento trun- 
rjuilla, cm um animal fvroz de mil ca- 
beças, capaz de todos os hotnicidios, 
de todos os crime", 

Pois, bem; apesar dessas autorida- 
des, < stou persuadido (.'o ípic lia nas 
multidões muito mais reflexão e racio- 
cínio do rpie vulgarmente se acredita; 
c apoio a minha opinião em observa- 
ções pessooes. Kis um farto: Ha de ha- 
ver uns vinte e três annos, em plena 
agitação boiilangista, vi-me envolvido 
numa manifestação de adversários do 
general Honlanger; estávamos, no bos- 
que de Bolonha, cerca de umas mil pes- 
soas, o a multidão, composta de esfu- 
dantes, operários e políticos, reunira- 
t; a convite de alguns jornaes, afim de 
ncclamar Sadi Carnot presidente da 
Republica, no seu regresso da revista 
de Longchamp. Nada, portanto, de 
mais legitimo: mas, apenas Carnot 
passou e foi acclamado, não havia mais 
motivo para que a multidão continuas- 
BO a permanecer naquclle lognr. Foi, 
então, que um de nós, um estudante 
d, medicina, parece que o estou a ver, 
propoz se fizessem parar todas us 
eanuagens, cujos passageiros trouxes- 
sem cravos vermelhos (eram as insí- 
gnias dos boulangistas) o se exigisse 
que os cravos fossem arrancados. A 
multidão dividiu-se, então, cm vários 
grupos c vi esta cousa inaudita: grupos 
de manifostantes, aos duzentos, aos 
trezentos, mandando parar as equipa- 
gens e intimando os seus proprietários, 
rnesmo em companhia de senhoras, a 
deitar Wra os cravos. 

E o que sustentava a Insolencía dos 
manifestantes, o que lhes dava audá- 
cia, não eram, podem crír, os impul- 
sos irresistíveis da sua fé republicana; 
era simplesmente o facto de se senti- 
rem numerosos, e de nfto terem de 
dar contas, inJívidualmentc, aos ho- 
mens, a quem estavam offendendo. 
Foram, ao mesmo tempo tyrannicos 
porque eram fortes, e covardes porque 
eram anonymos. 

Não ha duvida de qi-; estou empre- 
gando grandes palavras para peque- 
nos factos; quando, porím. estudei 
n.ais tarde os movimentos da Revolu- 
ção e da Communa, quando vi os ma- 
nifestanlcs do Sul atirarem-se aos mi- 
lhares contra a prefeitura de Narbon- 
ne, encontrei sempre, atrás de todas 
as coleras e de todas as violências do 
leão popular, dois sentiinçntoa associa- 
dos, que nada tinham de incooscierites: 
— o da omnipotencia e o da responsa- 
tiIidade. Não; a consciência dos indi- 
yiduos não desfaDece na multidão, não 
Ee trata de autômatos; todo isso 6 
psycbolcgia simplista. Cada um dellea 
fiente que, com o apoio do Qumero^ t 
iuua espécie de senhor ai.-jluio, e sen- 
te também que, perdido no meio 4» 

ciaes. Eis o segredo dag violências po- 
pulares. 

A multidão, dir-mc-ao, todavia, os 
leitores, ó capaz do bem, o nfio serei 
eu quem o contesto, pois que ainda ha 
pouco o reconheoi; porém, nesse coso, 
mesmo quando uma multidão far. cru- 
zadas, loma o Dastilha, ainda assim se 
podo distinguir nessa multidão o que 
nelln existo do sentimento da omnipo- 
tencia, sentinionto que a sustenta, que 
a arrasta, „ que dimínue em outro tan- 
t > o mérito do heroísmo. A verdadeira 
coraffcm não consista em um povo so 
atirar pnrn a victoria ou derrota; o sim 
no sncrificio voluntário n rcfloctido dí 
si mesmo, por uma causa que se julga 
jusln; o homem qno somente * cora- 
joso quando so encontra em meio de 
dez  mil,  jamais  conheceu  a  coragem. 

De tudo isto rosnltn quo o melhor 
meio moral do luclar contra uma mul- 
tidão /• de distinguir, em meio dello, o 
mais depressa possível, nm certo nu- 
moro do indivíduos nclivos, do lhes 
fazer saber que são conhecidos o es- 
tão sendo vigiados; rostituc-se-lhes, en- 
tão, o sentimento da responsubilídado 
cm que incorrem, c conseguc-sc, dessa 
mancira.n maior parto das vezes,!rnns- 
formar   cm   indiviJuos   responsáveis   c 

coIleclividudcB violentas o cé- timiiio: 
gas. 

Mas acontece que, Cis vezes, não so 
tem tempo nem recursos do operar 
esta transformação; e, nesse caso, ap- 
pellando quer para a força bruta quan- 

do a possuímos, quer para os sentimen- 
tos generosos o simples que orientam 
as multidões, 6 qu,. chegamos a do- 
ininul-an. Depois do assassinio da prin- 
í czn do l.atnballo, em setembro do 1708, 
uma multídfio ululante, composta do 
15 mil parisionaes, diri-Wu-si) par» a 
prisão do Templo, onde se achavam en- 
carcerados o roí, a rainha e seus fi- 
lhos. A" fronte do cortejo, marchava 
um ofllcial do barbeiro, erguendo no 
ponta dum i-buço a cabeça pallidn, 
goltojanto do sangue, o ainda frisada 
da infeliz piincoza. A multidão chega 
A porta da prisão: grita, quer forçar o 
entrada, invadir os aposentos reac-s; 
o so entrassem, cru unia voz a famillo 
roal.Hntão,um coimnissario do governo, 
quo se encontrava, por acoso, na prisão 
do Templo, presentindo o perigo iraroi- 
meiite, teve um» idôa genial: mandou 
atravessar no portão du entrada uma 
fito tricolor, o gritou ã multidão: 

— O povo soberano não violara este 
emblema da sua libcrd..ilc. 

Dcante deste nppello aos IOUS sen- 
timentos republicanos, demite desse 
fragilissiino symbolo, a multidão ruti- 
rou-so c, durante algum tempo, ao me- 
nos, o roí e u laíiiba foram poupados. 
A liisloiia não conservou o nome desse 
commicsario quo cs salvou e que na- 
quclla oecasião se i»o.strou uni psycho- 
lugu  profundo,   <^*       \ 

Paris, 22 do maio de 1911. 
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Auto-transporto do poRRosI; ■otorista, 
inooliinista do ü.u chiam AlvaiVl ourar 
rrp;adn do ncMnal. tenento Affoaio; calma 
Ladialau,   llndriunii   o   1.1 soMade». 

Heis inínutni o quarenta o oínen soRim- 
loa <le|)oía do aahirnni do quartel, clieRa- 
i-am os bombeiros á Ponto Pequena, lovan- 
lo aquollo diminuto espaço do tempo em 
'iprenrror  tio  urniidn  distancia. 

Alii o auto-bomba, lÍKadii no hydranto, 
jom uma 84 linha, M extensão dn IA 

Os novos apparelhos do Corpo de Bombeiros 
As  experiências de hontem 

Healiznram-so liontom no Quartel de 
Dambeiros, ú ruii Aimila (iaribaldi, varias 
experiências com o novo o moderno inate- 
rinl adquirido para o serviço activo des- 
sa corporação dependente da Força Publi- 
ca do Justado. . 

A's duas horas dn tardo chegou no an- 
tomovel do palácio, o sr. dr. Albuquerque 
Lins, presidente do Kstaflo, acompanhado 
dos si-s. dr. Alumicl Joaquim do Albuquer- 
que l-iins, fltiiciiil do /;nbineto u capitão 
Ãrthur (jodoy, ajudante do ordens, vindo 
cm seguida o dr. Washington J.uis, secre- 
tario da Justiça o da Segurança Publica, 
onin seu ajudante de ordens capitão Blar- 
cilio Franco, quo foram rocebide^a cum as 
continencins do c;tyIo pela guarda do cor- 
po, executando uma eceção da banda da 
Força  Publica, o hymtio nacional. 

Já iihi «a aeliayaia s^iiardíindj) a clicsa 

O.ironel Paulo Kilaírn.V^cliffo da- missão 
francessa, coronel Bantista da Lnss, com- 
mandante interino da Força Piibli;a, te- 
nentes coroncifí Pedro Árbuctí, Quírino Fer- 
reira, Hodrigucs Monteiro e> João Í^Lveri- 
no, respectiramcnto comraandantcs dos 
primeiro, segundo, terceiro o qtnirto bata- 
lliões do infanioria da Força Publica, te- 
neiit1.1 coronel Carmo Jl:amo. connaandan- 
to fia (iuarda (':■. ia, niajor Cbr.vsanto 
Ciuimarãt-s, coinaiitlanio inU-ii-ino do Coi-jK) 
fli> Cavaiiaria, lenento coronel Soares Neü- 
ra, commandante <!') Corpo <!e, lioinbeiroa o 
respectiva orficialidade, major tlraça .Mar- 
tins, eocretario geral <1() commandíi geral, 
major Fernando Dio^o, fiscal do bombei- 
ros, mojar Uorgi-s Moraes, inspector do ser- 
viço íole^rapbico, dr. Sampaio Vianna, 
prefeito municipal c-m (■xrre'i<'i», dr.Horta 
Júnior, Ooulnrt Penteado, Armando Pra- 
do, Almeida l/inia o Mario Amaral, verea- 
dores, drs. Cândido Rodrigues, Almeida 
Nogueira, Ricardo Baptista, Cesario llaa- 
los o Itíjdrigo  buite, senadores estaduaes, 

grainina quo bavia sido traçado anterior- 
mente, por uma visita ao novo serviço do 
automóvel, quo representa o primeiro soc- 
corro o quo consta do seguinte   material: 

Corro nulo-bomha, da força do 60 caval- 
lo.s, com uccommodacões para 11 pesseas, e 
com algiiiis apparelhos elo salvação; auto 
de mangueiras o escada tendo aqnclla 
410 metros <lo extençSo c a escala 14 me- 
tros, da força do CÜ cavallcs, accoramoda- 
ções para 10 pessoas; auto de comman- 
<lo, do 50 cíivallcs elo força, para 5 pessoas, 
comportando mais um estinetor chimico o 
caixa para transporte ele fardamento; au- 
to transporte do pessoal, cio 28 cavollo8,coin 
a-ccommodaçõcs para 20 pessoas. 

ft) três primeiros carros, são da celebro 
fabrica Merryveather and Hons, elo Lon- 
dres o o ultimo da fabrica «MercódcsM. 

.©abi Jpraiu p M^ltâte*à?8!j*>í fej^^^ 

um  ediTiçiõ   ájupWT^àrinekó "Sõ/'qiiarteí'# 
cepcuialme^bé construído para etee fini. 

O dr. Moysés Nogueira Marx, engenhei- 
ro clcctricl-ta do Corpo do Bombeiros, « 
que, além da grande compot-ncia do que 
elispõe, conheço a fundo o manejo do to- 
dos os npparolliosv.alli existentes fornocou 
ao dr. Albuquerquó I.ins a» seguintes in- 
formações, sobro as novas o importantes 
installações: 

A cidade está elividida tm três distri- 
ètos com três estações o mais uma na Re- 
partição do Aguaa (Norto, Central c Oes- 
te). 

Sabem da estação telegrapbica central, 
10 cire-uitos ípebados, contendo cada nm 
do oito a quinze caixas do alarme em ht- 
rie. 

A corrente epio circula permanentomon- 
to cm cada uma dessas linhas é interrom- 
pida caela vez que so puxa uma caixa, 
produzindo interrupções, quo reproduzem 
na Central o numoi-o da dita caixa. 

v,. 

movo automl 
rea o um. 
tioo de  linhas; 
contendo  os 1 
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e-havo  de  lifl 
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Kcdn — Hsperantlo a elicgaiUt dos auto-earros tie incenilio 

todos os registado- 
rimoiitador automa- 

quadro   annunciador, 
roapectivas  lomno- 

spositivo  telegraphico, 
os  ostaçõm o  «ro- 
linhas;   quadro  de 

|tomaticaa das differcn- 
fcumiiladorcs o  accesso- 

k systema,   permittindo 
verificação  da   cor- 

ais fácil a explicação 
tteu nm aviso simulado 

fionando então os appa- 
hantemonto descripta 

que foi muito feli- 
iqucrque Lins, Was- 

BIS pessoas presentes. 
Bta   a   esta   importante 
am o ar. presidente do 

(jessoas presentes,   vários 
íto»    A  sua    disposição 
l.jSusüçsí   o..Segurança 

tros  (diâmetro   1  1/4)  começou   a   funecio- 
nar, sahindo n agun pela agulhi com uma 
fr.rça extraordinária, uttinginda n cerca d 
60 metros dn altura. 

Dn Ponto Pequena, seguiram ns pessoas 
presentes a pó, ate á Ponto Orando, on- 
de o auto-bomba, já so achava na mar- 
gem do rio Tiotí, afim do executar inaiK 
as   seguintes   experiências: 

Com uma linha do mangueiras, elianie- 
tro do jneto, 1 3/8; com duas linhas de 
mangueiras, diâmetro do jacto, 7/'S; com 
tres linha» do mangueiras, diâmetro dn 
jacto, 3/4; com seis linhas do mangueiras, 
diâmetro do jacto,   1 ,'2. 

Toda» eslaa experioncins fnrnm cô- 
róadaa do pleno surcesso, o foram 
oxecutndos r-ob n immcdinta dirneção de 
sr. C. Tnppen, meebanico da fabrica Mor 
ryweathor and Sons, a fornecoelnra de 
material, o qun foi contrartado para ins- 
truir praticamente o pessoal do corpo qur 
tem de lidar com o mesmo material. 

A ngua esguichava coin uma força enor- 
me, elevando-so a unia altura pxí:raor:itn:i- 

Carrinho do transporte: conduetor, 
Clinga»;  encarregado,  um aoldiido, 

Dea minutos depois de ser dado o «igniil 
chegou o alferos Musa, om bicycleta, »o- 
guido dos outros cyclístns, o 12 minutos 
e 14 segundas, qunsi o dobro do tempo, 6 
quo parou om frente ú ciiizn de incêndio, 
o primeiro carro, vindo os outros logo em 
eoguída. 

Pro<-edeii-r.o depois & ultima cxperlen- 
cio do progrnmmu, quo «■onsistio no func- 
cionamento da bomba 4 "Silva Tnlles», »i- 
multa""V/^Vite com uma o duas linlius de 
monguot0 !, . niito-hombi», ligadas ao hy- 
drnnte', sendo  magnífico o resultado. 

Terminadas os experlcncim regressa- 
ram os bombeiros ao quartel. 

— Na passagem do novo material pe- 
los ruas do centro da cidade, principal- 
mente pelo rua Quinze do Novembro, o 
I>ovo quo assistia ao bcllo dosfiilar dos 
carros-automovois, applaudiu com cnthu- 
sínsmo os bnmbeirns. 

— As válvulas do incciidio eram cm nu- 
mero do 000 em 1010; foram adquiridas e 
collocudns mais 1.000, quo fôrma um to- 
tal de 1.000 válvulas. 

Na cidado existem l.jfl caixas do novo 
«ystemo Gamowell, do Nova Vorlt e 50 do 
antigo «j-Htema. 

— No novo sj-stomo e'.' caixas do in- 
cêndio, ii\ém das ínnumcras vantagens so- 
bro o systema antigo, moi-ceo menção a 
confirmação do aviso recebido na Central 
pela própria caixa cm que so deu o alar- 
ma, o registo cm separado do avisos simul- 
tâneos na mesma linba e, principalmente 
a nccevisibilidado da caixa a toda o qual- 
quer peessoa do povo, mesmo independente 
do guarda da rua. 

O quo so torna, porém, preciso, 6 que 
não so reprofluzam mais os netos de ver- 
dadeiro vandalismo que «o tem notado 
com o destruição doa vidros protectores 
das cbaves quo dão o aviso nn.s caixos. 

Desde a installaçüo das novas eaixas até 
agora, mais do l.üOO vidros foram vanda- 
licamente quebrados, por um requinto do 
malvados sem  nomo. 

— As caixas do novo gystemo estendem- 
se aos bairros distantes da cidade, como 
Villa Prudente, Coguas,sií, Lapa, SanfAn- 
na e Ponlm. 

— Durante ns experiências feitas na 
Ponto Pequena o Ponte Grande, nm ope- 
rndor da empresa cinomntograpbica F. 
Scrrador, tirou  vários «filins». 

Em «eguida c! posta a voto» o rejeitada a 
emondn n.o 13, do mwjno, no paragranho 
3.« do artigo 27 o d rospeotiva emenda jii 
iipproviidn, tupnriinindo, jwr de«iie-ee«ia. 
rias, ou oxproMãea «o <■ <m os requisitos de 
eleitor» do toxlo e oalisiavcl como fliitor.i 
Ua omv'i..tt npprovada em 2.a discu&,flo. 

K' posta a voto» o npprovada a emenda 
n.o 14, do mesmo, no nrt. 28, Bii|,prímindo 
iw expressões fiiinp« «não podendo ser ro- 
eleitos, ctc.,,> o dnndo nova reduccüo ao 
parngrnpbo l.o. 

B' imsta a voto» e rejeitada a «ub-emen- 
do n.o 1S, do mesmo, supprimimlo n emen- 
da suhstituiiva nppi-ovnda no urt. 2^, po- 
ragrapbo  l.o. 

Annuiiciiida a votação dn emenda n. 10, 
do sr. Virgílio do Araújo, ocerescontando 
o palavra "iiatosii eo purngrapho 3.o do 
urb.  27,   podo a  pnlavrn 

(pchi 
, que 

8ABA0 INFANTIL — Durável a barata 
— Baruel & Como. 
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So pnlfo do Corpo de Bnmheiros — A' esquerdo do dr. Albuquerque Lins, o df. 
Washington Luís, secretario do Justiça, e i direita, o dr. Manuel Olympio de Albu- 
querque Lins, offícial de gabinete do presidência. 

• Essas  interrupções    dão 
drs. Altino Arantea e Carlos Garcia, de-  — -     - 
pntaelos federoee, dr. Corrêa Dias, dr. Abe- 
lardo César, deputado estadual, dr. Com 
poa Vergueiro, deputado estadual, com- 
mendador Antônio Zerrenner, cônsul da 
Hollanda, Alberto Lion, fluclavo Lion, dr. 
Aristides do Amaral, offieial de gabinete 
do dr. secretario da Agricultura. Carnillo 
Levj-, dr. Luis Silveira, offieial maior d» 
Secretaria da Agricultura, dr. Coutinbo 
de Lima, A. Lang, dr. Ituy Paula Sousa, 
director da Escola Normal, Carie» Gomea 
Cardim, dr. Ascanio Ccrqneira, terceiro 
delegado ele policia, eommcndador Alberto 
Sousa, mordomo da Santa Casa, W. Wnlms- 
Icy, superintendente do I.igbt and Power, 
dr. Francisco Sodré, deputado ofitadual, 
Edgard Nobre de Campo», do Jornal do 
Commcrcio, Raul Cintra da 7mpr€»ja, dr. 
Gustavo de Gcdoy, senador estadual, H. 
de Vilieneure, Jtario roa Doellinger 4o 
Correio da A/aa&c, dr. Arliodo de Araújo 
Lims, dele :^do de policia d» Capital Fede- 
ra!. dr.Rodge Kamos, terceiro delegado au- 
xiüar, major Luiz Fonseca, dr. Cantii&o 
Filho, primeiro delegado de policia, dr. 
Franklin de Toledo Piza, ^iiiato ^el^gado 
de poUci», dr. Edgard de Souc», enge- 
nheiro chefe da cLigbt r.nl Poseru, Har- 
oellino Penteado, director d» Compaahia 
de Seguros Braseira, Hormiida» Siír», 
do Betado de 8. Paulo», Mario Goastíni, 
do "Commcrcio de S. Paulo», A. Aguiar, 
d» «DUri» Popular», lí»lr*i»Ja» Perain, 
da «Piatéan e ^» Recha, desta folh». 

. . o numero no 
Central, simultaneamente em- uma campai- 
nha apropriada («taper bell»), que vi- 
bra, formando numero, o nos registadores 
automático» de avisos, picoiando a fita 
do mosmò. 

Repetido o numero quatro vezes, fica 
registado na fito o anno, mez, dia, hora 
e minuto. 

De. posse desse numero, que representa 
o da caixa mais próxima do local do in- 
cêndio,' o operador tefi opena» d» ligar 
uma chave para, aproveitando ainda o 
movimento do mecanismo d» caixa que deu 
o ' alarma, multip!ica!-o por quatro, que 
representa o circuito de cada estação, cor- 
respondente i marfâ telegrapbica (•ijockér 
d«ek») do respectivo commandanto. 

Restf tranamittir aieda o mesmo nu- 
mero soa bombeiro» d» promptidão pMa 
completar  à transmisaio  do  avião. 

Par» isao o operador di.-ige«e ao tran». 
misaór i mão Oniânuai tranimitter») è 
por meio dediaeo» numerados, forma o 
nòmero tecebido c, com o aímples mori- 
mènto de nma ál,i,.-»nca fa* soar em cada 
uma da» est»çõ'j o grande tjTprano d» 
alarma, que tem nm dispositivo pir» fco»- 
trar o fcumoro, visual e auditivame-nte. 

Tendo amjia eompletedo a transmissio 
do ãlarm», ficou tembem o^operndor fkf- 
cal-zado, poi» One nm iegicta£>r d» cata- 
das de avião», iepetíndo o numero d» òu- 
x», imprimiu novamente • anno, 
dia, _ 

Vma aulo-lomíió funccionamlo 

Publica, dirigindo-se todos para o Ponto 
Pequena, ondo io ser o segundo parte do 
programmo constante dos experiências of- 
liciacs. 

Ao passarem os automóveis pela cidado, 
isto à, pelas ruas Annita Garibaldi e 
Carmo, largo do Palácio, ruas Anchieta o 
15 de •Novembro, largo do Kosarip, ruas 
do Rosário e Boa Visto, largo do S. Ben- 
to, rua Florenoio do Abreu e avenida Ti- 
radentes, o transito estava desimpedido, 
devido ao aviso dado previamente pelo 
corpo de bombeiros, por meio dos signaes 
de alarme existentes nossos ruas. 

Chegados á Ponto Pequena, o dr, Moy- 
sés Nogueira Marx deu aviso do incêndio 
pela caixa n. 474, ás S horas menos 5 mi- 
nutos. 

Ao ser recebido o signal no Corpo de 
nombeiros, sahin incontinenti o novo ma- 
terial,   obedecendo   o   seguinte  disposição: 

1.0 promptidão — encarregado do ser- 
viço, alteres Costa. 

Antomovol do-comtnando    — motoristo,] 8 soldados. 
Mus»;  conduzindo commondante, fiscal c 
ajudante,  o corncteiro-nrór. 

Auto-bomb — meebanico sr. Tuppcn, do 
caso Merriweother. 

Chefes dos esguichos — l.o linha, se- 
gundo aergento Braailiuo; 2-a linha, sar- 
gento Gaio; 8.» linha, sargento Borges; 
4.0, foguist», Trangedi; 5.», cabo PoySo, 
e sexto, soldado-Encomoção. 

Encarregado dos requintes o derivontes, 
machinist» Cruz, e cabo Boscolo. 

Auto mangueiras : motorista, machinis- 
to do l.o classe Jeeanto; guarnição da es- 
cada prolongavel, cabo Ferreiro e duos 
praças; encarregado dos derivontes, ma- 
chinist»  Greeorio; rondante dos  ligações. 

rio, produzindo um effeito maravilhoso; 
tal era a suo força do impulsão, quo atra- 
vessava do uma margem o outro do rio 
Tioté,  quo  alli  é  bastante   largo. 

O sr. Tuppcn, dcmonstiou ser competen- 
tíssimo na matéria. 

Findas estas experiências que causaram 
o melhor impressão a todos os presentes, 
voltaram o sr. presidente do Estado, o 
socretario da Justiça e da Segurança Publi- 
ca o demais pessoas, novamente á Ponte 
Pequena, onde outra vez, pelo dr. Moy- 
sés Nogueira Marx, foi dado pelo mesma 
caixa n. 474, signal de incêndio, pelo 
systema antigo, nfim do se poder estabe- 
lecer um confronto entro o antigo c mo- 
derno material. 

Ao receber o aviso, sabiu o reforço do 
quartel, sob o diroeção do tenente Affonso 
Lima, e composto do seguinte material: 

Carro de mangueiras, conduetor Arto- 
na;   sargento   Isaias,   cabo   Bonventnro  e 
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Presidência do sr. Duarte, de Azevedo 

A' uma hora da tarde, feita a chamada, 
verifica-se a presença das srs- congressis- 
tas Cândido Rodrigues, Dino Bneno, Ben- 
to Bicudo, Beruardino do Campes, Ga- 
briel de Rezende, Gustavo do Godoy, Igna- 

ijibio Uchóoi Kubifio Júnior, Mello Pc-ixoto, 
"ftfêíwqttcirtf ■eêlter.SsCesano Biutos, ..UmeWa- 

Nogueira, Luiz Fluquer, Lutz.Pizá, Duar- 
te do A^evcelo, Ricardo Üaptistn, Rodrigo 
Loite, Abelardo César, Alfredo liamos, An- 
tônio Lobo, Sallcs Júnior, Fontes Júnior, 
Silva Barrus, Carlos do Campos, Cesario 
Travassos, Kduardo do Camargo, Francis- 
co Sodro, Cuilhermo Rnbião, João Sam- 
paio, João Martins, Machado Pedrosa, 

■Joaquim Gomido, Pereira do Queiroz, Jo- 
PO Roberto, Júlio Prestes, Nogueira Mar- 
tins, Campos Vergueiro, Mario Tavares, 
Anreliano de Gusmão, Uscar elo Almciela e 

I Virgílio ele Araújo. Deixam de comparecer 
com causa participado os srs. Pinto Fer- 
raz, Lacerda Franco, Jorgo Tibiriçá, An- 
tônio .Mercado, Uario Ribeiro, Fortunato 
do Camargo, Gabriel Rocha, Paes elo Bur- 
ros, Oliveira Coutinbo, Freitas Valio c 
José Vicente, o sem participação os srs. 
IMuardo Canto, Guimarães Júnior, iler- 
culano do Freitas, Rodrigues Alves, Ac- 
cocio Piedade, Alfredo Pujol, Moraes Bar- 
res, Atoliba Leonel, Moraes Filho, Rocho 
Barros, Almeida Prado, Júlio Cardoso, Jú- 
lio Mesquita, Leonidns Bnrreto, Olympio 
Pimentel, Paulo Nogueira, Pedro Costa, 
Sampaio Vielal, Vicente Prado o Victor 
Ayrosa. 

Bomba o vapor n. 4: conduetor Boca- 
ret; machinista. Carvalho ; foguista, Sor- 
rentino; servente, um saldado; chefes do 
esguichos, segundas-sargontos Almeida, 
Ernesto, Coelho, Tenorio, furricis Faria 
e  Sabatier. 

Escada-Magirns: conduetor, Alipio; en- 
carregado, alteres Guimarães; segundo- 
sorgento   Dios e dois soldados. 

Corro de transporte do pessoal; con- 
duetor, Covicfaioli; encarregada, furriel 
Faria. 

Carro pipa daguo e carvão: conduetor, 
Belchiort;   encarregado,   um soldado. 

Carro de officiaes: conduetor, Medei- 
ros ; encarregado, um soldado. 

..í 

Abro-so a sessão. 

O SR, 2.o SECRETARIO lô a acta da 
sessão anterior, que c posta em discussão e 
sem elebnto approvada. 

O SR. PRESIDENTE — Os nobres re- 
presentantes ers. Antônio Mercado e José 
Vicente communicam quo tiveram impedi- 
mento para comparecer á presente ses- 
são. 

O SR. l.o SECRETARIO declara não 
haver expediente o ser lido. 

O SR. PRESIDENTE — O -regimento 
prescreve entre uma discussão o outra o 
proso do 48 horas, mas o Congresso sente, 
necessariamente, pela escntscz do tempo, a 
conveniência ele reduzir -esso praso. 

Vou, portanto, consultar o casa si con- 
cedo ú mesa autorização para reduzir o 
interstício regimentol. 

Consultada, o coso 
ção pedielo. 

Possa-se á 

concede a  autoriza- 

ORDEM    DO DIA 

Procede-se i votação adiada, em 2.a dis- 
cussão, das emendas approvada» em l.o: 
— aos capitules I — Poder Executivo — 
(Do Presidente e Vice-Presídente), II (Elei- 
ção do Presidente e Vice-Presídente), 111 
(Attríbuições do Presidente), IV (Respon- 
sabilidode do Presidente e Vice-Presíden- 
te) e V (Secretários de Estado), todes da 
Socção II, da Parte I. 

São pastas o votos e approvadas todaa 
aa cmendaa approvadas em l.o discussão 
ao» capitulo» I, II, III. IV. e V  da Secção 
11, da Parte I. 

Procede-se á votação em I.a discussão, 
das emenda» »prcser,tadas em 2.a: — aos 
cnpitulos I — Poder Executivo — (Do Pre- 
sidente e Vice-Preaidente). II (Eleição do 
Presidente • Vice-Presidente), III (Attri- 
bniçõoi do Presidente) e IV (Responsabili- 
dade do Presidente e Vk-e-Presidentc), to- 
de» da Secção II, da Parte I. 

Anminciada   a  rotação  da  emenda  n.o 
12. do er. Almeida Nogueira, ao paragra- 
pho I-o -'o artigo 27, capitulo I (Do Presi- 
dente, e Vice-Preoidente), mandando que 
tm ves de -ou quando ae dê vaga», ae di- 
ga ROU lhe cocreele quando se dê vaga*, 
pede » palarri 

O SR. ALMEIDA JfOGCEIPA fj*?» 
eríesn) — Sr. presidente, peço a T. ex». 
q-ie ae digne consultar » cas» sobre si con- 
cede » retirada desta eaenda. 

O SR.  VIRGÍLIO  I)K ARAÚJO 
"rdvin) quo requer, o n casa concede 
a votação so faça iioniiniilmcntc, 

Feita a chamada, respondem sim ou «rs. 
Cândido Rodrigues, Oino Bueno, llento 
Bicudo, Gabriel elo Resende, Ignacio 
Ucbõa, Corqueira Cear, Cesario Bustos, 
Luís Flnque-r, Ricardo Bnplísta, Rodrigo 
Leite, Abelardo Casar, Alfredo Ifamejs, 
Antônio Lobo, Soltos Júnior, Fontes Ju- 
nior. Silva Barros, Ce.mrio Travassos, 
Eduardo dn Camargo, Francisco Sodré, 
Guilherroe RubiSo, João Sampaio, João 
Martins, Mnchado Pedrosa, José Roberto, 
Nogueira Martins, Oscar do Almeida o 
Virgílio de Araújo, <• jijo os srs. Bernnrdi- 
no do Campos, Gustavo do Godoy, Jlubião 
Júnior, Mello Peixoto, Almeida Noguoiro, 
Luiz Piaa, Duarte do Azevedo, Carlos <lo 
Campos, Jonquim Gomídc, Pereira de 
Queiroz o Júlio Prestes. 

E'   o   omonela 
contra 11. 

npprovada   por   27  voloi 

0 SR. AUREL1AX0 DE GUSMÃO 
(pelti ordem) — Sr. presidente, pedi a pa- 
lavra para, declarar que, si estivesse no 
recinto por occnsíão dn votação da cmenr 
da quo acaba elo ser approvada, teria da- 
do o mou voto á mesma. 

0 sr. presidente — Constará da neta a 
declaração do voto do nobre representante. 

Compareço o sr.  Manuel  Viliaboim, 

E' pasta a votos o approvada a e-menda, 
n. 17, do sr. João Sampaio, dnndo a so-i 
guinto redacção no nrt. 27, paragrapho 
3.o, letra b: <i.\o exercício dos sons di- 
reitos civis e  alístavcl como eleitor». 

E' peista a votos o rejeitada a stib- 
emeud» », 0, ')<• n- fwpyi* -V'^/.'■',■•?'. Á 
emenda additivo já approvada em l.o iif- 
cussão ao art. Sõ, pnrngraplio l.o, Cap- 
II (Eleição do presidente o viec-pre.-idelf- 
te), mandando quo, em icz ,1o mais >o-, 
Iho,  se diga «mais joven». 

Km seguida é posta n votos e reji-ítada 
a. emenda n. 11, do meamo, ao art. ííG, ■ 
Cap. III (Attríbuições elo presidente, 
mandando aceregeentar OIKIO convier o re- 
guin^ «N^t. (♦r^.inijaif.-<». daelafciK'- 
cessaíjos t>ara a elaberáçnó dg^.leis oe or- 
çamento e do fixação da Força Publica 
o os enviar ao Congresso no primeiro mez 
elo cada sessão legislativa». 

Km seguida é posta a votos c approvada 
a emenda n. 12, do sr. João Sampaio,, 
dando ao art. 36, n. 2, a seguinto redac- 
ção: «expedir instrueções, regulamentos1! 
outros actos adequados á l>oa execuçãn 
elas leis». 

Annunciada a votação da emenda n. 4^ 
do sr. Almeida Nogueira, ao art. 37, Cap. 
IV (Responsabilidade do prosidonto o vb 
ce-pros-dente), supprimimlo no final a( 
palavras «que a lei definir», pedo a pa- 
lavra 

O SR. ALMEIDA NOGUEIRA (pela 
ordem) — Sr. presidente», poço a v. cxa. 
que so digno cousultar a casa sobro si con- 
cedo a retirada elosta emenda, que está 
prejudicada pela approvação anterior de 
uma outra  no   mesmo sentido. 

Consultada, 
da emenda. 

a ca concedo   a   retirada 

Vão 
são. 

emendas á Commis.ião de Revi- 

ipresentadat 
da Parlo I 

l.a discussão das emendas 
em 2.a discussão á Secção III 
(Poder  Judiciário). 

O SR. SILVA BARROS—Sr. preaidente, 
pedi a palavra para fazer algumas c ligei- 
ras considerações sobro a emenda que na 
sessão do honíeni tivo a honra elo apresen* 
tar, referente ao poder judiciário, com 
o fito de supprimir a nomeação do m'^ 
nistros para o Tribunal de Justiça. <M( 
fitado  pela   lista  de  merecimento. 

Apresentando esía emenda, sr. preaw 
dento, não fiz maÍ6 do quo, snt^Ur.cnaa 
a uma idén de ha muito firmada no meu! 
espirito, coliocar a magistratura com o», 
condições  necessárias para   a sua comp.6-j 
to   independência,   e 
a   intenção  ele,   procu 
correr  para quo seja expur 
tituição qualque 

Jmtmt, it  (ro asperis 
I Conanltod», » . 

s.s:ia  também,   com( 
melo   acertar,   con- 

ado da ConS"! 
defeito, como seja esse, 

no mou fraco  me^lo de entender. ■   i 
Este assumpto já ó do todo esto Coa-, 

gresso muito conhecido o já foi '"J^*", 
mento debatido na constituinto do 190o., 
tendo sido nessa oecasião proferidos sub- 
stanciosos disursos, entro os quaes, de 
necordo com essa opinião, quero destacar, 
o do honrado e estimado senador, eajo, 
nome peço licença para declinar, o sr. dr-; 
Rodrigo Leite, que explanou o assumpta, 
eloqüentemente. 

E nfo fora, ar. presidente, a certez» 
de poder contar com a benevolência de 
v. exa. e dos ilhistros congressistas, eu. 
jamais, com a perturbação próprio de 
quem não tem o habito da tribuno e d» 
quem dispõe de eliminuto parcella do co^ 
nbecimentos (não apoiados geraes), n»o) 
me atrevia a oecupar a tribuna dcant»| 
de congressistas tão competente» e t»«, 
itlnstrados, competência e illostração qn« 
nó» vemos muito bem synthetizada na pe»- 
soa  do nosso presidente.   (Muito  hem).   \ 

A razão forte quo mo levou a fazer • 
apresentação d» emenda, foi quo, proc»^ 
rando estudar qual o critério possível P»j 
ro ser eatabelerida, com isenção de ani^ 
mo, com completa imparcialidade, um» 
lista de merecimentos, não encontrei _^ 
acho mesmo impossível a determinação^ 
der-:" critério. ^* 

Assim, ligeiramente, mostrarei que n*»! 
pode constituir esse critério o facto d»^ 
alguns laagistrados. qne por isso aó me^ 
recem louvores, publicarem seu» trah^i, 
íhos pela imprensa e era folhetos, P01^^ 
existem maírisírado» em comarcas d» 
muito actividade. qne »b»o!nt»me»j 
te «7 > têm o tempo necessário par» tr»< 
dnzir por escripto os seu» estude». ?»«■»! 
tímpoTsco. o Tribunal de Justiça Vf^ 
peP> conhecimento qno tem d»» queítf-^ 
a eü» sub-nettida», dabí formar nm err 
rio sestiro -'o merecimento. Mesmo _ 
'jTie pode ! -»rer diversidade no modo 
pensar dos «rs. miaUtros, e menno 
qne si o jui» é etvmpetente _e prepor 
si suas sentença» são proferida» com t 
men • justiç», pooea» reae» elias ~ 
•a Vrikaad pe*» 



e CORREIO PAÜUST O - OU»NTA-F&IRA, gg DE DUNHO DE 191J 
IMjrluuio, (Kiueat vonc» |>iucarSo por uulo» 
dw itni, winUtro*. 

Kiam o«W4 •» Uola i>')iilo.i uno i, pirlr- 
lium nllettnr n fuvur <lv<>«u íiilorio, ('tiriíin, 
maU iiii|i>iiiiiiiti! «In 'i111' •""'■<i ':l itin pnii- 
to qiio riraultii l."!'i! o iiici •ciiKciiM M'iil 
«littMIMIIM.I i pila coiii^otciiciii, polo pri'- 

'pnro intullrttunl elo innKUtruflii, MI K OX- 
tlucivamcnto, uii iilliiimlii u ea.i vompo- 
tiuciii uiiil» ii nua funductn jKTnllto u »a- 
«iviliulv, u miii muralUlaUo eoiiio mauUtriuUi 

.Si ri.i o ilcul .-.i piiiltoi.irmn* nicantriir 
todiiü ii. nmitiiit.riula* iicabiw cundivfip*. ^' '" 
é liem powivvl quu iinmiimoii dcpiuui' oum 
um nu oulra que, IHII- IIIII dcivio niitiiinl, 
•mliuni amii|M>tuiitu v cnni um preimr» In- 
tollvclniil cxtriiiirdliiuno, nAu n iili:i uinll 
Düiuluotn il.- iiioUiurrK, |Mir<|Uu imxi ú uni 
fucti nnturul <lu riiiiiin^iiicla luiimiiin ; 
uiuini como podoromos dopninr cnm um ha- 
mom recto, BOIIüIIII <• qiie, riilrvtniitn, mVi 
tcnliu preparo inU-llictual. Do modo C|iio, 
por c«u latln, ú difficillinio dvtorminnr 
vy.:\ lisiü do mcrcoiiiioiito. 

Não tu podendo duterminur uni critctin 
RI.;;IIIII para ^uc os iniuistroí furmoia «ai 
lUta <lo moroclmonto, ú furçoso conoluir quo 
vila voai ria dutrimouto <li' «utroa nttitfis- 
trndos, (|uc, ou i«ir nalurul modeiiUn nAn 
posüam nioslrar o sou prepnro, ou niid KR 
■ ppraxinicni do govcriu), firam prcjudi- 
;'a<l.i.'i o collomdoN il ninrgcill. 

O ir. Juili) Samiiain — O governo nflo 
tom intoirpiivão na orifanizavAo da luta 
flo morocimento, 

0 »;■, .Siím lliíimi — E' o riuo so devo 
üizor. 

O >r. SnHe» Júnior — IVnmo dado o 
•lixo de niaKisIradoii do notório meroci- 
niento não lograrem ver os «ruu noniiM in- 
rlnido» nessn lista. l'or isso, devemos li- 
mitar as  iionicavõcs por esso critério. 

U ir. mira Jlnrros — Quero quo a me- 
dida proposta pela niinlm emendn produnn 
offoito para o futuro. .\ão quero, ubsolu- 
tnmente, discutir desta tribuna o que se 
passou. 

Kntretanto, poderei dizer, sem deolinar 
o nome de quem quer que seja, quo exiatem 
no Estado magistrados do notório salier, 
exeluidos dessas liütas do merecimento o 
que poderiam nellas oecupar o primeiro In- 
líar, indcpoiidentemento da bua vontade 
do quem quer que fosse. 

O sr. Híillrs Júnior — 0 intuito da Con- 
stitiiifâo, do premiar o merecimento, tem- 
se frustrado na pratica. 

O si: Vinjilio </,• Araújo — K' uma porta 
nlierta para o filliotismo. 

0 sr. Silva Jiarroí — Sr. presidento, d 
commum dizer-se que para um indivíduo 
ser saliio ó preciso ;;er velho. Por analo- 
gia, podemos dizer que não é possível que 
nm magistrado com tioucos aniios do ser- 
viço, e por mais intelliROUte que seja, poo- 
sa, na sua vida do magistrado, ser compa- 
rado a outro quo durante vinte nnnns ou 
mais esteve em contacto com toda a sorte 
de queslõp';. 

assim, com n emenda que apresentei, 
tive o intuito de acertar, e, si estiver em 
erro, deixo a todos vós, espíritos esclare- 
cidos a iniciativa de uma outra que seja 
acertada. 

Tive,' ao apresentar esta emenda, a in- 
tenção única do fazer com que o magis- 
trado tenha a sua carreira como que certa, 
podendo todos elles ter a PKpirnfão muito 
justa de  irem  ao  Triluiaal do Justiça. 

Poderão ohjectar que pela lista do antí- 
Rilidailo poderá acontecer que aquello que 
tiver do ser nomeado não seja um liomom 
do notório o grando saber, existindo ou- 
tros  ne.-sas condiçEics. 

Kssa ohjecçno, porém, só pode ter, o al- 
canço de vir mostrar ao governo quo para 
a noiueavão do magistrados devo haver um 
enteno muito seguro., 

Xão 
com;.et 
zes /!,. 
Justiço 

K' o que eu tinha a «lizer. 
T'o;cs — iluito  bem!   Muito bem I 

so nomeiem JUíZOS incapazes o in- 
•iiten, c teremos sempre juizes capa- 
serem   ministroa      do   Tribunal   de 

Xinguem 
.'iiccriiida   n 

mais   pedindo 
discussão   das 

a   palavra, 
emendas. 

Revibão da parto III (Declaração dos 
ilícitos o garantias), c 2.a discussão da 
Miicnda   approvada  em   l.a. 

Ningnem pçdindo a palavra, é encer- 
rada a revisão da parto III o a 2.a dis- 
ülissao da  emenda   approvada  om   l.a. 

Revisão da parto IV (Disposições go- 
raes) e 2.a discussão das emendas appro- 
radas   em   l.a. 

O SR. AURELIAXO DE OÜSMÃO — 
Tomei a palavra, sr. presidente, para 
provocar da parte da illustrada C-ommis- 
lão Uevisora uma exidicação relativa- 
Ciente a nma emenda "ás disposições gt- 
raes, art. HO, l.a parte, na qiial se trata 
de  aposentadoria do-;  magistrados, 

Antes do mais nada, dovo declarar que 
votarei de muito bom grado por essa 
emenda, porquanto cila veiu desfazer, 
Icatruir, uma verdadeira anomalia que 
>o dava referente-mento á aposentadoria 
:los magistrados, cstabelecendo-se nma dif- 
forença injusta entre os juizes de l.a e 
2.a   instância. 

Com tanta maior satisfacção votarei 
em favor desta emenda, quanto sempre 
me sinto disposto a concorrer para tudo 
quanto tcnlia. por fim elevar o prestigio 
o assegurar a independência da magis- 
tratura, cisa Éc!as:;o qup, na phrase do 
Gabriel Rodrigues dos Santos, pacifica 
B intclligent-p, ostenta-se armada da es- 
pada da justiça, cujos golpes não matam, 
mas sempro vivificam. 

E nem mo demove do assim pensar a 
objecção que porventura so levante a 
propósito dessa emenda, allcgando-so quo 

' ella imporia em uma verdadeira desegual- 
dade com referencia aos demais funecio- 
narios do  Estado. 

A   aposentadoria   não   ú   ura   direito:    ê 
um beneficio,   um  galardão quo so dá  ao 

! funccionario,  como  compensação ao  facto 
j de so ter  por  largo espaço de tempo de- 

■4 votado   ao  serviço   publico.   E   como   pre- 
Imio  devo   neeessariainente     ser  conferido 

de_ conformidade  com   a   natureza  o com 
a  importância  dec>s<? serviço.   Indubitavel- 
mento,   os   serviços   da   magistratura   são 

,    serviços      cspecialissimos.      Xão     conheço 
funeção   alguma   humana   mais   importan- 

.  te,   mais   árdua,   mais   difficil   do  quo   a 
1 funeção  do juiz,  funeção     quo     Montcs- 

inieu. que também  fora magistrado, qua- 
■ lificava fonciion tcriihle; e mesmo não 
conheço, não sei que haja nenhum outro 
iprviço que se possa prestar ao Estado, 
superior   ao   quo       presta   o   magistrado. 

^Nem mesmo o serviço militar se pode ter 
Ipomo superior a esse, c como testemunho 
insuspeito ou invocaria a opinião de Na- 

;poleSo Bonaparte, que, ao ter de presi- 
dir a primeira reunião do seu conselho do 
Estado, disse que a morte do soldado que 
suecumbo no campo da honra seria a mais 
bella, si a morte do magistrado quo pe- 
rece defendendo o throno e as leis não 
fosse  mais gloriosa  ainda. 

Voltando ao fim principal que me trou- 
xe á tribuna, devo declarar que á primei- 
ra vista a parte inicial da emenda a que 
me refiro está redigida, em termos claros, 
precisos, de modo a oío se prestar a 
duvidas; entretanto, essas duvidas sur- 
gem ao espirito si a puzermos em face da 
nossa legislação referente a aposentado- 
rias em geral. 

Assim, sr. presidenta, sabe r, eza. que, 
as nossa primeira lei de organização ju- 
liciaria n. 18, do 21 de novembro de 
1891. o art. 87 estatui» que a lei garante 
> montepio aos magistrados e ao mesmo 
lempo aposentadoria com o ordenado por 
nteiro. quando, depois de trinta annos 
I» serviços, não poderem por invalides 
«ntinuar  no ezereicio do cargo. 
■ 0> dec. n. 184, de 9 de desembro d» 
802, porém, que foi expedido em regn- 
amentarão dessa lei, foi além do qne nel- 

% se estatuiu, determinando no art- 30 
in© a aposentadoria aerá concedida com 
f ordenado do nltimo logar servido pelo 
(Posentado, comtanto qne tenha nelle três 
gBBot pelo menos de effe»-tivo exercício, 
■xcluido o "tempo de. iníerrup^so por IPO- 
iro de licenças ou fahas. posto qne por 

•Moléstias; e, si não cs tiver compl^-ralo, 
srá aposentado com o ordenado do lopar 
^we anteriormente occnpava, 
«O decreto regnlament ar estabelccen 
Vigência de que s lei n»o cogitava: o 
qgvlamento foi exorbitante da fimcçao 
• exentívo e a disposição desse decreto 
«oe £twtiUMâita no art. 5.o da lei n. 

% de SO de dezembro de 19(6, qne te- 

inla   ui>   npoucntiuloiius     o  reforinai,  em 
gemi. 

Ora, «r. preiidentu, c<laljelieen!o « 
emenda du CominlsiAa Ituvlnur» uniu dl»" 
pe.içiei e<|ie'.'iiil relnti; aiuenti' á apnseli- 
indoriii uot niagiktrido.i o pela qual M< 
dotermiiin quo o culenln d» NpiMenliidorin 

erá feito mbra n iiUegrnlidiide desse* 
vencimunUM, pergunto: cslará 1--.1 dl»- 
IMiíiçJo Kubiirdliiiiila li exigelieln do eiU>- 
gio i-italielteldo por e a» lei iiidinarii <>'> 
otilrn qiin pcsui ser votada pelo Convir*- 
«ai' Parece-me necessaiia uma explicação 
:i esse ponto, paru MUI vir do orientaçAo, 
não K6 110 legislador ordlnlirio futuro, 
mas também afim <lo evitar duvidus nu 
úliii   appIiençAo. 

A mim quer-mo parecer que o pousa- 
mento da emenda ú a oxelnsão do estagio, 
me.-um imrqiio essa exigência do estagio 
em niuitiwiimoH vnxoa daria logar mio s<< 
11 fulta do equidade, mim 11 gravi.v-imas 
injustiças, 

Eigure v. cxn., sf. presidente, o seguin- 
te cato; t> magistrado A, du primeira 
iimluneia, iior merecimento chega ao Tri- 
bunal de Justiça com der. ou dozu nnnon 
di> serviço. 

De|Miis de vinte minos invalida-se, o tem 
necessidade de iipoyentar-ise. Aposontar-se- 
11 ontAo fazendo-se o calculo <IOB seus ven- 
eimentos relativos ao cargo do ministro. 

Agora, um outro cliega ao Tribunal, de- 
pois dn trinta annos <lo serviço, mas tem 
a infelicidado de não poder eanipletar o 
estagio «Io três annos, 

l'ela lei actual teni esso magistrado de 
aposentar-so com os vencimonúis do juiz 
da primeira instância, isto é, com pouco 
mais de metade dos vencimenl/os a quo 
tem direito aquello juiz a que mo referi. 

Ora, «r. presidente, a falta do equida- 
de, de justiça, no caso figurado, evideu- 
tementu ú clamorosa. E não ó a primeira 
vez que entre nós so cogita desse nssum- 
pto. 
Ao império tínhamos também o estagio. 

Km ISSS-, jior oceasião do so discutir um 
projeoto do aposentadoria dos magistra- 
dos, foi uprccentndn pelo senador Cândido 
de Oliveira uma efilenda supprimindo e,ssa 
exigência. 

O ministro da Justiça do então, conso- 
Iheiro Ferreira Vianna, o parlamentar en- 
cantador, cujos trhimpiios oratórios KO 
contavam pelas vezes quo occupnva a tri- 
buna, assim se enunciou :  (/.<; 

«Km meu conceito, o serviço do magis- 
trado, ou como juiz de direito, ou como 
membro do Supremo Tribunal do Justiça, 
o sempre serviço do magistrado,  ó ogual. 

Não vejo razão para se distinguir um 
o outro. 

Nos empregos do fazenda, cm quo as 
promoções são feitas (ni nuluin do gover- 
no, o em que, portanto, o mais favoreci- 
do podo correr com maior rapidez do que 
outro e algumas vezes com o mesmo méri- 
to, o estagio ora nma garantia para a ad- 
ministração. 

Mas, na justiça, onde o curso que faz a 
magistratura é por antigüidade, o estagio 
não tem a mínima razão para ser adopta- 
do.11 {Ferreira Vianna, ministro da Jus- 
tiça, Discurso proferido no Utnado na ses- 
SíKI di: 21 de maio de lISHiS). 

E não necessito aceresceniar mais nada 
ás considerações que acabo de fazer o por 
isso concluo soliciiaiulo da douta Com- 
missão Revisora que nos dó uma explica- 
ção so! 10 o assumpto, du modo a ficar bem 
determinado o sentido da emenda, o de 
maneira a poder-sa evitar duvidas sobre 
a sua applicação, o também para de futu- 
ro servir do orientação ao legislador < r- 
dinario. 

ruces — Muito bem I Muito beml 

O SR. MANUEL VIEDADOIM — A 
Commissão Revisora ouviu,com a attenção 
quo lhe merecem, as palavras do honrado 
representante sr. dr. Aureliano do Gus- 
mão, o acha realmente merecedoras do me- 
ditação as ponderações por e. exa. feitas a 
respeito do assumpto. 

Entretanto, como s. exa. não apresentas- 
se, em conclusão aos seus argumentos, uma 
emenda sobro a qual a oa&i so pudesse ma- 
nifestar, mesmo porque já não ó mais oc- 
oasião de fazel-o nesto mdmerite, a com- 
missão prometto tomar na devida conside- 
ração o assumpto e propor cm terceira 
discussão uma emenda quo o regule, não 
se deixando á lei ordinária a exigência 
ou não de um estagio para as vantagens 
da aposentadoria nos casos cm quo fôr 
concedida. 

E' apenas o que tenho a dizer em nome 
da oommissão. 

Ninguém mais pedindo a palavra, é en- 
©errada a revisão à& parte JV e a 2.a dis- 
cussão das emendas approvadas em l.a. 

Revisão do capitulo referente ás uDis- 
posições trunsitoriasi) o 2.A discussão da 
emenda approvada em  l.a. 

Ninguém pedindo a palavra, «5 encerrada 
a revisro do capitulo o a 2.a discussão da 
emenda. 

Nada mais havendo a tratar, levanta-se 
a sessão, designada para 22 a seguinte 

ORDEM DO DIA 

l.a parte 

por n i< trUle e ridículo, qun llm não 
seja coiifindo pelo Imbiliisimo rnsuindor 
de comedia* du antigo palnoia do Conde 
du Areo». 

O presidente d.i femwltt/ln Í.V vii/iru 
tio 1'iiiliilii Itriiiilitiiiiiin finisirtailor ú 
hoje lima liiite figura du proa do navio, 
digna de coinini/ieraçAn o du lastima, vi- 
ctimi diu apii|iui du upin.Mu publica, des- 
prestigiada 1101 irllio... do todo o mund'1, 
nealcanlindu o ridiciila, iij)ii;;aiiilu-xo de- 
Bolndoramcnto no ultima crepiisculo de 
nina velliieu que já nem merceu 110 meno.* 
o resveito dos hiimciui de bem. 

Quo o mestre do ur. Nilo Peeanha fosse 
o principal inspirador dn deposição do 
sr, Alfredo liucker o do golpe du estud') 
quo entregou a terra fluniinenso á usur- 
pa ç.'. 1 criminosa <lu sr. Oliveiru ll.itellio 
o aos a .se Ias do grunilu rnMndoein do 
Campai, rompreliendp-so; quo o repru- 
.■..■iilanle do sr. finlieiro Ãlaoliado falo 
li,v|Hicritamento em tolerância, quando to- 
da a política do seu partido não as/iume 
outra feição o outrus moldes sinãn nj da 
prepolcncin, do nlsilutismo o dtt força, 
lambcni «a compreliunde; I >l para isio que 
II10 fizeram prusenlo du uma pensão que 
ello mesmo confo soa receitar r'"'n n/iipn- 
ro da nm nllilir; mas quo o pntriarclia 
«Ia fraudo tenha ainda o desplante do 00 
cupar a tribuna do Senado u delia ponti- 
ficar sobro a verdade rlritoral v a reyr- 
nrraçOo dos ruslumrs potideo», isso ú que 
não podo ser permittido, nem tolerado, 
|iorqno ú um osearneo cuspislo ií.s faces da 
paiz, o Kiiprcmo ultraje doa algozes que, 
não satisfeitos com o sacrifício dn sua ví- 
ctiinu, ronsummam ainda, despudorada c 
covardemente,  a  profanação <lo cadáver. 

O sr. Quintino Hocayuva discorreu no 
Senado sobro a vordade eleitoral, a libur- 
dado dos pleitos, a tolerância pelaa opi- 
niões alheias c a situação melindrosa o de- 
lícnda cm quo so acha iv Hopublicn I... 

Encil ú de prever a hilaridadc com quo 
tal hypocrisía ha <le ser re<'eliidn em todo 
o paiz, em que não é seguramente desco- 
nhecida essa nova o prodigiosa encarna- 
ção do Tarlnfo. 

Outro Bentímento. porém, e o quo deve 
inspirar o desplante com que osso velho 
do quasi oitenta nnncs, o a quem a cama- 
rilha dn si\ Pinheiro Machado não cessa 
de distinguir com o epitliclo do fcneran- 
di, formulou n proposta do suborno, feita 
da tribuna do Senado, em publico e razo, 
ao sr. Sevcrinó Vieira, o que dá bem idétt 
do quo serão as propostns dirigidas a 011- 
tro'i iKjlitícos tias cDii/eniirins rrsrnadns 
a nos coiiciliabulos secretos da rua de 
Guanabara. 

Não phaiilasíamort, nem pliantasíou a 
impreasu, nos commentarios do indigna- 
ção com quo tem apostrophado o discurso 
do usurpador. São palavras toxtuaes do 
pátriarcha  da  fraude: 

"No momento actual, fiz alhisão á cir- 
cumstancia de quo o nosso honrado colle- 
ga está em vésperas do terminar o seu 
mandato legislativo. Devo, entretanto, fe- 
eordar a s. exa. quo nos seria, a nr- ou- 
tros, membros do partido republicano con- 
servador, muito grato poder affirmar DOS 
nossos correligionários o amigos, no Esta- 
do da Bahia, o mesmo quo affirmamos 
hoje, com relação á candidatura do hon- 
rado sr. ministro da Viação, isto c, quo 
teremos muito prazer em recommendar 
aoa nossos amigos a reeleição do nosso 
illustro collega, afim de quo volto a oceu- 
par a cadeira quo tão dignamente oecupa 
neste recinto, com tanta honra para si, 
com tantas vantagens para o pai::. {Apoia- 
dos gemes).» 

E, como si ainda alguma duvida pudes- 
so haver sobro o sentido dessas palavras, 
ratiliua-o solcnneniento o orador nestas 
phrases memoráveis : 

"Eu próprio — o neste ponto julgo in- 
terpretar os intuitos do honrado sr. mi- 
nistro da Viação — posso assumir para 
com o honrado senador a responsabilida- 
de do chamar a collecações ou aos empre- 
gos, cuju vacância sobrtvonha, os amigos 
do s. exa., quo estiveram úsa condições de 
|>em preencher os cargos, desappareecn- 
do, portanto, a injustiça do que se quei- 
xou.» 

Quando so tom o desplantc o a coragem 
do fazer semelhantes insinuações, da pró- 
pria tribuna do Senado, que mais será 
preciso para decretar do uma vez, e irre- 
missivelmente, a fallencia do regimen tc- 
publicano na nossa terra P 

E não houve alli o verbo do um Vieira 
de Castro, para repetir a exclamação tra- 
dicional : 

— «Aí,! aonde fc rchaixaram, tribuna 
parlam enUtrl» 

Expediente, apresentação de requeri- 
mento.; o indicações. 

S.a 2>arle 

a) Votação, em l.a discussão, das emen- 
das apresentadas em 2.a discussão á Secção 
III da Parto I (Poder Judiciário). 

6) Votação, em 2.a discussão, da emen- 
da approvada em l.a á Parto III (Decla- 
ração do Direitos o Garantias). 

c) Votação, em 2.n discussão, das emen- 
das approvadas em l.a ú Parte IV (Dispo- 
sições Oeracs). 

il) Votação, cm 2.a discussão, da emen- 
da approvada em l.a ás "Disposições tran- 
sitórias». 

CARTAS GIRIOOAS 
LIV 

O   disrurso   do   patriarcha   da   fraude   — 
.   Trirte confronto — ifiíi; Barbosa pre- 

tende voltar á tribuna 

Todo o Brasil conhece os processos pe- 
los quaes, a tro^j de •uma pensão de que 
precisara para amparo da sua velhieen, 
acceitou o sr. Quintino Hocayuva o pa- 
pel de porta-voz e rc pon.-avel intellectaal 
das velhacarias políticas de nm caudilho 
que o paiz iotejfò abomina, como princi- 
pal factor da sua desgraça e dos dias 
amargos qne tem atravessado a Repu- 
blica. 

Prisioneiro do sr. Pinheiro Machado, 
sob cuja protecrão criminosa doas rezes 
so fez usurpador de nma cadeira senato- 
rial, — tendo sido ainda bontem concitado 
por nm orgam da imprensa a restitnir á 
familia do almirante Manhães Barreto o 
subsidio de senador, durante o tempo em 
qne occnpon a sua cadeira, e a renunciar 
a que está fraadnlentamente occvpaado 
neste momento, e para a qu.;I obteve ape- 
nas 7 mil rotos, contra o* 31 mi! do 
sr. Hermogenio Silva — merecidamente 
receben o ersngelizador da Repabliea a 
cognominação de patriareka dn fraude, 
pela qii ! é hoje mais conhecido em todo 
o pais do que pf'<» sen próprio nome, 
oatr*ora tão merecedor da f jropaUlia e da 
veneração popular. 

Resvalando de declive em d-ciire, de 
qnéda em queda, de despenbadeiro em des- 
penl&deiro, o sr. Quintino despia num 
momento as vestes de apóstolo, que aure^- 
larsa a sua figura, trocando as pelas roo- 
pas de arlequím, com que representa na 

S^gJTaEC^lIjgBWSfiS H^iWHa OC PORTO RAIídft. ÍÍV. 
sido theatro a aosoa terra. Nã3 ha papel,   rCx suro. 

Refere um telegramma da índia que 
foi alli condemnada á morto uma mulher, 
pelo crime do haver matado um indivíduo 
que tentou violental-a, na ausência do 
marido. 

Essa noticia, que passou quasi desperce- 
bida, merecendo apenas o commentario do 
uma das secções humoristicas da nossa im- 
prensa diária, daria assumpto para uma 
longa tirada sentimentalista, si o nosso 
egoismo dispuzesso ainda do tempo para 
se commover deanto das amarguras 
alheias. 

Sem pretençõe.T a reparar o mal, não 
deixarei, comtudo, do assignalar o acon- 
tecimento nestas linhas, chamando para 
elle a attenção do todos os homens de con- 
sciência o de coração. 

Em primeiro logar, resulta do facto, 
deixando om todos os ospiritos uma pro- 
funda impressão, a dolorosa injustiça que 
o tfibunal oommetteu, comminando a uma 
heróica mulher, defensora da sua honra, 
o quiçá da sua existência, a pena fulmi- 
nadora que os códigos de algumas nações 
cultas ainda conservam, para supremo cas- 
tigo dos delinqüentes degenerados e im- 
possíveis do correcção. 

Tão clamorosa se nos afigura a injusti- 
ça de semelhante sentença, que bem jus- 
tificado nos parecia um movimento de so- 
lidariedade humana em favor da victima 
de tal intolerância, que chega a tocar as 
raias da inconsciencia, ou da mais incom- 
prehonsivel ferocidade. 

Essa revolta sobe, porém, de ponto, si 
o facto oocorrido agora na índia, o que 
tão profundamente dçvo abalar os tem- 
peramentos sensíveis, soffrer o mais ligei- 
ro cotejo com a sorte que estão tendo, 
em um certo paiz civilizado da America 
do Sul, réos de outras delictos de nature- 
za muito diversa da daquelle que foi prati- 
cado pela desditosa heroina de uma cidade 
dn índia. 

Por matar em defesa da honra, a perda 
da cabeça; por matar fria e barbaramen- 
te, a fome e a sede, oito entes humanos, 
já vencidos e encurralados nas solitárias 
de uma infecta masmorra, a absolvição e 
a impunidade, além dos abraços dos pró- 
prios juizes e da intimidade nas altas rs- 
pheros officiaesl Como esses, os fasilado' 
res malvados e os bombardeadores de ci- 
dades indefesas!... 

Deve ser essa mesma a justiça dos ho- 
mens, em pleno alvorecer do século XX, 
quasi meio millenio depois de encerrado 
o cyclo nefando da Edade Media! Entre 
a índia e o Brasil, meu eorafão bafanfa... 

Rio, 19 — 6 — 911. _ ^  
Amarillío. 

/'. S. — Acabo de saber, á ultima hora, 
qne voltará a oecupar em breve a tribu- 
na 4o Senado o conselheiro Ruy Barbosa. 

O formidável orador, á semelhança do 
que fes com os fnzilameatos do SaUllite, 
vae produzir naqucüa essa do Congresso 
alguns discarsos senfacionaes sobre as bar- 
baridades praticadas na fortaleza da luta 
das Cobras. 

Ainda bem: a eoascieaeia jurídica do 
paiz • ei sentimentos de liberdade • de 
justiça da Nação Brasileira vão respirar 
om poaeo pela nnica válvula de qee dis- 
põem neste momento: a palavra falgu- 
rsnte e reiviadkadora do mais genial doa 
tribunos da nossa rafa. 

M®TA^ 
D seiMilarlo d* Ju-iliça n dn Sinran a 

Publica ile,;.;, •Inirii hoje, dn meio dia Uri 
2 hora» da tarde, com o prcaidenle do Es- 
tudo. 

Das 3 ;'■••   1    borai,    o dr.    Allmqnerquu 
l.iiiri,  recolieiá,  no  palácio do-governo, as 
peiMons que o proeuraroni. 

m 
Na sessão dn liontcm do Oongrcuo CVais- 

tiluintii iiroi-wlnu-so ^TolacAo. em segun- 
da discussão, das onodus approvadas em 
prímeiru, o um priimHRi, dus apresentndan 
em iH-gumla aos capltuma da sucção II, Ia 
parte I, du textu GohitUucinnal. 

Entre as emitidas approvadas no capíiul 1 
I, da secção II, aclm-co a 9110 nproseiilnit 
o sr, Virgílio do Araújo, exigindo a quidl 
dado do brasileiro nato oomo condição du 
elcgibílídndii do prcmffite o víco-presldeu- 
to do Estado. A rMMrimcnto do autor, 
foi feita votação nomjnal da oimndu, qne 
passou  por 27 vot.iseonlru 11. 

Passnndo-sc n primeira dUcussão das 
emendas npiTsenladag cm segunda no ■•a- 
pílulo do poder judiiisrio, orou o sr. Silva 
liarros, justificando 'a emenda quo uffero- 
cera na sessão anterior; 

Encerrado a discussão ' dosro capitulo, 
pasKOii-su ii revisão dbs disposíçueg geraes. 
orando os srs. Aureliano do Gusmão o MJ- 
nuel Villaboíni, esto chf nomo da Commi» 
são Revisora. ^, - 

Fioou encerrada a revisão das dioposíções 
gernes, IK-UI como a do* disposições transi- 
tórias o das deelaraçòes du direitos o garan- 
tias. 

Na hora do espe<lien^o, por alvitre da 
presidente, firau n mesa autorizada a dis- 
pensar o interstício regimental do -18 lio 
ias para as discussões, om vista da escassez 
do tempo do qun dispõo o Congresso para 
concluir os trabalhos da rolorma constitu 
cional. 

Em carro reservado, ligado no nocturno 
de luxo, regressou hontem para o Rio dt 
Janeiro o barão Camtljo Romano Avez 
zann, ministro pleninoíqnciaiio da Itália 
junto ao governo brasiloiro, quo so achava 
ha dias  neste EstaddjgK 

Ao embarquo do diplomata italiano, na 
«gare» da.Luz, compai^çsram, entra ou- 
tras p/vssoas, os srs. capitão Arthur Go- 
doy, ajudante do ordens do presidente do 
Estado; dr. I.uiz Silveira, representa mio 
o secretario do Agricultjjjra; capitão Ml 
cilio Franco, ajudante ds ordens do , 
cretario da Justiça e' da Segurança 
Publica; dr. Arturo Jínffei, vico-cnn 
sul da Itália em S.. Carlos; Cario 
Barduzzí, vice-cônsul do" mesmo paiz, 
cm Riboirão Preto; cav.'•Gustavo Notari, 

real onoteelinico; Caetano Pepe, presiden- 
to da Sociedade nDante, Alighierin; dr. 
Umbcrto Tommozoli, iífapector do emí- 
gj-ação; cav. Cosare Alliatn Bronner, ad- 

dido á legnção italiana no Brasil; cav. 
Alexandre Siciliano, Quido Friolí, secre- 
tario do consulado italiano nesta capital; 
dr. Franecsco Valardi, professor Ercole de 
Lorenzi, representando a Federação das 
Escolas Italianas; dr. Joaquim do Olivei- 
ra Botelho, Cesaro Bivilacqua, dr. Fran- 
cisco Pignatnri, profcssÓKK: T. de Mar- 
tino, Ermelino Mattaiaz?o, engenheiro 
lerno, professor Alberto TOnedctí, Giusep- 
po Zuccolí, Menotti Falchí, Giuseppo Sa- 
lorno, professor Alberto Benediti, Giusep- 
pi despi, Felice Campu^B^Ja, do «Fan- 
fulla»; Luiz Fiza Sobrinho, do tEstadon, 
o ura representante   do"'r«Correio,Paulis- 
. . ^ >;..CUisK'rt -.. ^   -. . 
tano». ,•   %s.,\ •,    ..   , 

*fc^^"   •-■ ■--- 

Seguiu com p  barão   Avezzana  para  a 
capital da Republica o marques Oompans 
de Briclianteau, secretario da legação ita- 
liana. 

Hontem, ás 2 horas da tarde, o minis- 
tro da Itália fez uma, rápida visita ao 
Banco Brésilíenne Italo-Bõlge, á rua, Quin- 
ze de Novembro, tendo sido recebido pela 
respectiva  directoría. 

Mais tarde 8. exa. estevo também na 
fobrica Mattarazzo. 

O barão Romano Avezzana jantou na 
residência do comemndador Francisco 
Mattarazzo, á avenida Paulista. 

O illustro viajante leva a melhor im- 
pressão da visita quo fez a S. Paulo. 

tm 1 

O illustro historiador dr. Estevam Leão 
Bourroul tevo a nmabilidade do offcrtar 
& rodacção desta folha as collccções do 
•Correio Paulistano», dos annos de 185G, 
1857 o 1858, quo faltavam á nossa collec- 
ção. 

Acompanhando a sua offerta, dirigiu o 
dr. Bourroul ao administrador desta em- 
presa a seguinte carta: 

«Meu caro amigo o collega dr. Luiz Sil- 
veira — Saudo e paz em J. O. — As col- 
lecçõos do «Correio Paulistano» de 18õC, 
1857 o 1858, visto serem pára a rodacçã.i 
do um jornal que dirigi em melhores tem 
pos — eu lh'as offercço como lembrança do 
meu santa filho — e sou amigo e compa- 
nheiro—o LeSozinho. Acceite-as, do boa 
mento, em memória daquelle anjo. Do ve 
lho amigo —  «E. Leão Bourroul». 

Ao dístineto confrade agradecemos sínce 
ramento tão valiosa offerta. 

« 
O dr. Albuquerque Lins/ presidente do 

Estado, acompanhado do sou ajudante de 
ordens, capitão Arthur Gixloy, retribuiu 
hontem, ás 4 horas da tarde, no «Majcstic», 
a visita que lhe fez o barão Camillo Ro- 
mano Avezzana, ministro plenipotenciario 
da Itália junto ao nosso governo. 

•      ' 
O dr. Padua Salles, secretario da Agri- 

cultura, embarca 'hoje, ao meio dia, para 
Amparo, onde assistirá ao encerramento do 
terceiro congresso agrícola, reunido naquel- 
la cidade. *... 

S. eza. attende assim aos insistentes con- 
vites que, nesse sentido, lhe foram fei- 
tas pelo directorio  republicano e Câmara 
Municipal .da referida localidade e pela me- 
sa do mesmo congresso.    * 

O dr. Carlos Guimarães, secretário do In 
terior, adiou para a próxima segunda-fei- 
ra, do meio dia á nma hora da tarde, a au- 
diência especial aoa professores, qne deveria 
ser dada boje. • ••- 

• 
A Directoría de Obras Publicas solicitou 

autorizaçío para pôr em pratica nma assí- 
dua fiscalização das obras dos edifícios des- 
tinados  a  grupos  cscolsres,   correndo   por 
conta da verba de 10.600 contos as despe- 
sas qne para esse fias se fizerem. 

.  •       , ■ - 

Ao juiz de direita da cemarca da Piraci- 
caba cummunicou a Secretaria da Justiça- canas e cs benefieioa qne resultarão do es 

"tabclecimento entre ellas de relaçõca de par 
e bóa Toatadc. 

A  medalha  é   do  ouro de 33 quilatas; 

maior do que cm cgual ípnea, nestra ulli- 
IIMM S numa. 

A SrcreUrln do Interior, nppllonu por 
nct.i dn tmiilem, a iniilia d» •II.-'.I"I) á ad- 
junln do grupo c eulnr do S. José do llio 
Pardo, d.  Albenínn do Miranda Uo»a. 

Foram cnnepilidoi 00 dins du licença no 
enllmor eslpilnnl do Itnran1, «r. João de 
Almeidn Queiroz, 

O «rcnlarío da Kiiwndn nsolgnnii hon- 
tem, os sigiiintCi titulca do liquidação dn 
tempo; 

De d. Evarisia Pedrinn Martins, profes- 
sora da tarpeira escola do Santos, com 10 
nniu.-i, 2 mezos o ÍÍ3 dias do iffectivo exer- 
cício ; 

do Manuel do Nascimento, soldado dn 
Força Publica, oom 13 annos, 5 mezes o 
13 dinn dn serviço ; 

de HeliiistiSo Rmlríguei de Oliveiia, sol- 
dado da Força Publica, cem 13 annos, 8 
mczei n I dín do serviço ; 

de Olegnrio do Alineida colk^itcr do 
F,e içóes, com 21 annos, 2 inezen o 1 dia de 
pffectlvo exercício ; 

do dr. Miguel de Ilríto Dastos, ministro 
do Tribr.nal de Justiça, com 20 nnnoi» o 13 
ilias do pffpctivo exercido. 

# 
Foi nomeado o sr. Flavinno S, ili> Andra- 

de   paru   exercar  o cargo do ndjunto    *la 
II,a endeirn — Cliimíca geral — da I/íeo- 
la Agrícola Pratica  KI.UíZ de Queirozii. 

m 
Aeliaee na Sc: rei a ria do Interior, á dis- 

perição da interc.viada, o diploma de nhar- 
inaec.itica p':n«lido pela Facuklado d». Mc- 
di;in:i do Rio de Janeiro u d. Isabel Ade- 
laido Rouclier. 

Obteve O dia-, de 1'ceiiça. em proreraeão, 
para tratainenlo da saúde ile prsson de sua 
família, o sr. Everardn \'al!i:,i <le £otisn, 
in.-.pcctor <lo colonização. 

O dr. Cariai Ctiimariípfl, scprelario do 
Interior, quo «r- iv lia nctimlnento em San- 
toa, .esteve liOMl"rn na capital, dospachan- 
do varias papeis referenteq ú ^ija  pauta. 

S. e?:a. regressou a vizinha cidade, hon- 
tem nipiv.o,  pelo i:ll:nio trpin da   tarde. 

dos; o, no reverso, a graeii ss figura do 
uma mullier roprewnlaud 1 a Pati-Amoiicn, 
que, caiu mim das mães, aj. ,11 .1 para o 
novo MÜfiola da União 1'aii-AiiierIrnna, li n- 
dij n oulra npoiadn sobro nm globo em qn" 
so vê o liemispbeiio o* (-ifliuituí, Na orla K 
lenlnllni IúIIIí.O i.s 1101 .ei dan vinte u 11111.1 
llepublicas Americanas, 

Nu ultima ncMão do conselho dírcclor 
do Club do f.ngeiiliniin foi aoecito como 
«ócio torrep.i, lente, por pro)KMt.i do <lr. 
C'11-.tro llurli 111, o nossa compatriota dr, 
Nicoliis J. Delibané, Kper.'tario <lo CO.IHII- 
lado brasileiro no Egypto o sob cujos mm. 
piolas foi fundado o "Empório lirusilviraii 
do Oriente. 

O dr. Castro llarbosa agndicpu a rota- 
ção Unanimo da conselho u pox cm desta- 
quo os grandes méritos do novo ooiisorlo, 
a cujos eiiforços devemos a inUallnção dus 
Ires casuii commerciaes, cm Alexandria, 
no Cairo o em  Port-Said, que foininm o 

preasro nm o.tud 1 
do Miirceluil Sil.i:,- 

Ci.mo  homem  d , 
vários govenm 
pura   isso  grandi 

per. lalll !o ftubro a 
l.npez. 

iieç.'",   tem  POIIIIMIÍ'!íI 
<'.'I M-U  ]»a*:í, dv.q." udembl 

'iniu 1 do  fia   ioituni 
particular, clinmuiid 1 ils nii.i.ii os sem 
compulriutijj o com cUw ocinra-.Jiliii.iidi) 
dai  IncliM, 

Vivendo durauto langoi nniios exilai» 
<la pátria, procurou no silencio do g.ibi. 
neto «•nriquioer a sua jii culta intelligen. 
cia com profiinlo: o novos < iisinamiiu. 1 
quo o clevaraiii, com jinliça, á categoria 
«Io  11111:1  dns n,tis  prep.iru-liw iiu-llii um. 
lidados da  ■">. blica  amigo. 

Foj deputa. , » coiiveiição comtituinia 
o lomoii parto nu «lincinuilo e rcdacçüa <i<i 
prnlfclo   dn  Constituição   Nacional, 

hx-reou <i.i cargos du juiz do primeira 
instnuein civil o ministro da Alta Cti.lt 
<U tlustíçu, o é dir.etar geral da lliblij- 
llie<'a,  Museu o Aicliivo dn Nação, 

Considerado o acatado pelos lionieii,! 
"Empório Brasileiro     do     Oriente»,   em- | '"i"» l-utriotas c mais illustres do «eu puiz. 
presa do mais alto interesso coinmcrcial 
para os nossos príncipues pruduetos ngri 
colas. 

Pelo balnuoetn da recoitn o despesa i'n 
Prefeitura do Distrícto Federal, relativo 
no mcz do maio findo, nn verifica quo roí 
arrecadada   a   importância   do     
0.810: UU$4-18, estando já o saldo do   
■)..V)0;.J01$ü8.)I quo passou do mea de 
abril nltimo. 

A  de.pe.ia  importou em  2.010:■137$.IOO. 
Pura o mez do junho currento passou o 

saldo 1I0 3.B0Õ: 70,J$018. 

O novo enviado extraordinário o miiiis- 
tru plcniixitciiciario da Republica do Pa- 
riiguuy 110 ürasil, d. Junn Kylvono Oodoi, 
é uma das figuras do mais destaque do sua 

I pátria, pela Min variada illnstração e pelo 
seu comprovado ardor patriótico. 

Jornnlista e historiador, publicou mui- 
tas trnunllios do subido valor, destncnudo- 
so entre elles as "llonographías liisUiri- 
cas», "lltimas op"ra'.õ-s do guerra dn 
general   José   Edwiges   Dinsii   o   tem   em 

o novo ministro do P.iraguay 110 lliusil ú 
além du uni cidadão quo soube hempru 
ninar o honrar a pátria, um homem ''u 
letra.i do elevado mérito o um perfeito 
cavalheiro. 

— O sr. Pacifico Vargas Filho, actual 
primeiro secritario da le^.ição do Para- 
giiay no lírusíl, n-uieu na ciiluslij do As- 
sumpção. 

Filho do coronel reformado do exercito 
brasileiro Pacifico Vargas, 0 neto por 
parto mnlerna do ex-prosidento du Repu- 
blica dr. Riviirola. 

Joven ainda. 6 titulado em beijas artes, 
o na ultima revolução foi secretario do 
chefo dr. Adolpho Hiquelme, tendo sido 
prisioneiro. 

Inlclligento, dedicado nos estudos, alli.i 
a estas qualidades as du um cavalheiro úv 
esmerada educação. 

Seus pnes dentro em pouco vilão visi- 
tar csia, capital. 

— O sr. Estaniidau Indoyaga, quo aqui 
exerceu os cargos do primeiro sucretario 
0 encarregado do Negócios do Paraguuy, 
foi nomeado pelo actual governo prinioi. 
10 aceretario da legação no Chile, para 
ondo já so dirigiu a assumir o siu posto. 

f .„, '<v n- 

• da Segaranfa Publica, qne presentemen- 
te não ha vaga na Penitenciaria para o 
sentenciada Mippa Tiscber, jÉMBfc á 
cadeia daqnclla localidade. ' 

Por acto de hontem, da Secretaria do 
Interior, foi nomeada d- Guilhermina Do- 
ria para reger como «ubstítata, a prin-eirs 
e^cíla de «Cerqneira César», na «apitai. 

Attenden Io ao podilo de 2.6B2 lavrado- 
res do Estado, a seccão de distribuição de 

'• ^l/jgéenieS^ ã»   DirectoHa'   da 'Agrieâ|tfl|B 
avkja   4.071   volumes   de sementes  de   in- 

_v«rp*   isto é, co» Ktsatiiaim V» rot* 

Pelo nltípio trif'^ r-orocnbaim regres- 
sa hojíwle RUíi fazenda em S. Manuel o dr. 
Rodriauea Alvei, illustro estadista e ex- 
presidente <la  Republica. 

O sr. Francisco Pauüno de Oliveira, 
eonstil pori,ugtiez nesta, capital, recebeu 
hontem do dr, I!prnar<l:no Maeh.ado, mi- 
nistro dos Negócios Extrauveiros do sou 
paiz. o seguinte telegramma : 

"O governo envia pela Nação fraternal 
abraço a cisa colônia,a 

* 
Reassumiu  o oxercieio do cargo  de dele- 

gado   de   policia   dn   Ubatuba   o   bacharel 
Tito Ribeiro do Oliveira Metia, quo so acha- 
va cm goao do licença. 

Reassumiu o cargo do delegado de Bra- 
gança o bacharel Joaquim Cândido clò 
Azevedo Marques. 

* 
Escrevo o "Correio da Manliãn, do hon- 

tem : 
"O sr. Coelho Netto, em pli rases rejiu- 

xadas, apresentou á 'Câmara dos Deputa- 
dos um requerimento do congratulações 
pela prímeiru. reunião das constituintes 
portuguezus. A Câmara approvou esso re- 
querimento, e o telegraplio rometteil-o pa- 
ra a Asciembléa Nacional Republicana 
Portiigueza, ondo honts-ra devia ter sido 
lido. 

Ha, porem, uma objecção a oppor, não 
á saudação do uma Câmara á outra, mas 
á fórm^.por aue foi redigido o requeti- 
m^fto apresélitádo ' pefo dèiíByãdéfí ínara- 
'-lírtèBae. A p-^áso relativa it dynastia do 
Bragança, aproveitável como cffeito -ora- 
tório para uma assembléa popular, é mais 
do que imprópria para ser votada por de- 
putados do um paiz quo com a dynastia 
de Bragança em Portugal tevo as mais 
sinceras manifestações do amizade, o que, 
para receber um desses braganças, cuja .í- 
sita fura officialniento anniinciadn, e 
desastradamente mnllograda, dispuzera de 
todo o seu coração affectuoso o deixara á 
discreção do governo o luxo e a sumntuo- 
sidado das festas com que seria recebido 
no Brasil o monarelia lusitano. 

Si nos homens individualmente ó licito 
externarem suas opiniões o criticas cm 
phrases ciuisiicanles ou acerbas, o mesmo 
direito não cabo a parlamentos quo não 
podem obliterar noções do cortezia para 
com as nações amigas. 

A Câmara dos Deputados votou, por- 
tanto, levianamente, aquello requerimento 
nos termos em qne estava redigido, e o sr. 
Coelho Netto foi ultrn-desastrado na ic- 
dacção que apresentou á consideração e 
aos votos de seus collegas.» 

Por acto de hontem, foram concedidas as 
seguintes licenças na Força Publica do Es 
taflo: 

Do 0 mezes, com todos os vencimentos, a 
Pedro Francisco Ribeiro, major fiscal do 
quarto   batalhão; 

do GO dias, para tratamento do sua saú- 
de, ao segundo sargento do terceiro bata- 
lhão, Astor Guimarães. 

Pola Secretaria da Justiça e da Seguran- 
ça Publica foi hontem concedida uma licen- 
ça de 30 dias ao escrivão do paz do distrí- 
cto de Espirito Santo do Pinhal, sr. Josú 
Cresccncio Palma Santos. 

• 
A Secretaria da Justiça o da Segurança 

Publica, por portaria de hontem, concedeu 
90 dias de licença, para tratar de sua saú- 
de, ao escrivão da quinta delegacia de po- 
licia da capital, sr. Augusto Bertrand. 

• 
Foi nomeado, por acto de hontem da So 

cretaria da Justiça e da Segurança Publr 
ca, o sr. Juvenal Alves Cardoso pára o lo- 
gar de carcereiro da cadeia do Igaratá. 

Na sessão solennc que se realizou no dia 
5 do maio, no salão nobre da sede da União 
Pan-Amcrícana, em Washington, á qual as- 
sistiu o escol da sociedade da capital, 1, 
ponselho director da união, quo é composto 
dos ropresetantes diplomáticos das Repu- 
blicas americanas e do secretario de Bstadj 
dos Estados Unidos, entregou ao sr. An- 
drew Camegie a medalha de ouro com que 
a Conferência fan-Americana de Buenos 
Aires resolveu, por nnanimimdade do vo 
(os, distincuil-o. 

A sessão foi presidida pelo director ge- 
ral da União Pan-Americana, sr. John 
Bsrrett, tendo proferido discursos por essi 
oceasião o presidente dos Estados Unidos, 
o embaixador do México, o secretario de 
Estado dos Estados Unidos, presidente «ex- 
officio» do conselho director, e o sr. An- 
drew Camegie. 

Todos os qne usaram da palavra assigna- 
laram o grande valor pratico do generoso 
donativo que o sr. Gsmegie fes á União 
Pan-Americana, o qual fes possível a crec 
ção do formoso templo de paz, eommercio 
e amizade qne a união actualmente oecu- 
pa e dentro de cujas vastas e inspiradoras 
paredes tem desenvolvido enorraemente os 
seus trabalhos. Salientaram-se também o as- 
sombroso   progresso das Republicas   ame-ri- 

0 relatório do sr. Adolpho Rossl 
e o Estado de S. Paulo 

jd 110   relato- 
ex-conilliu 

tem 90 Riillimctros de diâmetro e 6 mill 
metros de grassara   e pesa  418.50  gtam- 
mas, sendo dia guardada em nm rico es 
tojo de veiludo. 

A m ialha é obra da srs. Sallv James 
Farnham, nma das escnlptoras mai* di»- 
tinetas da «idade de Nora Tork, cujo de 
senho foi escolhido em nm com urso em 
qne tomaram parte muitos escalptores emi 
nentes. 

anverso  vê-»o o retrsto    da ir.  Camegie, 
com ss Mlávras tScnuvfaa da Uaasau^a-' tu* repete 

c.n t-mpo 1103 referimos 
rio que 11 sr. Adolpho itosi.i, 
-an-, í^riú do emigração da Itália, aple- 

,S"iiU;u nu coiutçu üo coneiito aluiu ao go- 
renio ilo seu pmz. 

Oce-up-ndu-so desse relatório, os nosso- 
eolle-ças (Ia "Imprensa», o briliianto diário 
dn Alcindo Guanabara, escreveram ha 
dinè as seguintes linhas, corroborando u 
que já foi  aqui  por nós externado: 

"iia dias, Iraoíícreveiido uma parto do 
relatório do sr. Rossi, commissiirio ita- 
liano da Emigração, que diz respeito ao 
I^tiulo doiS. Pauio, einittínioa opinião 
pouco favorável ao tal relatório, censu- 
rando a parciulídudu do seu autor e con- 
<1. iniianilu , decididuineute, mais essa cam- 
l.aiilia diiiamutoriiv uo Brasil, feiiu, des- 
ta vez, iissim como no caso Navarro, 
n.inia cominunicação olficial do governe 
de uni paiz com quem imiuteuios hilu- 
ções quo se cosunna cliainar do optimos, 
na   lin^uageni  dos  nossos   diplomatas. 

Não ioraiu, aliás, unieas as nossas cen- 
suras, nem tão pouco la.-s censuras pai- 
liiiiüi  só da  imprensa  vernácula. 

Hoje, lis palavras do sr. Russi, que se 
liniiLa, a um percurso ligeirif e visita não 
iiiuiio prolongada, oppuo coiisidorações 
o "Fanlullan, orgam da colônia italiana 
paulista, seguruuiciuo melhor informado 

.syi'mji^,SQã^#l^18^8»^.r "OV-iMUjb jui-. 
War^^o^ind^^denÉMiltto**0 *«í«í 
BO   pelos verdadeiros   interesses   de   todos" 
os  italianos rosidentes uo  Brasil. 

Eiiaminaudo o .quadro quo o cavalhei- 
ro Rossi pinta, no seu relatório, da vida 
italiana no Estado de S. Paulo, o «Fan- 
ínllan acha siiigular o procedimento de 
um commissario do emigração que so li- 
mita á observação o descripção do todos 
es deieites du situação, não tendo cuida- 
do algum do indicar os meios para reme- 
diar  a  todos  os   mates. 

Aliás, diz o iiFaníulla», esto é o pro- 
ecdimeiito seguidamente assumido pelo 
eommissariato italiano, quo todos os an- 
nos encho umas tantas paginas com os 
inales quo affligem as colônias italianas, 
sem, ao mesmo tempo, expor projectos 
tendentes a melhorar a situação. 

O próprio eommissariato julga haver 
eerca do 500 mil colonos italianos nas fa- 
zendas paulistas c, evidentemente, pensa 
lUO cs seus males, si existem, são todos 
removidos uma vez expostos num relató- 
rio   olficial. 

Entrando na apreciação do relatório, 
pondera textualmente: 

"Esto system* c também adoptado pelo 
sr. Rossi. Ello fez para o governo e o 
parlamento um quadro com poucas pen- 
noílas, preoecupado cm não deixar pas- 
sai- unia s^ palavra quo possa evidenciar 
on resultados obtidos em poucos annos 
pela energia italiana neste Estado, nem 
os recursos que aqui ainda existem, em 
grande   quantidade. 

Desta maneira, o Ipitor quo desconho- 
co esto paiz, lendo a descripção cheia de 
nm persistente pessimismo, é levado a 
julKar quo aqui tudo aiida mal o quo a 
actividaflo italiana aqui não encontra 
cãwv.  feenndo. , 

E' fácil comprehendor-so quo vantagens 
podem derivar & oollcctívídado italiana 
de  uma  literatura semelhante. 

Ninguém quer duvidar das boas inten- 
ções  do  cavalheiro  Rossi. 

Quem o conheceu, quando aqui esteve 
no anno passado, em visita demais rápida 
ao Estado do S. Paulo, tinha a impressão 
de um homem precavido nos juízos, com- 
medido nos discursos o habituado a enca- 
rar todos os lados de um problema, me- 
dindo-Iho toda  a  importância. 

Ao emvez disto, no relatório, ao qne 
parece, elle rendeu-se á primeira impres- 
são e, sem aprofundar o exame, fez suas, 
a respeito dá situação geral, as opiniões 
de outrem, já estampadas em relatórios 
precedentes. 

'Deste modo, deu ao prelo um relatório, 
o qual, na parte que diz respeito ao nos- 
so Estado, não está sempre conforme á 
realidade e que deixa, por demais, sur- 
gir  a superficialidade dos julgamentos. 

Não haveria importância alguma, si (.c 
tratasse do trabalho de qualquer fanecio- 
nario de segunda ordem. 

A oousa assume valor em se testando 
do Relatório do Commissario Geral da 
Emigração e, mais ainda, de nm deputa- 
do,  ex-sub-secretario do  Estado, de volta 

de uma viagem pelo Brasil • pela Argen- 
tina. 

Todas estes circumstanciss lhe dão va- 
lor,  cobrindo oomo  autoridade as inexa- 
ctidões que contem.» 

do uma invariável eiiiomição obscura, em 
excesso, e poasímista, E, límitaiulo-so 11 
descrever em um certo numero do paginas 
os males quo affligem o colono o as culpas 
do próprio colono, não so prcoecupa com 
outros   pontos. 

Indicar os remédios necessários, propor 
os meios, expor os projectos quo visem o 
melhora mento das condições do emigranto 
sobretudo isso não pensa, siquer o Coin- 
missnriado. 

Nas fazendas existe, mais ou menos, 
meio milhão do colonos e, paru auxiiial-ox, 
o Com missa rindo so limita a lazer o diu- 
gnostico dos seus  males o mais nada. 

E os colonos devem dur-.so por satis- 
feitos: a nião pátria 05 recorda nma vca 
por anuo o se compadeço da sua torto! 

Esto o o a5'-sUiiui seguido mesmo pelo 
sr.   Rossi. 

Ello esboçou liara o governo o para e. 
Parlamento um quadro em poucas pin- 
celadas, preoecupando-so muito em não 
deixar escapar uma palavra quo pudesse 
pôr cm evidencia os rosultados obtidos 
pela energia italiana neste Estado, cm 
breve tempo,  o quo jião são poucos. 

Do maneira quo o leitor quo não conho- 
co este paiz, lendo a descripção eivada 
do um persistente pessimismo, v levado a 
julgar que tudo vae mal e que a aotivh» 
dade italiana, não i-gádo encontrar aqui 
uni  campo   fecundo.   1 

As vantagens quo resultarão para a 
collectívidndo italiana, do uma.tal lito- 
ratura official,  ó  fácil  imaginar. 

Ninguém pretendo pôr cm duvida a 
boa vontade do sr.  Rossi. 

Quem do s. exa. so approsimou o anno 
passado, quando visitou rapidamente, 
muito rapidamente, S. Paulo, tevo a im- 
pressão de estar na presença do um ho- 
mem discreto nos seus juízos, conimodidu 
na palestra e habituado a observar por 
todos os lados um problema qualquer, cs- 
tudando-o em tudo quo tenha do impor- 
tante. 

Entretanto, rio seu relatório, parece 
quo s. exa. se deixou levar pela pr.meira 
impressão o que, sem aprofundar o seu 
exame, omittiu, sobro a situação geral, 
a mesma opinião constnato do seus rela- 
tórios anteriores. 

E, assim, deu á pnbücidado um rela- 
tório que, na parto quo diz respeito a 
esto Estado, não ó imparcial e nem sem- 
pre está do accordo com a realidade das 
cousas, sendo superficial o juizo emitti- 
do relevando a brevidade com quo se es- 
creveu. 

Si so tratasse do um trabalho de qual- 
quer funccionario subalterno, nada ha- 
veria do importante. Importância, porém, 
existe, pois que se trata de um relatório 
do Commissaríado Geral do Emigração, 
escripto por quem. sendo deputado, foi 
elevado a sub-secretario do Estado, logo 
quo regressou do sua viagem ao Brasil e 
a Argaotinn. 

Todas estas círcumslancias dão valor 
ao relatório Rossi ; assim como empres- 
tam autoridade mesmo á insensatez que 
osso trabalho contenha. 

Dnihí a razão porque delle nos procecu- 
pamos.» 

>  »>« 

O Fanfulla, voltando a oecupar-se do 
assumpto, assim se exprime, no sen edi- 
torial de 15 do corrente: 

«Em nm artigo publicado bontem, neste 
jornal, vem citado nm período do relató- 
rio do sr. Rossi, sobre o serviço de emigra- 
ção no período decorrida de 1909-1910,-e 
no qual o ez-Conuniasario Geral externa 
juízos excessivamente pessimistas sobre a 
situação econômica do Estjdo de S. Paulo. 
- O assumpto é palpitante de aetaalidade 
nestes dias em qu», em Boma, se discute 
com tanto empenho o problema da emi- 
gração, offereeendo o relatório Rossi tam- 
bém oecasião»de se verificar como o com- 
missarisdo de emigração procurou, en- 
controu e descieveu <ts defeitos de uma 
situação, esquecendo-se, costado, que de- 
veria também indica^ os reme" 

1 *t JG^WBpJSr ^sítf Ij^r^un do 
riado. Todos os 

da Companhia Mogyana 
0 PROTESTO 00 GOVERNO DE 

S. PAULO 
O governo do S. Paulo, por iníermedÍA 

do procurador geral do Estado, protestou 
peranto o Supremo Tribunal Federal con- 
tra o acto do governo da União que conce- 
deu autorização ú Companhia Mogyana pa- 
ra construcção, uso e goso de uma estra- 
da de ferro entre Igarapava e Uberaba, 
declarando no mesmo tempo federaes to- 
das as linhas actuaes da Companhia, quer 
em trafego, quer em construcção, ou es- 
tudos, ou apenas concedidas por qualquer 
titulo. 

A concessão alludida foi feita pelo de- 
creto n. 8415 de 7 de dezembro de 1910, 
com manifesta invasão da autonomia tan- 
to deste Kstado quanto do de Minas, em 
face do qne preccitúa o decreto legislativo 

109 de 14 de novembro de 1892, que re- 
gula ainda a competência dos Poderes Pú- 
blicos para a concessão de vias de commu- 
nicação terrestres e fluviaes. 

Disposição posterior da lei que fixou a 
despesa geral da Republica, -tendo em vis- 
ta sanar a citada irregularidade, autori- 
zou o governo a fazer aquella concessão, 
declarandc federaes ss linhas actuaes da 
companhia era construcção ca concedidas. 

Fez-se, «m conseqüência disso, a revisão 
do eontracto celebrada em virtude do de- 
creto acima cado, incluindo-se, porém, 
cláusulas exorbitantes da alludida auto- 
rização legislativa, como se vê do teor da 
referido protesto, que abaixo reproduzi- 
mos e do qual também facilmente se ínfe- 

ponderasos motivos 400 varam • 
governo do Estada a providenciar, como 
fes logo que foi divulgada a alludida re- 
visão de eontracto, para resalra, além da 
mais, dos altos interesses ligados aos seus 
eontraetos com a Companhia Mogyana. 
Eis o protesto: 
■O dr.  André   Cavalcanti da Aibuqner- 
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tiverem, que, por pai Io do Ealiulo d* S. 
Pnulo, roo foi dirigUU • policio do t«Ar 
•oEuiiitO! Pctiçlo — Kimo. ar, mluiitro 
iuin Minnnnrio — l'olo decreto fcdoral 11. 
8.4IS, de 7 de doKcmbro de 1010, fni ti.ii- 
cmlidu nuUiriuivAo ú Coiiipniiliia Mouya- 
na do KM ruMu» ile Funo o Nuve^ufAo jiaro 
a eoiuttnirfilo, tmo <> w-n do ti mu ettrtidn 
do ferro «l.i cldndo do luampava, no ruin- 
do do H. Pnulo, il cidade do rbcralta, no 
Estado da Minus (lernei, para ter incor- 
norpdn íi linlio do Jnsuarn n .Vm^iuiry, 
flenndo Mijoita no rc|;iinun eontroctiial II>- 
tnliilociido pelo decreto li. MS, do 15 do 
outubro do 1800, oxcluido o favor da isn- 
raiillu do juros. lv--.i eoiicescDo atfecto n 
intonomin do.t Kfetndon do S. r.iulo o Mi- 
rins Oorne*, IKITUIKI o deereto legislativo n. 
100. do M do novemliro do 18Ü'J, que rc- 
Ciila u ronipotolioia dn fnião o dos ICila- 
dort pnra a concowilo do via» do coinmuni- 
cn^iio torrentrcí o fluvino», dispòp nn «eu 
nrllao 3.o: nijuniido o iiielliorninoulo iii- 
terossn n um <m muit Eüliuliifi^ sobro ello 
resolvoião os itodores ro*poctiVO&»; o o 
ICslndo do H. Vnulo não foi ouvido. Hn- 
RO deoroto firmn n eoinpolonoiu dn Vniilo 
quando tn tinia : I, do vins do communica- 
eão tluviues ou teiroslres, coiMtnntes do 
plano Rernl do vinfilo qno foi ndoptndo po- 
lo Congresso; II, do todns tis oulias qno 
fiitnrnmontc forem, por deereto do Pof^r 
Logislntivo, consideradas do utüidndo nn- 
cionnl, por snlisfnzevem uccessidndcs cs- 
tratoglcas ou corrostiondercro u elevados 
intorceKos do ordem política ou administra- 
tiva. Í3in iionlmma dns liypotlifsos efttii 
romprolicndidu n cotrod» ein iiii(V.tSo: 
aindu não foi adoptado pelo Gongresco o 
plano geral de vineão; nem linvia dlsposi- 
çflo legislutivn deolniando-n do utilidade 
naelonM. IVlo artijio ü.o do preoilndo de- 
cielo do 1992 6 exclusiva dos podores cs- 
tnduae» a compcioncia paro fnaor oonocasüo 
do estradas do ferro cm IOJOíI os demais 
cnws.. podendo n Ifniao oítnbeleoor ou au- 
xiliai- o csliibolocimonto <lo outras cítin- 
das, nlém dos casos opontatlos, j.,0- 
crrlrvilo ile aceúrilo com oi JIOI/I m rnm- 
jíílctiícK do* Estadoí nu dn F.slado 
ri, rjiiL possam clkts infcrcssar (artigo 
4.o^. K' verdade que, tardiauieuto, 
a lei n. 'i.íWO, do yi do dezembro 
do 1010, quo lixou a dot-pesiv geral da 
Uepublica (ml. 32, n. X\'U o paiagiupho) 
uutorizou o govoruo n fazer a cüncessno da 
linha lerrea do Igarnpava a übornbo, de- 
«'mr»U.la fvdvjaefi as Hnliaa actuuM dn 
companhia em (Widiisao otl cc!ic::lida«} 
o, em virtude de^wa l"i, foi expedido o de- 
creto n. 8.583, do Ü do inaivo do corrente 
anuo, uutorixaiido " revisão do contvncto 
celebrado em virtude do derroto n. 8.1!'>. 
do V de dezembro d:> 1910 (/'mrio OHh\il 
jiuilo), porém, as clnusulas doi^so decreto 
exorbitam om pontos essenoiaes da auto- 
vi/.aião do Gouniesso. Atlenda-so: I. A 
aulorizuvüo legislativa declarou fodoraes 
:ip?ni(3 (MU linhas actuacs fui (•(iMs/iwcf^o 
i.ii eonccdWasnj enlrcl.iiitu, a «.fí. Viiki 
Xlll do deereto n. 8.598 declarou taes não 
BÓmoiito » linha do prolongamento de 
l;;.iriipava a Vberabn, como também to; 
diis as linlnis actunes da compaiibin, .'" 
rm Intjnjo, em eoiistruei.ão ou em estudos, 
nu irpeniis concedidas por qualquer titulo. 
11. A iiutori/.i»vã0 logislativ», isto ó, a 
lei cilada declarou fcileraes as linhas ape- 
iias para o elfoito do serem fiscalizadas 
pelo governo da Cniüo, o deoroto citado 
i[e 8 do março acerescontou que o serão 
tambein — cláusula Xlll — para quoes- 
iiuer ctfcitus, o principalmente paru u de 
serem fiscalizadas c ficarem dependenlos 
do governo da União, em tudo quanto so 
roferir ;í coustritcvão, ao trafego c a quaes- 
quor aclos <HIü importem alienação, no 
todo ou cm parto, das referidas linhas, ií' 
bem de ver que esso decreto aífocta o <li- 
reito do listado do S. Paulo á encampação 
o á tomada de contas para o ctfsito do ro- 
ducçiio das tarifas, bem como os contra- 
ctos celebrados com o Kstndo <lo S. Paulo, 
cm cuju legimon a companliia .so consti- 
tuiu o prosperou. Simples leitura do con- 
tracto <ío 19 do junho de 1873, celebrado 
pelo governo da então Província de S. 
Paulo com n Companhia Mogyana, o do 
outros tiuo lhe se^iiiiv.m ntó t< cuncussão 
feita pelo decreto estadual n. 835-A, tio 23 
do üiltubio do 1900, mostra o asserto. As- 
sim, o Kstndo de S. Paulo, por seu repre- 
sontauto IOíí.II, o para resalva do seus di- 
reitos, piute-sta contra o actn do governo 
dn Vnião, que, exorbitando dn antoiisia- 
ção legislativa, jiclo decreto n. 8.588, de 
Ô de março d'j coi»»r<S* a.ino, dertu.v;» Jc- 
deiacs todas as linhas dn Companhia Mo- 
gynn.i, mesmo em trafego, qiumdo essa de- 
clararão, para clfcitoe de tumanlin latitu- 
de, não podia alcanear sinão o trecho com- 
prehemlido entro o entroncamonto da li- 
nha do Igarapava a Uberaba; tambein pro- 
testa contra qualquer acto da Companhia 
Mogyana, quo importa cm imuliplimento 
do seus contractos com o Estado, apudri- 
nhada pelo alludido decreto. Ncstivs termos, 
itHiucr a v. exn. so digno innndar tomar 
ptir termo o seu protesto, iutiinaiido-fie o 
oxmo. sr. dr. procurador geral da Kcpnlili- 
ca, sendo o mceino publicada pela impren- 
sa. A. P. deferimento. Itio de Janeiro, ju- 
nho do 1911. — O procuradoi geral dn lis- 
tado do S. Paulo, Joüo Passos. Despacho— 
4.  Sim.  em termos.     Hio,  7 do junho do 

1011. — .liufrl Cav/itratiti. IVnuo d* pro- 
testo — Aos de* dia* do inea d» junho d« 
1011, nest* soorotaria do Supremo Tribu- 
nal Fedrial, paranle mim seervliiiio, oom- 
pnrcocu o dr. Juilo Passo», piocuradar go- 
rai do Rsladd d» H. Paulo, « por r)le mo 
foi dito, mi piíMeneu dos duas tetlenm- 
nli.is iibiiixo-iu^igiinilan, que, ILI forma de 
f .ia putiçílo, n qual f..:i fnzondo parte in- 
legranto do pimento termo, protvslnvn, 
como protosliidn tem, pnru todos ■■« effei- 
ton, contra o neto do governo fe<Iaral, cons- 
tnnto do decreto n. 8.688, de 8 do nmrço 
do corrente iinno, iiiio julgn lesivo dos in- 
terewes do Estndo du H. Pnnlo, K, do tomo 
assim o disse, Invro ebtc termo do protes- 
to, que, lido e ncli.ido conformo, nssignn 
com M testemunhas abaixo. St, ou, fiabrlcl 

Martins das Saiitoi Vianno, secretario, o 
subtor«TO, *■ Seeretaria do Bupremo Trinu- 
nnl Fedoral, 10 ds junlio de 1011. — João 
PiiMua — Josf fíulllitrmi ilt Sousa — 3/0- 
iiuil .Wi/i(/iui í.rililn, Intiinnefto—Seionls. 
11 io 10 d» jiinlm do T9I1. A, A. Oarima 
di /'iislni. K para qus a notlotn ohegiie nn 
conlireinirnio dn lodoo nqnelles n quem 
competir otl intwmnr, mandei pntsftr o 
presente edital, parn ser publioodo nn IHu- 
TíO Ofjklal, a outro de e^ual túnr, parn ser 
nffixndo no jogar do costumo pelo portei.-o 
dai nuditnritwi. Dado o pns>.iido nesta so- 
oretarin do Supremo Tribunal Federal] 
IUM 10 de junho dv 1011. E eu, (inbrlet 
Mnrtiun dos Santos Viantin, soeretnrin, o 
fiz escrever. —- Anih ': Cavaltnnti âe .l'f»ii- 
JKClíllí.ll 

TELEGRAMAS 
Serviço especial io "COHREIO" e da km Havas 

IiíterSor 
Santos 

CONCEUTO MVSIOAL 
SANTOS, 2) — Nn residoncia do dr. 

Norborlu Cetqueira, proiiiolor publico dos 
ta coniaron, re.iliüou-so bojo, ú noite, ; 
concerto pruparntorio das alumnns do pro 
foisur Casloguoli, quo devera foinnr parto 
no grnndo festival muricnl, a reilizar-ío no 
dia 30 do corrente, no Ibcatro (ínnrany, 
em beneficio dn instituição) tliottn do Lei 
te». 

Tomaram parte no coneerlo na Fenliori- 
tns I.ui:;a do Oliveira Dorges, Alfonsiun 
Prosfc do Sonsa, Amélia CVntngnoli, Vlo- 
tnli Porcbat do Assis Cerqnoír», Jluth Ilro- 
í4t\=, Ciirinan Marques JVroirn, Alzira As 
tiimiição, Maria de IíOUIXICS Pereira da.s 
Noves o os srs. Êausto Mauro l1oi>ge3 e pro 
fessor CastngnoH, 

O concerto, quo constou do diversos nu- 
meros parn piano, violino, violoneollo ( 
ílauta,   teve  oxccllcnfo   desonrpouho, 

FBTJCTÁS NAOIOXAKS 
SANTOS, 21 — A InspeotoHa do Immi 

grnçíin, ne^ta cidadu, rwolwu bojo cinco 
caixas do friietos nacionaes, enviadas polo 
secretario da Agricultura para aqui serem 
eulreguos ao eseriptor fi incez Luiz Cosa- 
Ivmn, membro do syndicato gorai do do 
Ce*.» dr, eafij "m Pnns, que, « bordo do pa 
quelo •Espagnc», passou bojo com destino 
á F/iiropft. 

CONSTITCINTES POHTUGVEJ5AS 

SANTOS, SI — Commemorando a iiiitnl- 
Inçito das Cüiiólituintes IVrtuguczas, o sr. 
Vasca Martins do Murgatlo, viee^onsul do 
Portugal nesta cidade, otfe ec«rá amanhil 
no Parque llabieario, ura banquoto ás au- 
loridados c  inipiunsn locaes. 

PASSAGEIROS J0>1 TRANSITO 
SANTOS, 21 — C''im destino n Europn, 

passaram bojo por esto porto 960 passagei- 
ros  n  bordo dos paquetes   cOravin»,   tlis- 
pagno» o trrisian. 

IM5IICHAXTF/9 
SANTOS, 21 — Cbegftram bojo 47 im- 

migranUvs expontâneos destiiindo.i ti lavou- 
ra d esto Kstado. 

NINA SA.N/I 
SANTOS, 21 — Pelo primeiro irem cho- 

gmá amanhã a esta cidade a, companhia 
Nina Sanzi, quo ostrerá no tbentra Gna- 
runy com o lAiglou», levando depois ú ecc 
na i.CLan,ocleia, el/a nveiiglc» c «Damas 
d...»  criinoliní;». 

HAUWAS-ÜOllPUS 
SANTOS, 31 — Ao dr. Paula c Silva, juiz 

da primeira vara,- foi bojo impetrada uma 
jordem de" tihal>oaS«ertrjni*»' >' e«i •tsvtoe do 
Adolpbo Regadas, quo no dia 25 d» abril 
ultimo feriu gravomento a, Ernesto Oortez. 

O juiz pedm informações á policia. 

GAMAR A M UNICiPA I, 
SANTOS, 21 — Kstovo lnoje reunida, mu 

sessão ordinária,, a Câmara Mumcijui uosta 
cidade. 

No oxixnileiiio foram liflos os seguiutos 
officios da prefeitura: 

Commuuicaudo haver n câmara crimi- 
nal do Tribunal do Justiça .■umullado o pro 
cesso inetaurado contra . ex-tliosoureiro 
da inunicipnlidndo João Barbcna do Espiri 
to Santo, aceusado do ter dado um desial- 
quo na repartição o solicitando á Câmara 
quo resolva a respeito; 

apresentando um projocto do lei quo ro 
guhi e, installação « funceionainouto di 
açouçncs no iiorimctro inbano; 

solicitando approiraçõo para o conlrnclo 
assimilado com os srs. João Priostor o Car- 
los Nogueira da Clama para a exploração 
do fornecimento do energia electrica a par. 
ticuiaros. 

Foi lido também no expediente um re- 
querimento dos srs.   J.  Mcndoa Couçalvcs 

o Couip., propundo-so a lazer o usphnltn- 
mentn das ruas o praças da cldndo polo 
systema Mota, no preço do 21.$000 iior 
motro quadindo, compromottcudo-si' os 
proponentoa a fazer a conservação durante 
8 inczcs, gratuitaniento, das ruas o pinças 
mpbaltadas. 

A ordem <lo din foi toda approvada. 

FAIXKCIMKNTO 

SANTOS, iíl — Aiiús luiign, cníeind- 
dado, fíi!lc<;ou liojo, As t" lioio» da 
ninnliü, o sr. João Porcir» de Amlnido, 
quo, durante longos annos, occnpou 
o lou.-.r do tliolo dos oscrlplorios da 8. 
Puiilo lluiluay Compnny. 

O fi.iado gosava nesta cidade do fo- 
rnos symputhias. 

Ura sócio do diversas assofi^içOos, e, 
ontio ellns, do Cltib XV o Kdftn Santis- 
la. Kra sngro dos sr». capitão Paulo 
lvilauciraa  o  Joflo  Itussol. 

Ü enterro ronli/.n.-sn nrnanlifl, ás 10 
lioras, saliindo o furetro da ma Conbo- 
Ihoiro Nebias, 25, para o ccmitorlo do 
Paquelá. 

PELA ALFÂNDEGA 
SANTOS, 21 — Foi nomeado guarda 

da Alfândega ,o sr. Luiz- Jaguary Dias. 
COROAÇAO DE JORGE V 

SANTOS, 21 — Nesta cidade reali- 
zmn-se ottmnlift. no Miramar, grandes 
festas promovidos pola colônia ingloza 
ufjiii domiciliada, para solenniznr a co- 
lôarüo do rei Joric V. 

A S. Paulo Haiuvay Company consi- 
dera feriado, illiiminando 4 noite com 
lâmpadas clectricos raulticorcs o edifí- 
cio da cstaçüo. 

Não tunccioimrão os estabelecimcn- 
los bancários c ns príncipaes casas in- 
glezas. 

LOU1S CASABONA 
SANTOS, 21 — Pasaou hoje por este 

porto ein transilo para Marselha, a 
Lordo do paquete francoz «Espagne», 
acompanhado do sua esposa, o sr. Louis 
Casabonn, oscriptor francez c membro 
do syndicato fc^rnl do defesa Io cafô 
cm Pari.-?. 

O jsr. Cnsabona esteve ha pouco tem- 
po em S. Paulo, em conferência com 
o governo do Kstndo sobro a propagan- 
da do c.itii, tendo partido para Buenos 
Aires, onde so odiava sua esposa. 

Devido no mau tempo o sr. Cnsa- 
bona niio desceu a terra, sondo muito 
cumprimentado a bordo. 

O "Espagne» zarpou hojo   mo.smo. 
Cl UM li E CACETADAS 

SANTOS, 81 — Hoje, ás 8 horas da 
maulifi, nn Campo Grande, houve um, 
conflicto entra o» indtvtdMos Matjuoi 
Sovorino namo» c José Mulatinho, j)0r 
questões do cinrac. 

Depois de violenta aUercaçâO, Mula- 
tinlio aggrediú a laccladás o seu ri- 
val, íciindu-o na cabeça c em seguida 
evadiu-se. 

Lctitífo o farto ao eonhemmento do 
sr. José nodriguos, iiispoclor policial 
daquella localidade, foi o ferido trans- 
portado para a Santa Casa om carro 
da Assistência Publica, 

foram  ertecutados  alyumas  diligen- 
cias,  nfirn de ser capturado o aggres- 
sor,   que,   ainda continua, foragido. 

CÔNSUL ARGUNTIOO 

SANTOS,   21   —   Regressou   hojo   do 
Buenos   Aires   pelo     paquete   francon 
nlispngnen,   o  sr.   V.  Aberastain  Oro, 
cônsul argentino nesta cidade. 

1'ASSAG li 1110,3   C LA NDl^TI NOS 
SANTOS, 21 — Coiilorrno tolographoi, 

entrou noslo poi to, jirocedente de Li 
verpool 
a Vir 

rou nosio poi io, jiroceuence ue i-i- 
pool o escalas, o paquete inglez 
rgün, ijuc atracou ao eaea da Com- 

panliia Dorai, em fnmM ao armazém 
h. á. 

Um TenerUte, porto de «iscals, oscon- 
dernm-so a bordo o* pnrtnaiiezos Antô- 
nio JnBo Pinto, J0s'* Antônio uraçfti 
Ltilz Damnslo Ansumpçfto, Podro Bnl- 
tltazar, Roberto Nfanucl Antônio, Pnu- 
lino Mui Ia Snlcdqdfc JOR4 Antônio Pe- 
reira 0 .loio|uini ■■IIIIMI du I. mifl 

' appíiteceram BÓmHBii no dia Inimouln- 
' to, quando o vapor JA Imvin /arpado 

dnquolln porto. 
Iriterrogados a bordo pelo cominon- 

ilniile. dcelnraram quo por descuido nlli 
ne acliuvom, pois trabalhavom na des- 
carga dnqnelle paquete, nAo toiirto no- 
tado a manobra de levantar forro. 

K'.*to, desculpa, porím, nflo foi accel- 
(a polo ooinmaiwlánlo, nu virtmlo de 
nerem os moamòl wieontrndos a bordo 
sem communioaqAo do fado. 

ConsidnrndoR passageiros clancicfltl- 
non, os 8 individuuB foram ohrimtdus a 
trabalhar a bordo, n neste porto o com- 
mandante levou o (neto no conlieiiiiun- 
to da  policia do1 Porto. 

O major Ronfc,'chefe daquella rei/alti- 
çfto. de accordo cóm o decreto 1.611, de 
7 do janeiro de 1007, que prohibe 0 
desombarque dô passageiros clandes- 
tinos, mandou para bordo ngenles nllm 
do viginI-03. 

Em seguida o major Rost ofllclou ao 
vlco-consul portuguez nesta cidade, sr. 
Vasco Marlms Morgado, pedindo inter- 
vir no caso, cm virtude da nadormlidi- 
de dos passageiros clandestinos. 

O sr. Martin» Morgado comparecei 
a bordo, n como os referido» passagei- 
ros não exhibiram documento que de- 
monstrasse a nacionalidade, declarmi 
mio poder intervir no caso. 

Os paí.íagelros viio »or recolhidos ft 
eadola, emquantol prnnauecer no porto 
o eVirgib), devendo o commandnnte dn- 
quello paquete delxal-os em Tenerdfc. 

Um destes passageiros escapou a vi- 
gilância da polida C fugiu,  ainda  não 
tando sido encontrado. 
OONSUIi CHILENO EM LA PALL1CJ2 

SANTOS, 21 — Paawu bojo por este por- 
to, em transito para a França, a bordo do 
paqueto inglez uOravia», o sr. Honry Ma- 
rojon. quo voe assumir n» funcçOeo do côn- 
sul chileno cm La Pnllice. 

Esto roprcsontant» consulnr, quo embar- 
cou cm Antofogost», desoou a torra, per- 
correndo  vario»  pontos  da cidnde. 

0 eÕravia «»ri»tt íte 5 liort»*, 
NAUFRÁGIO    DO PAQUETE    INGLEZ 

«MILTON» 
SANTOS, 21 ii No dia 10 do corrento 

zarpou do Londres com destino a este por- 
ta, o respectiva» escalas, o paqueto inglez 
«Milton», pertonconto i, flotillia da Lam- 
port o Holt Lini», da qual são agentes nes- 
ta cldndo os srs. V. S. Hampsbire o Comp. 

O eMilton». qu* trazia grande carrega- 
mento de trilnoei » diversos matorines para) 
a «Companhia Oitjr oi Santos», entre mui- 
tos outros    volumes,     naufragou quando ] 
atravessava  a casta  portuguezo. 

Os srs. F, S. Hampshiro receberam bojo 
um telogramina relatando o sinistro. 

Faltam pormenore». 
VISITA A liEORBEDORIA DE RENDAS 

SANTOS, 21 — 0 dr. Cario» Guimarães, 
secretario do Interior « interino dn Fa- 
zenda, que so acha ha dias nesta cidade, 
bospedad] no Hotel Internacianul, visi- 
tara nnianhS, & tarde, a Rocebodorio do 
Rendas. 

VIAJANTES 
SANTOS, 21 «s Procedente do S. Paulo, 

chegou boje a esta oidnde, ncompanbado do 
sua filha, o maestro brasileiro Henrique 
Oswald, embarcando ambos pnra a Eu- 
ropa, a bordo do «Oravio». 

Os distineto» yinjantos receberam n bor- 
do os votos do boa viagem de muitos ami- 
gos o admiradores; inclusive do oommen- 
dador Alfaya Rodrigues. 

— A bordo dooFrisia», regressou de sua 
viagem 4 Republica do Prnta o sr. Artbur 
Castro. 

— Sognitt hojo pnía S. Paiilo, no Irem 
da» 2 horas da tarde, a poetiza Julia Cé- 
sar, que noita cidade realizou diversas con- 
terenclas, tomando parto também na inau- 
guração do Theatro Ouornny, rceitiindo 
uma do suas poesias. 

INSPECTORIA DE IMMIGRANTES 
SANTOS, 21 — Entrou bojo ncato porto, 

procedente do Buenos Aires, o paquete 
franoez «Espagne», com 49 immigrantes, 
destinados íí lavoura do interior do Ks- 
todo. 

— Do ^■alpa^niso o escalas, entrou o pa- 
queto inglez «Oravin», trazendo apenas 1 
immigranto. 

—O paqueto hollandez «Frisin», quo hoje 
entrou do Buenos Aire.-i, trouxe 10 immi- 
grantes. 

Todos esses immigrantes seguiram boje 
mesmo para a capital, onde serão roculhi- 
tlos íl Hospedaria. 

MARINHEIRO INSX7B0RDINAOO 
SANTOS, 21 — 0 paijuote inglez «11o- 

nioro» entrou ba dias nesto porto, o está 

atrai ndo ao • II>« ds Corupunbi» DOCM, em 
frente so nrm.irem n.  7, 

tloje, pebi msnhft, « trlpulnnU A. Pnlm 
dtssd o A terra, vottandn a bordo (U 0 lio- 
rna da mnnbft, em rstndo de «inliriagum. 

(Vn vi irado n bnrdn, Pnlm iiuiibordinou- 
s«, proferindo pnlnrraa obscenas contra a 
offielnlldndo do paquete, sendo o fneto le- 
vado nn enhliorimcnto do sr. II. Ã. Snn- 
dul, eonsnl inglês nesta rldnde. 

E*to represontnnto consulnr offkdou no 
mnjor Rost, da policia do porto, pedindo n 
iirlwio do mniinlieiro Pnlm, quo foi r.vn- 
Ibido li < ndeiu. 

POLICIA DO PORTO 
SANTOS, 21 — Pro-edento d.- MontA- 

vid.o, entrou boje nesto jiorto o psqui.te 
íIIKIO» «tlrnvin», com 11 psaungoiro» pnrn 
ontn poioo o 4.'U em trRiudto, parn 1,1- 
vorjiool, 

— De lliienns Airc» entrou hoje o pa- 
queto hollnndex nFrisin», com MH |iassa- 
«eiros para o«to porto e 2Õ0 cm tr.iiwjto, 
para « llio de .luneiio e vários portos da 
Europa. 

— De liiienns Aires entrou hoje o paquo- 
to francês nEsiingiiUii, com 30 pn^sneeiros 
pnra este porto o 2P| «m transito, twrn o 
llio ds Janeiro e vario» portos da Eu- 
ropa. 

MARINHEIRO FERIDO 
SANTOS 21 — Hoje, ,i« ;i \u,tm da ur- 

de, .Inlin Maxor, iiiBtez, mniinlieiro do im- 
•iiicte Apollo, nlrncado a inazeni   n.  i> 
das Docas, trabalhava na deiesrgn, quando 
Mi<<-dcti ser apanhado por uniu língada, 
ficando com varias lesfies pelo corpo o um 
exlen.^ 8«Ipo ,„, •>.« esquerdo 

O ferido foi recollii.lo ã Smita Casa com 
gula dn poliria. 

MOVIMENTO MARÍTIMO _ I MltUt- 
CAÇOKS  ENTRADAS 

SANTd.S, 21 - Do Ilucnos Aire,, CüIII 
.1 dios de vmgoiii, o vapor hollandez 
«bnsm», de vm toneladas, carga vá- 
rios gêneros, consignado a Sociedade 
Anonyina Martin.'Ili; 

do (JaMtio o escalas, com 25 dias do 
íoífí''"1' ? .vnPor 'm'^n "Oravin.., do 
.U.«i toneladas, carga, em transito, 
consignado a Coorge \V. Ennor; 

do 111121103 Aires,  com 4 
gem,   o  vapor france; 
2478   toneladas, 

dias  de  via- 
"Espagnn»,   de 

cmva   vários   gênero?. 
a   Antunes   dos   Sanlog 

«Frisia», 

■ An.ii.-n.i, 

em  linnsllo, 

cnló. C' im 

com 

com cafi! 

•a fé, 

pa- 

consignndo 
Colnl). 

Sabidas: 
Vapor inglc/, «Oravia 

para I.ÍVeVpoOÍ; 
vapor  hollandez 

para Ainsler fain; 
vapor  aliemão  - 

para Rrcmen; 
vapor aliemão «Ilaliia 

rn Hamburgo; 
vapor nacional «Anna.., com vários 

gonems, para o Rio de Janeiro, 

POLICIA   1)0   PORTO   —   l-ASSAOEI- 
ROS ENTRADOS 

Vindos pelo vapor hollandez «Fiisin», 
procedente do Buenos Aires c escalas; 

Do Ducnos Aires: Abixandro Konyn 
o senhora, Maurico Caba e senhor», 
Fianldin Aberastain Oro e senhora, 
ICoury RciU(?r, Luiz Morius, Aiignst 
Mora, Cbristiau Woliuinfh, Onofrio 
Maugo: 

do Montovidóo: Castro Arturs, Gol- 
dsmitb Williams, 7 eni segunda clas- 
se, 18 cm terceira e 205 era transito. 

— Polo vapor francoz «Espagne», pro- 
cedente do lluenos Aires o escalas: 

Do Buenos Aires: Kmesto Delia Guar- 
diã, J036 Canin, .'t em secunda classe, 
25 cm terceira e 284 cm  transito. 

— Pelo vapor inglez uOravia», pro- 
cedente de Valparaiso e escalas: 

De Monlovidéo: Romiilo Sove Maya, 
Edwarud Austin Jones, Ivy Marguerite 
.lones, 10 em segunda classe, I ejn ter- 
ceira c 431  era transito. 

Campinas 
FINAS E PLANÍLITAS 

CAMPINAS, 21  — Pela  policia local, 
foram reraoltidas ao Gobiueío do Iden- 
tiricoçOo   dessa  capital,   lixas   c   ploni- 

favor de Pasnhnnl de Oiorgio, que foi 
apptovado no oxorne que prestou. 

RRCOLA ESI ADI AJ. 
CAMPINAS, Si — O proíessor ja «o. 

gundri escola nocturna, »r. .Insí No- 
gueira perra/, rommunicou << presidên- 
cia dn cninnia, haver desistido do IVH- 
to dn li.ençn, em mijo gnso se m Imva, 
rravsiiiiillldii a ("ndelr.i n l'( do corren- 
te. 

PAIt\ A SANTA CASA 
CAMPINAS, 21 — Dnlxou no hospital 

'Ia Salda Tusu, por enfermo, o soldado, 
Antônio Soarer, n. 100, dn companhia 
aqui de-t icnda, do piimeiro bnlnlhüo 
P"li.'ial dn KKlndo. 

CORPO lii: IIOMBEIROS 
CAMPINAS, 21 — Foi engajado no 

corpo iniinii.-ip.il do bombeiros, Tnima- 
lin Pacheco, em subatitiiiçno no rondu- 
clor Iwlicio Ainbrotln Leite de DniroS 
que fui excluído. 

Ao cabo de esquadra ■I"ào Romeu, 
foram concedidos innia 8 dias dn licen- 
ça par,i tralnmenlo de piia saúde. 

VACCINA 
CA.MFMNAS, 21  — Na Pomml.-oão sa- 

nilnria foram vncclnodas duas nessons, 
scndo-llics  pn sados os  respectivos  at- 
teslndos. 

EXPLORAÇÃO 
CAMPINAí, 21 — foi chamado A 

polwia o inoradoi do pi ódio n. 114 da 
rua Cencral Carneiro, pelo fneto de 
receber eni seu quintal todos ns nlii- 
nines que encontrava eni nlmudono, no 
laigo s. |}i nediulo, só os cntrcg.-inilo 
nos proprietários mediante o pagamen- 
to de cria quantia, 

O lUeal da Conceição apprehondcu 
cru :.eu quintal, um burro, Invando o 
facto n.. eoiihccimonlo da policia. 

MATADOURO 
CAMPINAS,  21   —  Paia  o  Consumo 

im  abatidos,  hoje. publico 
iadouro 
e 2 leil 

foi,dn  abatidos,  hoje,  no   ma 
iniinicipal, 28 rezes,  11  porcos 

Amparo 
TEliCKIKO CONORF»SO ACRICOLA •- 

VISITA A' FAZENDA .MODELO .DR. 
PADIA SALLES. — EXPEltlEN- 
CI.V — PRBLECÇOES — CHKOTDA 
1)0 DR. SAMPAIO VIDAL — O AL- 

;    Jiow oíJ^JitixqDo tinifiA K-U 
TE AMPAHKNSE AOS C0"K];15S|. 
S1STAS — OS BRINDES — A SE- 
OUNDA SESSÃO — AS TllESKS 
APRESENTADAS - A VINDA DO 
Dlt. PADUA SALLKS — HIULIIAN 
'JK REÜEPÇáO 

AMPARO, ül -- Coiiforma meu ultimo 
tclc^rai.ima dn hontem os rne.nbros dg 
leicciro Coubiesso Agrícola, que ora M 
esta realizando n"stn cidade, foram boje 
íls 7 Ir.ra:; da manhã, visitar a Fazem! 1 
Modelo «Dr.  Padun Salles». 

Em Irem esiKcial, gentilmente cedi Io 
pelo dr. José Poroirn Robouçns, inspector 
gorai da Comjiaahia Mogynnn, partiram o« 
congressistas para aquello bello o aprazível 
■•aii'))o de dcmonstravOes o experiências. 

AIU chegados, procederam-so á varias ex- 
periencias do machinas agrícolas, bom como 
a inua prelecçSo pratica do dr. Antônio Do 
Milita, inspector do agricultura do Kstado, 
sobro a extincçiío dos gafanhotos. 

Eiii r.fguida o dr. Renato Zamitli pro- 
cedeu a fxperiencins com forraicidas cru 
formigueiros, explicando cs seus motbodos 
do  applicaçíío. 

O coronel Antônio Ferraz da Costa, I.T 
vrador o presidente da eommissão de a,>;ri 
cultura do Italiba, também apresentou aos 
presentes um apparelbo para a extiiiccSo 
de formigas, por meio de urna machina d» 
sua   invcnçlío. 

Findas ns oxperieneias, regrossarnm 'is 
congressistas a esta cidade. 

—Pelo trem das 10 horas o 38 minutos da 
manhã, chegou a esta cidade o dr. Rapb.icl 
do Sampaio Vida!, que vem tomar parto 
nos trabalhos do congresso. 

— A'8 11 horas da nianbã, realizou-se, 
no salão nobre dp «Club S do Setembro», o 
nlmoço quo a «iélitr» da sociedade amparon. 
wo offercceu aos congressistas, 

O salão o demais dependoncias daquella 

Cuimarlos, repreiolsnUi da So<'ieda<Ie St 
cional da AgrÜMiltura o presidente ds coral 
mls«lln dn agriiulturs deste munlcipio, qu4 
Icrnnton a «un Lie» em boiirn dos goreinnt 
du Eatadu e d* Cninn. 

I/iirnntc o abnov", n orehMtr» do Utum 
tio Varii^lsdes «seentou um l.elliMlma 
pn.^rainmn muslral, finnli/ando com s 
n.viiuio nncioiinl, qu,- foi ouvido do M 
por todos os prcsurs e muito applsudigoj 

— AV a l.orns dl (sida, reallüoU-so U 
thealro Variedades, n «efeiin'l» sessío rU 
Oongrosvi Agrlcol», sol a nro«ii|aneIa d» dr. 
Amos I». Rost, fc. i. i.rin.bi julfis drs. Au- 
gusto Cuioiarüei ■ João Itapti^tn llo.t \\\ 
ta. 

Dopols d», li.11 n ncn da se-.ãii nnteilor, 
(pie foi, gem dijcussâo, opprovnds, pa»iou. 
se li leitura do <•;«■!,..1.d.. 

An ser «leelarsdn a urdem d(. dia, pedia 
n palavra o dr. Rnpliael .In Sampaio vidal, 
'jii" »pr">eniou 11 in» tliew sobre o «Rnirn. 
nato Agrieulnt, proiiuii'ínndii uai bellin«i. 
1110 dis. urso, que foi muito applnudido.      , 

Pí.sta a V',*'is, foi a tb^s.- ai.pioAndn \M)X 
unanimidade <!(• votos, 

Tovo em teguidn a |mlnna o dr. Paul» 
Barbosa, rrprc>enl«nU> dn município de Ita.' 
pira, (pio discorreu coin brillinntiuno h'i\tr4 
estradas munlclpav», sendo tambem niui< 
to opplaudido. 1 

Ivslnndo aiban ada a hora, o presidenU 
tiiapciid"ii a »cv.iio, marcando o dia d» 
nmnnbã, ás 8 horns da manhã, pnrn so r.-v 
liznr a terceira sevsâo. | 

— E' esperado aqui nmanhS. lis 10 lio< 
ras da mnnliil. o dr. Pudim Sallcs, secreta^ 
rio da Agricultura, quo terá festiva reco' 
\*;'\n por parte do povo desta cidade. 

Sorocaba 
EXPLOSÃO  DE  UMA  r.nOQLi.IRA»-. 

IM  MORTO  K VÁRIOS FERIDOS 
SOROCABA, 21 — llontem. As C ho- 

ras dn tardo, divci tiain-HO varias pes- 
soas na fabiico dn Ipanema, dando ti- 
ros da «loquolrn», quando esta, ao ser 
iiovanicnlo carregada, explodiu, matan- 
do o anspeçadn do exercito Saturnino o 
ferindo gravcnicnte o soldado Rencdi- 
cto, r, os rj;.ornrios Gcrminiani o José 
Tohias. 

Na Santa Casa d?sta cidade, foi am- 
putada a mão esquerda de Gerrnlniani, 
cujo estado 6 grave. 

Os oulros ficaram levemente ferN 
dos. 

A morto du infeliz anspeçada foi in- 
stantânea. 

O corpo seiã inhumudo no ceniiterio. 
(to Sorocaba. 

O delegado desta cidade recebeu 
comniunicacão do cofoncl Homem de 
Mello, diroclor da fabrica do Ipanema, 
relatando o  desastre. 

lhas do Raul Sallua flueno c Laudcüno ( af^ociaeão  sfavam   bella o  artisUeamonf..? 
Góes, gatunos; Josó Massolino, Alfredo 
Ventura, Paulo Cosaiio, Josó Soares, 
.los^ da Cruz o lionodicto Júlio desor- 
deiros; Olympio Francisco do Lima c 
Josí   Antônio   da   Süva,   Cdirios. 

ORITCARIO 
CAMPINAS, 21 — Foram hontem se- 

pultados uo cemitério municipal, os ca- 
dáveres de Lucilia, preta, com 2 annos, 
c Antônio, branco, com 7 dias. 

DONATIVO 
CAMPINAS, 21 — O sr. Arthur Mo- 

reira da Rocha Rnto,, negociante nes- 
ta praça, fez o donativo de 200*1/00 ú 
Maternidade. 

CARTA  DE  COCIIEIRO 
CAMPINAS,   21   —  A  inspccloria  de 

vehiculos  expediu  car      cie cocheiro  a 

ornamentados de flores nnturaes, sobresa- 
hindo, no salão, a mesa, cm que n decon- 
(.-ão   era   primorosa, 

O cardápio era o    mais    fino e delicado, 
sendo servidos vinhos finíssimos. 

Ao estourar n ehampagne, usou da pa- 
lavra, em primeiro Icjar, o dr. Valencio 
do 1*1*8(10, vicc-preieito municipal, quo em 
inspirado improviso saudou os congressistas 
cm nomo dius distinetas senhoras que offere- 
ciam n bella festa ;respondeii a esta saudavão 
em nome d(iS congressistas, o dr, João Ba 
ptista Boa Vista, quo agradeceu a hon- 
rosa o eaptivante homenagem quo acaba 
vam do lhes prestar tão distinetissimas so 
nhorns, offereoondo-lho nfjuclie fino agap^-, 
hypotbecandd-lliea, em nome dos seus col 
legas do congresso, todo o sou effusivo o 
sincero rcconbocimcnto pelas innumoraa 
gentileeas que Ihra têm sido prestadas nes 
ta  culta o   adeantada cidade pauli.-'». 

Finalmente,   falou  o  dr.   Augusto   Costa 

Ribeirão  Preto 
DESCARRILAMENTO DE UM TREM 

DE CARGA — MORTE DO MACIR- 
NISTA — UMA  PERVERSIDADE 

RIBEIRÃO PRETO, 21 — No kilome- 
tro 2 do ramal do JunJaya, próximo a 
Ci a vinhos, uni trem de "carga doscor» 
filou, perecendo o foguista Pedro Siglo. 

Seguiu imrnediatanientc de Cravi- 
nhoa uni trem do soecorro, conduzindo 
ns autoridades locnes, 

A causa do dc-rastru foi terem malfei- 
tores retirado os parafusos d;.- uma 
chave. 

Desta cidade, partiu tnn trem espe- 
cial conduzindo o eliefe das olftcinaa o 
urna turma do trabalhadores. 

O cadáver foi enterrado em Cravi- 
nhos. 

.  D.   ALBERTO     GONÇALVES 
RIBEIRÃO PRETO, 21 — Seguiu ho- 

je para essa capital o hUpo desta dio- 
cese,   d,  Albcrlo   Gonçalves. 

.TENTATIVA DE SUICÍDIO 

RIBEIRÃO PRKiO, 21 — Por queSb 
toes de eiuraos, tentou suicidar-se, in- 
gerindo forte doso de phellol, a mullicr 
da vida fácil Cypriana de tal. 

CHUVAS   PRIÍJUDICIAES 

RIBEIRÃO PRETO, 21 — Continuam 
a cahir sobre este município copiosaí 
chuvas, quo causam grandes prejuízos 
á lavoura. 

Rio  de Janeiro 
REMESSA DE CAM1UAES PARA 

LONDRES 
RIO, 21 — O Tbcsouro Federal iciuet< 

teu hojo pelj paquete «Atlantique» oaitt- 
bines no valor do ü SIH.Ü.JO-O-O e fra. 
22.187.3S aos agentes finaueciros do Bra- 
sil, cm Londres, srs, N. M. Hothsdiild & 
Sons, 
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Aquillo, porém, levantava murmúrios, 
provocava impaciencias, o duas conspira- 
ções formidáveis, ■ tramadas na sombra, 
ameaçavam dosalojal-o das ultimas trin- 
cheiras e ontregal-o á diacreçüo hem i.s 
boinas da guerra: a do Cecília disposta 
a contar tudo no pae, n A de Margarida 
apostada om fazer valer os direitos da 
sua maioridade com apoio da policia. Sus- 
tentada pela mãe opula irmã, só com a 
resistem a do pae a vencer, a intervenção 
da j.istiça nos domínios do seu amor, ap- 
p.irocin-lho como um expediento beguro o 
fácil, do resultados immcdiatos c tnersi- 
ccs. que a poupavam a luetas demoradas. 

E' que ella não tinha, como a irmã, a 
temrrera rija das creaturas obstinadíiÀ e 
voluntariosas, que sabem impor as suas 
vontade", fazer valer Uí seus direitos, por 
si FóS. Bem intervenções alheias: amorosa 
e por isso inejrao fraca, indolen^c o tími- 
da essencialmente mulber e corno uiuíber 
carecida de energia, possuía a molleza do 
rontado caracteri.stica das almas fiouxas 
e lhanas. A lueta aborrecia-a, o Cuiubdte 
ernervava-a ;e sem «s ostiravios duma ver- 
dadeira paixão a robustecer com um.i 
vontade de vigor 03 seus nervos |*reí;ui- 
çosc>s, d" meridional, só na interveoção da 
liolicia e nos articuladoa <k» código »ia 
um meio d© c,'»ii«p^air os seus fins wm que 
o seu sér Folfr#-sse com as agítaçõ**» irri- 
tantes da Inct». (»u isto, ou então o aban- 
dono incondicional «. unia rasignação passi- 
va, semelliant». a ima ppathia d» indifle- 
vença. Que iiã<í dava i>ara Buis, o ítu 
tem pera mento. 

.«ias Cecília, iucap.d d.i t-otiiprehendcr 
os pht-nome.-in»-,.» volição que extermina- 
ram arjuclla indolcn^ia inLc-cntc a uma 
creatura restrictamcüle feminil o molle. 
tirara ii!r-..;..-s mais grsres dariuella apa- 
thia, c ria apenas na arçãn frouxa da 
irmã junto do p«-, ama indifferença tran- 
quilli prí.) casanx-oto, e, parallelamente, 
om -ntaito inconfcs&arel agindo baixo, 
cora intentos da ninado» de UioSionar mais 
ama vez. 

Como Álvaro, ás rezea, e med.ndo oa 
sentimentos  da   imã   pelos   seus,   tão   re- 

lida KUardava ainda, que íjuaidaria sem 
pre, 110 fundo do seu ser, a semente 
danininha dum amor criminoso, sempro 
viva, sempre ;ç.-rminaiido ao calor do pra- 
«..•c )<osa(bi oa a í;osar, e (jue hojo como 
bout-fm a corte acceice do Vcnoncio não 
passava, como da primeira vez, duma co- 
media bem urdida, como oiitr'ora a mas- 
carar uma intriya c a ilhidir um interes- 
sado. 

— Küí.í tnganam-mo o ontcndeni-se ou- 
tra vez — murmurava a contas com um 
i('na;-;cer  mais  Violento dus  suas, suspeitas, 

Nn realidade, o procedimento extranbo 
do Álvaro, autorizava aquello j;ormiiiar 
de desconfianças. Entiara áempro lardis- 
simo, linha noites cm quo demorava por 
fora quasi ate ao amanhecer, o uma es- 
pia posta na sua pc-gada constatou que 
• •lie, uessaa noites, sabia-do consultório 
tarde, tomava como dante» » travessa, 
e abi   se llio  perdiam  c.s   passos. 

Aquillo   era   grave,   muito   gravo,   tanto 

espesso do trevas, ou o globo se desfizesse 
á volta de si, recabindo do novo nu nada 
do cabos primitivo. Como um condomnado 
á morto, coutava tambem unia a uma ns 
horas que ainda tinha do vida, o cada ho- 
ra quo passava parecia trascr uma dôr 
nova, ú sua agonia, um 11'ivo supplicio ao 
.seu deiespero. 

Esperava que Álvaro, quando viesse jan- 
tar, deixasse escapar alguma palavra com- 
promettodora, um aviso, por exemplo do 
que voltaria tardo, nessa uoito; mas ú 
hora habitual, não appareceu. Quem em 
logar dollo regressou, com a cavallo, foi 
o croado, com um recado verbal: o sr. dr. 
ia num carro para a Cumieira, chamado 
a toda a. pressa, o mandava disor quo do 
corto voltaria muito tarde, talvez mesmo 
quo 110 dia seguinte, somente. 

Cecília escutou, duvidosa : Iria o mari- 
do realmente íí Cumieira'-' Nuol 

Assim o deixou perceber o sr. Parreira, 
que.de volta do seu passeio, ufiirnmva tcl-o 

mais que  informes  d»  croada do pae,  in-  visto nó Tocaio,  beborricando gravetnonto 

sisteutes a todoa os choque» do abandobo 
a da  mi   vontade,  acreditara  qae Msrga- 

.nua sutitilinentc, connemavain que 
Margarida, nos ultimes dias, voltara ái 
suas excursões noclumas, em iioras ba.s- 
íanto adeantadas. 

Não, não era possível a duvida : os dois 
voltavam a encontrar-se. como dantes. O 
frueto prohil.ído. fino os regalara uni dia, 
tornara a attraíiil-os com o sabor da sua 
polpa assucarada, c-beia do oj*p»-rífcivo3 ir- 
ritantes. Apenas perdoados, voltavam a 
..'(-car! Que infames! 

Ali I mas & que, desta vez, não   sueceje- 
cia CORMI da 1.-1 III.CK.I. neid *    ' Uia a.-  sen- 
tia disposta   a   um» aeiiorosídadc  azada a 
..I.-(*I'.J   a*í-'.I»*'Ií:íIII,>IIí-.S,   lovorarel   a   r*-- 
-':;.;-,   d-    i.oi-irs   d»S3catoK:     nfio I    Iria 

(í<i   pabi,    fiíam.-nt.'.    inplaravrlmímte. 
manobrando  ás  mãos ambas o látego     Jo 
M.diiuai(>,   KO(jiapiio  a   p.enos   puimors  na 

Lrombeta   s-jn^rosa   da   publicidade,   indit- 
íerente   n     que   pndesso  suoceder,   conten- 
t-   pelo qi.j pi;d«->«-'-. prove-oar.  E não fica- 
ria   ahi:    i'jvn   d-   reclamar   o   divorcio, 
scparar-*e      ruidosamente dum   marido   .'n- 

• _i  ,   íIIS  tuas   .--((.íüUCJ *.   |..'.r  «-ü;!!   itvr.) 
-..    i.-:ia(e ti-,  p     (-f-Ui p, etiíhcio d'» Bf*ii 

dc-forço. O seu ódio,    ok-vado ao cumulo, 
,.*«-( ttava *|t,:,-:  tíe%iurço a.>sioi, :í   vca jus- 
txf-íro c riugativo, qu» itrsae uma sombra 
de  consolação  á  Mia  alma   toitnrada. 

— Perdida pjr um iM-r-H(l.j por cerr, -— 
eomoentara i»um» raira fria qao traos- 
bordara raneí.rr-». — Afina] valo niaia vi- 
ver só separada deli"-, do qtte viver s^ em 
r-oii;,>anbia d*-llc. 

forra premeditada, que cila esperou, curti- 
da do impacioncias dolorosas, o caliír da 
iioíte,qiio se arruslava lenta.E tão depressa 
08 primeiras sombras invadiram o leito fim 
do das ruas, sahiu só com a troada, rolou 
tindo os passos om dírecção a casa do pae. 

Eram sete horas, o a noitoescurecia, mais 
o mais au^montada pela penumbra das 
ruas, afogada» nas sombras altos das casas; 
aqui o além, um candiciro da illuminsção, 
cortava com um jacto luminoso a obscuri- 
dade creseento; havia pouca conte por fo- 
ra, o Cecília quasi dosjxiroebida, escoava- 
se pelos passeios como uma «inibia, febril o 
rápida, prestando viva attenção ao rod-ir 
de si. 

A' porta do sr. Simplício parou: esperava 
encontrar lá o pao, por ser essa a sua noite 
de voltarete, o destacou a creada a chamai- 
o, si lá estivesse, 

ütava o veiu logo, muito surprchendido 
daquella chamada inesperada, 

— Eutão que lia? Temos novidade? 
Cecília,   «nciada  o  cummovida,   limitava 

oom o lenço o suor que a aljofrav» toda: 

— Sim, temos qne conversar, — di.-so 
vagamente, — mas não aqui. Em casa, cm 
casa falaremos á rontado. 

O sr. üouceiro então, sabendo que a fi 
lha desejava « sua companhia, correu a 
prevenir o amigo Símplicio; e voltando * 
collocar-sc ao lado delia, foram seguindo de- 
vagar, silenciosos. Era cedo aind , o Ceei 

- - lia, receando chegar antes do tempo, ro- 
então. nem mesmo possuía a certeza de os 1 tardava propositadamente os passos. K as 

sim mesmo eram apenas oito horas, quando 
chegaram. 

pressas   na uma   cerveja,   sem   sombra   do 
lentidão   dos   golos. 

— Ah! bem, — disse Cecília; e pensou: 
—E' quo tencionam encontrar-*» mais ce- 
do, com tc-ução de se separarem mais tar- 
de. 

Mais du que da primeira vez, a surpresa 
que preparava «gora tinha uma gravidade 
excepcional   que     aterrorizava.      Porque, 

ir encontrar juntos, visto como tudo 
que guiava os seus pas&os o orientava ns 
seu» actos, se icsuniiam eiu siaiples indí- 
cios duma consistência duvidosa, o, em 
todo o taso não projectava au tenip:» <Ie- 
cUõcs radicaes que anniquiloawm do todo 
o seu futuro, M não que apwi.is li ib.i cm 
vista um» resolução menos violenta: ras- 
tignr a irmã, pôr termo ao seu idyllio o re- 
cominístar o marido. 

Poi a creada <;uem al.iu a por'a, e Ce :- 
li» chamou-a   \st£o  d-,   peites 

— Minha irmã? 
A^ c-<izinlieíra, falan-b, -aíxo jiara não «cr 

ouvida pnlo amo, cntleMoil que a sra. d. 
Margarida não estava. 

rolta das S'-tc 

-rsiq   o  oi/p 

Era na noite seguinte, se^m-Jj todas as 
probatiilidades, quo os dois amantes de- 
riam enGontrar-ee, e Cecília, com trinta 
e cinco horas de espectatira deanta de si, 
sentia-s» morrer aos poucos, numa agonia 
lenta qne o cinme e o desespero emciaraia 
de dores acerbas. Não comeu em todo o dia, 
não dormiu em toda a aoit»; e quando a 
manhã seguinte alvareceu, cheia de rida 
• d» luz, j,arecíu-!h« que tudo era eoafa- 
60 • negro,  como ei a ana  razão «secga- 

<•«»  »)ii1     | oiroiíM- ara a^ii<ÍDq êOSU so 3>fcoT .ot>< 
mim Mii.-^i AíKJB «s í^a íB mma* etaiun. ooj 

Agora...   não!   A   i«in?ide»-ia  no crime,     — Dtsoeu ao quintal, 
ÍK-hava   t'>.!.•.,   as   portas   ao   ingressa  das. aiada para Ia está. 
coiitomplaçCrí   benevolentes,   e   a   sua   di-l «ui i_ j-        «1 
gnid.wb', tomo o sen  amor.   nor egual of-l ..—  **• b*1"» ~ disse Cecília. — Agora 

'"ga a mão quo faça faror de chegar aqui. 
Desejo falar-lha. 

fendidos, t-Umavam «astigo» maU energi 
c-is, desforços mais decisiros, cm qua a 
ringança, entrando como iiuota-parte no 
|K--OUI:O da dívida a pa^ar, ,:- -v. um pas- 
sageiro lenitivo de t-cnc>oIaçã«» á.s SU;IJ ma- 
guaü.    Rcsr!rid:i a reclamar o dirorcio e a 
{j:i6.-ar tod-j o resto da sua rida na so- 
idão e no ahnudoao, a pr4>x>ria perspectira 

da existoncia atroz qae a esperava, dava 
um% riolencía mais ímplacarèl ao sen 
ódio, nma antía mais freactin á soa 
desforra. Como Sa^i.são arrazando o tem- 
plo de Dagon, e morren Io, vingado, de 
cnrolta «-om os sem inii-M-^us vicloriosoa, 
a aaa raira dava-ibe taubem o desejo fe- 
roz de sacrificar tndu, todo,—o aen fntnro, 
o sra amor. a «ia rida, — á satisfarfão 
indizirel de srrr^tar «ímsigo OK aeua iai- 
■ligoa  na  a3a  queda. 

E foi peasando assim, aategosando a mao- 
i»r a ani tempo JeKú/io e «mst^o da èsSy 

Tinha resdrido lorar com.vgo o ;iae, â 
mãe, a família toda, e ate nem se im|ior- 
taria qne as rrcadaa acompanhassem. Pa- 
ra compiemento da eu» ringaaça, para aa- 
tisfacção da soa raiva, desejaria qne toda a 
população de Villa Rnal fease coai < Ha, que 
mithaxee e milhares de pesaoaa aasistisG<»ni 
á execução qne preparara, como ostras tan- 
tas teitemnnhaa que aprecoúaeem bem alto 
o fragor daqnelle escandak. 

Mas nem o pae nem a mãe previam o 
qne ella qwria, a ÍBtem)garam-a'a: 

— Eatão que é, qne éf 
Cecilia disse devagar; 

— Uma cooan q«-> tinha a diaer-lhea, mas 
á preciao qae Margarida esteja presente, e 

para • quintal,  vamos ter 

O sr. Couceiro, então, ludignou-so: 

.— Quo anda dia a fazer a esta hora nu 
quintal c sosinha? 

D. Anua não sabia do nada, o Cecília não 
queria   oxplicar-so   ainda, 

— Espairocer, tomar a fresca, — mur- 
murou  vagamcnlo. 

Mas o pao, a quem a larantula da descon- 
fiança começava a morder ferozmente, po/.- 
se a agitar a bengala cora ar ameaçador: 

— Deixa qne o espaireeiuiento o a fres- 
cura lho  vou ou dar. Vamos. 

A poria do quiiital, apenas cortada co- 
mo d» primeira ve», i.iiuisLrava entrada 
franca, c (Jecilia, que avançava adeante, 
poz-se a persciltar a horta em todas as 
dirccç.'.cs. Estava oseuro, e a sombra das 
arvoresj das ramadas o dos foijoaes. e--r- 
ra'..im mitis a penumbra; mas o vestido 
branco'de Margarida, alvejundo «ia. obsoií- 
rid.-.do df-viii avistar-ae, o Cecília hão via 
n.vla que com isst) so parerísse. Quiz cei- 
tificor-se, o ligeiramente, mas em bicos 
do pis, sem ruído, foi examinar a poria 
da rim: estava fechada o com a chave 
pelo lado do dentro. 

— Tal qual corno da ouir.i, vez, — es 
ela meu raivosa. — Mas deixa quo hoj< 
liado ti? custar mais caro. 

Iiifolk.ueiile não era possível dcsla vez 
como da outra, guardar ura silencio pru 
dente, próprio ás emboscadas, quo o sr 
Couceiro o a esposa, andando som precau 
çã. n falando alto, denuiiciavam-so; ( 
C< :íii, recftwsa do (j.i« Álvaro to escapas- 
se (o,.,. ;i<lo pela obsturidftile, tirou a 
rhav.    a  foi   iK>.-;tai-ie  junto d;'   casíab.ila. 

K . -u-im apraroceu, e dez minuíos pas- 
sadas, t-mtinuava reinando lá dentro, om 
silencio profundo, do tun.ulo. Ma» Ceci- 
lia, impacii?nte, não podia já ter mão em 
si; aciendeu cuidadosiinento uma lanter- 
na pwjiK na de que vit-ra munida, — tan- 
io receava que as trevas da noite pu-lcs- 
í..-m fãvoreo-r uma'evasão mal antevi.-ta, 
empurrou a porta api-uas cnrostsda o cn 
tnu por alli dentro de ianl-rua cm pu- 
nho   e   t-lbo»   arregalados,   indajydores. 

Não, não s11 tnganira: i tlaridad» da 
luz, clareando tudo ate os mais fundos 
rc-tanto», o ««u olhar, mergulhado no in- 
terior, avistou Margarida, do pc junto da 
poita, de braços cruzados, tncarando-a 
com um olhar em 'ine havia um coriscar 
do rancor, e U ao fumlo. acocoi ado o es- 
condendo-se mal por delrfi» dnns m<dhos 
d-- madeira a pino. um vulto rolumo^. 
a n^ro:   Venancio Quelhaji 

Corilia cncanii o. uir. instante, num as- 
*>n,' r-, qne a varava i!e todo, e. sem .'a 
oer ae <Wi» rir-se, ai indignar-se. ia 
sahir, — quando o &r. Couceiro e a c-a- 
poaa, qne lhe iam ao encalço, eatrugiram 
«« »r"s c^m vm clamor indignado e t-ole- 
rie»: 

Ah ! graada desavergonhada '. E' para 
■*•  qne   tu  rens   para   aqui   a^sinba   de 

Era d. Anua, quo clamava assim, sa- 
cudindo as faces da filha mais nova com 
duas bofetadas sonoras, ao tempo que o 
sr. Couceiro rompia para os lados de Vo- 
naçio, do olhos em fogo o bengala em ris- 
to, irado e faoundo, esbravejando do indi- 
gnação o do colora; 

— Que faz voefl aqui seu biitre? Serviu- 
lhe a minha filha para as suas poucas ver- 
gonhas, seu charlatão? Não tinha lá fora 
villoas da sua egualba? Ou cuidou que mi- 
nha filha era uma fôrma para o seu pé? 
O meu regalo era rachal-o, rachal-os a 
ambos, — o brandia furiosamente a ben- 
gala, um frágil junco com grossuras de 
chibata. 

Cecília, immovel 110 meio da loja, illu- 
mínando a sceim, mordia os beiços, ven- 
cendo um immenso desejo do rir. Desdo 
que se não tratava do mftrido, a sua co- 
Ijra, inutilizada, cedia logar a uma ale- 
gria ruidosa o cruel, que 11 sacudia de 
estrome'.!";^ tortos. Intimamente, aquillo, 
agradava-lhe. Acreditava agora que Ál- 
varo, extraidio ao amor da irmã, estava 
separado delia, pára todo o sempre, por 
um foaso profundo e largo, e, por outro 
lado, o pae, já não teria mais vontade de 
reciuar a filha ao pbarmaceutico. 

que vô por ma:, — pensou 

palmento da minha, não ha do, decerto, 
cxcu.sar-so a uma reparação devida. Im- 
põe-lli'o o seu dever do homem honrado, o, 
si isso não bastar, meu marido s^ encar- 
regará do chamar á responsabilidade dos 
seus actos por outros meiof?. 

Venancio, encolhido o aterrorizado 110 
seu canto, deixou ver um rosto cheio da 
supplicições angustiadas: 

—- Nem eu desejo outra causa, — bal- 
buciou — nem eu desejo outra cousa que 
não seja reparar o mal que fiz. Prezo-me 
do ser um cavalheiro, o, como tal, cumprir 
o meu dever. Ueshonrei sua mana. ó justa, 
portanto,  a sua  rehabilitação. 

Cecilia respirou: desdo quo Venancio 
confessava quo tinha thshunrailo Marga- 
rida, não havia mais motivo para iuqme- 
taçõea. 

— Pois sendo assim, fica tudo resolvi- 
do: é casarem-sem demora, antes quo 
po^sa transpirar alguma cousa do que aqui 
se passou. E nada uo barulho nem de es- 
cândalo, quo de tudo isto, só nós devemos 
tor conhecimento. 

D. Anna, traniuiilizada pelo bom rumo 
que as coutas levavam, calou-se logo ; mas 
o sr. Çouceirc, quo isuppurava a sua raira 
no lenço de p..aninho vermelho assoando- 
so com estrondo, interveiu indignado: 

— Dar a minha iilha a esse villão! Ligar 
o nome  fidalgo dos Andradca    au de  um 

— Ha ben. 
com  regozijo. 

Miw a cólera fidalga do pae, injuriando 
Venancio 
dia cre 
o  boticário,  bem  instruído em  anatomia,! .   , .    , -.     ,- 
«caso h«uv4ise dado por velhas faltas de    . T Ach;' VÍV- Pref*rÍvo1 quo e"a ^Z 

Tf .        'jcjhonrada .-■ Ab, utjj uao, quo eu tambem 
que nao era ne.u podia ser responsável.       ^ a3 tamiIia e Jiao ^^^ UUia ^,,,5 

minha    fique iufamada. — E mais cnergi- 

icio, ameaçando-o com a bengala, po-1Q»?11»?,? drognita! Nunca, nunca! 
•oar attritoa i«:rig,wcs, mormente si      <-«l11"  atalhou  tom  severidade: 

—   Que   imprudência   do   rapariga,   -- 
murmurou baixo. 

ca, formulando uma aceusação directa: — 
Ut-ixt-mo dizer-lbe que si o pae se não ti- 

Porquc Veraneio, cm summa, podia ter j vesso   opposto   a  esto     casamento,   talvea 
descoberto antigos erros, e então, sem la-  qu« nada disto houvesse suecodido, Vreja lá 
ços que o preudeÁsem, abandonar u auzo!   agora  si  quer aisumir  outras responsabi- 
depeis de dev .rada a Uca. | lidadea mais grarea. 

O   que  seria  já   perigo-o  com   o   caía!    0 3r- Couceiro, assim  alvejado, engulia 
mento feito e o nó -.portido. indissolúvel, je", •**" e ^'«"'ngou: 
tornava-se   uma   impruJenoi.   ericvja   de,     _ j, ^ ( ^ 
perigos aitcs do matrimônio. E T«nsan.l. , asílm H    wci%     „ „„.„.  .-.i..^^ 
qae a irmã teria procedido assim por sng    Jg; ^^ antepassados. 

o nome iiluatra 

gestões irresistíveis 4lo VH-IO, não poãi,' 
esquivar-se a uma onda isnrencifd de té- 
dio que a invadia toda. 

— Faz nojo, tanta immoralidade, — 
commentou baixo, entre ai, 

Maa perante aqueila situação que ella 
mesma creara, que se lhe antoihara cheia 
de perigoa, api-esson-ea a pôr cobro áa in- 
jurias do pae • ainda aos <!.;..oro* desota- 
doa da irmã, quo no limiar da porta, com 
aa mios enclavinhadaa na cabeça, aoltara 
queixnmea afflictivos, como vergando ao 
peso duma catastroplie. 

-ctriraau.U ao a«^icsíl-  tairaisa aa ssoi 
1 »>iaT <il mríi   ti-ij   1*  c-s; 

— O qua actá feito, «atá feito, mas fe- 
lizmente não é mal sem reniedio. O ar. 
Venancio  Quelbaa,  ana tão indignamente 

^•^■Mbia orsiw CM OMHI^^^ w1^^ ^ *** • »ri-i-J 
15-, ■ «nH  íl*ra • J^^ o*! cã/l .sii»i «^011 a OTJa^oj ot.a 

—• Mas sabia que tinha ama filha que 
queria eaaar, — ' ruou Cecilia, — • qu* 
neates casoa, a contrariedade pode moitas 
vezes ser orig»m dama falta. 

O pae, irritado, ia replicar cht.-'o ds 
asedume, — quando d. Anna acodia paia 
pacificar: 

— Bem, bem, não façamos ' u'ha. que p*. 
dem oa vizinhot ouvir. Tratenuis da rem^ 
diar o mal quanto antes, a que 1 
quer suspeite disto. 

Cecilia apoiou: 

— E   a nnka cansa qaa ha a fa 

-■•■ itt «^ ■-•"  .•■» t«t . IfMmtmmtk >ai 
i -ai snp .õliCI -ir o-.dxiM-'I> eb '* »• . 

 ^ 
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CAFÉ' NO EXTERIOR 
RfO, 91 — O movimonto do mtf na» 

prnçna extransoirna foi hojo a «eBiiIntei 
,   Nora York — O merendo «1>rln bojo eom 
• (OBilInto rntnçilo; 

Por libra 
    10.72 oonU. 
    10.53 conU. 
 ".,   10.M rcnt». 
.; .',',.    lO.IM POIIIK. 

Botrnibro 
Domniluo     .... 
Murro   „4     
Miilo       

IVIinnicnlO! 
TSclomliro 
Dcscnilirn    ,.., 
Mnrço       

10.71 «ml». 
lO.íil contü. 
10.51 oonl/i. 
10.52 COIIUI. 

Unrro — O moromlo nbrin liojo InnlU-. 
raJo o foclirtii fncil, «mi liai"n «Io 2» CPII! :. 
Min mli i-ip; 

Splprobro, 07,50 ; dojjpniliro, 07 j uiarçci, 
00,75; maio, 05,50 fiMiitii» \wr 50 Uilofi, 
Doiitm 07,75, 07,25, 07 o 00,75 francos lio 
dia nntonor. 

Km ogual data du anil» pavuido m co- 
Uçücii foram : Julho, 10 ; setembro, .15,50 ; 
dexembro, 45,.'0 o março, «15,25 fnineos. 

.Venda» na Uulsn, 18.000 saídas. 

A exislcneia do enfá do Brasil noa mer- 
Eado.1 do Unvrc 6 orçada em   
1.038.000 sacra» o do outrna prooedonelaa 
em 011.000 aneca», rontra 1.003.000 o 
009.000 suctiis Tia bcmnnn anterior o 
S.-llO.OOO o ÚCO.OOO taceas nu anuo ims- 
V>do. 

Hamlmrgo — O mercado abriu bojo oom 
»ltn do 25 eentü. e fecbou »>stnvcl com 
alta parcial do 25 CIMIK, cotando-»1: 

Setembro, 00,25; dozcmljro, Cl,30; mar- 

ço, 57,25; maio, 31,25 iifcnuings i>nr mci.i 
kilo, contra 50, 54,30, 54,25 o 54,25 i>fen- 
nings no dia anterior. 

Km cgnnl dada do anno pnfsado n? co- 
tações foram: julho, S5.Í.1! hdíMVvo. 
85.50; dcitombro, 35,50, o mar^o, 35,50 

pfonnings. 
Vendas na  Bolaa,  1^.000  saccas. 
I.oiidic? — O  mercado aluiu bojo cou 

alia do 3 n 4 1/2 d., c tcebou estável com 
ilta do 3 d., eotando-.-oj 

Setcmbio, 60 s. o G d. ; dozcmlnn, 49 s. e 
6 d.; mnrço, i'J s. o 0 d., o maio, 49 e. 

"6 3 d., por 112 libras, contra 50 s. o 6 d., 

40 s. o 3 d. o 19 s. e 3 d. o JO s. no 
dia anlciior. 

Em cgnal data do anno passado as co- 
tações foram: (setembro, 31 n. o 0 d. | <!('- 
íembro, ''l e. o 9. d.; março, -'li s. o 9 d.. 
e maio, 31 s. o 9 d. 

.Vendas na Bolsa, C.OÍIO saccas. 
Kxistencia: 29.000 saccas contra .11.000 

na semana anterior, 

O THE.VTRO XACIONATi 
RIO, 21 — 0 prclcllo, Bcueral Bento 

. lMI)ciro enviará por «.tis dias ao conse- 
lho municipal unia mensaísem cm uno so- 
licitará do j)oder legislativo do dittn- 
cto federal uma leRÍ^ação neccísuaria a'''.11 

do <j-.ie fiquo dofinitivr-mento constituí- 
do o Tbeatro Nacional, subvencionado 
pela Prefeitura. 

Slesso dacuir.ejito, o prefeito lembra 
providuicine <juo .jcliia- ser acertado to- 
mar o le-.i.,!ai ivo mimiclpal, expondo as 
que ]KH' s. oxa. foram postas cm pratica 
até  agora. .        ,   ■ 

A ineiiíiinem de .=, exa. visa suniento 
a constituição do Tbealvo Nacional, na- 
da Kolicitandò em rclaçiío á diroctoria go- 
rai do Tbe.-itro Municipal. 

A GRÊVK NA (JKNTR.AIi 
RIO, 21 — Ccrcr. do meio dia. csto.vo 

cm conferência com o ministro da Via- 
ção, o dircolor <la Estrada do FOITç Cen- 
tral do. Brasil .<ju.o foi íiomuninivar iv s. 
exa. que s'o aclíaiu totajmoíito iiflrimaliza- 
dos os (!ofViço«''<ln(]Uclln. ostrUda, rtvisail- 
do-o também de haver commulado na 
Bjlspousão do 30 dias a rena do domisíão 
quo tinha imposto ft cinco praticantes 
luacbinistas, antes do mnvimoiVto Rrévis- 
ta,   no deposito  do S.   Diop;o. 

O clr. Paulo Frontin assim fw. em vis- 
ta do bom procodiniDiil-o quo tiveram es- 
ses praticantes, não intervindo nos suc- 
cessos de outro dia e cvitaiido também 
tino muitos outros empregados do deiic- 
sito o fizessem. 
ATNDA O MOVIMENTO GREVISTA DA 

CENTüAr, 
RIO, 21 — Esteve hojo no íçabincto 

'do dr. Paulo Frontin uma commissão de 
operários do 3.o deposito de Entre-Kios. 

Essa. commissão fez entrega ao dr. 
Frontin de um longo memorinl com mui- 
tas assignaturas do pessoal dese depar- 
tamento, protestando sotidaviedado coiu o 
Bircctor da Estrada Central. 

BANCO mTOTHEOAUlO E AGRÍCOLA 
])E JIINAS GKRAES 

RIO, 21 — Tendo o Hauco Hypoiheen- 
rio e Acicola do Eiiado de Minas Ge- 
raes solicitado aufoii;:Mi;ãu para funecio- 
nar, o ministro da Faücnda dou o se- 
guinte despacho: 

"Procncbidas as íormalidades legacs, 
índepcodo do autoriração do governo o 

■ funecionamento do Banco Hypothecario c 
Agrícola do Estado do Minas GeraeK, con- 
forme   parecer   da  Procuradoria  Geral." 

CUUZAUOR (.BARROSO,. 
RIO, 21 — As autolidades uavr.c-, rece- 

beram telegranmiu do couimanuanto do 
cruzador ".Barroso.., commtiuicandu ter cs- 
■o navio deixado limitem, á noite, o por- 
to do H. Luiz do Maruuhão, com destino 
JW do Heeifo. 

MECÂNICOS NAVAES 
RIO,   21 —  Foram   remetudoa  ao  Con- 

■elbo do Almirantado, os inappas  concer- 
nentes   ás   promoções  do     mecauicuü     na- 

,  raes. 

ABERTURA DE CUEUITUS 
RIO, 21 — O marechal Heroics da Fon 

Beca assignou uma mensagem solicitando 
mo Congresso Nacional créditos extraordi- 
nários ua importância ds 422:&b0$040, 
para pagamento da differc-n;a dos renci- 
mciitos dos officiaés da Força Policial e do 
Corpo do .Bombeiros, o dificrença de sol- 

.  do. dos  officiacs das  mesmas corporavões. 

VISITA A SANTA CASA 
RIO,   21  —  No dia  2  de julho  o pre- 

í     Sidente   da   Republica   visitará  o   bospital 
da Santa Casa de Misericórdia, a convite 
do respectivo proredur, 

CAIXA DQ CONVERSÃO 

RIO, 21—Entraram libras 188-0-0, pesos 
Krgcntmos 45, equivalentes a 2:943$S14; 
•ahiram libras 1.06004, francos 2.170, 

í •qnivalcDtes a 17:1009502. 
Foram trocadas notas diiaoerad-a na im- 

portancia de   1:140$000. 
Existem em cofro 277 7&2:450$6t)6, 

•quivalenUs a 13.519. Í97-?-2 libras. 

AMOR   DE    MAE — TENTATIVA   DE 
8VICIDIO 

.!   RIO, 21 —  Eopbenia     Rita da Costa, 
amante  do  visconde   português  Domingos 
Bilva, alian-lonon-o ultiüiamente. 

'"O viscoude foi,  ha dias,  basear sua fi- 
M* (Mga, que aa achava com ells. 

Kaphenia oppoz-se, e, boje, cerca daa 8 
psns da manhã, parou á porta da casa 
■a Eui>honia na automcvel. delia saltaa- 
■e o Tisoonde. que raptou a filba. 

ICaphfis.  ilsaisi In.     ingeriu    forte 
ioae ds ponsaagaaato ja  potassa • te- 

CORREIO PAULISTANO -QUINTA-FEIRA, gj PB JUNHO DE 1911 

. ^ssiftfiis. nua m, 
nu para a Ordem da Carmo. 
A policia abria iaqaerito. 
Olga foi recolhida í EscoU do 
■veado tm breve partir para a ] 

ASKASSINIO A. nORDO    DE VM PA- 
QtJRTR 

RIO, 91 — A lionlo do pnqunto mu bmal 
iiCniioiiii, boje, li I hora o moin <ln tnnlp, 
dmourolnu-m) grnndo oonflicto. promovido 
pel.i» liiBiitntnR Ji.aiiuim llu|itUln da Ciraçn 
e Snliistinini JosiS do S.infAnna. 

Anibot lurtarnin n nnvnlba, resiiHnndo 
Grafa degollur oom violelilo Rolpn a Snlus- 
linno, 

A   morto   foi   limtantaiien. 
fil-ARDA NACIONAL DK S. PAULO 
RIO, 21 — 0 iiDinrio üffielflb» iinbliea 

aniiinb.1 novas iiomrnções para a Ünnrdn 
Nneinmil do S. Paulo, 

RKSPOSTA A UMA CONSULTA 
RIO, 21 — Ao ilelogndo do Theioiiro 

dnbi, declarou o director do gübinetB do 
miiiihtcri» da Eawmhi, om resposta a 
unia coiwulln quo em todos os cotitrnci<» 
em que sejam interesiindos <» governo:. 
mtadiiniHi v devido o sello fetlernl, qu"r 
lavradas Ines eontr.ictos om rppnrtlftbn 
administrativa», quer uai rcporliçOos jil- 
dirliiriiis, 

CAIXA «DE CONVERSÃO 
RIO, 21 — Para u-Caix» do Conve^ão 

entraram libras ISS^M), pi»o« nrRimlilios 
l.-, ei|iiivalertes a 2sUSOíiSlt} n.ibiiam: 
liliran 21TÜ-0-Ü,  franeos 2.170. 

lAClI.DAI»!'. DK DIREITO DK 
S.  PAUIJO 

RIO 21 O rciueiimento do <lr. Tlico- 
pliilo 'UiiKKlicto do Sonsa Carvalho, pe- 
dindo iiomonvllo para o enrgo do pro/osanr 
da 1'nruldado do Direito dabi, tevo este 
despaclio: "Nilo ha lojjar a preoneliern. 

OKFERTA DE TERRAS 
RIO, 21 - - O eoronol Keipião Albuquer- 

que, «gricullor no Estado <lo Pernambu- 
co, offereceu ao ministro da Agricultura, 

| por illtormodío do serviço de inspeev"" 
I ani:coln, a ire» do 30 hectare» do bons 
i tinas para n iiihlullação do um iipprnn- 
! discado «arlooln, .   ,    . 

t) oílerccimento foi feito a titulo intoi- 
raniento gratuito. 

REMESSA  DE APPABELHOS 
RIO, 21 — O dr. Redro do Toledo, .ni- 

nUtro da Agricultura, remetleu á Hocit- 
<la>lü lírasileira para animavão da Agri- 
cultura, eom sédu em Paris, faeturas do 
conhecimentos de 12 volumes contendo ap- 
parelbos do proioeção opidiaseopio lumi- 
nosa (Zeiss) e vários outros, para o fnbri- 
oo do queijo oncoinmendados pelo mini'-- 
torio da Agricultura para o posto zoute- 
ehnieo federal. 
O COMMANDANXE MARQUES DA U<> 

CHA ASSALTANDO POR UM GA- 
TUNO 

RIO 21 — <• «Seculon publica, com- 
mentando-a. a noticia do quo o coinraan- 
danto Marques da Rocha, ao rceolher-se 
á sua residência, no Club Naval, apds um 
csnpctaoulo,  f< i agarrado por um gatuno. 

Um  transeunto  correu   em   fioecorro   de 
i .Marques da Roclia, que escapou assim de 
ser vietima do um roubo. 

O ladrão evíidin-se. 
COJIREIOS DK S. PAULO 

RIO, 21. — Furam coneodidas as licen- 
ças: de 1 mcz, no piai'canta <la adminis- 
tnição dss correios do S. Paulo, sr. Encil 
Kltin;'ci-; do J mexes, ao contador da sub- 
fidmin^ti ição <!c Ribeirão Preto, sr. Ar- 
tlnir 1-V ;f."r,-a Penteado. 
 ]'„i. ter sido EUppiiniida a linha pos- 

tal de S. José do Rio Pardo, Espiiilo 
Santo do Rio do Peixe o S. Sebastião da 
Grama, ncf.-e Katado, foi exonerado do lo- 
(jar de «.-1::'.'<.ia o sr. E!oy .luso Moreira. 
AfRESENVACAO DE CHKDEiVClAKS— 

OS MINISTROS DA FRANf A V. 1)0 
PARAGLAV 

RIO, 2I-»-Pi!!o presidento da Republica, 
foi recebido, ns 9 horas da noite, em un- 
dieuoia. folcrtno do apresentação do cro- 
denciaes, no palácio Guanabara, o sr. 
ixiiircnço do Laland, novo enviado extra- 
ordinário e ministro pleiiipotenciario da 
França. ., 

Serviu como íntroduetof diplomático o 
dr. C'ardo«o de Oliveira." ' ,■..-, 

A'B 9 horas ó inoia, o mareühal Hermes 
da Fonsco» i'c«cb«.u o ministro dó IJft1'1". 
guayj-d. Junii.Go,doy., ►,    ., ,    ;- ,.[ 

FoWiinu o 52.o batalha,» . dft fcaçadòfos 
para preitar as cor.linçncias da pragnia- 
vica, 

.    PARA A EUROPA 
U10, 21 — Tomaram passagem para a 

Europa, e seguem amanhã, a bordo do 
nFrisia», os srs. barão do Pedro Affonao, 
conselheiro Silva Costa e fillui, dr. Leonel 
Drumniond Alves e senhora, Alfredo For- 
rc-ira Laj;'- o familia, José Ignacio do Sou-j 
sa o fumiiia, reverendo Oonstunçio Lol:- 
kers, coronel Saturnino Mathins Velho c 
senhora, Pedro /.erlini, Alfredo Martins 
do Aranjo, reverendo I^eo Kuipers, miss 
Brct, Cnmillo F. Garrido o família, Albi- 
no J. Aiuetto e senhora, Antônio F. Ser- 
ra o familia, Ricardo Andura, C. Daylo 
Davidson o familia. nimo. Fernando Pa- 
checo o filha, Josó üumont. Augusto Vil- 
icla Gomes, Francisco Otcros, Manuel Men- 
donça, C. Erikson, mlle. Buiiaartenc o 
Francisco do Carvalho c senhora. 

VISITA A' MATERNIDADE 
RIO, 21 — O marechal Hermes da Fon- 

seca, presidente da Republica, visitará, 
amanhã, com o ministro do Interior,, a 
Maternidade do Rio do Janeiro, á rua das 
Laranjeiras. 

OFFLiíTA DE UMA BENGALA 

RIO, 21 — Por intermedie dos srs. Ro- 
drigues Netto o Corap., Francisco Eiail- 
cellino Sobrinho, morador em Tabapuan,. 
enviou ao presidente da Republica uma 
bengala de madeira, lindamente bordada 
a canivete, trabalho e offerla du caboclo 
roceiro  Bento  Soares. 

RIO, 21 — A bordo do paquete fran- 
cez aCordillère», esperado no nosso porto 
nos primeiros dias do julho', passará com 
destino a Buenos Aires o illustre escriptor 
francez Victor Marguerite, íilbo do gene- 
ral Marguerite, 

O romancista, poeta e dranialurgo Vi- 
ctor Marguerite demorar-;;e-á cm Buenos 
Aires quinze ou vinto dia.?. \ 

Em fins de julho, de regresso' ú Euro- 
pa, desembarcará em Santos, afim do re- 
alizar coufecenciaü. cm S. Paulo. 

A Acjdcmia Brxsilcira prepara-se para 
receber o  illustre  bonícm de letras,  com 
festiva recepção.   . 

O CASO  DO  CONSELHO  MUNICIPAL 
RIO, 21 — Pelo presidente da Republi- 

ca foi assignndá a mensagem aceusando o 
recebimento da mensagem do presidente 
da Câmara dos Deputados, dando coubeci- 
meiito do roto do Congrcoso, tomando em 
consideração o acto do poder executivo, 
pelo qual deixou de cumprir a ordem de 
«habeas-corpusM concedida pelo Supremo 
Tribunal a vários cidadãos que pretendiam 
ser investidos do mandato de membros'do 
Conselho Municipal. 

VISITA A'S OBRAS DO PORTO 
RIO, 21 — Ob alnnuMS da Escola de Mi- 

nas, de Ouro Preto, visitaram ás obras do 
porto, demoradamente, acompanhados dos 
drs.'José Américo dos Santos. Toledo Lis- 
boa e Lindolpho Xavier.    , 

Amanhã visi:am o dique iloctuanto «Af- 
fonso iVnna». 

CONCURSO DE TELEGRAPUIA 
RIO, 21 —; O director doa telc-feraphoe, 

julgando aa t>rovas do concurso fÍBal doa 
candidatais ao prêmio internacional do te- 
legraphia pratica da Exposição de Turim, 
■seollisu ca leliigfspbwtss Hugo Amaral 
6sms e AIvsro Ferreira da Oli veira, aipssl 
Ia especialista para transmissão ao apya 
Mflns Baodot • esta aa leitma «aditiva. 

Os dois partirão para Turim    em jolbo 

Kncl.vJes Plalsnnt ft Oomp., pedindo, m» 
diante tnvnres, licença para arrnr.nr o 
Morro do Catiolln. 

fiONZAOA DUQUE 
RIO, SI -- Uma oamiiiissilo do funcclo- 

narica da Ilibliolbeca Mmiicipul doposilou 
unia palma do flores no luimilo dn tion* 
saca Duque, por ser Imjo dia do seu mini- 
versaria. 

(tOMMISSAO DE LIMITES 

RIO,21—O cnpliüo tononlo Antônio Viei- 
ra do Litun foi posto A dis|Kisiçfio do gover- 
nador do Amawinari, para lorvir nu com- 
missilo do limites outro a Anuinonas o Mnt- 
to Urowo, 
FISCAL DO IMPOSTO DE CONSUMO 

RIO, 21 — Foi exonerado, a podido, o 
sr. Fraiicisoo Navier Koarex, ngei.to fiscal 
do imposto do ronsnmo na 21.» riicums- 
eripçiio do S. 1'auln, sendo nomendn para 
snbsliliiil-o o »r, Ignncia Luix Pinto. 

ENTERRO DO DEPUTADO    UALTHA- 
SÍAR  BERNARDINO 

RIO, 21 — O enterro do deputado Bal- 
llmwir llernardino oatevo inuito coiieoni- 
do. 

A ('anuíra Federal foi reprcscnlada pe- 
los «Ir». Krioo Coelho, Rezerril Fontenel- 
Io o Carvalho Cbavci. 

A mofa depositou uma coroa fobre o fo- 
reiro. 

RENDA  DA  ALFÂNDEGA 
RIO, 21 - ■ A Alfândega desta, capital 

rendeu bojo papel 201:7õ2$U20i ouro 
LMiSP-^ÍOSÍ. 
Al'OI0  AO  DIRECTOR  DA CENIRAI, 

DO BRASIL 
RIO. 21 — As corporações operárias 

da loròmoção enviaram ao dr. Paulo froli- 
lin um manifeílo h.vpolbeculldo-lbo o seu 
apoio. 

Outros operários tóiu telegiaphado no 
mesmo sentido. 

DR. FARIA ROCHA 
RIO, 21 — Regressa amanhã dessa ca- 

pital o dr. Faria Rccba, director geral 
dos correios. 

CORO.U.AO DO REI JORGE V 
RIO, 21 — A colônia inglcza festeja 

a eorúaçío do rei Joriío V pol» seguinto 
forma; amanhã, banquete no («Olnb do* 
Diários», sob a presidência do sr. W. O. 
Reill.v,  encarregado  do  Negócios. 

Haverá seis nloastsii tendo no rei, a 
rainha Alexandra o «eimiia pessoas, á 
familia do Brasil, á Inglaterra, no impé- 
rio o ao presidento da Republica, quo 
compareci rá; dia 24, sports gynek|aii 
grounds, no Rbcricket o Atblctio A*>o- 
eiation d.<j IcainV.}', pAVA di"puln tia Jaen 
WÜIlaiu Ilapjtard ; dia 2õ, serviço religio- 
EO commemoratiTo, na egreja ; dia 2". 
bailo no Club dos Diários. 
MANfEESTAf/OES INCONVENIENTES 

— VAIAS A JOI1NAES 
RIO, 21 — A propósito dos justos com- 

meularios feitíis peío «Século», em edi- 
torial de hontem, sobre a vaia dada. a jor- 
niic.i matutinos por socins-do Grêmio Re- 
publicano Portiigiicz, o Kcrrotario desse 
grêmio mandou o Beguiulo officio á Asso- 
ciação do  Imprensa : 

«Srs. directorej da Associação da Im- 
prensa. — Peça » vv. exns. a íine/.a de 
lazer chegar a todos os joinaes desta ca- 
pital a no. sa seguinte formal declaração: 
E' certo que alguns grupos de habitantes 
da cidade fiKeram hontem uma inanifosta- 
çâo de desagrado ás redacçõc» do alguns 
jornaes, Não se rabe, por cinquanto, si os 
manifeçUintes eãi ou não portuguezes, 
na bj-potlieso allirmativa, si pertencem a 
cite grêmio oa siquev são republicanos. 

Em qualquer das h.vpotbesea'estabeleci- 
das, a direetoria do Grêmio Republicano 
Portugnez declara, leriniuaiitemcnto qiio 
não aconseilioii, não approva o nom do 
qualquer fôrma é solidaria com esses actos 
que apenas revelariam intolerância, con- 
traria aos idéaes democráticos qufl defen- 
demos. — Do vv. oral., attento venera- 
dor. — Chiusoslomo CmilvHo, secretario.» 

FUNDOS' PÚBLICOS 
, RIO, 21: —,;^. flojsH Áp I/ondres fechou.. 

hojo còtn ás seguintes cotações: 

êt m^tm-iâ & ji-q^í. fiai T"'" 

* ..    ;=;„«..ò -.:       - 1 
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nZQCERIJIENTO INDEFERIDO 
RIO, 21 — O dr. J. J. Seabra, aiaã 
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DESPACHO  MINISTERIAL — OS DE- 
CRETOS  ASSIGNADOS 

RIO, 21 — Sob a presidência do ciiefç 
da Nação, realizou-se hojo, no palácio do 
Cattete, a conferência w.maiial do despa- 
cbo dos ministros do Estado.' 

. Foram assignedos oa seguintes decre- 
tos;. 

Do ministério da Guerra — Reforman- 
do: o coronel Joaquim Eleebão Reis, o 
coronel Manuel Paliiieiro da Fontoura, o 
tonehto coronel A^nello Pinto de Sá Ri-' 
bas; 

promovendo:' na arma de infanteria, a 
major, por antiguidado, o graduado Hor 
raeio Caetano dos Saptoa, para o 17.0 bá- 
talUão do sexto regimento; a capitão, por. 
antigüidade, o primeiro tenente Msnnel 
Ribeiro da Fonseca, para a segunda oom. 
panhia. do 37.o batalhão do 13.o regimen- 
to- ' 

na arma de artilheria: a corobel, por 
antigüidade, o graduado Alfredo Joaquim 
Puget, para o quadro supplementar; a 
teimue coronel, pur antigüidade, o gra- 
duado José Gonçalves do Almeida, para 
o quarto, como fiscal; a major, o gradua- 
do' João BapUsta Martins Pereira, para 
o 10.O grupo, como fiscal; a capitão, o 
graduado Rsjnundo Borges, para a Bjk 
companhia do 9.o batalhão dia terceiro re- 
gimento; a primeiro tenente, o segundo, 
Eoclydçs Spinola do Nascimento; 

no corpo do aaode: a primei,o tenente 
pharmacoutico, o segundo Affonsò Garccz 
P.   Hontencgra; 

classificando Ba arma de cavaliaria: to 
Il.o regimento, como oomtdandánté, o to- 
rorel FredoUim José da Costa; no nono, 
oomo fiscal, o major, Antbero Aprigio de 
Mattos ; no 17.o, como fiscal, o major Jor- 
g» Gsralcaate de Albuquerque; ao segan- 
do regimento, os capitães Leoncio Raphael' 
da Moraes e Joio Onálbe:V Goacs de Sá 
Filho; para o 2.o batalhão; ao terenro 
regim. nto, a capitão, Jeronyjno. da Costa 
Leite, para o segando esquadrão ;ao quin- 
to, o capi-io TboBua da Aqniiw Arsojo, 
para « quarto, a ao H.o, e capitia Bay- 
moii.Jo da Silva, para o priaasii»; 

aa arma. da artilheria: ao qaarto re- 
gimecio, o coronel Nic.inor Gonçalves -ia 
Silvs, no quinto batalhar.; o coronel Por- 

qaarto batalhão; tenente 

Füeto Fer- 

Murcal Fiuueira; no S.n reffinienlo, eámo 
fiseal, o teiienlecoronel Joaquim llilthn 
ssr do Abreu Sodr-1; no 17.» tfrupo, rolho 
fi»'«l, n major'iTaaquIni ('nmlidi CniUi-iroj 
no tt.it regimento, .os majores Heitor Coo- 
llm IP.rfe., no 13IO «ru|.o, 6 Jo«.é <'..ctn- 
Do Pereira, na •siadn.iiininr; na 9.n In 
leiíii inilcpendeiile, o rnpiliin João Itodri- 
«ue» liajliosa i4aa: na l.u, do 2o cm. 
pn dn g.ó re;-úflpa, o c.ipit.io Jo»-- Cns- 
telln llinnc»;, nSTparque ila 2.a brinda, 
o capitão Mnnúvl Pedro do Alennlara; 

triiimfníindo: na arma do infantaria; 
o capitão Joiiu Gomes Moniuint, da O.a 
oumpaiiliin pafa ajudnnln do IM.n regi- 
inenlo; oi primeirpii tenentes, Agopilo Ka- 
bio de Olin ira do quadro suppleinenliir 
para o ordinário! Gouofrcdo Luís Pereira 
Liiiin, deito para aqnolloi 

Claeiifiesiidu: nn nrinn dn infunteiia; 
o teiieiito-comnol Attbur Parente da Cos- 
ta,  no -Ifi.o do ençadore.s; 

iiinieiindo nliimxarifu do Arsenal de 
;,'iieira d» Ri» Grnndn do sul, o major ro. 
formado José Cândida Velasco; 

iionioundii:segundotonontn plinrniaeonti- 
co d» evereito, ,0 civil Antônio Paeifici 
IVreiiu d.'> HuilsaV 

Rradllfiida: nn smln du infnnleria: om 
major, » eapitaó' Arthní Fxluarilo Perei- 
ra ; 

inv armo <lo ítifillicria, cm eoroiul, i. 
teiiento-cormie! Alfredn fcimas En^as; cm 
kn.nu-coivmel, o major Pedro Alexnn 
drinn d» Sousa o Silva; em major, » cn- 
piUíi Alfredh ATaífli 

incluiiido no quadro ordinário da infan- 
(cria, pnr enviou, o pritneiro-lenenlo ex 
clent.',   Eloriauq Qntrtonvin Pereira; 

oonoodemlo a Franklim Menno Macha- 
do dispinsa tio lapso tio tempo para pa- 
gar a sua patente de tenento-coroiicl ho- 
norário do   Exercito; 

incluindo nos quadros . siipplementnrt.ti 
da.i nrmaa abaixo mencionadas os seguin- 
tes otTiciuesi 

Artilberia — coronel J. J. do Rego Bar- 
ros, tenente coronel Antônio Mondes de 
Moraes, majores José Cândido Muricy o 
Jowi F. Leito de Castro; 

Cavallaria .— o coronel Enrico de An- 
<riado Neves,, teneute-coronel Joaquim 
liai Iiosn  Cordeiro do Faria j 

Classificando: na arma de infanteria, 
os seguintes offioiaes: no 7.o regimento, 
o coronel Bcnjamin Moreira Ah es; no 
lO.o; to tenente coronel Pedro Carolino do 
Almeida, como Hsoat; no 28.o batalhão 
do 8.0 regimento, o major Folippo A. d» 
fonseea Galvão; no 13.o, o major Nor- 
borto Villas Boas, no 30.o batalhão; no 
43.o batalhão do «M.ò regimento, o ma- 
jor Cândido D, CnsMlo Brahco; n« tei- 
cclra companhia dó 9.o batalhão do 3.o 
reemienlo, o capitüò-Abol GalvSo da Fon- 
toura ; na primeira companhia do IC.o ba- 
talhão do O.o regimento, capitão Ulys- 
sos F, dn Silva Sarmento; na terceira 
companhia do 18.0 'batalhão do 6.0 logi- 
meuto, o capitão José Pacifico Rufino da 
oi ya ; na terceira companhia do 80.o ba- 
talhão do 8.o regimento, o capitão Joa- 
quim Coutinbo Limo- Moura; na tercei- 
ra companhia do 32.6 batalhão do ll.o 
rogiuicnto, o capitão; Jíanuel Siraeão dos 
Santos Reis; na segunda companhia do 
48.0 de caçadores, ocápitão Antônio José 
villa Nova; 

transferindo; na'anua de Infanteria; 
o tenente-coronel Manuel Ignacio Dolo- 
neues, do 4ü.o paro fiscal do 6.0; o major 
Irancisco Cabral da Silveira, do 39.0 ba- 
talhão <lo I3.o regimento para o 18.0 do 
O.o regimento; o mojqr Arthur Gomos do 
Carvalho, do 43.o batalhão do 15.o regi- 
mento para fiscal dq 49.o; 

na arma do cavaflarias o capitão Jor- 
ge Braga da Silva, iáo 2.0 batalhão do 3.o 
regimento, para 9 6,0 esquadrão do 2.0 
batalhão do I8.0 regimento. 

Do minif.tei-io da' FaEüda — Conoeden- 
do & Sociedado Anonyma «Banque Fran- 
çaioo e* Kaliínne pour PAmeriquo du 
Sud», niitoriaaíão para estabelecer agen- 
cias nas cidade? de„,Earaoaguá e Ponta 
Grossa, no Estàdo dó^Riraná. Porto Ale- 
gro «do Rio Grande/-Io 'Rtó Grande do 
Sul;   . . >J; >   AK • ."> 

nomeando para ».• yMfgntWa de Santos: 
o teíoèiro escripíümilo Õdillon Beaerra 
Fitiidltèdo tW*'Wm*^ mMAvt o 
quarto. Amoldo "de.! Amdnidè, pára o le- 
gar d» teroeiío. ,o0M»rio de,Bar»os Foni 
tes, para o logar de quarto escriptúrário; 

appi-ovando os alterações feitas nos es- 
tatutos da «Nórddeútóohe Vér»iclioiumg»- 
Gescllschaft», toom sédè era Hamburgo; 

autorizando a emissão de apólices, no 
Talor de CO milliõea dj» frauooa, juro an- 
nual de quatro por Copto, .ouro, para pa- 
gamento dos serviços;,. contraotados pela 
Companhia do VÍBçBi()'''Gerál da Bahia; 

abrindo 0' -credito Qâ 529$611, para pa- 
gamento ao segundo escriptúrário da Al- 
fândega de PanauagUiL Francisco de Pau- 
la Dias Negrão, em virtude de sentença 
judiciaria. 

Do ministério da Marinha — Exono 
rando: do serviço dn Armada, a pedido, 
o primeiro tenente medico, dr. Folippo 
von Doollingcr da Graça, e o eegundo te- 
nente Braz Saldanha. Monteiro do Bar- 
res ; do oar^o de capitão do porto de San- 
ta Oatbarina, o capitSo de fragata refor- 
mado Tito Alves de Brito; nomeando 1 
para o carga de capitão do mesmo porto, 
0 capitão de fragata Aür^do Pinto dp Vas- 
oonoellos; õ capitão de fragata Joaquim 
de Albuquerque SerejO, para oommaudau- 
te do cruzador «Tamofou; 

reformando s e capitão-toncate, enge- 
nheiro maebinista Bernardo Joaquim de 
Mattos, oom o mesmo'posto «eom o soldo 
de graduação, em capitão dè oorveta; 

graduando; em cajHtão de oorveta, o 
espitão-tcncâto Tnncrédo Gemensoro; em 
bapftão-tenéute, o primeiro tenente Salns- 
tiano Roberto de Leulòa Lassa e, em pri- 
meiro tenente, o segundo, Fernando Oo- 
okrane, todfi? do corpo da-Axmada. 

Do Ministério da Vioçõo — Concedendo 
ivo industrial Manuel da. Costa Lisboa ou 
á companhia que .organisar, dirersoe favo- 
res para um cstabclBciméntò de motallur- 
gin, no município dê Autunina, Estado do 
Paraná, o esportação de minérios de forro 
desta procedência. 

Do Ministério da Agricultura — Orean- 
do um campo de demonstração no munici- 
pio de Espirito Santo, Estado de Para 
hyba; -..-.•..■ 

ooucodendo sutorisação ã ulngereoU 
Rand Companya e á «The S. Paulo Electric 
Coinpany, Limited» píírn funociofiarem-nn 
Republica;   ■••••' 

revalidando a carta patente'« privilegio 
de invenção n. 4.863, de 20 de fevereiro 
de 1907; "'     .     ír-"- 

concedendo natentes dia invenção a Jor- 
ge Mitnbell, Ueíiry Suzan, «Sociétó Re- 
corda Fcrmetures Rapídes», Actiengesel- 
lehaft, Vormals Seidcl e. Narchau, Hiram 
Walker, Arthur Milton Joncs, Henry Woó- 
dson Modoy, Annetta Taralliere, dr. Luigi 
Carobotace, Georg» François Janbert e 
Silver Louis Xavier. 1^..   . 

Do Ministério do Interior — Concedendo 
1 anno de licença, sen renoimento», e em 
eorogação, ao dr. .Snssutl da Gama Costa 

ac-Dowell, lente d» Facu''iade d* Di- 
reito do Recife; concedendo o aecnacimo 
de 30 por cento sobre os seus vencimen- 
tos ao sr. Francisco Alfredo Btvilacqua, 
professar da Instituto Nacional de Musi- 
ca; reformando o cabo ordenança da For- 
ça Policial Carlos João Ferreira; eonce- 
dendo medalhas: de distinccã«,ao tenente 
Antônio Lopes de Ckasa, ao segundo sar- 
Erto Marf* Francisco da Brito, aos cabos 

tomo Fçrriva Martias • Álvaro Au- 
gusto da Fonseca: de primeira dane, ao 
tenente Carlos Angust,, Rueno Ornc.od, ao 
^r*^0"-10" í0^ ^PW*»»» •» sanrento 
Joio   Nnrcieo  Ribeiro^ao  fnrriel  Kamiro 
ZLi^^Z' V «*V* «WMra Ma- 
nuel  do   Nascimento- 

MimCUS MARrf ^IA3 

RIO, M — O —riiásuia fc porto foi 
reje o sesnmte: 

Kntradis: 
De Porto Alegre,   .1 'rtia,j 

AINDA  O  DESPACHO COLLBCTIVO- POLÍTICA BAIIIANA 
INFORMAÇÕES  MIMSTKRIAES 

RIO,  21   —  No despacho colloctivn dol    «.    SALVADOR, 21  — A «Gaitctn    do 
bojo,  » miuiklro da  Enxondn. dr,  Frail-   Rovo» pu dica nn Intanrn o discurso do »». 
eiuv. Snllua,  apiíenUui so protidenlo dn | nador  Meral  Fernaniln  Memle», em  VM- 

.iiínteA Inforinoçúa* 1 
alioruiila o  meicadn d" 

Republica   as se 
Cotitiiiila  fnu 

Cllllbio. 
O llan ■> d» Rraxil «ueuvn bonl, m a 00 

dias dn rUla ■'•- taxa de 10 1/8, eonio nn 
torça-feirn iinleiior, o olitinlm letras de 
onberlurn a 1(1 M 10 o 10 7/112, com» nn 
referida terça-feira. 

Os deinai.) Iinucus ronliznrnm lioiiloin 
operaçõpn   úH   sct;uinleH   taxas: 

l<ondoii  and   Úraailinn  llnnl:,   10 3.'32; 
Itritínb   Bank  of   Koiuh   America,     

10 ».f3S e 10 1/8 i 
l.«ii lon nnd Rivor IM11I0 Bunk, 10 3/32; 
llanqiio  I''i'ani,'.ii'«    et     Italionno pour 

rAmoriquo du And. 10 1/10 o 10 8/32; 
llriizilianlsclin tliilik filr DeiitM-lilund, 

10 1/10 o I«t/I8; 
lliinro tVtpnfiol <lul llio du La Pinta, 

10 Ô/O». 
Com mui pequenas variantas no Dritisb 

Bank o na Banque Einnçniso, nenis ta- 
xas foram ns mesmas que serviram á" 
nperaçêes da terça-feira anterior, a 00 
dias dn  vista. 

A cotação «fílcinl do cambio sobre IiÇii- 
dres foi exnctaiuento oomo na torça-feirn 
anterior,   isto é,  10 3/3i  a 00 dias o  
10   15/10   á   vista. 

Foi pequeno n movimento ua Bolsa na 
ultima semana. 

As apólices goraes do 1:000*000, 0 %, 
obtiveram no^miins a l:O0S$000, as <I« 
OO.TSOOO a I :000$000, «om juro; as dos 
empréstimos <lfl IHÍ17 o 1!K)0 nio Bo'#ie- 
riim iqotlifieação nas nntnrioros cotaçCes, 
d« Ii0l8$000 0 1:010*000, reptetivã- 
mente. 

Ai do empréstimo do 1003, que chegaram 
n alcançar 1;OIO$000 na semnn» anterior, 
foram  hontem  negociadas  a 1 :O8õ$000. 

A iillinut catnçã» dns apnliccn federans 
de 3 ',.- £ a do dia 31 do março findo, isto 
ê, d» 700$000. 

As ucçõca do Banco do Brasil  mnntive- 
ram-se, como nn semana anterior, a   
214*000 o 213$000. 

As cotações dos tilulos brasileiros em 
Londres, ua ultima semana, foram as se- 
guintes: 

Empréstimo de 1883, 90 a 04; de 183b, 
08 1,2 a 90 1/2; do 1880, 87 1/2 a 88 1/8; 
do 1806, 101 1/2 a 102 1/2; de 1903, 101 a 
102; de 1008, 102 a 108; de 1910, 00 1 '2 a 
87 7/8; iFunding-Lonn», 104,, n 10S; e 
«Reseision», 83 a 88 11/10. São de alta ps 
ootncüoa <loj IftnlM <tos Omnrestimos de 
1880 e 1890, do ««Fuuding-Lónn» e «Ros- 
oiaion». As dos demais, ezcepto aa do em- 
préstimo do 1803, conservaram-su nas con- 
diçOes anteriores. 

O deposito do ouro, hontem, nn Caixa 
de Conversão, ern do libs. 18.620.Õ44-C-4-0, 
oqnivalentee a 277.800; 693ÍB.114. 

O Thesouro Nacional remetteu hontem 
para Jyondrcs mais libs. 343.0.50 e francos 
22.187,38, em cambiaos. 

O merendo dcoafá mnntove-so Jirme no 
Rio,eoin o typo 7 (15 nilos) a 10$800 e a 
10$900 contra 10$7.50 na terça-feira an- 
terior, 

O stock hontem era de 231.201 saccas. 
Em Santos, o mercado so conservou es- 

tável, com os typos 4 e 7 (10 kilos) a ... 
e.$800 o SÇtSõO respeotivamonte, contra... 
8$800 o 6$300 na terça-feira anterior. 

O stock hontem ern do 729.190 saccas. 
As noticias do mercado dn borracha em 

Manaus e no Pará, na ultima semana re- 
gistaram  o  seguinte  movimento: 

Manaus — Entradas, 02 toneladas; em 
transito, para o Pará, 12; porá a Euro- 
pa, 621 sabidas, 192; stock, 824; preço 4 
sh. e 2 dinheiros, eontra 4 sh. e I dinhei- 
ro na seqiana anterior. 

Pari — Entradas, 300»ansiadas; salii- 
das, 292; stock, 4.720; preço 4 sh. e 1 di- 
nheiro, contra 4 sb.u^, «emana anterior. 

■ ..ÈifrfAçp ■;'.'    i';.;_. 
RIO, 21 —. Por falUi <ío wiuierti legal 

de senadores, não houva hojo sessão neeló 
casa do Congresso 

o, hoje, que. o 
ds ConBtítpigSo, 

• W^Wnf/a pediria-Jjojo, substituto .pawí 
<) Sf. tSissíáno' dó Nascimento, qul© está 
ausente, risto haver eritre oí dois mem- 
bros quò «etualmento conipBem essa com- 
missão, os srs. Alenéar Guimarães e Men- 
des dé Almeida, divergências a respeito 
da mensagem do goverto sobro o ultimo 
niovimenlio no corpo diploitlatióo. 

— O sr. Fernando Mendes apresentará 
amanhã ao fionado a seguinte indioação; 

«Indico que o artigo 17 do Regimento 
do Senado seja assim redigido; 

O Ticw-çresidente, que ó d presidente 
da Commissão de Policia, substituirá o 
presidente do Senado om todos ns suas 
attribuições e devores. 

Quando na presidência, além do voto 
de somidor, terá o voto do qualidade. 

No paragrapbo único suppiimam-se 8-1 
palavras «e votor». 

Suja emendado o artigo 22, ultima par- 
te: em %ee de i— «tendo então somente 
o voto de qualidade»,' dizendo-sc—«tendo, 
além do voto de senador, o de qualidade.» 

CÂMARA 
RIO, 21 — Approvada a aota da sessão 

anterior, foram lidos no expediente dois 
requerimentos.: um do dr. Çincinato Hen- 
riques da Silva, capitão medico do quarta 
elasso, reformado, pedindo reversão ao 
serviço aotive; outro de d. Florinda da 
Conceição Oil, filba do fallecido tenente 
do exercito Emiliano Gil, pedindo relcva- 
ção de prescripção para receber monte 
pio a meio soldo. 

Em seguida, pede a palavra 
O SR. ERICO COELHO — Pesa-me, sr. 

Ciidente, ooremunicar á Gamara que fal- 
u hontem o deputado pelo Estado do 

Rio, o iUustrado dr. Baltbazar Bcrnardi- 
no Baptista Pereira, nome fluminense es- 
timado por todos nís o pelo povo. (Apoia- 
dos). 

Por essa razão, peço & Câmara que 
preste & memória desse nosso distineto 
companheiro de representação as homena- 
gens que não costuma- recusar em casos 
seraelbantes, isto é, que se insira na aeta 
da presente sessão um voto de profundo 
pezar, que se nomeie uma commissão para 
acompanhar os restos do nosso amigo até 
á ultima morada e que soja suspensa a 
sessão, em sigmil de luto, que a bancada 
fluminense Testa neste momento. (Aíuiíc 
bem). 

O requerimento foi unanimemente ap- 
provado, sendo em seguida suspensa a. 
sessão. 

,— Falítvfcso ,,p.o, - 
prêsídíiàte da Oofataii 

de Osbo Fno, .\\í U-k»'; 
de NspoVs, •Aign^Ãe'»; 
'    Sratoa. tOtkmt. 

BwTnaai, «KScitifae*; 

I   • ^íssar-i: 

Baliia 
JULGAMENTO   IMPORTANTE 

8. SALVADOR, 21 — Na scseSo do jury 
de hoje, entrou em julgamento o processo 
sobre o roubo de' 12:000$000, praticado 
pelo coronel Leal Filho. 

Havendo grande spparáto de populares, 
o juiz Lebrigildei' Carvalho requisitou for- 
ça para evitar perturbação, não permit- 
tindo a entrada no tribunal sinão és pes- 
soas qRaKficr«das. 

Muitas indivíduos foram rístoriadoa 
para não carregar armas. 

A sessão premette prolongar-se. 

FALLECIMENTO 

8. SAI.VADOR, 21 — Falleeen d. J*aB- 
_» Pereira 1'atury, viuva do du—iharga- 
dor Manuel Jonqcim dos Santos Patnry. 

NOMEAÇÃO DE VIGÁRIO 

6 SALVADOR, 21 — Foi Boaseado ri- 
gario d» freguesia do Cora$ão de Maria o 
padre   Francisco  A> :•.-. .de  Almeida  Frei- 

RESTABELECIDO 

B. SALVADOR. íl — Restabelecida de 
soa sande. • piwde-ií»» de S. Ooarr 'o dos 
C'»ff»r", 11-gmgaM o ratlndratico de Medi- 
ciaa dr. Brsulro Pereira. 

OOROAÇAO DE JOROE V 

8. SALVADOS. 21 — A 

pfW(;i   no d» sr.   Severino   Vieira. 

r\M\ll.\   DOS   DEPUTADOS 
S, SALVADOR, 21 — Nn «ensrto dn 

í!;»iiiriri\ f< depnlndn I.emoB Brito 
npresfiilnu urna mociln e.intfrntulnld- 
ri.i pela liiochiiiiaçfi') du llrpiililien por- 
lii^iiezn lotmlituiiite, podlndo fosse o\- 
peiliibi mu telojjMiiiiinn no iiiiniitro pol- 
tiifíiipü nn lü». 

A iiiocfio Pii nppfdvndn, niiaiiliiioinen- 
to. 

O depnliidn Alfredo li... Iin indicou 
que n toleKininnia fcjn foinmiinlcnilo 
por iiitnrincdio i!o ministi 1 w» dr, 'lli.»- 
pbilo   Itr.ittn. 

<» depiitiido, P.iclnvn de Oliveirn npro- 
«eiilou mu projoct.) niiUilixniida n emis- 
f.ilti do npoliees ntú ""... 1 coiitn» pina 
pnennieiiln dn fiitnfn cHiMitifeflo dos 
(•dilicios finra a bibliatlicca du Kbtüdo, 
Ciiinnin dos licpiiliulns, tlientro pulili- 
o» ■• palii''i>> dn Jiifliçn. 

«SCOlITii "BAHIA» 
S, SALVAUOlt, 21 — No dia 2!) do 

fonente, rts sonliora» Imliianiiíi lasõo 
entrega no esconl . 1 linliin», dn nina 
plncd do prnln represe.ilaml.i o pnini- 
intua dn Unliin, sctnlo rifforpcido » of- 
flcinlidoilo um «fivo 6 flotlc tírta no pa- 
Inceto do dr. Domingos nnlnmíles, A 
prnrn,  da  Bnliin. 

rAfiULDADK  DE  MKUICINA 
S. SALVADOR, í?l A coiiiiiiifífío 

dn rongrogaç&o du Faonldnde de Me- 
dicina tcriniiiou o iiropríniiiii» organi- 
zado pura o csnnio de udinifsüo .•'if|iiolla 
escola. 

ISxterlor 

Pernambuco 
CENTROS AGRÍCOLAS 

RECIFE, 21 — O engenheiro Oliveira 
Ribeiro conferenciou hoje com o dr. Hor- 
cnlano Bandeira, governador do Estado, 
acerca de uns terrenos quo vae examinar 
om Barreiros e Água Preta para n instal- 
lação d^ coutiüs ngricolas. 

NOME\(.   O RECTSADA 
RECUE. 21 — Consta    que o padr» 

Hermeto  Pinheiro,   vigário  daqui,  sendo 
nomeado ultiuiiiaiente bispo de Uruguaya 
nn.  offfciou  ao  papa     -" ■•"' 1    '■'■,- 
cargo. 

renunciando  es^e 

Rio Grande do Sul 
PARA O RIO 

PORTO ALEGRE, 21 — Seguiu boje 
para o Rio o director do Uygicne do Es- 
tado, dr. Ricardo Machado. 

S. s, foi acompanhado até a bordo pelo 
dr, Borges do Medeiros, pelos secretários 
de Estado e por grande numero do ami- 
gos. 

O FRIO 
PORTO ALEGRE, 21 •— Continua o 

frio  intenso. 
A máxima em S. Maria foi 23 graus o 

n minima em Guapouo do 3,5 abaixo do 
acro. 

Paraná 
NOVA ESTRADA DE FERRO 

CURVTIBA, 51 — Foi lavrado bojo, ns 
Secretaria de Obras Publicas o oontraoto 
com a «Braziliali Railway Conslruction 
Company, Limited»; para comtrucção uo 
uma estrada de ferro entre o Rio Pardo e 
esta, capitai, passando pôr' Booayuva e 
Campina Grande é com ramal para os 
portão.dõ Antbnina ê Paranaguá. 

.'..'^■"'ilftiCWJARDA CIVIL- 

,  CUBVaiBAvâl^-Os '-»•' jornaos,   desta'   _ ,  . 
applBAKl4m 9i.oicfttf^<fva8veritoí>«»lí('crW(»uOái'<'''0'<ifevífiâfid,o % 
guaixj» civil jie«ita capital. '  .  ''" " ' 

'     SERVIÇO  DE 'IDENTIFICAÇÃO 

CURYTTUA,. 21 --'O «befe do policia of- 
ficiou acp commissarios de Ribeirão Claro, 
Jaguariahyva, Guarapuava, Jacarézinho, 
Rio Nogro, Antoniun, Palmas e União de 
Victoria commun.icando que por exigên- 
cias de serviço, installani em cada uma 
dessas localidades umo filial do gabinete 
do identificação, que ficará a cargo do 
respectivo carcereiro e imtncdiata fiscaliza- 
ção do cbc-re de policia. 

A OOROAÇAO DO REI JORGE 

OÜRYTIBA, 21 — Os ínclczcs aqui re- 
sidentes festejam amanhã com um grande 
bailo a coronção do rei Jorge V. 

Minas-Geraes 
BANQUETE  AO   COMAfWDANTE 

BURLAMAQUI 
BELLO HORIZONTE, 21 Ao eonnnan- 

danto Tnncrodo Burlamàqui, quo acabou d© 
concluir a construcção da Escola de Ap- 
prendiües de Marinheiros de Piraptira, foi 
offercoido no Grande Hotel um banquete, 
estando presentes o deputado Prado Lopes, 
desembargador Aureliano Magalhães, de 
putados Nelson do Serma, Raul Maia. Fer 
reira do Carvalho. Valdomirç Mapralbães. 
coronel Oliristo, Bueno Brandão Filho, 
cônsules aqui renidentes o outros cavalhei- 
ros. 

Ao cbampaftne, o deputado Nelson do 
Senna saudou o commaudante Burlamàqui. 
offercocndo a festa. 

Este agradeceu a prova do estima que 
recebia. . . 

0 desembargador Aureliauo, cm nome 
dos presentes, enalteceu os serviços presta- 
dos ao paiz pelo actual ministro da Mari- 
nha, erguendo a taça em sua honra. 

O brinde de honra foi levantada pelo de- 
mttsdo Prado Lopes ao presidente Bueno 
Brandão. 

PARA O RIO 
BELLO HORIZONTE, 21 — Partiu para 

o Rio, tendo embarque concorrido, o se- 
nador Antônio Martins, vice-presidente dn 
EsUdol 

DR.   CARLOS  BOTELHO 
JUIZ DE FO'RA, 21 — O dr. Carlos 

Botelho visitou, acompanhado do d r. João 
PenidOfOs edifícios da Santa Casa de Mi 
sericordia, mercado. Posto Zootechnico. 
Escala Agrícola, Parque Halpcla e cliacar» 
Mariano Procopio, recebendo boa imores- 
são. 

8. exa. esteve durante uma hora na Com- 
panhia Lacticinios, percorrendo as depen- 
dências em- companhia dos drs. Hcrmene- 
gildu .Villaça e Oscar Vida!. 

O dr. Carlos Botelho retirou-se no trem 
rápido, oom destino ao Rio, acompanhado de 
seu secretario, Nardy Fdho- 

COMPANBIA DE BLECTRICIDADE 
JUIZ DE PO'RA, 21 — Na assemblí» 

da Companhia Mineira de Electricidade fo- 
ram eleitos prsidente, o dr. Antônio No- 
gnei.a Penido e autorizada o lançamento 
de nm empréstimo de 470 contos, destinadas 
a neüioraraento* da viação urbana. 

Hespanha 
A SK-SAü DA CÂMARA — A OlTs. 

TAU DOS AlIMAMKNTdS AI'1'IW 
IIKNDIDOS NA MlOMEIIU — 
INIl.lll-KI.I.AÇAü D<» DEPLTAÜO 
IIKPUÜLICAMJ .•sAI.VATlXI \ -. 
AS OECLAItAíoKS DO UOVuRXÜ 
-- LN.SI.\L'A<.:A<) uo sn. LACIKU. 
\A    -•    IMtOlKSTdS ltL'll)f)Sij,'j 
DA   BANCADA  ItlvPfÜI.ICAX \ 

MAltltiD, ;'l ;I;J — u »i. Cannleins. 
pi('.'•.nlctttn iiu loiikellio do ininisin.y 
Uecliiion, lioje, 1111 (.'niiiatn, íJUC ns po'. 
(••ii<Ma'! 01.''irdnrniii cm rcMiiilieirer n 

i ílopuUli.a poiiiifriiczo, i|iiaiiün o povo 
poituifne/. IIOUVUHHO san>;i.'iuiiBdo u, uino, 

' da  revol içüo. 
1 A Ik-spanlin IU{íJ.'I de eoiiibilinçõu om 
1 as.outru.s nações, pr n j. ilnifiité, a lu. 
j t'lalei-iu,   liuneii n Ailcinanlia. 

<J deinilndu Sulvntcdlu tornou a ia- 
I terpellar o governo, soi/io a ultitidu 
| dos liioiinrcjiiülas portn^iiesieK lia liou» 
: leila li..vpiu.|j>.iu, A-soyuiu esse dejm- 
j .U'lu ipic, nas piViVioL-ius (ic (.deiiiu u 
1 'onleveUli., ns uutoiidados liosponlio» 
1 Ias 11..o pefáügiKln, .omo do seu díver, 
] os Ci.íispirnd.Jies, ante:) o» deixam oylr 

om «nnplotn lilierdndo, mantendo n-s- 
Hini coni eli.-s uinn ospecie do cmaoü. 

j cidade, 
I     ü prcaidcrilo dn Caiuiira '.■liniiioii,i;o3« 
1 sn oc.nsifio, o orador fi ordem. O tlupu» 
. tado Snlvnlulln continua o seu disenr- 
j so, perguntando si, nas diligenoia» < m 

ipic foram npjirohcndidos dois  vngona 
! do niinumciitus,  n nutoridndu cumiiiiu 

o dover elementar ile averiguar o fim 
a quu sv destiimvam tues tirinnrnciitos, 
tnnlo iriiii» (pio as pessoas a quem c.5< 
sos nrimunoutos iam consiyiindos OIUIU 
ronliccidissinias     pelu.i    sttns  opiriiGvs 
iiiuimrchicas. 

Puigniilou uinda o deputado ropubli- 
cnno: 

-— O vapor "Geinmn» levava a bordo 
ÍV») toneladas do nunanientos c munU 
f/ia e só iiuiidu desembarcar 35. Onda 
foram paiar us 205 toneladas 1 estante,? 
Onde está esse vapor? Todos este» 
pontos precisnm ser dovidaniento cs< 
claroeidus; fl necossnrio (pie o poiz mi» 
ba a verdade do que so passou c Cit4 
passando na nossa fromciiia. Í^íP, O- 
subsistência dn duvida ia Eeinelli.in- 
te ruso, rcposcntaiú uma uffrontosfV 
vergonliQ. 

O ex-ininislio conservador, sr. La* 
ciervo,  disso em parte: 

— Devia também tratar de se sabet 
em quo estudo ostüo 03 trabalhos 'Ia 
conspiração contra a inoimrelna lies- 
panliolo. 

Diversos deputados republicanos ex- 
clamam: 

— Tratem disso os senhores, que tem 
interesse em nveiiüuar da existência 
dessa conspiraçAo; a nós não competa 
iniciar semelhante debote. 

li em nlttia vozes a bancada republi- 
cana exigo que se averiguo Jiara quem 
eram ais unnns npprelieiuiidas, a que 
liin se destinavam. 

O sr. Salvatella exclamou: 
— O quo se sabe e quo ella.s fuivini 

recebidas por diversos conscrvatloios 
COiihocidosl • 

Lovaulam-se ryidosos proteslos ás 
nltimns palavras do deputado republi- 
cano e u sess&o toitKf.i-ec t.;i;stilt,uc!«a. 

Restubeleeidu a or.lem, o sr. Sagas- 
ta, ministro do Interior, refutou as us- 
serções. do deputado Salvatella, decla- 
rando que o governo não conliece ain- 
da a imineiin, como foi instruido o pro- 
cesso dn npprehensao dtis armas. Sa- 
be, apenas, que a guarda benemérita 
denunciou n contrabando do armamen- 
to e que este foi apprcliendido e poslo 
l'diaposi;,'üo da autoridade nidiior. 

•CoiioHín. nsscVerahtío 6 Carnrira n 
ao,paiz, que o aivcrnósaberrcinirür 

:õ.*.r!'  ri.e'.'fC.       ,.   ,     ,   ..,, ;   nn 
ífiSfiífo Wjfànioiite 1' trpuna, o 

deputado Salvatella disso qijq,-lia. v'- 
yom qiie' acabava de fazer d' Galliza, 
teve ensejo de se inteirar do modo de 
pensar do povo dessa província acerca 
da questão de que se trata. 

Pódc, pois, affirinar, cem pleno co- 
nhecimento, do que em Drense se ie- 
cnitavam lamponezes afim de irem 
combater pula. restaurar.-no da tnonar- 
chia pórtiiguczn. Referindo-Sd & visilau- 
eia exercida pelas autoridades do Oreiu 
se, classifica-n o orador de "oxquisüa o 
espacial». 

tjfolara, em Rcgui.ln. que os depu- 
tados republicanos liospanbóes estão 
exercendo ns funeções do embaixadores 
offlelosos do governo porlugnez o es- 
sim entendem cumprir um dever de ;-o- 
lidariedado o communhão do idéas, 
trazendo jiara a Câmara fados de tan- 
ta gravidade. A descoberta daquellcs 
armamentos vciu provar que, em Oren- 
se o Ponlevedra, se conspira contra 
n Republica portuguezn; egaalrnenta 
esto. provado (|ue na conspiração en- 
traram pessoas conhecidas, cujos no- 
mes, entretanto, não são oft.cialmsnUi 
declarados. Importa, pois, liquidar esta 
questão.  ■ 

O sr. Lacicrvn, aeensa novamente oa 
republicanos hespanhóes do esl.irem 
conspirando, ao que estes n .ípondem: 

— Nada mais natural, 6 essa a nossa 
missão. 

O «r. Lacierva: 
— Os senhores approvam tudo isso; 

mas, talvez, não o opprovem tão aber- 
tamente, quando chegar o tempo em 
quo o não possam fazer com a impuni- 
dade  de boje. 

. Esta espécie de ameaça cansa na 
bancada republicana verdadeira indi- 
gnação, n quo se seguiu e-scandalnst> 
tumulto. 

O presidenle faz soar 09 tympnnos d 
a muito custo consegue restabelecer a 
ordem. 

A  QUESTÃO   MARROQUINA 

MADRID, 21 (E) — Communicam de 
Alcapar que. o cônsul hespulihol interino 
naquella cidade, sr. Villata, partiu para 
Larache. 

Os j.n-nacfi desta «apitai asõirtualaci, n 
vú>ta das informações do sr. Villata, que o 
governo resolveu mandar oocupar militar- 
mento aqnella localídaile. 

Avulso 
BANCO DE CREDITO RURAL 

PALMEIRAS, 21 — ConstHuimoa ho- 
je o Banco de Custeio Rurat, com o 
concurso da câmara municipal e dos 
lavradores do monicipio. Este é o pri- 
meiro (ia série » cunstituir-se este an- 
DO e làrá parte da federação dos Uan- 
c.,   d<" Custeio Rural. 

fv^m eleitos: íireetorcs, os srs. Ga- 
"bricl Ho*ign«» áe Oliveira Camargo, 
Raphael Antones' Borba e Bonifaõo D. 
Dtas; fiscaes, os srs. José Ramos dos 
Santos Sobrinho, dr. Álvaro Jardim 
Guimarftes e L'iiz de Almeida Cunha; 
e sopplentes, os sr^. J- A. MacaBiâes 
Comes, Miguel Badra e l"rancts*o Car- 

França 
CHEGADA DO GENERAL TOÜTEE— 

INFORMAÇÕES DE SEU COM- 
MANDO EM MULAYA 

PARIS, 21 (E) — Chegou a esta ca- 
pital o general Touléc, que vem pres- 
tar informações ao governo das ope* 
rações das tropas do seu coinmando, 
em  Mulaya. 

UM    TELRCRAMMA    AO    CF.NERAD 
VüIMER   —   LJ    PRESIDENTE 
UO CONSELHO 

PARIS, 21   (E)  — O  ...Jinpi.  infor- 
ma,   cm sua   cdiçüo  da  tarde,   que  o 
sr.   Jéan  Cruppi,   presidente  do  conse- 
lho, enviou um leiegiamma de felicita- 
ções   co general   Moinier,  que  loi sea 
condisciputo em Toulooac, oudé ambos 
nasceram. 

{«esse telegrarnma, o presidente uo 
conselho, elogia a condueta do general 
Moinier pelo brilhante desempenho aa 
difíieil e arriscada mi-->ão de que, em 
Marrocos, o eocam^u o governo 
francei- 

AGRADEOMENTO D- MULEY-HAF- 
FID \' FRANÇA 

PARIS, 21 (E) — Sabe-se aqui qn» 
o sultão Muley-HaDir mandou instruc- 
ções ao ministro dos Extranji-iroa, em 
Fez, para quo agradeça em seu nome 
ao notaistro (rancei, em Taager, o aa- 
silio prestado pela RepoUica Iranceza 
4 manuteucAo ^ii. tnl    ^aáti lega!mon- osú^jy 



MMÉ 
CORREIO PAULISTANO - QUINTA-FCIRA> Mm DE JUNHO D   F ÍÇII 

AB  PORCA8  FRANCEZA8   KM   MAR- 
ROCOS — CICSSAÇAO  DAS OPE- 
RAÇOUS ACTIVAS — 0 EX-l'HE- 
TENOBNTB   MULAY-ZIN   —  SUA 
ENTREVISTA COM    O    SULTÃO 
DE MARROCOS 

PARIS,  21   (E)  — Comrnunicum  de 
Fez ,que,  dopois tle' eeretn  castigailui 
M berbores ua regiAo nioiiianhosa üo 
Miüülc,  na icgi&o üo AtlnH, u giMioial 
Muinicr  evacuará Fez,  deixando a ci- 
dade iMillcguc a doHlacnmcntOB rerui'<;a- 
dos, sob as ordens dos con)inaD'laiitc« 
MnuKin e Brémond, 

As tropas Irnnci/.os paisarão o vo- 
riui em Nluqnine/., nlli se instullundo 
brcveiniMitv, o que prova loivin cessado 
u opernrnes acliva». 

Dizem ulnila as muniuns lnIormBi,'608 
d^. Foz que o sultiln Mulny-llafíid re- 
cebeu om audiência o pretendente Mu- 
luv Zin, a quem aiiniocston pela sua al- 
titude, aceittmdo, por fim, as doscul- 
pus do ex-prefcondente, quo asseKuruu 
tor-se visto obrigado, contra vontude, 
a  ohefiar  oa  rebelde . 

A QUESTÃO MARROQUINA    —    NA 
REUNIÃO DO CONSELHO ÜK MI- 
NISTROS  SAO   LIDOS  OS  ÚLTI- 
MOS TELEORAMMAS DO GENE- 
RAL MOINIER    —    PROMOÇÃO 
DOS    GENERAES    MOINIER    E 
TOUTET, 

PARIS, ttl (El — Em rouniíio de mi- 
nistros,  o presidente do conselho, sr. 
Jean Cruppi, leu os telogramma» Irons- 
mittidos polo general Moinicr, (•omman- 
dante das tropas francozus .tiii opera- 
çiiea no império marroquino, ulli agin- 
do cm auxilio ao sultão Mnley llallid. 

Nesses despachn,  commnnica u gn- 
; arai Moinier que proseguem com feli- 
citado  os trpbalhog iiu pacificação do 
império slieferiano. 

O ministro da Guerra, general Goi- 
ran recommendou à promoçüo de ge- 
ncraes de divisão os generaes Moinier 
e Toutóo. 
CONDEMNAÇAO DE DUÜií, O LIQUI- 

DADOR    DOS    BENS    DAS    OR- 
DENS RELIGIOSAS 

PARIS, 21 (E)  - Foi, hoje, condem- 
nado a  12 annos de  prisão,  o celebre 
Duez, liquidador dos b na das congre- 
gações religiosos c autor de roubos, «t- 
tingindo  a  imporlaiicia  de  10  milbOes 
de fruncos. 
NA «.v.l.uiA DOS »El'i;TADOS -• AT.\- 

QrKrt   DOS  SOCIALISTAS    AO  Si!. 
LKIMNK. IMIEFKITO    l)K    POLICIA 
— O UKSÜLTADO DA  VOTAÇÃO 

PAUIS,   21 —  Os deputado»  siioitilintas 
ntaciiiaiii hoje, vivamente, na Câmara d(in 
UepuludoK,   o  sr.   Lepinc,   prefeito  do  po- 
licia,  a  propósito das suas  idtinms docla- 
rações   sobro   a    moção   por   ellus   apre- 
sentada    declarando    (pio    o    desemponho 
d«  um   CIII'K<I  ndiniuistiativn  é iiioompati- 
vel com o de uni cargo tio unia directoria 
financeira. 

O »r. Lnpino é membro da directoria do 
Canal do Suez, cargo que foi obrigado a 
acceitar pelo sr. tieorges Clémenocau 
qatiiido  oliofo de  ««'''"et"'- 

O ar. Constant, suli-secretario do mi- 
nistério do Interior, recusou tomar em 
consideração a  moção dos socialistas. 

A Câmara votou por 433 votos contra 
]45, que a referida moção fosse enviada 
4 Cuimnissão do Serviço Civil, a qual darA 
parecer sobre ella dentro do 15 dias, quo 
é quando se espora que o sr. Muuis pre- 
sidente do Conselho, possa explicar a at- 
titndc do  .tcovirno. 

Inglaterra 
CONSTRUCÇAO DE UMA FLOTILHA 

DE VAPORES PARA U AMAZO- 
NAS 

LONDRES, 21 (E) — A nPorb of 
Pará Company», annunciou que lencio- 
nu mandar construir uma flotillia de 
vapores que serão empregados no ser- 
viço de navegaçflo nos afliuentcs do 
Amazonas. 

Os directores daquella empresa são 
de parecer que o desenvolvimento do 
commercio da borraeba e de outras in- 
dustrias na região amazônica, depende 
especialmente da facilidade de trans- 
porte. Não solicitam cio governo bra- 
sileiro nem subvenção, nem oulros fa- 
vores, convencidos con.o estão, de que 
o Brasil possue vantagens incompara- 
veis que lhe hão do p^i.aittir concorrer 
favoravelmente com outros paizes, es- 
pecialmente si forem, alli, modifica- 
das as antiquadas leis costeiras ainda 
em vigor. 

O MINISTRO DO BRASIL NO PALÁ- 
CIO DE BUCKINGHAM 

LONDRES, 21 (E) — O rei Jorge V 
recebeu, hoje, no palácio de Buckin- 
ghani, o ministra pleaipotenciario do 
Brasil, dr. Regis de Oliveira, que por 
motivo da sua próximo coroação lhe 
apresentou felicitações em norne do 
marechal Hermes da Fonseca, presi- 
dente  daquella   Hepublica. 

Sua   majestade  respondeu agradecen- 
dc e manifestando úquelle diplomata o 
seu   reconhecimento  por essa cortezia. 
O-, I.íKD.S K O UüVratNO —  rj/A.V.».-; 

DESCOBERTOS 
LONDRES, 21 — Inforniaçõcn ile fonte 

fidedigna dizem que os lorda uniouÍBtas es- 
tão decididos a insistir nas annunciadas 
rcforinas ao vtíto, cujo projeoto fui apre 
sentado pelo governo, afim de collucar o 
gabinete na contingência d<> crear lorda li- 
beraea f>in inimero safficiente, afim <h 
assegurar a approvação do projecio ivic- 
rentn á Cumara do» lords. 
CONFERÊNCIA IMPERIAL — O DIS- 

CURSO DO SR. HERBERT A8- 
QUITH 

LONDRES, 21 — Terminou hoje os 
seus trabalhos a Conferência Imperial 
aqui reunida para tratar dos Interesses 
oommuns do reino e suas colônias d* 
Ásia,   África,  America  e Oceania. 

No discurso de encerramento que pro 
nunciou, o sr. Herbert Asquith, presi- 
dente do conselho de ministros, decla- 
rou que a principal obra da actual con- 
ferência teve como principal propósito 
promover e garantir a cooperação das 
colônias com a metrópole; e é approva- 
çflo de varias moçOee secretas. 

mim 

AllemanHa 
UMA NOVA IDE^A DO KAISER — A 

CREAÇAO DE UM JARDIM ZOO- 
LÓGICO AO AR LIVRE 

BERLIM, 21 — O imperador Guilher- 
me, determinou seja installado um jar- 
dim zoológico ao ar livre em Berlim, 
egual  A  Menagerie,  que possue o  sr. 
Hagenbeck ern Hamburgo, onde as fe- 
ras vivem em liberdade relativa. 

Em uma palestra sobre este assum- 
pto que teve com o sr. Hagenbeck, o 
fcaisar disse que muitas pessoas tem 
procurado dissuadil-o desse propósito, 
mas elle julga uma necessidade tal ins- 
tallaçâo, pois os operários actnalmepte 
nAo visitam o jardim zoológico de Ber- 
lim por acharem-n'o luxuoso demais. 

O sr. Hagenbeck approvon a idéa, 
prompfificando-se coadjuval-ò energica- 
mente na sua realiioçâo.    . 

O novo jardim, quando installado, 
cobrira uma ãrea de 225 acres. 

O preço das entradas serA insignifi- 
cante, afim de facilitar mais a divprsSo 
no meio das claasei pobres. 
UMA  ENTBEVISTA     DO    SR.  JCLIO 

CAMBON, EMBAIXADOR DA FRAN- 
ÇA,   COM O  SR.   KH>ERLE\  WAL- 
CHTEB  —  FMA     VERSÃO   DA   IM- 
PRENSA   FRANCEZA      DESMENTI- 
DA   PELO  GOVERNO 
BERLIM, 31   (K} — O embaixador da 

França,   sr.   Jniio   Carabon,   aooBpanbon 
■na «apoaa até Kiaaing <Darii*ra), ond« rme 
faser nma estação de acuai. 

Naqnella < idade, o diplomata francês 
enrontroa-se «i-n o »r. Kiderlen Walchter, 
mint^ro doa ExLrangeiroa. com quem tro- 
cou  idéaa «obre a questão de Marrocos. 

O f.icto. ao qne pareeo, teia sido explo- 
rado pela ínprensa francesa que fes eoa- j 
atar fer   e o ministro ali^mão manifestado 
•ont: irio á altitude da eHapaaba, ao im- ! 

O  governo allemlo  mandou  deamentir 
oatiigoricauiante «MK varato. 
A  DIVISÃO  NAVAL     NORTE AMERI- 

CANA  EM  KIEL 
BERLIM, 91 (B) — A uNorddauUoho 

Allgemvin» Zaitung», em artigo de boje, 
d< aa oordines boai vlndaa A offioialidads 
da divisio norte-uineiioana, que fundeou 
esta inanbt em Kiel. 

Noaae artigo saliontani-ae as excollvntes 
relaçõciH de nmisudo entro os dois países, 
auguruudo quo ellus w manterão gruvaa 
uo« intoreMo» commung de ordoni moral 
e material quo oxistem entro a grande re- 
publiou ameiioana e o império allumão. 
A I KK.M.M s<l DK i.VOAVEBKS NA 

PRÚSSIA A SUA APPROVACAO 
NA CAMA»A  ALTA 

BERLIM, ■:! — A c.Hnrrenliitiw» (Ca- 
a;:ia Min) da Prussi», approvon boje pe- 
l.x niuioriu de «ris votos, o projecio do 
! i   tju--   iiutorisu   a   rremução  de   oadavo. 

O niV(-iiÍKt:n ile ('(donín e o fHdmarauball 
vmi li ,i".ilri', oppiiüerum se .i sua nppro- 
viição. 

O );iivei'iio alI<v.Mi (pie o fim plineipnl 
'I i projeetu eru |i'i iinuar a longa contro- 
rerain, qtii" dura lia  muito teni|Hi. 

Itália 
0 PROCESSO OUOOOLO 

ROMA. 21 (B) — Proseguiu hoje no 
tribunal de ViUtrlio a audiência do pro- 
ceasu Cuocolo. 

O delegado Catalano declarou quo fo- 
ram Errieono e aous coinpanlioiroa os "•*• 
siiâsiiKie de Vitocci, morto quando, do 
joollioa,   implorava misericórdia. 

Disse ainda que foi Ruppi quem intro- 
duziii nu camorra a elegância, a grafa, 
a ustucia e todos os roquintee da debn- 
quenoia. 

NOMEAÇÃO 
ROMA,  21 (E) — Foi  nomeado o minis- 
tro  em   Bukurcnt,   barão  Cario   Fasciotti 
para  o  cargo   de  dhofe  do  gabinete  do 
ministro do Exterior. 
A PRINOEZA ObOTILDE BONAPARTE 

ROMA, 21 (E) — Telograpüiam do Mon- 
ealiéri que o estado da princesa Clotilde 
lionaparlii 6 deseaperad'—. 

Duranto o dia oliegaràW alli divursos 
parontetí da princesa. 

SENADO 
ROMA, 21 (E) — Na seaaüo do boje do 

Senado, o duque Dandria disso que a Itá- 
lia, levando tão longe suas aympatliias 
pelou turcos, desanimava os albanezes, 

A Itália precisava fortalooer-«o mm a 
amizado do estrangeiro, sem pensar om 
conquistas de ruas o som acoeder tão pou- 
co ús renuncias que lhe pudessem dirimir 
o  prestigio. 

O condo Frederico Bettoni recordou os 
votos upprovados no feoente congrego dos 
italianos. 

Desejamos a paz, disse, porque «Ha c 
útil, decorosa e fecunda e porque com ella 
se evitam og desaires indirectos. 

A Turquia, convíuha notar, estava con- 
stantemente ferindo os interesses dos ita- 
lianos n.i tripolitania, no passo que a In- 
glaterra, a França o a AUemnnha, eram 
oonstantemento objecto do seu  respeito. 

O marques di San Oiuliano, ministro 
do Exterior, nega que a Itália esteja ern 
condição de isolamento. 

De tal a defendem diversos oooordoa, 
una conhecidos e outros uio. 

A integridade da Turquia e os interes- 
ses dos italianos no mediterrâneo, esta- 
vam bem acobertados e defendidas. 

Contesta a supposiçio de que Tripoli, 
bem oomo a Albânia, venham jamais a 
pertencer á Áustria. 

Refere que a França emprega todos os 
annos nos países estrangeiras, quatro mi- 
lhões de francos ao passo que a Itália ain- 
da quando se abalança em empresas de co- 
lonização, encontra sempre o fraco con- 
curso dos capitães italianos. 

Ora, ao contrario justamente, devia 
sueceder para que a influencia da Itália 
se radicasse e fortaleces^» no oi.trnngeiro. 

Declarou o ministro, que continuaria a 
sustentar ca direitos da firma Ansaldo,em- 
quanto elles fossem  legitimes. 

Pretendia egualmente apoiar a activi- 
dado econômica  italiana o tripolitania. 

Podia affirmar quo desse rumo, não o 
poderiam demover nem as delongas, nem 
as minoridades caracteristicas da diplo- 
macia  turca. 

SESSÃO NA CÂMARA 
ROMA, 21 (E) — Na sessão de hoje, 

o marquez Cesare di Cambiano propoz 
que se informassse offlcialmente sobre 
o estado de saúde da princeza Clotilde 
Bonaparte. 

O marquez Raphael Cappelli apre- 
sentou uma moçüo de ardentes votos 
da Câmara pelu prompto resta beleci- 
menlo  da  princeza. 

(> vice-almirante Paschoal Cathalifa, 
ministro da Marinha, associou-se em 
nome do governo a ambas as moções, 
que  foram  approvadas. 

Ainda na hora do expediente, o mar- 
quez Di San Oiuliano, ministro do Ex- 
terior, annunciou à Câmara "ne o sul- 
tAo Mohamed V prometteu auxiliar 
com 40 mil liras as escola-s italianas que 
se projeeta crear na Turquia. 

O ar. Pecoraro Lombardo, falou so- 
bre a occupaçfto dooa;' ■ do Giarabub, 
nn   Cironaiea,   pelas  forças  inglezas. 

O príncipe di Ecalóa, sub-dircetnr do 
Exterior, respondeu desmentindo for- 
malmente   aquella   asserçfio. 

Em aessfio secreta foi approvado o 
auxilio de 300 liras no pessoal da Câ- 
mara em trabalhos de connexflo da pu- 
blicação da historia illustrada da Re- 
nascença com a publicaçôo dos discur- 
sos de Crispi, Cavallolti, Bretani e 
Spaventi. 
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Austpla-Hungpla 
AS SEGUNDAS ELEIÇÕES PARA ü 

REICHSROATH — DERROTA DOS 
SOCIALISTAS CHRI8TA0S — OS 
CONFLICTOS  EM  DROHOBIEZ 

VIBNNA, 21 (E) — Aa segunda» elei- 
ções para constituição do Reichsrath e 
realizadas, boje, em todo o império, fo- 
ram um desastre para os socialistas chris- 
tSos. 

Os ex-ministros de Estado foram derro- 
tadas, inclusive as srs. Liechtenstein, 
Weiskuohner, Psttai, Neumaver e von 
Wittek. 

A derrota do ar. Geesmann causou es- 
pecial satisfaoçio soa seus adversários, 
por ter sido elle quem creou o systema 
eleitoral christão-socialisU, na esperança 
de euoceder ao sr. Lueger. 

O partido perdeu 17 das 90 cadeiras 
que contava nos circulas eleitorses desta 
eapital. 

Sobre cs oonfliotos eleitorses oooorri- 
rides, em Drohobiaa (Gallícia), recebe- 
ram-se agora noticias piores de que a 
principio se suppunha. 

Aaaamirsia excepcional gravidade, ten- 
do de intervir a forca armada. Registara- 
se 18 mortes e 50 feridas, alguns destes 
gravemente. 

A DEMISSÃO DO MINISTRO DO COM- 
MERCIO — PROVÁVEL DEMIS- 
SÃO OOLLEOTI VA 

TIENNA, 31 (E> — Em conseqüência da 
derrota do partida ehrietSo, nas eleições do 
Reichstag. o cansellieiro dr. B. Weis 
kirchener, ministro do Commercio. renun- 
ciou o sen cargo. 

Acredita-se que o exemplo desse ministro 
convença todo o ministério, presidido pe- 
lo barão de Reínertb, da necessidade de 
apresentar sua demimão. 

Portugal 
SESSÃO  DA CONSTITUINTE 

LISBOA, 21 (E) — Na SMsão da Cons- 
tituinte, leu-se hoje, a meiwsgem presiden- 
cial que foi ouvida de pé pelos deputados. 

Termina Ia soa leitura foram levantadci 
vfras que as galerias secundaram com en- 
ibusiaem. 

O presidente sr. Braaneamp «•nsiderou 
approvados per acelamação cs votos formu- 
lados na mensagem. 

O sr. Tbeophilo Braga, pronaneioa um 
ligeira 

aos Estados Unidas que hantem    reconhe- 
osrsm a Republica Portngueaa. 

Redigiu-se em seguida uma mensaosm 
ao Brasil, em resposta lia mofOas que ass- 
se pais foram snviadss ao governo repu- 
blicano. 

Foi, depois, lida uma proposta a roa- 
peilo dee conapiriMlorea contra ss instl- 
tuiç8<>s, falando sobre o ossumpto o mi- 
nistro do Interior, sr. Antônio Joaé de 
Almeida, o governador civil de Lisboa, 
«ri. Euzobio Leio, Joio dn Meneses e Al- 
fredo l.iidiiin. 

PRISÃO 
LISBOA, 21 (E) — Foi preso c rnpitllo 

Pereira do Mello, 

ASSICMBLEA CONSTITUINTE 
LISBOA, 21   (E)  —  Itealizou-so hoje 

a  segunda   sessão   du   Constituinte,   a 
que cumpureceratn quasi todos os depu- 
tados. 

Nas galerias c nas tribunas era ex- 
traordinária a concorrência. 

A sessAo terminou ás II horas e S 
minutos  da  noite.    , 

PERMANÊNCIA DO CRUZADOR «RE- 
PUBLICAH NAS CO.V1...S DO NOR- 
TE 

LISBOA, 21  (E) — O commnndante 
da  estaçflo  naval  do  Norte,  pediu  ao 
governo mondasse permanecer mais al- 
guns  dins,   nas  costas   de  Caminha,  o 
cruzador  iiRepublica»,   alim   de  evitar 
qualquer desembarque de annaniontns. 

O GOVERNO CONTINUA A RECE- 
BEU FELICITAÇÕES 

LISBOA, 21 (E) -- O governo conti- 
nuo a receber de diversos pontos do 
pai/, felicitações liela abertura da Con- 
sUtuinle e proctainaçfto definitiva da 
Republico. 
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Belgioq 
O INCÊNDIO NA ABBADIA LE COM- 

BBE — AVULTADOS PREJUÍZOS 
— ATTRIBUE-SE O INCÊNDIO A' 
PERVERSIDADE DALGUM MAL- 
FE1TOR 

BRUXELLAS. 21 (K)—Dcclarou:ae no 
madrugada de hoje, um violento incên- 
dio na abbodia de Le Combre, produzin- 
do grandes avarias em todo o edilicio. 

O fogo destruiu tudo o archivo ex- 
terno, «endo consideráveis os prejuízos. 

Acredita-se que o incêndio fosse atea- 
do de noite, por algum vagabundo que 
se prevalecesse, para pôr em pratica 
a suo molvadez, da circumstancia de 
estar o edifício agora dfsoceupodo. 
O CIRCUITO EUROPEU  DE AVIAÇÃO 

BRUXELLAS, 21 (E) — Dizem de Lie- 
ge, que milhares de espectadores assisti- 
ram bojo o disputa da segunda etapa do 
Liege a Spn. 

Até Liege fizeram-se no trojecto vooa 
magnifkos, ganhando incontestável trium- 
pho os aeroplunos. 

Vodrines quo pilotava um monoplano 
Morane, desenvolveu uma velocidade mé- 
dia de 8õ milhas por hora. 

O vento demorou a partida até ás sete 
e meia da manhã. 

A casa hora aa bomba» annunciavam o 
inicio da prova. 

Vedrines, Vidurt e Boaumonl logo se- 
giuram em direcção a Spa. 

Ainda não haviam partida desoita de 
seus concorrentes o já três voltavam. 

Vedrines com seu monoplano Morane, 
fes o percurso em 43 minutos. 

Vidort, com o monoplano Duperdussin, 
fez o percurso no mesmo tempo. 

Beaumont  gastou   48   minutas. 
Foram esses os vôos mais rápidos do 

di-, 
Houve pequenas incidentes. 
Nenhum  aviador,   porém,  soffreu  lesão. 
O aviador Amerizo quo guiava um mo- 

noplano Rep, perdeu o rumo e dirigiu-se 
para  a fronteira  allcmã. 

•— m*»  ' 

Montenegro 
A QUESTÃO ALBANÈZA 

CETTINHB, 21 (E) — O ministro da 
França, aqui acreditado, conde de Sercey, 
apoiou a nota diplomática apresentada 
pelo governo da Rússia ú Sublime Porta, 
admoestando a attitude e incursões dos 
albanezes no território  montenegrino. 

Bolívia 
LA PAZ, 21 (E) — O governo para- 

guayo foi procurado para entrar em ne- 
gociações com a Bolivia, afim de se es- 
treitarem as relações entre os dois paizes. 

AqueÜlo governo prometteu desistir dos 
terrenos litigiosos. 

fljpuguay 
A PAREDE DOS EMPREGADOS DOS 

BONDES 
MONTEVIDÉO, 21 (E) — Os emprega- 

dos da companhia de bondes "La Comer- 
cial» que so declararam om greve, ante- 
hontem, reuniram-se bojo para solicitar 
o concurso dos seus companheiros da 
«Transatlântica», afim de que o movimen- 
to conservasse a sua  feição  primitiva. 

Em vista, porém, da recusa destes, que 
responderam nada mais ter que ver com 
a questão, o movimento paredista termi- 
nou. 
MENSAGEM DA CÂMARA DOS DEPU- 

TADOS A' ASSBMBLE'A CONSTI- 
TUINTE POBTUGUEZA 

MONTEVIDE'0, 21 (E) — A Câmara 
dos Deputados enviou bontem á Assem- 
bléa Constituinte de Portugal uma men- 
sagem de congratulações por motivo da 
sua Constituição e da proclamação <la 
Republica. 

O PHOJECTO DE UMA NOVA VIA- 
' h ÜJXVKÜíA. 

MONTEVIDE'0, 21 (E) — Represen- 
tando um syndicato norte-americano, o 
general Brien visitou hoje o ministro das 
Obras Publicas, com quem teve larga con- 
ferência acerca da construcção de uma *<*- 
trada de ferro, que partirá de Caravella 
e terminará nas proximidades da frontei- 
ra  do  Brasil,  no  departamento de  Arti- 

Ct&ile 
EXPERIÊNCIAS DE TIHO 

SANTIAGO, 21 (E) — Estão sendo fei- 
tas experiências de tiro com as metralha- 
doras   «Sebwarloze»,   recentemente chega- 
das para o exercito chileno. 

OS MINISTROS DA FAZENDA E DO 
EXTERIOB 

SANTIAGO, 21 (E) — O orgam «La 
Union» publica em sua tdição de boje, 
um importante editorial sobre a situava" 
politka do pais. 

Dis aquella folha que faltam infeliz 
mente, ae governo dois grandes homens 
capases de oecupar com distineção as pos- 
tas da Fazenda e das Relações Exterio- 
res. 

A OOROAÇAO DO REI JORGE V 

SANTIAGO, 21 (E) — Os alumnoa da 
Escola Militar prestarão honras i lega- 
çào inglesa, nesta capital, por motivo da 
coroação do rei Jorge V, a realizar-se em 
22 do corrente. 

AS NEVADAS NA CORDILHEIRA — 
PASSAGEIROS BLOQUEADOS 

SANTIAGO, 31 (E) — NoticiM aqui re- 
cebidas, prooedentea da Cordilheira, in- 
formam que 2S1 passageiroa da Estrada de 
Ferro Tranaandina estão alli bloqueados 
pe!a neve, espostoe o frio horrível • ia- 
teir~mente desprovidos de riveres. 

At. ;'-.•. entarr aa informações que mui- 
tos daqnelles passageiros, desesperados, 
resolveram tentar • trajecto a pé. 

RECORDANDO UM EPISODK) DA 
GUBBBA DO PACIFIOO 

SANTIAGO, 31 (E) — O "Diário Illus 
trado», de boje, recordando o episódio do 
aiaqae ao porto de Arka darant* a guer- 

ra do Pacifico, pfle om destaque a figura 
do oapitlo Arriaga, quo aprisionou o sr. 
Saoaa Polia, actual presidente as Bepu- 
blica Argentina • oatlo coronel dos volun- 
tários poiusnos, salvundo-llui a vida con- 
tra o furor da «oldadasoa. 

O mesmo jornal, aasignala ainda o va- 
lor e serenkíade do espirito dsquello mi- 
litar, quo, vendo explodir os minas ao 
redor e embora ferido, continuou a com- 
bater. 

DBSKBÇAE8 NO EXERCITO 
SANTIAGO, 21 (E) — Tem-ee registado 

numerosas dessrçües no exercito. 

PBDIDOS DE TERRAS 
SANTIAGO, 21 (£) -   O governo rece- 

beu   de  des  sociedades  exlrangeinui   po- 
didos de terras psra colonizaçilo nn Pata- 
gônia. 

INVESTIGAÇÃO 
SANTIAGO, 21 (E) -^ o goVeino vao 

mandar investigar gubro a procedência 
da denuncia apresontodu contra um 
oiiipreiteiro peruano du estrada du for- 
ro do Arica u La Paz, o qual despediu 
grande numero do truballiadores cliile- 
nos. 

Argentina 
ESTATÍSTICAS DO BRASIL, AKGEN- 

TINA E CHILE — ESTUDO COM- 
PARATIVO 

BUENOS AIRES, 2PE) — «La Prenso», 
dn hoje, fasendo um estudo comparativo 
dos rocentas estatísticas do Brasil, Argenti- 
na e Chile, dis qpe os snldos de exportação 
apresentados polaa estatistiens do Brasil 
são des vexes superiores aos dn Argentina. 

O articulista encarroga-se de pbantnsiar 
considerações em conseqüência das qunes 
o Brasil appareco em uma situação do in- 
ferioridade. 

Ainda por meio do considerações estatis- 
tiens a articulista daquolln folha refere-se 
á população do Brasil, considerando que el- 
la excede boje a vinte milhões de habitan- 
tes, cifra essa que "l.a Prensa» tem recusa- 
do em outras vozes. 
UM   TELEGRAMMA   DO    MARECHAL 

VON DER OOLTZ 
BUENOS AIRES, 21 (E) — O marechal 

Von dor Gclts que aqui esteve na qualida- 
de de representante da Allemanha nas fes- 
tas do centenário da independência argen- 
tina, agradeceu aos officiues argentinos 
que o felicitaram por telcgramma, por mo- 
tivo do seu jubilou no serviço militar. 

A OAHESTIA DA VIDA 
BUENOS AIRES, 21 (E) — Em seu nu- 

mero de boje, nLa Nncion» oommenta a 
enorme carestia da vida nesta capital, as- 
signalando, entre outros, o faoto de se- 
rem aqui vendidos cs ovos a 2$800 á du- 
sia. 

CONFERÊNCIA 
BUENOS AIRES, 21 (E) — Confe- 

renciou hoje com o dr. Saenz Pefia, 
presidente da Republica, o sr. Estanis- 
lau   Zeballos. 

O AVIADOR CATTANEO 
BUENOS AIRES, 21 (E) — O conhe- 

cido aviador Cattonco, emprehendeu 
um itraid» entre Rosário e esta capital. 

E' provável que Cattnneo termine o 
percurso amanha. 

ATAQUES DE ÍNDIOS 
BUENOS AIRES, 21 (E) — A colônia 

Florenoia foi atacada por um bando de 
índios que assassinaram cinco famílias 
inteiros. 

Os assaltantes fugiram em seguida, 
conduzindo cerca de dois mil bois. 

Pemk. 
O AÜGMENTO DA MORTALIDADE NA 

CAPITAL — «EL COMERCIO» RE- 
CLAMA  PROVIDENCIAS 

LIMA, 31 (E) —- O diário «El Comer- 
oioii,   Uascji^o-^e  nas  utlimas     estatisti- 
cas  domogràphonmnitarias     offioiaes,   re- 
clama  das' sutoridodos competentes enér- 
gicas     providencias     contra o  augmento 
progressivo da mortalidade nesta capital. 

Pelos cálculos  feitos     pelo  «Comercio», 
o  coefficiente  da   mortalidade     elevou-se 
no mes findo de maio a 35 por 1.000. 

A   SITUAÇÃO   DAS   REPUBLICAS   DO 
PACIFICO   —   UM   DISCURSO   DO 
MINISTRO  DA  COLUMBIA 

LIMA, 21 (E) — Tem provocado com- 
mentarios,  geralmente favoráveis,  nas ro- 
das  politioas, o discursa pronunciado pe- 
lo ministra da Colômbia, aqui acreditado. 

Nesse discurso, o diplomata colurabinno 
fes diversas referencias  ú situação   inter- 
nacional das republicas do Pacifico,  ama- 
lysando as relações que devem ligar esses 
paizes,  na defesa dos seus interesses com- 

Paraguay 
O RESULTADO DAS ULTIMAS ELEI- 

ÇÕES 
AS8UMPÇA0, 21 (E) — O» joruaes da 

opposiçâo tecem boje largos oommeiitanos 
acerca do resultado das ultimas eleiçoos. 

Dizem essas folhas que a grande absten- 
ção do eleitorado importa em um verda- 
deiro protesto popular contra uma si- 
tuação para a qual a ostentação do for- 
ças foi o único recurso de que o coronel 
Albino Jara poude dispor. 

iLH DO BOR 
PEDERNEIRAS 

(Do correspondente, em data de 16) 
  No dia 13 do corrente,  realizamos 
uma excursão á usina hydro-electrica 
montada pela firma Bromberg e Cotnp., 
no ribeirfto «Patas», por conta da Em- 
presa Força e Luz Agudos e Pedernei- 

Nesse passeio, honraram-nos, com 
sua amável companhia os srs. Cândi- 
do de Camargo Serra, pharmaceutico 
aqui estabelecido e actual prefeito do 
municipio; e Jeremias da Silva Garcia, 
delegado de policia. 

Daqui partimos em troly, às 10 e 
meia da manha, estando agradabilis- 
simo o tempo. 

Na usina fomos recebidos pelos elc- 
ctricUtas assontadores sr». João Fre- 
derico Richter e Archimedi Bonfiglioli, 
que estão dirigindo os u.-: 'os traba- 
los, para augmentar a elevação das 
represas. 

Os distinetos moços, capuvaram-nos 
sobremaneira pelas gentilezas que nos 
dispensaram, fazendo funccionnr os 
machinismost • ministrando as mais 
minuciosas informações, sobre todos os 
apparelhos e installações. 

A luz Já foi inaugurada, tanto nesta 
cidade, como em Agudos, porém, devi- 
do A falta de pressão, ainda os nia<hi- 
nismos não puderam desenvolver a 
força necessanu. 

Com os serviços «ipe estão sendo fei- 
tos, a força hydraulica será elevada a 
150 cavallos vapor, tornando-se mais 
que aufflciente para a illuminação das 
duas cidadãs. 

O ribeirão «Patas», serve de divisa 
entre este e o municipio de Lençécs, 
estando a usina situada ã marguem es- 
querda, isto *, ao municipio de Pe- 
derneiras. 

Dista deata cidade cerca de 3 léguas 
e 5 d* Agudos. 

Ainda não eonbec-iamoa esta impor- 
tante «ma do nmni^Tpi»». Ficamoa *«r- 
dsdeirameate encantados, com as ri- 
quezas natura- i que alli ae obeervam. 

Desde esta cidade até o ribeirão, as 
lerraa são de priaieira qualidade, oo- 

lentando a vegetacQo uma opulencia 
o exuberância admlraven». 

Ha pontos no cuminlio em que a vis- 
ta descortina panoramas linalsaimos. 

Ha nesta zona, ssm exaggero, terre- 
3os apropriados para uns três milhfles 

a  cafóoiroa. 
Do caminho passa-so pelas fazendas 

dos trs. dr. Joaquim de Sallcs, major 
José Pedro Xavier, Bancdicto Antônio 
da Cruz, dr. Heitor Ponteado, e outras 
propriedades agrícolas, bom montadas 
e dignai do nota. 

. Dividida pelo «Putasu, e situada 
neste o no municipio de Lonçóes, vo-se 
ao longe, a espessa rnnttnria virgem da 
inagninca fazenda do capitllo Jofio Car- 
los da Silva Tollcs. 

Só esla zona poderia conntitulr um 
municipio, não inferior a alguns dos 
que existem no Estado de S. Paulo. 

As linhas conduetoros da energia pa- 
ra esta cidade, atravessam mullas dns 
propriedadea acima mencionadas, pas- 
sando mui próximo o outras. Desse mo- 
do, é facilimo aos proprietários illumi- 
narem suas fazendas o granjas, mesmo 
montarem machinísmos porá benefi- 
cio de cafô o outros fins. 

— Esteve nesta cidade, no dia 14 
do corrente, o dr. Heitor Tobias de 
Aguiar, engenheiro dn Roportiçfin do 
Obras da Socrotnria da Agricultura, 
residento neslo districto, o qual veiu 
examinar os terrenos offerocidos ao go- 
verno do Estado pela nossa cnmnra 
municipal, para a construcção dns odi- 
ficios destinados no grupo escolar o 6 
cadeia  publica. 

O dr. Aguiar, nrompnnhodo dn pre- 
feito, sr. Cândido do Camargo Serro, to- 
mou os dimensOes e niv.-lou os terrenos 
nos, sendo o destinocio ao grupo esco- 
sendo o destinado ao grupo escolas escn 
Ihido no largo da Matriz, com fundos 
para a rua Bello Horizonte, do modo o 
ficar a frente do edifício paro o estneiio 
da vio férrea Paulista. 

Este local, nfto obstante ser um tan- 
to Íngreme, ^ » mais apropriado para o 
construcção do grupo, atlcndendo-se 
além de nutras razões ser situado em 
ponto central, oceessivel facilmente aos 
alumnos dos vários bairros desta cida- 
de. 

Ò governo, dotando esta locnlidado 
com os dois edifícios públicos acima^ re- 
feridos, faz um acto do verdadeira jus- 
tiça a Pederneiras, fazendo Jus, portan- 
to, A benemeroncia de seus habilanto». 

Na administração desta folha com- 
pram-se a» seouintes colIscçOes do 
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Boatoi e ssmprs boatos — 0 qut ss receio 
— Prscauçõet do  governo       Prisís» 
— Descontentamento  em  Coimbra 

A despeito das medidas de rigor ado- 
ptadas contra os boateiros, nem por isso 
têm cessado os boatos. Dir-se-ia que paira 
■obro todo o paiis uma espécie de vesania 
oollectiva, quo a nada attende, ao inte- 
resso da nação como no interesse próprio. 

A opinião mais geralmente aoceita, é 
que os monarchicos refugiados na Galliaa 
projectam um golpe do mão, si bem que 
não cantem sinão com fracos elementos e 
um apoio precário, que mal pode contra- 
balançar as dif fiou Idades com que terão 
de luetar e os riscos a que so expõem. 

Parece não restar duvida de que elles 
têm intelligencias em Portugal, e daqui 
esses boutoe cujo iim principal seria alar- 
mar o paiz, e, a par e passo, desnortear os 
poderes públicos, uocultando-lbe os seus 
verdadeiros intuitos e planos. 

O governo que. do ha muito, vem se- 
guindo com oxtiema attenção o que do ou- 
tro lado do rio Minho se passa, adaptou 
medidas cuidadosas do precaução, por for- 
ma a podor «uffoear de prompto qualquer 
aventura que mire alterar a ordem pu- 
blica. 

Em resiiltadi) disto, aebum-se concentra- 
dos ao longo do rio Minho vários destaca- 
mentos de marinha, iudupendentemente 
dos barcos do fiscalização quo alli cruzam, 
e próximo estacionam duas canhoneiras, 
««Liberal» e «LimpopoH, o dois cruzadores, 
«S.  Gabriel» e «Adamastor». 

Entretanto, continuam fervilhando os 
boatos e augmentandn as prisões, 

O disparate dos boateiros vae até ao pon- 
to do propalarem quo o regimento de in- 
fantena 16, aquaitelado em Lisboa, e que 
foi tun dos que mais se salientaram na 
proclamação da Republica, ia rebellar-se a 
favor da monarchia! 

Aa prisSes realizadas nestes ultimes dias 
tem sido pouco numerosas, e nem todas 
têm sido mantidas. Entre as prisSes effe- 
ctuadas figurava a d« um rapas de 18 
annos de Lisboa, que no celebre estabele- 
cimento do «A Brasileira», dou rivas á 
monarchia e a d, Manuel. 

Estas creancices, que muitos tomam por 
arrojo „So servem sinão para augmentar o 
mal estar que rema em t<ido o paiz 

a mamfestar-se uma forte rcacção, e as 
Afcoc-avoe. Commercial de Lislia, Com- 
meroial do. Lojist.^ Central ,le Agricul- 
tura Portugneza « Industrial Portuiue», 

a uto, socegando os espíritos. 

SSe! JIS elementos republicano, avan- 

rttedri:rd0 ' "^ n,edMa d» *"'*"> 

celho* "mSZ ST* 0 ."«•""•"•trador do con- 

SSfe^arm^. fZA™' 
^^ttStto^lSr^ ^nom^ndo Parr^^-roE 

íl ? ^l* <lM " realizam as eleiçõee, o 
a data a hora em que «•erero, nlo ka no- 
hcias de qnalqner altorscio da ordem pn- 

aheolota tranquiüidade. 
Antes assim. 

HESPANHA 

V de maio. 

* ■'••Ma do imposto dt consumo: sppoti- 
Cie dos cansorsadoisi o «ietsria do jo- 
••,,» — O f"0 te espera no Senado ■ - 
Os maunstas «m aeçio: epinitts divi- 

*** e^fi» awwwada pelo Oa£ren> 
a lei ene sappfínie es impostos de eoiuiirao. 
nío nbstanfe a oppesiçSo qw i mesa» M 
fizeram os eoneervadorae alliadca com js 
eariiatM. 

Este prajecto, reclamado peios partida* 
rspaMieaao e socialista, e perfilhado peloe 
Kberaes, que e inchiiram no aen program 
ma, si bem que não »eja tão radical como 
muitos e queriam, nem por isso deixa le 
dar ama quasi aatisfaecão ás ezigeaciaa do 
paia. 

Como auor, por^m, quo alio tenha de ter 
substituidii por outro imposto, o esse recaia 
precisa meu Ui sobre as classes sbastadai, 
não levam natsa a bom a innovaçia o cunio, 
em geral, ouins classos «Ao, |ior via de re- 
gra, connorvsdoras, daqui a oppasiç&o fei- 
ta a esse projncto. 

De par o IMISSO, porém, quo so coinliatin 
iissa lei, procurava lazeran delia navallo do 
batalha para dorribar » governo, a Mau- 
ra o os seus amigos, enlleando sigiiloinmen- 
te [Mir entre os ervaçaes da astueia o os 
inatiigiies da iMirfidia, preparavam ao .'. > 
.vemo uma eiiibosenda trailiiçoeira, que 
tinha |Hir fiai upanbal-n dnsprovenidu 'lo 
dia da batallia. Onn ei feito, muitfui depu 
tados estavam ausenies, outros não asais- 
tiam ás SUSHò<'N, << n govurno podia ser sur- 
pruhondidii |H>r uma votação esmagiidora 
para elle. Mu-, o sr. Canalojas não s» dei. 
xou surprehonder. Cma proposta carlista, 
para que a votação fosso nominal, foi ao- 
coita pelo presidente, que resolveu jogar o 
tiKlo IM'1.I loitn. Os deputados ausentes le 
Madnd ou ilas sessões, foram convidad.i- 
o coiniiaroeer, e a declurarem-sci fruncninen- 
to pro ou contra o projecto. Queria situa- 
çõos (btfinidas, 4* d" modo algum dul.ias, ,• 
a abstonçãii emrava neste  ultimo eusu , 

Foi obedecido, .■ a votação do diu 22 deu- 
lhe a maimia, votando com elle HA repulill 
canos. 

Está, IHIíS, approvada IK-II» Congn^so a 
famosa lei destinada a libertar dos grava- 
mos do Imposto os gêneros alimentieios, ma- 
resta ainda a approvação do Senado, e alli 
propnram-lhe os mauristas o mais eonsor 
vadnrcvi uma npposição tenaz. 

Ffii isto, JH-íO menos, o que ficou resolvi 
do nuniu reunião i-froctnada em casa do 
sr. Maura, onde, com tudo, pareceram pre- 
dominur duas oorroiitog opposlas: uma 
perfilhada polo feroz La Cierva o Sancao* 
Guerra, que desejam opposição olMtinadn. 
até ao obstriiecinnismo nu intuito 'Io der- 
ribarom o governo, e outra adoptad.-i pelo-. 
srs. Dato e Besarla, que admitt^im a oppo- 
sição mas nem evag^eros que possam preju- 
dicar mais tarde a partido conservador, 
quando govenm. Qual das duas correntef, 
predominaiá.9 E' um sogrinlo ainda, mas 
segredo   que   |>oiico   durará. 

Para justificarem a sua guerra sem tre 
guas ao governo, allegam os conservadores 
que o gabinete do sr. Canalojas se approxi- 
ma demais dos republicanos, o que pcvd- 
tornar-se nocivo á monarchia. 

São modoH de ver, quo destoam |)or com 
pleto de outros pontos <lo vista. Si real 
mente os republicanos o o governo liberal 
se entendem, como os mauristas inciilcam, 
semelhante facto antes desacredita os re- 
publicanos do que comprometto a monar- 
chia. Os povos são como a pólvora. Para 
poderem deflagrar sem perigo, precisam da 
ar livre; comprimidos, opprossos. tf-in ox- 
plosõs perigosas. Daqui a máxima de 
Victor Hugo: «A anarebia não provém do 
se dar a liberdade ao povo, mas de lh'a ti- 
rarem». 

Si o sr. Canalojas vô as cousas por um 
prisma mais justo e mais humano, isso nãu 
pdde, om caso algum, compromtter a mo- 
narchia, mas antes, e talvez, robustcoel-a, 

— Como si estivessem apostados em fa- 
vorecer o jogo da Hespanha em detrimen- 
to próprio, permittirum-se alguns mouros 
experimentar a alcance das suas espingar- 
das e a força de poiiotração dos seus pro- 
jectis alvejando a guarnição de uma ca- 
nhoneira hespanhola nas aguiui de Molil- 
la. A.canhoneira respondeu a tiro de peça 
matando muitos mouros, no dizer do des- 
pacho hespanhol, Hespanhol, nem um só 
fora do combatei 

lato faz lembrar a batalha sem lagrimas 
da antigüidade grega. Sem lagrimas para 
os vencedores, que não perderam ninguém, 
mas não para cs vencidas, que perderam 
quasi toda a gente. Em todo o caso, não 
será mau pôr de quarentena o optimismo 
hespanhol. Que o sr. Canalojas não quer 
ano a Hosnaaba se assuste com a aotieia 
<U aovss enaciass. 

Infelizmente tudo parece augurar que 
em breve terá novas complicações em que 
as balas riffeubas se mostrem menos be- 
nevolos  com   os  soldados hespanhóes. 

E' o caso que a Hespanha, que não quer 
conquistas, como se esfalfa em o affirmar 
pela voz retumbante do sr. Canalojas, não 
deixe de ir extendendo os seus tentáculos 
em redor dos suas praças. Foi assim que, 
ultimamente, porque alguns mauros hos- 
tilizassem um barco de pesca hespanhol, o 
general Alfan, oommandante de Ceuta, 
apressou-se a oecupar o monte Negron, 
dando assim uma passada mais além do 
seu território. 

Com esta é a terceira ou quarta oceu- 
pação que alli faz, e si os territórios oc- 
oupados não alargam muito a ária sub- 
mettida, sempre são alguma cousa. Miga- 
lhas são pão, diz o provérbio, e umas pou- 
cas de migalhas já fazem um... müjalhão. 

Succede, porém, que os mouros não le- 
vam isto a bem, ou que alguém interessa- 
do em servir as ambições hespanbolas, pro- 
cure facultar-lhos pretextos, não já para 
algumas migalhas, mas para uma razoável 
fatia, e dahi as noticias enviadas de Tan- 
ger, de que os mouros das circumvizi- 
nhanças de Ceuta pretendem fazer a guer- 
ra á Hespanha. 

Affirma-se mais que a «melialla» de Am- 
rani chegou ao território dos cherardas, 
unindo-se á «mehalla» de Glani. 

Mais se diz que mouros chegados ile 
Ceuta informam que no Zoc de Jemis se 
estabeleceu aceurdo para reunir a quan- 
tia de 20.000 x>esetae para compra de ar- 
mamento. 

Parece, comtudo. não ser a guerra bem 
vista por todos, havendo muitos mouros 
que se oppõem. Triumpharão estes? Tal- 
vez ; mas não so ha interesses em arre- 
messar os cabilenhos contra os hespanhóes. 
Então, e como o sr. Canalojas o affirmou, 
a Hespanha embarcar-ee-á em nova aven- 
tura «melilhesca», e ao oabo, perdidos uns 
tantas milhões e sacrificados alguns mi- 
lhares de vidas, pavonear-se-á com a pos- 
se de mais algumas dezenas ou centenas 
de kilometros quadrados. 

Succede, porém, com estas annezações, 
o seguinte: de cada vez que submettte 
uma tribu e oecupa o seu território, es- 
barra logo com outra tribu que, por sua 
vez, vem a dar-lhe que fazer, até que, 
submettida também, haja de dafrontar-ee 
cyn outra. E' um nunca acabar, e um 
dis, quando se fizer o compute ezacto das 
vidas e fazendas consumidas na acquisi- 
ção de alguns oentos ou ainda milhares 
de kilometros quadrados, ha de verificar- 
se que lhe ficou muito mais caro do que 
realmente  valiam. 

— Demittiu-«e o ministro do Interior, 
a despeita de todas as instâncias do sr. 
Canalojas para desistir de tal; e o sub- 
secretário do mesmo ministério, melindra- 
do por o não nomearem para o logar vago, 
demittiu-se também. A este, porém, lo- 
grou o ar. Canalojas mantel-o no seu pos- 
to, embora conaentíndo-Ibe uma ausência 
de Madrid, a titulo de tratar da sua 
saúde. 

— As greves, essas terríveis espadas de 
Damocles, eternamente suspensas sobre a 
cabeça do capital, e a cada passo deape- 
nhando-se sobre a aobredita cabeça, em te- 
merosas cutiladas que não raro fasem cor- 
rer sangue, — as greves continuam dan- 
do que faaer ao povo hespanhol, como ora 
estão dando egualmente que sentir ae 
povo português. 

Por mais respeitarei que seja este meio 
de combate de que as classes Laboriosa» 
a cada posso lançam mão, não deixa el- 
le, aiada assim, de constituir nma dolo- 
rosa chaga. 

Em Madrid, onde de ha semanas se 
vem desenrolando todaa ss pbaaea da 
vrére dos pedreiros, começa o conflieto a 
assumir nm caracter bastante grave, da- 
da a iatroasigencia obstinada doa pa- 
trões. 

Tentou o governo intervir oonciliado- 
raauate, mas «em reanltado, nio sendo 
mais heái saeeedida a iaterrençio presti- 
gices do sr. Asrarate. A teimosia dos pa- 
trões,  todas as  intervenções inntiliaam. 

Entretanto, outras efansei de constrne- 
çS« civil ae p8eai egnslmente em greve, 
e • Boremo começa a preoecopar-oe com 
• per-go sempre latente que de Marrocos 
pode vir, cren nau «tnaçlo menos desa- 
fogada. 

Vieira da COSTA. 

Theatros e Salõe 
P0LYTHEAMA 

A (roupü José Ricardo deu-nos lionl, 
sinda uniu vez, o (Jonile tle Luxembur 
cujo desempenho agradou como dss out 
vezes. JUNó Ricardo, Vasquos, Rerengu 
Abignil o .Martins Veiga foram muito - 
plaiididoN. a 

— Hoje, pela primeira voz na act* 
lemporiidn,  a popiilariMiima   IIUIVI Alrg. 

COLOMBO I > 

Mais uma nova edição <l'4 Vutva Alli 
licnnios conhecendo liontem ne*te than 
o esla nos foi dada pelu companhia p 
tuguu/.a du rua dos Condes, do l.isb 
Como oliusifieal a entro as Ciimu oxbi 
dasi' 

Francnmonte, não nos dumog a esse t 
balbo, que dependeria du confrontos, 
no caso perlinonto, qualquer aanfroí 
seria... importinonaia da nossa parte. I 
mais, a relatividade na critica devo i 
um principio ubsoluto paru que esto r, 
fuça injustiças. 1'ódc-sc- om rigor exi) 
mais da (roupe lusitana que trabalho 
\IVíI/.J Do certo que não. 

Nestas condições, a     riuita    Altare 
Braz  pôde   passai-  sem   despertar  gram 
reparos  por  parto dos critioos  ezigent 

Foi mesmo  unia   liuva aturavel, feitos 
devidos descontos. 

Na ,lnna Oluvari exhibiu-sa a sia Cl 
meu üzorio e no Coiulu Üanilo o oct 
Raul Soares, aendo ambos ou interpre: 
muito appluudidos. Barradas (Cur/ii 
Uoutillon), A. Torres (.União Zela), 
Ghira (Xifyut) e Julia Paredes iValen 
na) esforçarum-so por não deetoar do < 
iemble,   

Coroe, bailados e orohestra, oonduzie 
com relativo esmero pela batuta do maest 
Luz Júnior. 

AfUe-en-icene,   modeeta   mas   apreciuv 

Num dos inteivallos, ao actor Barrod 
foi offereoido uma corbeille de flores a 
turaes por um seu admirador. 

— Hoje, ainda uma ves, o Fado t M 
xixe. 

CASIN0 

Este popular miwic-/<«íí teve honU 
avultada concorrência. A troupe de vari 
dades continua a obter franco suooess 
despedindo-se The Planeta, The Bristons 
Walthons. Em compensação estrearam- 
as 7 favoritas (cantoras aliemos), Capiti 
Dhon tíongleur equilibrista) e John' 
Sohn (equilibristas), que alcançaram o i 
troordinario êxito. 

— Hoje, espectaoulo com attrahente pr 
gramma. 

S. iOSB' 

Deve estrear-se a 27 de junho, nes the 
tro, a companhia franceza do Chatelet < 
Paris, dirigida pelo sr. M. Lajeunesse, co . 
a peça Le Tour du monde en 80 joura, lA 
seu elenco artístico    fazem    parte    Reijf 
Gervais, Emile Renc, Blanche Dellys, D'" 
berry, Marca, Moreau, além de outros a 
tistas,    inclusive     a   primeira     dançarir 
mlle Vilaine. 

O repertório consta das soguintes peçi 
«Le Tour du monde en 80 jours», «Mich 
Strogoffn, «Le Bossu», «Les Pirates de I 
Savane», «L'Arlesienne», «Napoléon», «Li 
Miserables»  e   «Les  deux   Orphelines». 

A troupe franceza traz ainda 16 bailar 
nas e uma orchestra de 30 professores, ri 
gida pelo  maestro  Emile Cools. 

CARLOS  GOMES 

Sob os auspícios do comitê local da «< 
ciedade «Dante Allghieii», realiza-se amt 
nhã, no theatro Carlos Gomes, uma act 
demia infantil de declamação, 

O espectaculo será em benefício d Jai 
dim de Infância «Regina Elena», em com 
trucção no Braz, 

0 programma é o seguinte: 
1 — «Apresentação da companhíau; 
II — «Palhaços», drama em dois actos 

passa-se na época da  revolução  iranceza 
III — <A política, a poesia e a musí 

ca», farça om um acto. 

Nus intervallos serão cantadas varias 
cançonetas brasileiras. 

VARIAS 

Companhia Lyriea 

Sabemos que a assignatura para se ré 
citas que vem dar no Polytheama a com 
panbia lyriea dirigida pelo maestro Mas 
cagni, aotualmente em Buenos Aires, fo 
aberta com um auecesso sem precedeatss 
pois em duas horas ficaram tomadas qus 
ai todas na frisas e camarotes e mais «b 

cem esdeiras. 

FESTA ARTÍSTICA 

As distinetas setrises srss. Papa Baia < 
Julieta Pinto realizam hoje a sua festa ar- 
tística no theatro S. Jco* oom um pr» 
gramma do tentar, pois serão representa' 
dss as peças Eitréa d» «ma aeirts o Furiai 
do amor. Além disso haverá um interm» 
dio por alguns artistas da (roupe Jos* Ri- 

cardo. 

BIJOU-THEATRE 
■ ; 

0* espectaculos cinomatographioos ra«- 
Usados hantem na «Bijou» tiveram graada 

affluencia  de  espectadores. 
Do progremma annuncíado para hsi% 

consta, ainda, e pela ultima voa, o soas» 
cionai «film» — «Ladrão de amor». 

RADIUM 

O elegante salão do «Radiam» regogHara 
bontem. á noite, de distinetas familiao i 
cavalheiros. 

Hoje serão ezkibidas importantes «filmai 
das mais acreditas fabricas. 

SMART 

Também esta luxuosa casa de 
cnloe, da praça Alexandre Hercnlano, 
relativamente pequena para conter. • 
grande aumero de famílias quo para ellsf 
afflniram, deoejosao de assistir í exkibii 
ção dos nfilmí» aeneacionaes annunciaâsaf 

A empresa do «Sraart» fax publicar, sA 
outra aecção desta folha, o magnífico pi»« 
gramma que ha de deliciar ea es||e«t»dsísa 
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' MüRiiificoi «poicntoa com vliUt pur» n AvenMti Bolra Mnr o iltuado ao   mollior 
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Caprichoso serviço do mota • eoiinha 
Bxelusivãmente para famílias e oavalhelroa 

RIO DE JANEIRO 
30A0 B. PAZO & COMP. 

O café e o cambio 
JCSDUHY, 21. 

<  Durniil.<<  o  din   fornm   recobúlns   10.700 
laocat com eafé, lendo com destino a S. 
Paul» TIO o O.fOi Dam SmitoR. 
Becobido do Jundiahj  (da Paulia- 

t,,,        11.002 
lecebido da Bragantina  *....   — 
llrcebido d» Sorooabana    — 

»       no  Pary e S.  Paulo      1.128 
n       no Brua     — 

Total 19.130 

^   JANTOS,  21. 
Vendaa, 27174 
Merendo estável. 
Naa vendas roalimdss "^"'"S^ pr8,;S 

ile 6$700 para o typo n. 4, e 6$2e0 par» 
o typo n. 7. ., 

Vendida»  pela  Companhia   Intormodia- 
ria de SantoB. 12.000 sarcas. 
Btotraram   bojo     10.438 sacens 
Desílo l.n (Io IHP:'.   145.913 » 
jDeado l.o <lo inllin ...... 8.037.472 » 
Existência hoje, em pri- 

nioira d segunda mno... íOJ.(I28 » 
Mi!dm     «-947 >• 
Despachado     9.881 » 
Idein, desde l.o do moa... 304.873 » 
Hoje   fornm   emborcadas 17.906 » 

fldcm, desdo l.o do mcz... 310.559 » 
Mem, dcwle l.o de julbo 9.354.522 » 
PassoRnn»     12.130 » 
Idem, desdo  l.o do mea 164.904 » 
Idpm, desde l.o do julbo 8.0}S.3n2 » 

Sabidas: ._«,.« 
Rnropa   160.748 » 

I •      • :■■■.  T'nidoB   lIMUlw; „ 
fBuenos Aires   8.839 » 

ümguay    400 » 
Montevidío       — " 
Boeario        — " 
Vatparniso        "~ " 
Cliils     167      ■' 
Por   cJibotjidem      — n 

Ktn esnnl dnta do nnno patsndo 

CÂMARA SYNDICAL 

A Camora Syndical    dos Corretorei 
afflxou hontetn a seguinte tabeliã: 

Londres     
Paris    
Humburgo     
Itália     
Portugal     
Nova York    
Soberanos   
Contra  banqueiros  ... 
Contra a caixa matrií 

10 S.M m 
732 

li l/U 
16 1/16 

15 31/82 
6U7 
787 
504 
314 

. S$0»7 
1581UÜ 

16 1/8 
16 1/8 

raUir Kduardo l)reu<, • ar», d. Bruna Ma- 
nuela da Silva. 

0 «nUrro reallaa-ae bojo. á* 11 horas ds 
rnanh», aaliindo o feretro da rua Viaoondo 
du Hlo llraiioo n. 78. .   „     , 

— Kinou-ao no Hlo a ara. d. Honriquota 
Ainnlia do Somia, viuva do eapitto Kmili.i 
no da llo»a Sonna o m»o do «r. ifirnoato Wen- 
na,  noiao illuitro eoll«|[a    (In ijantal do 
Comineroio». 

— Valleceram maU; 
Em Sorocaba, a «enhorito Maria Anee- 

lica Mesquita. _   .    _ . 
— Em Itararf, (I. Anna da Rocha Vei- 

— Em Rio Claro, com 00 aunai, o ve- 
nerando cavalheiro ar. Carlos Oalheiroi. 

— Em Piraporn, o tr. Guilherme Car- 
doso do* Santo». 

— Em Mocahé, d. Bibiana Alvoa Pe- 
reiro. .   _ 

— No Paraná, oe trs. TrUtto de Sonsa 
e Manuel Roseira. 

Finis OIIHSIS 

Em eguat data do anno passado : 

Extremos : 

Contra banqueiros .....   }6 1/2   16 6/8 
Contra a caixa matriz   16 5/8   16 3/4 

Soberanos,   15$Ò00. 

— Sobre Hespanha; 

Durante o dia de hontem vigorou a 
seguinte  tabeliã sobre  Hosjanha: 

Banco Italiano, 557 por peseta. 
i^onaon and Brasilion Bank, 558 por 

peseta. 

Entradas 

Entradas 
illllln      

Stook     
Vendas    
M^dia     
Deanncbadaa 
Embarcadas 

desde 

desdo 

l.o do 

l.n de 

m.nne) 

201.232 

]1.393.470 
1.900.578 

fl.222 
9.582 

4 
3 

RANTOR,   21. 

Compradores   om   Santos   para   os  typos 
de Bolsa de Nova York: 

Tvpo 3    G$fl00 
Tvpo 4     6!í400 
Typo 6     6$200 
Tvpo 6   esono 
Tvpo 7    ssaoo 
Tvno 8    6$6O0 
Tvno 9   6$100 

Moita superior do com- 
missarlo      *  0$.500 

COMPANHIA REG1STADORA 

c\V'rn^   91   — ^"Vilfiefiea de feelinmento 
da  Companhia  Reeistadora de Santos: 

Junho   e$77Z   a   6$8no 

dn 

osroo 
RSOÕO 

6$350 

Ajrosto  GPWn 
Setembro      e$625 
Outubro      6$.ÍÍ7.') 
Novembro       R$52õ 

K-"' • .     21   —   (TelepcrartiT-i 
reioi). 

Bíovimcnto  de café   na   Companhia   In- 
iernacirtral do Armazéns Geraca: 

Armazém n. 1: 
Existência   anterior        7.080 
Entrarlas, .bojo   — 

Entradas       7.680 
Entradas,   bojo            859 
Existência, boje      6.83r- 

Existem  em  circulação   «warranls»,   ro 
prentondo    saccas de cafí. 

21 (TeleRramma    do   "Cor- Santos, 
reio-O- 

A Companhia Intermediária de Cnfí re- 
gistou, hoje, a venda de 12.000 saecas de 
café na base do typo n. 4. 

Desde l.o do mez foram vendidas 104.000 
toocas. 

Desde   1   de   julho   foram   vendidas     
1 << 891 900 saccas. 
f tações: 

Tunbo     6$776 
Julho    6$750 

6$800 
6$776 

Ktiyftn      n*'7'1'1    ." (•<•-!- 
Setembro    6$6S0    a 6$676 
Outubro     67625   a 6$650 
Novemüio    '■     ■ -550    a 8?60(1 

RIO, 21. 
Entradas    3.975 
Embarcadas    3.001 

MOVIMENTO DO MERCADO 

1 
Existência no dia 8 dei   tarde.. 
Entradas do dia 19   

Embarques no dia 19; 
218.749 

I'Estados   Unidos       1.811 
! Europa         725 
t Chile           400 

Cabotagem           1S6       3061 
j Existência no dia 19 de tarde...   210.688 

Na segunda-feira foram vendidas cerca 
de 6.000 saccas. 

O mercado abria hontem com ca com- 
mtmarios firmes, mas com os compradores 
um tonto retrahidos pele falta de anima- 
ção da porta dos exportadores, que con- 
tinuam com pequenas ordens do exterior. 
Houve negocioa na base de 10*900 para 
n typo n. 7 por arroba, porá oa qualida- 
df-T melhores, e constou tombem negocies 

|« preço mais baixo paro o mesmo typo 
'das  nuMidades  inferiores. 

A i-rocnro para exportação parecia móis 
limitada, não excedendo os rendas divnl- 
radas á torde de 4.000 saccas, ao offerta? 
ioo exportadores catando obaixo dos de 
Keunda-feira. Os vendedores continuam a 
snstontar ni preços do 10$800 o 10*900 
para o tyrv. n. 7. conforme a qnolidade. 

Hontem, na abortara do nosso raer- 
cad; de cambio, que era firme, viecra- 
▼a no London and Brasilian Bank, 
London and River Plate Bank e Bra- 
sOianische Bank for Deutschlond, a co- 
tacSo de 16 3/32 d., « nos demais ban- 

« cos, a de 16 1/8 d. 
Momentos depois, o Banco Italo- 

Belge, e Banco Commercio e Industria 
passaram o sacar ôquelie na base de 
16 9/64, e este a 16 6/32 d. 

Nesta posição esteve o mercado fir- 
me e inalterado até & hora do fecha- 

O movimento de negócios feitos no 
correr do dia foi pequeno. 

l     A' taxa de 16 3 3?. que 'oi a otficial 
fle bonlem,  a Kbra esteriin» vale   
140013, o franco 9S3 e o marco 732. 

A viste, 15 81/32, a libra vale tomei. 
• franco 507, o marco 737, a Hra 5M, 
tem réis fortes 313 e o dollar 390SS. 

» m»m < 

CHR0N1CA SOCIAL 

ANNIVERSARIOS 

Fu/.om annos hojo: 
a senhorita Rosita. filha do comuiendn- 

dor Feliciano Cervera do Mello; 
a menina Alico, filha do er. Antônio 

Claudiano; ,.,.-, 
a senhorita Julia, filha do capitão .Toso 

Pinto do Oliveira j „ ,    , 
a sra. d. Angelina Cunha Cobrai, esposa 

do sr. Gilberto Veiga Cabral; 
a sra. d. Marianno de Mello, esposa do 

sr.   Alexandre do  Mello  Júnior; _ 
o joven Joaquim, filho do major Joa- 

quim Borges da Cunha. 
— Os f unecionarios da Secretaria da Fa- 

zenda tencionavam fazer hontem uma ma- 
nifestação de apreço ao sou estimado di- 
rector, coronel Luiz G. de Azovedo, indo 
incorporados ao seu gabinete de trabalho, 
afim de o cumprimentar e entregar-lhe um 
mimo. O coronel Asevedo, porém, não com- 
pareceu á repartição, indo passar o dia 
com sua família, que 8e_ acha em uso de 
banhos em uma das praias do Santos. 

Por esse motivo, aquellos funcoionarios 
deliberaram que uma commissão de colle- 
gas fosso n Santos externar os seus sen- 
timentos ao corone'. Azevedo, e fazer-lhe 
entrega do referido mimo, que 6 um bollo 
estojo  de «tírilette» de tartaruga, 

A commissão encarregado dessa missão 
compunha-se dos srs. dr. Carlos de Paiva 
Meira, Arthur Montmoreíicy, Coimbra_ do 
Macedo e Carlos Magario, que no ultimo 
trem da tardo seguiram paru Santos. 

NUPCIAS 

Realiza-so hoje, nesta capital, o consor. 
cio do sr. Luiz Vicente de Azevedo, filho 
do dr. Pedro Vioento do Azevedo, oom a 
senhorita Dulce Daunt Sallcs, filha do co. 
roncl José de Snlles Leme. 

O acto civil effeetua-se na residência dos 
pães da noiva, á rua da Liberdade n. 188, 
ás 9 horas da noite, e, om seguida, o co- 
nego Manfredo celebrará o casamento re- 
ligioso. 

Servirão do testemunhas: no civil, por 
parto do noivo, o dr. José Vicente Sobri 
nbo, e por parte da noiva, o sr. João Ba- 
ptista do Almeida Sampaio e sua senhora, 
d. Anna Daunt de Salles Sampaio; no re- 
ligioso, do noivo, o dr. Manuel Elpidio 
Netto e d. Albertina de Azevedo Guedes; 
da noiva, o dr. Jorge Araújo da Veiga e 
sua senhora, d. Elisa Daunt Salles da 
Voiga. 

Realizou-se hontem o enlace matrimonial 
da distineta senhorita Anna Teresa Sic! 
liano, dilecta fillia do conceituado indus 
trial director da Companhia Meohanica < 
Importadora do S. Paulo, cav. Aloxar. #< 
Siciliano, com o dr. Jaymo Luiz Scbmi It 
de Vasconcellos, filho do exmo. barão do 
Vasconcellos,   residente  em  Luzan,  Suisso. 

Os actos civil e religioso effectuaram-so 
ás 11 horas e meio dia, respectivamente, 
no palaeote da residência dos pães do noiva, 
á   rua Darão de Itapetininga. 

Testemunharam o acto civil, por parte 
da noiva, o dr. Hcribaldo Siciliano o exma. 
esposa, e por parte do noivo, o sr. João 
Lage, d'«O Paiz», representado pelo dr. 
Vasco Scbmidt de Vasconcellos o suo cs 
posa. 

No acto religioso, serviram de padrinhos 
por parto da noiva o dr. José Mariano Car 
neiro do Cunha Filho e exmo. esposo, e do 
noivo, o dr. Frederico Scbmidt do Voscon 
cellos e a exmo. sro. d. Franciaca Bostas 
Cordeiro. 

Findo o octo religioso, o celebrante '-n- 
nunciou uma tocante allocução ollasiva á 
cerimonia que se celebrava, que muito sen- 
sibilizou  os  presentes. 

Em seguido serviu-se delicado almoço, 
«menu» finamente organizado,pela eRotis- 
serie Sportsmam, e no qual tomaram por- 
te somente os famílias e parentes dos^noi- 
vos, por ser festo de caracter muito inti- 
mo. 

O salão e demais dependências do cosa 
ochovom-ee artisticamente ornamentados 
de flores notaroes. 

Na «corbeille» do noivo viam-se bellis- 
oimos jóias e outros prendas de raro lovor 
ortixtioo. 

A's 4 horas do tarde, cs noivos segniram 
para Santos, tendo ido ao sen emborque 
no estação do Luz. grande numero de pes 
soas pertencentes á «elite» do nosso socie- 
dade elegante, que alli lhes foram opresen 
tar os seus votos de felicidades. 

HOSPEDES E  VIAJANTES 

Reeresonu de Ribeirão Preto o dr. Adol- 
pbo Botelho de Abreu Sampaio, direetor 
do Repartição de Estatística e Archívo do 
Estado. 

— Regressou de sna ezmraio ao Rio o 
dr. Manuel José Ferreiro, lente do Oymna- 
sio de 8. Bento. 

— Embarcou em Hamburgo, de regresso 
ao r aeil, o capitão dr. Alexondre Golvão 
Bneno, engenheiro  militar, que    durante 
3uatra  annos esteve praticando  no  amo 

e  ortilheria.   no  exercito oDsaãa. 
— Seguiu hontetn pais Santos, onde 

embareoa s bordo do «Oraria» cora destino 
o Portugal s «r. José Pinto Jnnior, sn- 
tigo eonstnKtor. 

— Porte hoje t>ora Bauius Aires, onde 
voe fixar lesiiÍHuio. o distineto joven Jef- 
ferson Nobre, filho do coronel Francisco de 
Almeida  Noore. 

ENFERMO 

Está bo dias enfermo, de cooia, o coaego 
Exéquias Galvão do Fontoura, membro do 
cabido do archidiecMS. 

NECROLOGIA 
FoIIecerora: 
Nesta capital, o menino Dnrval, filho do 

sr. Hippolyto Roberto do Crus, Tatenoe- 
diario de Begocies oesto praça. 

— Contoado 80 sanas de edode, foHeceu 
bastem, nesta esfstsl. ao resjieaao do cor- 

Ot korront da Ilha das Oobras 

0 contslhe d* guerra Marqun da Rocha 
— 0 voto do auditor, dr. Joio Psnoa, 
condetnnando-o a 20 anno» de prlilo 

Em telegramma do nosso corrospondon- 
to no Rio, notioUmos hontem que a au- 
ditoria da Marinho enviara ao Supremo 
Tribunal Militar oa autos e maio docu- 
mentos do oonsolho de guerra a que res- 
pondeu o commandante Marques do Ro- 
cha. 

Os autos foram acompanhados do vo- 
to em separado do respectivo auditor, dr. 
João Pessoa. 

E' um trabalho .longo, em que o seu 
autor faz a analyse completo e imparcial 
dos provas, oom grande numero do con- 
siderandos, concluindo por pedir o çon- 
demnação do réo a vinte annos do prisão 
com trabalho, griíu médio do artigo 160. 

Eis o voto do dr. João Pessoa: 
«Vistos e examinados o relatados os 

presentes autos, se argue contra o capi- 
tão do fragata Francisco José Marques 
da Rocha o facto de tor sido o responsá- 
vel pela morto do varias praças, tallcci- 
montos que se deram nas solitárias do 
batalhão Naval, aquartelado na ilha dos 
Cobras. Tendo sido apresentados ao réo, 
nos dias 23 e 24 do dezembro ultimo, de 
ordom do estado-maior dn armada, dun.) 
turmas do soldados e marinheiros, impli- 
cados nos acontecimontos que se desen- 
rolaram na mencionada ilha, nos dias 0 
e 10, ta inliem do meemo mcz de dezem- 
bro, as lizoiii recolher 6a diversas prisões 
do presidio, sendo que os homens metti- 
dos nas três solitárias o foram inoonimu- 
nicaveis. Na manhã do dia. 26, ao abrir- 
se essas prisões, afim de se verificar o 
que de anormal nellas so havia passado 
durante A noite, pois quo nessa madru- 
gada tinham dalli partido gemidos, pedi- 
dos de soecorroa o gritos aimunciadores 
de oxistencin de mortos, não tendo o of- 
ficiol de serviço providenciado, embora 
do tudo tivesse sido informado, pelo receio 
de uma sublovação por parto dos presos 
e por não confiar nas praças da guarda 
do presidio, verifioou-so que dezoscis ho- 
mens haviam morrido, estando os restan- 
tes em estado de grando debilidado e cm 
c em copioso suor, sendo que dois vieram 
a falleoer Ba tarde do mesmo dia 26, at- 
testando o medico do corpo, como «causa 
mortis», para os dozescis, it iiinsolaçüO'', 
e para os dois últimos «beriberiii, nggra- 
vado pelo castigo em cellula e attrllmin- 
do o accidente & falta de cubagom das 
prisões e devido no accumulo do presoe 
recolhidos ás solitárias, que, sem abertu- 
ras amplas para a pnfisa.Rom o renova- 
ção do ar, deu origem " elevação d a tem- 
peratura o trouxe como conseqüência a 
morto des reclusos, organicamento monos 
resistentes. Nomeados para apurar _«s cau- 
sns dessas mortes, inquérito policinl mi- 
litar e conselho de investigação, este con- 
cluiu, por majoria do votos, pela respon- 
sabilidade do necnsado, pronunciando-o 
oomo incurso no nrt. 161 do Código Pe- 
nal Militar. — Homicidio involuntário— 
c, por unanimidade, acíhou quo também 
havia culpa da parto do secundo tonento 
Agnello do Azevedo Mesquita, official de 
estado, na noite de 25 e 26 do dezembro, 
som comtudo indicar o artiao do Código 
om oue esso official havia incorrido. E, 
vencida a preliminar <lo nullidade da con- 
vocação do conselho de guerra, levanta- 
da pelo auditor, attonta a oiroumstancia 
do que a nomeação dos seus membros não 
obedecera rigorosamente á escala das re- 
lações dos officiaes destinadas ao serviço 
dos oonselbos de investigações o do guer- 
ra (Arts. 304 e 305 d« Beg. Proc. Çnm. 
Mil.), resolve o conselho, por maioria «o 
votos, absolver, como de facto absolvo o 
capitão do fragata Marques da Rodia, 
do crime de que é aceusado, porquanto 
as provas colhidas não foram bastantes 
para offerecer fundamento á sua con- 
demnação, ficando, porém, suspensa a 
execução desta sentença em virtude da 
nppellação necessária interposta para o 
Supremo Tribunal Militar, na férmn da 
lei. Sala das conferências dos conselhos 
de mierra. Auditoria do Marinha, Capi- 
ta! Federal. 13 de juntio do 1911.—J. Pes- 
soa C. de Albuquerque, auditor de mari- 
nha. Vencido na preliminar. Votei pela 
annullacão do processo dada a incompe- 
tência do conselho que o formou pelo 
vicio de sua composição. • A nomeação 
do conselho, contrariando o disposto no 
art. 395 do Reg. Proc. Crim. Mil., isto é, 
não obedecendo rigorosamente á escalo dos 
relações dos officiáes destinados, na con- 
formidado do art. 304, reg. citv para^ o 
serviço de conselhos, acarreta nullidade, in- 
sanável do processo. Na data em que foi 
convocado este conselho, 10 de fevereiro 
de 1911. não havia sido até então organi- 
zado,-approvada e publicado, em ordem do 
dia, a relação de que falo o art. 304, paro 
o primeiro trimestre do corrente anno. o 
qual só veiu á publicidade em ordem do dia 
n. 44. de 22 de fevereiro ultimo. Assim, 6 
intuitivo, esta relação não poderia servir 
de base á escolha deste conselho, convocado 
antes da sua existência legal e quando ain- 
da era susceptível da modificação, nos ter- 
mos do art. 304, paragrapho 3.o, reg. cit 
Por isso, a certidão de fls. requerida pelo 
capitão de mar e guerra Miguel Antônio 
Fiúza Jnnior e a seu pedido junto aos au- 
tos, nado alterou ao que vem allegando 
sobre este ponto a Auditoria. A certidão, 
dizendo que os officiáes membros deste con- 
selho estão no relação do primeiro trimes- 
tre deste anno, o qne nunca foi pasto em 
duvido, teve o cantelo de silenciar os di- 
tos já acima referidos e colhidas em do- 
cumentos officiáes. A fatta de relação do 
trimestre respectivo obrigava o chefe do 
estado-maior da Armado o recorrer á do 
trimestre anterior, oa si esta não existisse, 
á do ultimo trimestre em que essa relação 
honveose sido orgonizodo. O ultimo trimes- 
tre poro o qual se fcs a relação poro o ser- 
viço de conselhos, foi o segando do anno 

Cassado, publicada em ordem do dia n. 
45, de 6 de jalho. Deste modo, os membros 

deste oonaelbo, enjo nomeoção (não é de- 
mais repetir), om o data ds 10 de feve- 
reiro (officio de fls.), só podiam ser tira- 
dos da relação de julho de 1910, não do 
de fevereiro de 1911, porque a soa publi- 
cação só se deu o 22 dote MUêIUO mez, 
doto, oomo oe vê, de um simples confronto, 
posterior á coavocoção do mesmo conse- 
lho. Entretantt, do relação de julho fax 
porte openos o eommoMoata Veríssimo 
José do Costa, tendo sido, por conseguin- 
te, os demais membros do conselho no- 
meados orbitririomente. Conhecendo esto 
Auditoria o dito nullidade. aliás, substan- 
cia], pelo leitura que fixera dos ordens 
do dia acima meneionodoa. propôs so con- 
selho qae destas se reqnisitoaeem os có- 
pias oirthenticas e oe jantassem aos autos; 
mas, este, por motivos que escapam á ap- 
prehensSo deüa Auditoria, entendes Beirar 
a diligenchi proposta. Eis porque soa autos 
não vem devidamente documentada o nnl- 
li-lade. faxendo-ss apenas as indicações 
preeisaa das datas e doa nuiceros dos or- 
dena do dia. peças offietaee, que plenamen- 
te a comprovam. Venf ido também de me- 
rifit. Pela leitora das setas das sessões, a 
fk. 57. 114, 123, 143. 187. 384 e 313 ver-se-i 

quo a morobii do processo nBu correu rr- 
âuhirmnnto: O (xinselbo, tslvos, sem atteli- 
dor para a comiilcxa pasiçllo do Juiz to- 
gado, anti-. por uma mil oomprehcnsão dus 
deverat que u cila incumbem, procurou om- 
biiraçur ou mespio l.uMar a suo acçlo, op- 
nundo-se ú oxocuçRu de medidas oeonse- 
Ihodas pela situação dos autos, impostas 
pelas formas da prooesso e eslgidaa por 
disposiçlo exprnasa de lei, que tinham uni- 
aamunte por ohjocto habilitar o conselho o 
proforir, com pleno ooubeoímento de causa, 
uma sentença quo somente oonsultasao cs 
interesses do justiça e esclarecesse o doli- 
eto, qual a suo extensão, qual o numero 
doa responsáveis o quaesqusr outras oir- 
cuinstancias tendentes á completa elucida- 
ção doa facto». E1 assim qne deixou de ou- 
vir todos as testemunhas referidas, embo- 
ra o modo imperativo d* nrt. 70 ao Reg. 
Proo. Crim. Mil.; reputou doauuienta bas- 
tante a simples declaração, em offieio de 
8 de abril, a fls., do chefe do estedo-mnior 
da Armada, de qne o marinheiro Joio Cân- 
dido aoffria das faculdades mentacs, paro 
Justificar o sen nlo oonpareoimonto á 
sessão em a qual elle deveria depAr, quan- 
do somente no ata sete deste mesmo mes o 
oommisslo medica encarregada de exami- 
nar o mesmo marinheiro dava o seu pare- 
cer (exame a fls, 887); negava, quando pro- 
posto nela Auditoria, a apresentação 
da cópia do exnmo medica procedido na 
pessoa de Joio Cândido, para assim 
si comprovar a moléstia e o nlo eompare- 
oimento, cópia que, aliás, alie próprio mais 
tarde requisitava a pedido do advogado; 
tolerava, sem o menor protesto, o descaso 
reteirado á sua autoridade, por parte do 
estado-maior da Armado, qne lhe burlovo 
as diligencias, enviando es seus offioios 
para a ilha do Governador, em ves de fa- 
zol-o para a ilha das Cobros; resolvia que 
fossem tomadas as declarações dos sobre- 
viventes (sobre este sasumpto tomou qua- 
tro decisões), paro, depoio de inquiridos 
três, não maio consentir qne outros fossem 
ouvidos, precisamente quando os depoi- 
mentos deesee individuoe continham affir- 
mações dos mais compromettedoros poro o 
réo, e quo era de ostricto dever do conse- 
lho apurar; negava ainda á Auditoria, ao 
faser-eo a qualificação da testemunho, o 
pergunta — si era ou nflo «nimííro do réo— 
para, momentos depois, permtttir o mes- 
missima pergunta ao advogado; e, final- 
mente, para nlo ser mais enfadonho nessa 
enumeração, que muito pesa á Auditoria, 
oorformdra-so o conselho oom as testemu- 
nhas arroladas como de aceusação, quando, 
dada a responsabilidade que ellns tinham 
conjunetamento oom o réo, umas como seus 
auxilinres que foram na administração do 
Balolhõo Naval,e outras pela posição toma- 
da na applicação dos castigos aos soldados 
o marinheiros quo haviam tomado parte 
no levante v.o mesmo batalhão, jímais po- 
deriam figurar neste processo .como tal. 
Tndo isso e mais o que consta dos autos se 
fez, apesar da Auditoria, obedecendo ds 
injuneções do seu dever, oomo fiscal do 
processo, ter mostrado á evidencia, oppor- 
tunas o repetidas vozes, que a sua instru- 
cção processual, a lei e os princípios de di- 
reito vinham sondo sacrificados. 

A despeito de todas essas falhas, tão evi- 
denio era a responsabilidade do aceusado 
quo o processo conseguiu estabelccel-a. O 
crime do réo está capitulado no despacho 
de pronimoin a fls. 38 v., no art. 151 do Co- 
digo Penal Militar, que assim dispõe: 
iiaquello que, por imprudência, negligen- 
cia ou inobservância de alguma disposição 
regulamentar, oommetter, ou for causo in- 
voluntária, direcfca on indireotomente, de 
homicidio, sení punido com prisão com 
trabalho por dois mezes, a dois annos». 
Kstn é a figura, como se vê, no Código Pe- 
nal Militar, do homicidio involuntorio. O 
código commum capitulou-o no artigo 297, 
cópia fiel do artigo 19 da lei numero 2.033, 
de 20 do setembro de 1871, que por sua 
vez reproduz o artigo 819 do código fran- 
coz. Os elementos de prova, porém, exis- 
tentes nos autos não autorizam somente a 
inculpação do réo por um crime culposo, 
o do artigo 161 3o Código Militar. Vão 
mais longe, convencem de que oorime ar- 
giiido, onja autoria não foi contestada, 
merece sei capitulado ikj artigo 150, ape- 
sar dos embaraços oppoatòs & obtenção das 
justificativas para essa capitulação. Está 
provado que o réo mandou recolher, por 
72 horas, ãs três solitárias designadas no 
laudo pelas letras 4, B e 0 (dizemos três 
porque D é apenas um pequeno comparti- 
mento anterior fechado por uma grade de 
grossos varões de ferro, destinado a rece- 
ber oe presos emquanto se procede á lim- 
posa das oolitarias) trinta e dois homens, 
ou sejam vinte e cinco, oomo qtler o réo, 
ou mesmo vinte o tres, como quiz o defe- 
sa, e determinou que elles fossem alimen- 
tados o pão e ogua. havendo da execu- 
ção dessa ordem resultado a morte de 18 
homens. Ora, segundo o laudo de fls. 159, 
nas solitárias A o B, as mais internas, 4 
homons correriam risco do vida ao oabo do 
24 horas ds reclusão; na solitária C, 3 fi- 
cariam exnosU» ao mesmo perigo no fim de 
40 horas (laudo a fls. 159). Como podem 
escapar á tenção ordinária do réo o perigo 
de vida a que expunha os reclusos api- 
nhando-os, não em numero de 4,_ma8 de 8 
o 10 nesses espaços estreitos P Não só isto. 
O aceusado conhecia perfeitamente as so- 
litárias e necessariamente também o sua 
canacidade, já porque serviu durante 11 
annos no Batalhão Naval, já porque era 
elle em pessoa que, formados os presos em 
fren+o ás posições, nos dias 23 e 24 de de- 
zembro ultimo, fazia a chamada daquelles 
que tinham vindo com a nota de perigosos 
e ordenava a sua clausura. Conhecia egual- 
mento a situação e condições das priaõeo, 
acanhados e aliafados compsrtimentcs, en- 
cravados nos alicerces de nm gronde edifí- 
cio, communicando- entre si, internamente, 
e também pelo exterior, mas sé por uma 
porta, a do compartimento V, dando para 
um fosso de 3ml7 de largura e limitado por 
uma muralha do 5m.40 de. altura, humi- 
dos, infectos, sem lus. onde dMfilcilmente 
penetraria o ar devido a serem insuffi- 
cientes e inadequados á sua renovação os 
orif:oios para esse fim destinados. Além 
deste, ainda outros foetores contribuirom 
para prejudicar o ombiojlto das mesmas 
prisões (laudo o fls.). Todos estas circum- 
stancias demonstram quo o *éo previa e 
quis deliberadomente as conseqüências d« 
seu acto. mandondo recolher a essas pn- 
sSes um numero de indivíduos muitas ve- 
zes superior ao que ellas podiam compor- 
tar sob um color excessivo e uma otmos- 
phera pesada o aspbyxiante. sedentos e 
famintos, e, consegaintemente, com o re- 
sistência orgânica grandemente diminuí- 
da. O procedimento posterior do réo, con- 
servando ainda nos prisões os eobroviven- 
tes depois de retirados oe que haviam fal- 
lecidj, e só consentindo no sabida daquel- 
les o instâncias do medico do corpo (de- 
poimento o fls. 179) vem eorroboror a eon- 
clusão de qne o morte doa reclusos não 
era nm facto extranho aos seus intuitos, 
nem foi bostante poro despertar-lhe os 
sentimentos de humanidade. Não i todo, 
entras circurnstancias vêm confirmar ain- 
da esta verdade. O artigo 468. poragro- 
pho unieo do Ordenonça para o serviço 
da Armada Brasileira, determina qns seja 
previamente examinado pelo medico to- 
da aqnelle qne tenha ds aoffrsr castigo 
em cellula, afim de se conhecer do ssn es- 
tado physico-pstbologH», de modo a não 
ficar compromettida a soa saúde, e, no 
emtoato, 4 o próprio rés que confessa que 
não mande» submeter »- esse exomo os 
morinbsiras e soldadas, antso on depois ds 
recolhidos ís prisões, es defeso rseonhe- 
eea que ss deve sttribuir a «sorte preci- 

és eondições pathologicas desses 
desrespeito so prseeito regu- 

lamentar doa logor o que ealiaasnm para 
os solitários beribericos qse, oggrovodo a 
BKilostia com s contigo, teriam inovitsvel- 
mente de fallecer, oomo aconteceu poucas 
horas depois ds retirados dos ooliterios. 
Condness ds todo quanto vem exposto e 
do raoie qoe consta dos antas, que nlo 
os trota de um simples ealposo somo se afí- 
gnron ao eosselbo de investigação, mos de 
um crime doloso perfeitamente eoroeteri- 
zado. erime qse alarmou o consciência jn- 
ridica do pais, eoaunoven e indignou até 
oa sisn saia intimas rawna, a alma na- 
cional, offrontoa as tradiçõeo gloriosos da 
nosca altiva sisnalis de guerra s repor- 

< utlu no extrangnlra como um testemu- 
nho vorgoilboso do bnrborlo. Isto posto, H 
eoiudilci undu quu não existam duvulnn nas 
autoa, que IM soldados u marinheiros fui 
lecidus nas tolitnrias dn RntnHiSo Naval 
alli fornm enolausurados (inr ordem e com 
o u.-.M.t.-iu.m do réo, nlo olistunto o looul 
dessas prisOos, a falta de ar, sun» nenhu- 
miu oondlçfies hygionicaa e insuffiaienela 
dn espaço, tudo tendo concorrido paro s 
elovaçlo exeastiva da temperatura, e de- 
terminando o morte (laudo, inquirições o 
fls.); oopilderondo oue o essa oonvicçlo 
se chega pelas oonsiiieraçõas acima expos- 
tos e mais pela confiiviSn dn réo cm tudo 
conforme i» provns dos autos o pelos de- 
poimentos das testemunhos, cujas declaro- 
çBes, convém notar, uma só ves nlo foram 
Kr elle oontestadas, quando pnro esse fim 

i era concedida a palavra; consideran- 
do que os reclusos Is solitárias, autos de 
o ssrem, nlo foram examinados de ordem 
do réo, pelo medico do batalhão, e, na fei- 
to deste, pelo de registo, afim de se eu 
nhecer o estado physico ou patliologico 
dessas praças, d<f modo quo o castigo nã i 
viesse oonipromclter-Ilios a saúde, confor- 
me estd expresso no art. 468, piira;;rapbo 
unien, da Ordennnça paro o serviço da 
Armada; considerando que, por nlo ter 
eido observada essa disposiçlo, dois ho- 
«nions, operar .de doentes de niolcet.li! 
grave, foram mettidos nes solitárias, con- 
eorrendo eeso castigo para lhes oggrovor 
o narido e detcrminor-lliee a morte (tnt., 
dey doe a fia.); eensiderando que, pela 
fôrma exposta, o réo commeteu o crime 
capitulado no art. 160 do Código Penal 
Militar; e, por outro lado, considerando 
que no crime de quo se trata o corpo de 
dolieto directo pôde ser eubstituido pelo 
indirecto (art. 88, paragrapho 2.o); con- 
siderando que, nn hypothese, 6 tanto mais 
dispensável o oorpo de doIVto quanto não 
se contesta nora a morte doi reclusos nora 
também que tivesse oceorrido cm conso- 
queneia de prisão o regimen a que foram 
submettidas; considerando que o réo tem 
era sou favor o oircumstancia ottenuante 
dos bons precedontea militares, art. 37, 
paragrapho 7.0, o contra elle existem cir- 
curnstancias aggravantes do art. 33, pa- 
ragrophos 2.o c 3.0. Por isto e por tudo 
mais quanto consta dos autos, votei pela 
condomnação do réo, capitão de fragata 
Francisco José Marquoe da Rocha, no 
grau médio do art. 150, vinte annos de 
prisão com trabalho, conversivol cm pri- 
são simples nos termos do nrt. 43, & vistn 
dns circurnstancias aggravantes do art. 33, 
paragraphos 2.o o 3.o, o da oircumstan- 
cin attenuante do art. 37, paragrapho 2.o, 
do Código Pennl Militar». 

Horte horrível 

Um homem tragado por um motor — 
A bordo de um guindaste fluctunnte 

Completando o tclegramina do nosso 
correspondente no Rio, sobre um hor- 
rível desastio oceorrido num guindaste 
fluctunnte da Brnsilian Coal. transcre- 
vemos do «Correio du Manhã», a noti- 
cia que so segue: 

Ao meio dia, verificou-se no guindas- 
te fluetuante n. 42, da Brazilian Coal, o 
qual funeciona atracado ao paquete al- 
lemilo nKartbago», um hnrrivel desas- 
tre, do qual resultou a morte de um 
mnchinista. 

A casa hora, o movimento tíe serviço 
de descarga era atacado com mais 
energia, quando um grito, partido do 
dentro do referido guindaste chamou a 
attençfto dos que alli trabalhavam. 

O encarregado da macliina, Francis- 
co Vieira, tentando fazer um laço no 
cabo do guindaste, para mellior rece- 
ber o oarvfio que Se estava descarre- 
gando de bordo daquelle vapor, fora 
trahiçoeiramente apanhado pelo mesmo 
cabo de arame, que instantaneamente 
o atirou para dentro do motor, em mo- 
vimento.. ? .     ••  i   •- 

A tripulação - e os passageiros do 
«Karthago»,' ao presenciarem tfto hor- 
rível scona, chamaram por soecorro, 
numa confusüo medonha: o navio api- 
tava e o vozerio da trente era ouvido 
de longe. Emquanto isso, o pobre ho- 
mem ia desapparecendo no meio das 
lâminas, moldo pelas rodas, tendo ain- 
da meio oorpo de tora, a face cm con- 
torsões de dôr e os olhos ainda illurni- 
nados de esperança... 

De vez em quando, para quebrar a 
dolorosa balburdia de todos que assis- 
tiam áquella horrível tragédia, um ge- 
mido agudo, tetrico c profundo, abatia 
mais  o sentimento  de  cada um. 

Mulheres e creanças choravam, num 
coro de tristeza; os companheiros do 
infeliz machinisto. lutavam para fazer 
parar o npparolho assassino, cujos ma- 
nejos   elles  desconheciam. 

Era um outro aspecto dolorosissimo: 
a sujeira do carvão que os cobria, da 
cabeça aos pés, aos míseros trabalha- 
dores, era bem o contraste que ia, del- 
lea, áquelle homem que se sumia aos 
poucos. 

Uns atiravam-so, com risco da pró- 
pria vida, á tentativa de paralySar a 
machina martyrizadora; outros, mais 
grosseiros, mais innocentemento bru- 
tos, numa fúria de inconsciente heroici- 
dade, tentavam o mesmo fim, porém, 
fiados só nn força dos seus braços. 

O uKarlhago» apitava furiosamente 
— parecia faltar-lhe até o vapor sufH- 
ciente. 

O ultimo grito — Derradeiro adeus! 
Por fim, uma volta mais impiedosa 

da engrenagem, fazendo levantar me- 
canicamente um braço de afiada lamina 
roubava á família e ao trabalho uma 
creatnra de 27 primaveras, cheia de 
esperanças por uma vida menos acci- 
dentnda que aquella, quando fOra es- 
tivador, e depois maebinísta; o que lhe 
custou muita força de vontade. 

O choro das mulheres e das crean- 
ças continuava mais unisono, mais si- 
gnificativo. 

Súbito, um grilo rouco se^ ouviu de 
dentro "íla caçamba; e, depois, um es- 
talo; a seguir, outro estalo, e por fim 
o rumor de uma molla forte que arre- 
bentava. 

O i<Karthago» continuava a apitar, 
sendo esse apito mais 'estridente e 
mais horrível que os outros^ As outras 
lanchas, que já cercavam o guindaste 
fluetuante, apitavam também. A se- 
guir, o silencio se fez, nos homens; o 
choro prorompeu mais intenso nas mu- 
lheres e nas creanças. 

Retirado o cadáver de Francisco Vi- 
eira, do guindaste, o commandante do 
«Karthago», de aocordo com as autori- 
dades da polícia marítima, que prom- 
ptomente compareceram r»" local, íel-o 
eollocar no convés do navio. 

O corpo, completamente mntilndo, 
parecia mais uma massa disforme, a 
cabeça inteiramente deformada; o ven- 
tre, aberto por profundo golpe, deixava 
Ver os intestinos, parte de f*r»; as 
mSos esmigalhadas, faltando dedos, 
qne foram atirados ao mar para ali- 
mento doe peixes. 

No emtanto, a boeca sorria e os olhos 
ainda pareciam illnminados daquella 
esperança que elle invocara noa mo- 
mentos do perigo. 

Foi essa massa qne ficou, durante 
alguns instantes, exposta aos olhares 
daquelles qne a tiveram viva, traba- 
lhando de maneira exemplar; massa 
viva, sempre corrseta e amiga dos seus 
amigos, como nos declarou nm mísero 
carvoeiro, cuja preoccnpaçlo era nfto 
nos falar de perto, notâmfm-lbe logo. 
A sna sujeira, de facto, era borripilan- 
te. mas o sen sentimento ia muito 
além do maior conceito que se possa 
Imaginar para os homens rudes, entre- 
gues a trabalho Uo brnto .. 

Em alguns carvoeiros que trabalha- 
vam com Francisco Vieira, lagrimas 
e  lagrimas  nolArnos-lhe  nos  olhos.   I- 

Francisco Vieira era d • nacionalidade 
lir-sjmnlioln, solluíro, de 27 annos do 
odade, morador A run dn s. Chrlato- 
vAu n. 010, onde vivia em irniijianhia 
do «uii fnmilia n quem Husientnvn. 

Rapaz do bons cOhtumeB, era muito 
estimado por Iodos quantos o coMio- 
chim, mórmonto peIo« seus patrões e 
coiiipanheiros. 

— Emqunnto toda essa secnn se dava 
nn guinasste n. 4?, dn Rrazilian Coal, 
esta empresa tratava logo do substi- 
tuir o empregado morto, n que fez 
promptnniente, para nfio ntrnznr o ser- 
viço, levando om conta o velho dietndo: 
nTiincH i» money». 

Com cffeitn. Momentos depois do re- 
tirado o cadáver do mnchinista Fran- 
cisco Vieira, passou a trabalhar no 
guindaste um outro mnchinista, e o 
serviço continuou du mesma mnnoiru, 
corno si  nada tivesse acontecido. 

—A policia Marítima, tomando co- 
nhecimento do facto, fez remover o 
cadáver do infeliz-machinista para ter- 
ra, romettendo-o em seguida para o 
necrotério dn policia. 

— A autópsia do infeliz Francisco 
Vieira, serA feita hoje, no meio dio, no 
necrotério dn policia.» 

A Exposlçlo do eententrio 
Escrevem-nas: 
«A municipalidade de 8. Paulo acaba 

de dor mais um passo para o solenmssi- 
nin commemoração, nesta capital, do cen- 
tenário da independencio brnoileiro. 
i'el-(i enviando a Bello Horizonte, capi- 
tal do Estado de Minas Qeroco, uma 
commisslo em quo tomaram parte o sr. 
barão Dnprnt, prefeito municipal, e drs. 
Carlos Qarcia o Armando Prado, verea- 
dores. _ .   , 

O intuito d.a visita ao prospero Estado 
vizinho era estreitar os laças de amizade 
entro suas municipalidades o os nossas o 
pedir ao exmo. sr. Bueno Brandão, que 
dirige os destinos daquella zona, opoiu 
para a idéa de so realizar em S. .f oulo 
uma exposição universal, por oceasião do 
centenário da  independência, em  1922. 

Como dar execução ao grandioso proje- 
cto ainão rovestindo-o do um carocter na- 
cional, o (solicitando paru elle, não só o 
beneplácito moral dn União, mas tam- 
bein um auxilio pecuniário no orçamen- 
to federrlP 

Neste sentido, o voto da illustro ban- 
cada mineira no Congrefso é do um valor 
indiscutivcl. 

Levando essa missão, partiram oa re- 
prosentontea dn nossa edilidado para o 
Rio, ondo conferenoiaram com o dr. Té- 
dio de Toledo, ministro dn Agricultura, 
o qual, havendo louvado com todo o ca- 
lor a idéa, promorteu tudo fazer cm bene, 
ficio delia. 

Seguindo pnra Rollo Horizonte, foram 
recebidos com incsquccivcis mostras do 
carinho pelos representantes do governo 
mineiro. 

Os drs. Delphim Moreira, secretario «o 
Interior, Olyntlio Meirelles. prefeito da 
cidade, o sou secretario, dr. Asais das 
Clingas, senador Sevindo Txjpcs, dr. Agos- 
tinho Porto, presidento do conselho deli- 
berativo, dciiutiidos Vieira Marques c 
Raul Soares, além do outras pessoas, 
acompanharam os excursionistas desde a 
«gare» até o «Orando Hotel», em que fi- 
caram hosncdndofl e onde, durante o tem- 
po quo alli permaneceram.rocoberam conti- 
nuas visitas e demonstrações de carinho. 

Ixigo depois da obegada. dirigiram-so 
ao palácio do governo, <|iie é um soucr- 
bo prédio, situado na extremidade do 
uma bellissima avenida, no meio de uma 
praça ajardinada, ampla o ninanifica. A 
acolhida quj lhes foi dispensada polo il- 
liistro presidente do Estado foi o mais 
nffectuosa possível. Depois do se referir 
nos termos mais honroww a S. Paulo. _s. 
p\i\. declarou quo a idéa da exposição 
rl.-> eontennrio teria todos os nnplausos e 
todo o apoio do governo mineiro. 

Do palácio sahiram os viajantes em 
passeio pela cidade, que profundnmonto 
os impressionou, tanto pelo seu plano, quo 
6 grandioso, como nelas suns bellezas na- 
turaes, c, principalmente, pela prova de 
energia, audácia o trabalho de quo é um 
dos mais confortadores exemplos no Bra- 
sil. 

Percorreram as largas avenidas, mui- 
tas das quaes calçadas, todas arboriza- 
das com muito fiosto ; visitaram as pra- 
ças, os jardins, o thentro ,o par(nie; que 
está om via de acabamento o será \'n1 

dos mais bellos do Brasil, viram os prin- 
cipaes edifícios, lançados segundo os pro- 
censos do moderna. aTcJiHectura, o por 
toda a parto colheram as mais fundadas 
esperanças de ouo Bello Horizonte será, 
dentro em breve, uma das capitães de 
quo o Brasil poderá orgulhar-se. 

No estado em quo está, constituo j" 
uma eonsobulora demonstração de que n 
raça brasileira é forte, capaz e digna dos 
beneficios   da   civilização   contemporânea. 

Em todos esses passeios foram acompa- 
nhados por varias nessoos gradas, entre 
as ouaes no distinguia pelo carinhoso em- 
p<-nho com quo mostrava a cidade o seu 
digno   prefeito,   dr.   Olyntlio   Meirelles. 

Ante» de partirem da futurosa capital 
mineira, foram os excursionistas obso- 
quiados com um lauto almoço, offoreci- 
do pelo dr. Olyntho Meirelles. So ntaram- 
so á mesa os srs. barão de Duprat, drs. 
Carlos Garcia, Armando Prado, dr. Jú- 
lio Bueno Brandão Filho, representando 
o exmo. sr. presidente do Estado, drs. 
Delfim Moreira, secretario do Interior; 
Arthur Bemardee, secretario das Finan- 
ças ; Jcoé Gonçalves, secretario 'Ia Agi' 
cultura; Olyntho Meirelles, prefeito, da 
capital; senador Bernardo Monteiro, drs. 
Agostinho Porto, Assis Chagas, coronel 
Francisco Femandco de Andrade o Sil- 
va, Octovio Silva, do «Imprensa», do 
Rio; drs. Gabriel Santos, polo «Minoe 
Geraeen; Augusto Velloso, pelo «Diário 
da Tarde» ; Soares Brandão, pela «Folha 
do Dia», e Oswaldo Araújo, pelo «Diá- 
rio de Minas». 

A' sobremesa, foram os hospedes sau- 
dadas pelo dr. Olyntho Meirelles, que be- 
beu ao progresso de S. Paulo. Respondeu- 
lhe, om nome dos visitonteo, o dr. Arman- 
do Prado, que saudou a municipalidado 
de Bello Horizonte. Falou, em seguido, o 
dr. Carlos Qarcia qne, em pbraseo quen- 
tes e sinceras, brindou o Estado de Mi- 
nas Geroes na pessoa de seu presidente 
exmo. sr. Bueno Brandão. A ultima sau- 
dação foi pronunciada pelo dr. Delfim 
Moreiro. secretario do Interior, qse le- 
vantou ouo taça em honro do octual pre- 
oídente do Estado de 8. Paulo. 

Após o almoço, que correu onimodo, 
forora os edis paulistas, em automóvel. 1 
foasnda da Gomelleiro,visitando olli o Ins- 
tituto Joio Pirtheiro, onde so áhriflo o m- 
fancío dssomparodo, á qnol oe dispwas 
naqueile  estabelecimento um ■mo pra- 
tico no intuito de fazer homens timbs*»- 
dores e bens eidodtao. Não foi sem -rmor 
vel commoção que os panlístos deixsrsai 
oqaella cosa, attestado de benemereaeia s 
smor á humonidade. 

Peto aocUrao do dis 14 portirom para 
Juis de Fora, onde foram rseebidos s 
mmulados ds gentilessa pelo dr. Oscar 
Vídsl Barbosa Lsge. presidenta da Oo- 
maro. Df^ois ds visitaram a cidade, que 
se íntHnla — >A Princesa ds Mínss» e 
de fsaerem ama eaenmlo ao morro do 
Imperador, qne está a pouca distancia ds 
centro povesdo • de ano do qusl se des- 

ptWeits ds 8. Pssds s ssas ssaiiiüáhoi 
roa foram samreheadideo som m W- 
tor qne Iheo eWereeen o dr. Osesr Vidsl. 

«An Jisssit», • prssMsate da Osaara 
de Juis de Fora sondou ao visitasta». 
sends • brinde par oOe foita respondido 
pelo dr. Oarios Osrria. em Min impro- 
viso, em qne disoe qne S. Paulo traM> 
lha e ouer progredir aso em eampsinais 
d* todos as município» do Brasil, nosso 
«llisnçs do qual issnWorlA psfs a pá- 
tria  sbssasara  as  mais  brilhantea vaata- 

Asstm Uiminon o piwreftaso 
csVis resnltadas hio ds se, as nsts ssJn- 
tares nora a realiraclo da_ jET»ijd« i<Wa 
one f heie o «onho da mniiici|i»1id»d» de 
S. POTII». As si^íent^ ovo loBÇodas h*o 
de fr^-tifiT em 1992. no mag^n «Ba em 
ene 8. PanV» estieOMcwiã de fcHlo t*o 
stoneo eaaso aonelle qne « umpiiVon 

EmulsãodeScoít 
Livrou Esta 
Criança ÜXuma 
Morta Certa 

CYMIRA MARTINS 

"Minha   filha   Cynira 
foi olaoda no idade de 
dois ouoos a matada pul- 
monin dupla e saceesstva» 
mente de dlphtkérla, 
fct.ro eseorlattnas outras 
affaer " s próprios da 
idodii ,r i obriaoram a 
auatv ' .' leito por móis 
da s-  . «ases, 

"Em toes circunslon- 
ukaw consultai o distínclo 
medico  Angel SimSes o 
3uol mondou qus ss lhe 

ésss a Emulsão de Scotk 
"Apenas tomou os pri- 

meiros frascos, começon 
o. melhorar e tendo con» 
tínuodo ousado EmakãO 
durante algum tempo, 
ficou completamente 
restabelecida • tão ro- 
busta e saudável que até 
á sua idade octual (nave 
annos e meio), não tor- 
nou o odoecer."—B. 
MARTINS DE MORAES, 
Campinos, São Paulo. 

Exigir sempre 
esta marca, sem 
a qual nenhuma 
Emiibão é boa 
nem legitima. 

3COTT*;nol VNE,Chioiicoi.Nov« York 

Uita sova de eacete 
Na rua Conselheiro LafayeUe — Pae e fi- 

lho aBürcdido por tres desconhecidos 
— Fuga dos aggressores 

Gaspar da Silva e sen filho Manuel da 
Silva, moradores á rua Conselheiro La- 
fayette, foram aggredidos hontem á noite 
por tres desconhecidos, quando so diri- 
giam para a respectiva residência. 

Depois do applicar-lhes uma sova de ca- 
cete, os aggrossores deitaram   a correr.. 

As victimas foram submettidas a cxami 
do oorpo do delioto na Central. 

Manuel da Silva apresentava diversas 
contusões na cabeça, nos braços e na re- 
gião sacra. 

O outro offendido queixava-so apenas da 
violentas dores nos braços, iio.s quaes, en- 
tretanto não apresentava lesão apparente. 

Sobre o facto foi aberto inquérito pelo 
dr.  Pranklin Piza, quinto delegado. 

Aggressão a cacetada;» 
Na rua Fernandes Silva — Ferimentos le- 

ves — Fuqa de aqgressor 
O operário Francisco Gigante, morador 

á rua Assumpção n. 76, encontrando-se 
hontem ás 11 horas da manhã na rua Fer- 
nandes Silva com seu dosaffecto José Pa- 
lae« foi por esto aggredido a cacetadas. 

O aggressor evadin-ao e o offendido, que 
apresentava contusões na cabeça, foi medi- 
cado na Policia Central. 

Foram considerados leves os ferimentos. 

Polícia Central 
Está assim distiibuido o serviço para 

boje: 
Delegado de dia, o segundo auxiliar, dr. 

Augusto Leite; de noite, o dr. Theophilc 
Nobrega,  quarto delegado  auxiliar. 

Medico de dia, o dr. Marcondes Mncha. 
do; do noite, o dr. Xavier de Han.ns; ds 
serviço externo, o dr. Honorio Libero. 

Gabinete de Queixas 
e objeetos achados 

Extrahíram-ee da imprenso, poro os de- 
vidas providencias, reclamações referen- 
tes o 8. João da Boa Vista. Cascavel, 
Campinas e capital. 

Inspeceionaram-ee 6 hotéis do terceira 
circumserípção. 

Receberam-se 119 listas do registo de 
hospedes. 

Expediram-se 13 officios. 
Objeetos achados: 
Foram recolhidos ao Gabinete, entre- 

gues pela Light e pelo Guardo Cívica, os 
seguintes objeetos: 

Uma chove pequena, uma bengala, nm 
bonet, ama lanterna de automóvel, uma 
bolso cora papeis, nm broche. 

Foram retirados 8 objeetos e existem em 
deposito 068. 

Bsgistaram-se 6 decloroçSeo de perda. 
Não foram ata agora rsclamodao os se- 

guintes objeetos entradas cm janeiro: 
Vm livra intitalodo «A peões na Ama- 

sonis», dnss ravistas intitulados «La Te- 
ohnique Maderne», um paletot preto e nm 
raaario grande. 

Darante o semana finda follecerom aso- 
ta «apitai 113 possuas victimados por: ia- 
rampo, S; cronpe, S; gripps, 3; 
mis, <; beri-bsri, 1; tubereulose, 6; dy- 
sentaris, 1; tTthÍB; 1; cancros, t; anki- 
lostomlooe,  I)  alfuútass do «aMka ner- 

nriaono, 6; ssuItmsnlB pnerperal, 1; d*< 
liilidads sonasnits, 7; ssnilidado. 1; soor- 
tao linlortss, S; suieidia, 1; ontras sso- 
Isstioo, t, o ssolestiss mal dsfinidas, S. 

Dss fslliiíiis «nra 7i do SOM msscnli- 
no s 10 do seas fsnsina;  75 

Honra na 
oo, 8B casamentos s 18 nosi 

Os inspeetores sanrtorias 

tantas, mesmo, qoe nas oOieiraa for- jornada em ene. no sograda colliii» do 
mavam croctas, aecando-se na snjeira TVíTMKO. foi lerontado e grito memora- 
do carvào que lhes en;obria a cara.     íT»! *ns den imliprailiasis á Pátria. 

Bstá encarregado, boje, do serviço de 
vaceinoção contra a varíola, na Diroetoria 
do Serviço Sanitária, das 11 <o 3 horas ds 
tarde,   o  isspsctor  sanitária     dr.   Locas 
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Matadouro Munlolpal 
Movi ilo i!.i «Hn 21 '1" j'i"lio <V 19W. 
Vornm nliiitiil^mi IHH liminoi, 118 iui- 

u*n,  lü nviiioi o 0 ril< ""«. 
foiiini iiiuliliiiiOn»; '»' Ivm-iii".;; BI pul- 

niõoii, 'J fiívxlo» o 1 hilralino doleiulo ilo 
l«)viiio; 0 íiii.lcu «IP «ulitos o ;i pnImBi».) 
.!•■ ovimin, 

2U mncotlíí lio bovinos, por febre «['b- 
Vua, o 2 l.m l.i. . por tuberouloiio, 

KiuMenia ilu cnrnnbo;   •Cnvallu», 

Q novo "Riachuelo*1 

A ceieliirin uural <lu CominÍK&So Pau- 
lista rnlltiiulin. Io, liojo confiuda no ir. 
Ijiii» Cuidoao Filho, recebeu o «eauinto of- 
lieio; 

"Gxmo. ur. tlr. Alfrodo ile TolodOj muito 
«íiHno proiidonto da ConunimiRn 1'auHatn 
Pró-lünclmclo. 

Tenho a linnra do communiear li v. exa. 
que, nesta dota, fi« rceollicr no llniie» do 
Commoroio o Indimtrin do S. Paulo, para 
•er rounida ás onantins alli depoaitadM pe- 
la Comniimilo Prd-Hincliiielo, a importân- 
cia do 710*000 (NoteoentoA o dea mil ríis), 
Rubocripta na lista n. 110, a meu cargo, o 
qua rno encerrada com a minha assignatu- 
rn. Aproveito a opporlunidndo para agra- 
decer a honrada oommiasllo i>or v.exa. pre- 
iidiila a dislincfilo o coiifianrn cm mim de- 
poRitndn, <lniido-me ensejo do tomar parte, 
ainda quo insignificante, em tSo palrioti- 
fo emprchondimento, Snudnçõce. — Irineu 
ie Souzn. — Ytri, 10 — junho de -911. 

Centro SporHvo 
10 — Tn AVESSA DO COM.MRRCIO - 10 

Seooão dt loferias4 
GRANDE     VANTAGEM    AO     %-     '00 

Os bilhetes brancos da Loteria Federal 
vondídos por esta casa, enjos nnmerns tei 
minarem pelas nnidadt-, anteriores ou pos 
terioios ú unidade em que terminar o 
prêmio ninior, terSo direito no reembolso 
io mesmo dinheiro, o qna eqüivale a pr^ 
minr trea finaes. 

■o ponlrt d» Tlsta piyeholoRle»i itMnil i« 
vezes n« hU-ns, pomo a pinico, penetrnm no 
« >Hin eerchro, »om que no nomeou ivulio- 
liin* « Tnl..r que elln» etic-rrnro. Cimo e 
quando vi.'iam elln»!' for rer-os, nini» tar- 
de, lima clrciimxliinela fnrtultii nos p"'i- 
mllte rr i'iniiiler n essa Inl. 11 ■ íavãn ; Mir- 
cede,   pori'111, que  nciso  piintii é,  com  Ire- 
qn, iii-in,  c [ileta  a   im-aa   ignonineia.   K 
■•tu Indo o c.isn, eeilo que cilas vúiu de im- 
proviso, vem e.forço inao, como uma íUB- 

pirncRo.n 
Jui;rcii floni- Me.ver, o profundo poma- 

dor, era do apinllo que rmada í fimin in- 
consciente nem mnis Involuntário do que 
uma  idén  genial». 

Vejamos ncrora o que. com relnçno M pro- 
diieçSos intellectunes, disseram os dois mais 
famosos philosophou nllcmilca do nosso 
tempo:   Sehoponhauor e Niet»i<li\ 

O primeiro se exprimo deslo mo<lo: «A 
minha idén se desenvolve o se consolida lau- 
tamente cm mim, como o fdto no ventre 
materno. Mus, sem procurar saber qunl 
sent o frueto do meu  trabalho, escrevo...a 

NieUMhe declara fjue. quando escrevia 
o seu /nriilhii.ifro, tinha a impressão de 
que cada período lhe era ngritado por al- 
guém». 

neoulta do testemunho dos grnndco ar- 
tistas, literatos, pensadores « homens _ de 
soiencla, que clica proíliiíem «oh o im- 
pulso mystorloso e irresistível de uma for- 
ça'superior, a qual os submetto a um esta- 
do quasí do inconsciencla, o que explica, 
tnlves. o faetõ do trabalharem sem que os 
pertinho o que em torno se  passa. 

Snhe-so que lleethoven compiinlin sam 
que a oonversaçüo em volta deliu o distra- 
hisie. Schuber escreveu uma das suas mais 
liella.v melodins, a uSerenatla», do Romeu 
e Julictn, durante uma represcntnçlío, a 
que assistia, num café-concorto do Vlenna. 

Natxileão I, para quem eram úteis todos 
os minutos de sua vida, sabia, em qual- 
quer elrcumstancia, con«ontrar-«o de modo 
a adoptnr as decisBes mais importantes «o- 
l're as m-'is graves questões. 

.', .leve. assim, surprebender que nos 
tempos antigos hnjn predominado a opi- 
niilo de que o artista creador, especialmen- 
te o mieta. era inspirado pnr uma divinda- 
de, Apollo ou uma das musaa, o quo a.i 
suas creações exclusivamente provinham de 
uma   inspiração  sohre-natnrnf. 

S .lOAO, CASCAVF.I. E BASTAN 
NA DA VAU0K.M 0UANDF. - 0 er. Car. 
loi Kltünndor. 

H.    |':'l)lin — 0 coronel  Bcedlclo  R. 
Lima • Co&ta. 

S   l'RI)U(l  l)'\   iTIlVO  -   0 ir.  Hay 
inunda Viunna, 

TAITIIV -   0« f-^. Aífvedo « Comp. 
TAVUVA  —  Prolrsior J&.J  Oonto No 

hreaa. 
TIKTK',  I.MIANJAI-  E CONCHAS  - 

0 ir. JoSo Mnrquei. 
VAUANÜ.V   —  Jo»6  Conçalvei  Ncartlo. 

( siuura da Avnrit 
11.. 

C. de R..T   d" It. Pardo        — 
f, C.  I 
('iituara 
('uumr.i 

uni-i,   l.n. 2.0 — 
de    11. ./..Il-ihl — 
de   I.lnuirn... — 

Al'C'01"S PK ».\N(08 

100*1'^ 
ino-ooo 

IW«IO(|0 

Bolsa de Santoa 

rAMAWA RYNnrcri  DOS connüTo- 
IIKS n^: rnNnos pnjiMcos 

ími, 

P.MlIo,    1.0 

.^.'isonfl 
IM^IOO 

Loterias 
-omio i}o.;   primeiros  prêmios da Ixito- 
ila   Capital   Federal,   esiraliida     liou- 

ietr. 

71 ",n 
(ÍÍ1112 
7ioy-j 

r,!,!- 

2.'): 000 $000 
2: 50OS0OO 
1 :500íf000 

a :  (li 

0 tem^o 
22 de junlin ilo 1911. 

CORREIO PAULISTANO 
Exuediente 

F.nhcnierides   astronômicas: 
Nascer do sol, G li. '12 m. 
Oeenso do se!, õ I'. 22 iti. 
Ni-ror da lua, 2 h. 14 m.   M. 
0:-:is-i ila lua. 1 h. 54 ni. T. 
T.ua nova a 20, ils 10 h. 12 m. M. 
O sol entra no siuno de Onncor. Começa 

o  inverno. 
K-i-ulo  iln   t"nipo  hontem. 
(A meio <!in do Greenwieh eu 8 h. 53 m. 

da manhã, tempo do S. Paulo): 
(V-o  meio eiK-oberto  em  Agudos. 
CTO  encoberto n.i.s demais postos. 
Phenomencu oceorrides nas 21 horas an- 

teri<it'es. 
Cüüiven em lodo o Estado, com excepção 

:1o Avaró e Faxina. 
Jístremog da temperatura no Estado na 

vesnera,  (dia 20): 
Maxinur abosluta 220,5 em Ribeirão Pre- 

Minima absoluta 8',0 em S. Carlos do 
Pinhal. 

Tempo geral de hontem no Estado, raau. 
O tempo na capital hontem (até 2 h. da 

t!wde>: 
Temptfi-atura  máxima  14°,2. 
Temperaturn minima lO0^. 
Chuva em 24 horas 4,1 mm. 
v^-nto  preílominante ^f. 
Tempo sreral, variável. 
Tempo  provável para hoje: 
Ate;o encoberto, garoa e neblina. 
Ventos  variáveis  dos  quadratites   SW   e 

OJ.v- .   . 
A  temperatura  ninntem-sc fria. 
Poíiitnlidnde de chuvas e paroiaes. 

IlimerMO 
Pau1'!   . 

união de S 
din  

Mem a .10 -lias   
Aurle   8. Paulo, frs. 000        — 
(ndu.-trinl   Amparenso..    100$000 

^.•íOSnrHi 
I isíOlK' 

lOõiÇOOO   18G$000 

OS HOMENS DE GÊNIO 

No momento da producçuo intelleetna! 
raramente o homem so observa, sendo-lhe, 
assim, muito difficil saber a que processo 
de ordem psyebica ello inconscientemente 
obedece. „ 

Toucas  são,   por   isso,   as  confissões  que 
»o  conhecem de grandes  artistas  uu  lite- 
ratos, quanto á maneira pela qual creavam 
e quanto ás condições moraes que acompa- 

havam o seu trabalho de creação. Comtu- 
as confissões desse gênero que so tor- 
m publicas, bastam para dar uma idoa 
La dessa netividado, a mais    elevada, 

..cz, do espirito humano. 
Gocthe explica a origeni das suas crea- 

ções intollectuacs oora palavras semelhantes 
ás que, actualmente, usam os espiritistas. 
«Todas as prodneções sublimes, diz elle, 
todos ris pensamentos úteis estão fora do 
nosso domínio e do nosso poder. A mente 
que crêa, está á mereô de uma força demo- 
níaca, poderosíssima, que faz o que de- 
seja, emquanto o homem soppõe que opero 
em virtude do seu próprio impulso. Em 
taoe casos, o homem se devo considerar um 
instrumento inconcebível de uma autori- 
dade suprema,' um recipiente digno de 
acolher uma inspiração divina.» 

Ooethe disse, aliás, que elle compunha as 
SUAS obras numa espécie do somnambulis- 
mo. 

Outro grande poeta, Uhland, escrevia a 
uma amigo: «Para que tenhas um juízo, 
quanto ao valor das tuas poesias, nio te 
deixes inebriar pelos elogios nem te desa- 
lentes com as criticas severas dos homens; 
cumpro quo verifiques si ellas nasceram 
em um momento de inspiração, si surgi- 
ram em conseqüência da tua expressa von- 
tade ou si germinaram pela sua força es 
pontanea.» 

Schlller declarou que nas ondas do can- 
to provêm de fontes ignoradas». E Hoine 
disse que nos cantos nascem imprevista- 
mente, como nos olhos, inesperadas, bro- 
tam as lagrimas». 

Mais claramente, Grlllparzer affirmava 
que, quando escrevia os seus versos, ohe- 
decia a um impulso superior, transcre- 
vendo, como um autômato, o que lhe era 
suggerido por um poder oceulto. A al- 
guém elle respondeu nestes termos: ncha- 
mas-me poeta; nio o sou. Outra pessoa se 
senta na minha cadeira e escreve a minha 
vida, dando a isso o nome de poesia.» 

As declarações dos compositores concor- 
dam com  n.- dos poetas. 

Mozart escreveu numa carta: nSi me sin- 
to bem, si estou de bom humor, o que suc- 
eede, por exemplo, quando viajo, ou depois 
de nm jantar agradável, as idéas me aço- 
dem. Como e donde vêm, ou ignoro. A mi- 
nha vontade é alheia s isso. Retenho na 
memória as melodias que me são assim 
■aspiradas, e depois as arranjo secundo as 
regn-as da harmonia e do contraponto.* 

JohaaiMs Brahras exprime-se do modo 
seguinte: "Aquilio s que se dá eomnram- 
mente o nome de invenção, isto é, s idéa 
nusicsl, nio é mais do que uma inspir.-- 
çio que vem do alto, com a irresponsabili- 
dade do artista, ao qual nenhum mérito 

.deve ser  attriYmido.N 
[ Fm es-nlptor celebre. Frite Schaper, es- 

creves: «Uma ides, que detensina nma 
obra de arte, é am dom que se aos apre- 
senta oomo nm súbito darão.» 

O pintor Anselmo FenerKach referiu: 
■Vejo as figuras perante os meus olhos; 
poderia desenhadas; não sSo phantasmas. 
são figuras vivas; mas, quando quero dei- 
las  apoderar-ote,  etlas se dissipam.» 

Hermann   von   Helnholts fes,   mmm dis- 
fbi d«Uraíão njporísntc. 

Os pedidos do assignaturas de publica- 
ções, transforenclas e qualquer correspon- 
dência sobre a vida econômica da Empre- 
sa, deverão ser dirioidos á Administração. 

— SUCCURSAL em Ribeirão Preto, í 
rua General Osório, n. 110-A, junto do 
«Diário da Manhã». 

E' di.-cctor da succursal o sr. M. Sos- 
thenes  Gomes. 

Essa succursal recebe asignaturai, an- 
nuaes, semestraes o mensaos, bem como 
publicações e quaesquor reclamações dos 
nossos  assignantes  e   leitores. 

— As publicações e assignaturas no Rio 
de Janeiro devem ser tratadas directamen- 
te com a nossa agencia, naquella capital, i 
rua da Alfândega, n. 86, sobrado, onde 
serão também fornecidas quaesquer infor- 
mações sobre o Estado de S. Paulo. 

— 0 «Correio Paulistano» é encontrado 

a venda, diariamente no Rio de Janeiro, 

na rua Primeiro de Março, esquina da rua 

do Ouvidor. 

— Em S. Salvador, capital da Bahia, a 

agencia do «Correio Paulistano» está u 
cargo do sr. Mario Simões, com escriptoria 

i rua Conselheiro Saraiva, n. 14. 

— Em Recife; Pernambuco, a agencia da 
«Correio Paulistano» está confiada ao sr, 
Júlio Agostinho Beserra, é rua Quinie de 
Novambri», wfe, 11  s 41 

Nessas agencia» está também organizado 
um perfeito serviço de informações sobre 
S. Paulo, encontrando os interessados, pu 
blicações, relatórios e diversos livros para 
consultas. 

As nossas agencias receberão podidos de 
annunclos o assignaturas. 

— Sio nossos agentes encarregados d* 
angariar e receber assignaturas, em: 

AMPARO — O sr. caplMo Antônio Mu- 
niz — Charutaria Central. 

ANGATDBA — 0 sr. Bsncdicto Pinto d» 
Mello. 

AJIAIIAS -   0 sr. capitão Júlio Silva. 
AVABE' — 0 sr. Francisco Tias de Al- 

meida. 
BARRET0S — Coronel João Carlos de 

Almeida Pinto. 
BAURU' — 0 sr.  Domiclano Silva. 
BRAGANC'- — 0 »r. Olympio José de 

Oliveira. 
BATATAES — 0 dr. Arlindo Alberto de 

Uma. 
BEBEDOURO — O sr. José Pinheiro de 

Azevedo. 
CAMPOS NOVOS DO PARANAPANE 

MA — 0 sr. Salviano José Nogueira. 
CERQDEIRA CÉSAR — 0 sr. Francir 

co de Paula Lima. 
DESCAXVADO — 0 ir. coronel Joa- 

quim M. Pimenta. 
DOIS CÓRREGOS — 0 tr. Antônio da 

Almeida Machado. 
FAXINA — O sr. coronel José Casemi- 

ro da Rocha. 
IBITINGA — 0 ir. Benedieto José An- 

tunes. 
IGDAPE,  CANANE'A o XIK1R1CA — 

0 «r.  JoSo  Rodrigues de Camargo. 
ITAPOBANA  — O tr.  Pedro   Gonçalves 

de Oliveira. 
ILHA GRANDE — 0 sr. capitão Antô- 

nio J. dt Almeida Vlanna. 
ITAPOLIS — Sr. Joio Baptista de Br 

dsiros. 
1TATIBA — 0 sr. Evariste Silva. 
JAiBOTICABAL — Domingos Augusto 

da Silva Braga. 
JUNDIAHT — O sr. Antônio de Oli- 

veira a Silva. 
LEME — 0 sr. Manual Lepas Ladr-ra. 
LIMEIRA — 0 sr. Vicente da Barras. 
LENÇO'E3 — 0 sr. Antônio F. F. da 

Amaral — Pharmacia N. S.da Pisdada. 
MOCO'CA — Sr. Honorio Ângelo da 

Silva. * 
MOGY-MIRUf  —   Os. 

Silveira   Bueno. 
MANDORY  — O 

Medeiros. 
MONTT     AZUL — 

Prefeitura Municipal 
Secretaria Geral 

nxl-RUIBNTI!  BO  UU  21   DE iVÜUO  OM 10U 
TraiiBiniUiu-BO ú Cumaru, devidamcule 

iiilormudo, o requerimento «lo guarda lis- 
eul tia Prefeitura, sr. Bunedicto Augusto 
de Aguiar, ox-Binunuenso da lutcndcuciu 
d.) Obras, pedindo pagameiitu de differeii- 
n,i do vonoimeiitos. .... < 

— tíulioilou-so do sr. dr. director da 
Estrada do ferro Central do Brasil, a» 
necessárias providencia» no sentido do go- 
rem removidos da avenida Rangel l esta- 
na diversos postes pertencontea Aquella 
Estrada. • 

— Transmittiu-so á Câmara o roquisitu- 
rio dirigido ú Prefeitura pelo Juízo de 
Direito da Segunda Vara Cível da captai, 
do pagamento du meias custas ao dr. 
Sylvio do Campos, terceiro promotor pu- 
blico. .     ,    o 

— Consultou-so a Uiicctona do Serviço 
Sanitário do Estado, so ha incovcnionte 
em ser concedida licença ao sr. José Dor- 
della para transferir u, sua fabrica de 
sabão da rua Santa Clara u. S0 para a 
rua 8.  Leopoldo,  esquiua da rua Cajuru . 

— Pagamentos  determinados: 
do 1: 6374700 o Marcos Eavali, pelo 

rornecimento do placas á Inspeotoritt de 
Vincão Municipal, cm  junho corrente i 

<lc 8ü6$70O a Ernesto do Castro o Corap., 
pelo fornecimento de materiaea para di- 
versos materlaes & Dircctorio do Obras, 
om   abril ultimo; 

do 669$t;00 a LiJgeiwood Manufactu- 
ring Conipany, pelo fornecimento de di- 
versos materlaes a Directoria do Obras, 
i-rn   maio findo. 

— Requerimentos  despachados: 
ilo José Boruardinu Uuciroga. Catuldi 

'■"lancisco, Giovonni Teni, Companhia 
l'ugliesi, Luiz Campagua, Segundo Motta, 
Luiz Brazio, Andréa Gczino, Maria Pia 
foreira e Fraucisoo Ferrulha. — A' Dirc- 
eloria  do   Obras   para   os   devidos   fins! 

do Saverio Fregolino e José Francisco 
Parra, sobro multa; do Joaquim de Al- 
meida o Alexandre Daranzo c Comp., pc- 
(lindo guia, e de Amslro Spadoni, sobre 
licença   especial.   — Deferido; 

da Litíht and Power, 1 requerimento, 
pedindo cortidão. — Dê-so a certidão 
pedida; 

do Vicente Adario, pediudo transferen- 
cia do foro. — Deferido, om  termos; 

de M. líalaniara o João CochÍHian, so- 
bre multa. — Mantenho a multa; 

íío Rejíina Werther, sobro lançamento. 
— Mantenho o lançamento da licença es- 
pecial, relevada a multa si o pagamento 
so   effectuar  no praso  do  cinco dias; 

da Light and Power, requerimento n. 
224, pedindo certidão. — Dê-so a certidão 
pedida   inelusivo   do   parecer; 

de Newton Barreto, fazendo idêntico pe- 
dido. —- Cortifique-so; 

de Soptimio Gazzote, sobre multa. — Re- 
levada ; 

do Cardamone o Santinoni, pedindo pra- 
so para mudarem sua fabrica do sebo. — 
Declarem o local para onde pretendem 
mudar a fabrica para ser concedida a 4i- 
cença; 

de José Maria Baptista, sobre oons- 
trucção. — Deferido, assignado um ter- 
mo, do accordo com o parecer; 

abaixo assignado dos negociantes da 
Ponto Grande o outros logares, sobre pre- 
ços de areia. — Indeferido. 

— O sr. prefeito mandou archivar os 
papeis relativos ao desastre do bonde n. 
285 na ladeira dr. Falcão, A vista do lau- 
do dos engenheiros Casslo Villaça e Nilo 
Grazlani, de que o bondo se achava em 
bons condições na ocoasião do desastre. 

— Aeham-oe approvadas na Directoria 
do Obras Munieipacs as plantas apresen- 
tadas pelos srs. Luiz Sarli, Pompilio de 
Andrade, Sebastião Pereira, Francisco 
Al.yzio, Manuel Sabino, José Pinto, An- 
tônio da Costa. Luiz Gonçalves Ferreira, 
Antônio Vertullo, drs. Pnjol Júnior o 
Augusto de Toledo, Raphacl Stamato, Ja- 
nuário Tolesauo, Alfredo Osório Novaes, 
Paschoal Galhardi, Joaquim do Nascimen- 
to. Litíht e d. d. Alzira da Silva Pereira, 
Francisca R. do Carvalho e Ardonia Gis- 
la. 

— A' mesma repartição devem compa- 
recer para esclarecimentos os sre. Emilio 
Bandecchi, Joaquim -Ferreira Dias, Ma- 
nuel Alves Pereira, Caneloro Pinto, Ma- 
nuel Joaquim da Silva, Salvador Morotta, 
Claro da Silveira, Gertrudes de Araújo 
Jordão   e   Tereza   Tanganelle. 

— Ap Deposito Municipal foram reco- 
lhidos 6 eães. 
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Sceção Commercial 

Francisca da 

ar. Eugenia Jaaé da 

L. Cea 

MONTE HOfl — O sr. Erculane Glne- 
Ira. 

CLBO — O sr. Affonsa Brandilssid. 
PALHEIRAS — O ar. Lirfg da Almeida 

Cunha. 
PEDERNEIRAS — O sr. Ernesto Gal- 

«fo de Moura Lacerda. 
PIRAJD' — O sr. Joaquim Barreiros. 
RIBEIRÃO VERMELHO — 0 «r. Jaia 

toureira dos Saeitaa. 
RIO DAS PEDRAS — O sr. José Gur- 

jio da Silveira. 
SOROCABA   _ 0 sr. Ltvy do Almeida. 
SARAPUHT — O sr. OniBs Dsrb» da 

Haraoi. 
SOOCORRO — O ar. Alberto ds C 

SANTA CRCZ  DO RIO FARDO — • 
sr, (Mana da 

Bolsa 
S.   Paulo,  22 do  junho de 1911. 

OFFERTAS EM 21 DE JUNHO 

Fundos Públicos: 
Vendedo-    Compra- 

rea dores 

Empréstimo externo £ 
o (i.a)   

Tdem,    7.a.    8.a,     9.a.. 
Apólices da União, 6 % 
C. de S  Paulo (6.B em- 

préstimo)   
C. de S.  Paulo, js. 7 % 
Câmara de Mattão  ... 
Câmara  de   Campinas 
Idem, da 2.a   
C. de R. Preto   
Câmara do  Amparo   ... 
Câmara do Porto Felia 
O. de Mocóoa    
Câmara de S. Manuel... 
C. de Hogy-mirim   
O. do Mogy-gnasBu'   
Câmara de Tleté,ex-js. 
Câmara do E. S. do Pi- 

nhal      
C. de Bertãocinbo   
Dita da Faxina   
Dita  da   Pedreira     
Câmara   Orlandia     
C. de   Capivanr   (I.a, 

?.r   **   Sl.a   '--nissio)  ... 
Dita de S.  Roqno   
<'arrara  S.  CitrUis     
Câmara de Ytn', da l.o 
Dita da 2.«   

Câmara de Tatnhy exj. 
f    d»   T- ou^ratincra     
C. de S. Rimão.l.a e 2.a 
Camar» de  Pirajd   .-. 
Câmara de  Itapira   ... 
Câmara de Santa Bita 

do Paaa Quatro.  
Câmara d» Beata Crn 

do Rio Pardo   
Câmara de Ararão ex-j. 
Câmara de Caçspava... 
Caaura   de   8.   Pedro 
''arrara d*  Rttnmtu 
Canara de Barretoa . 
C. de Rio Preto         — 
GaaMra     Piiaewiaiiiiga        — 
Oamara   Salte  da   Vtn" — 
O.  de JaboücalMd  I.a — 
Ideai, t.a asalBSs  "" 
Câmara   de   Icanpara — 
^níra   d<-   Barirr     —       90*100 
Câmara de Itateiafa—.       — — 
Camar» de Bebedouro       — HIOSOOO 
Câmara de Jacmrehy ...      90*000     SOfÕÕn 
C da S. J. doa Ca»s<!o      « ar'" 

— 
1:050* 
1:046$ 
1:020* 

ossooo 
96*000 

KKi^OnO 
89*000 

— — 
«■■ ■M 

108SO0O 1008000 
98*000 

98*000 
98*000 

06$00ft 
96*000 

100*000 

94*000 85*000 

100SO00 

108*000 

!WTono 
94*000 
94*000 
95*000 

100*000 

99«OqO 
1009000 

40«oon 
100*000 
96*500 

92$O00 88*000 
90?000 

— 98*000 
901000 

Anlarolloa   
Agrícola _ Pastoril  do 

liniihnríln o tiO 'V ... 
Água o Rxaottne de 

Mogy das Cruzes .... 
\ri iiiivnn O. S. ''••iilii 
Agrícola Snnta Clara 
Água E. do Rib. Preto 
'•'.lee. <!e-umI>A c. 00 % 
Brasil   Express  (int.). 
Idem  com 70 %  
Calçado   Rocha     
Cerveja Rio Claro ... 
Chimica Indiuitilsl, ... 
('nrtumo do Campinus 
O. Armaxon» Geraes... 
i'.iusl. K. Piiule Santos 
Idem  com  60  %     
Orion do Barretos   
'viist. o C. Pop. (int.) 
Idem com 60 %    
Cotonof.   •Rod.Cresp.t 
''omp. <".   Aijua o Kxg. 
Usina  Esthcr       
l''nli. Meias H. c/ 70 % 
Diversões     
Enip. P. Melh. Paraná 
R. F. PonTs-Pirapiira 
Campineira T. F. o Lua 
Rmp. Elec. do Sorocaba 
Rtnp. Melhor. Urbanos 
"-"lista Nav. e Com. 
B.F.  Araraquara (nom.) 
Idem no portador   
fabril <!e Luvas (int.) 
Idem   com   80   %     
Pabriondora Parafusos 
l'". do Ferro Itntibenso 
Força e Luz Jundíahy 
Luz o Foiça Sont. Cruz 
Luz o Força de Tietê 
hiiz o F. Jnhoticabal 
li. de Ferro de Dourado 
Idem «om f > %   
Fabril     Paulistana ...       — — 
Fiaç. o T. «S. Martinho»'       — — 
Kiaçiio  Tee.   "S.   João»        — — 
Fabrica    de    Cimento 

Italo-Brasiliano        —' "" 

Fa(i„t)a<,0.ra..d.e...P.a!el 116$000   107*000 
Força o L. N. S. Paulo — ~ 
Fab. de Forro Esmal- 

tado  (Sílex)       ~~ "** 
Immovels    e Construo. — ~* 
Inlustrial de S. Paulo — .—.,„„. 
Ituana   Força   o   Luz  —   IoUit>!J(W 
Inter.   de   Arm.   Ger. — 100*000 

í^.i,.?l.^;ii(n?-cM imOOO 1^*000 
MogyonB.   l.o  dia    —    ... 360*000 
Idem a 30 dias   — — 
Melhor,  de   P.   Paulo... 108*000 leOSOOO 
Idem, a 30 diaa  < — „^:^» 
Moinho Santista  — 875*000 
Mochaníca      — 
M. Hardy   — — _„ 
Paulista 1. dia     400*000 880*000 
Paul. de Seguros, 40 % — 150*000 
raulista  de  Kloctrioid. 400.$000 360!í000 
Paulista  Explosivos  ... •":„ ■ — 
Paul. de Drogas, c/5 % 650*000 — 
Mctallurgica      "7" "" 
Melhor, de Paranaguá •— — 
«Previdência» Caixa P. 

de  Pensões        ■— ~ 
Mannfactureira de Cha- 

péos   Italo-Brasilelra —     ...   '—, 
Pc-rle  Teleph.   Bragant.    110$000:''100$000 
S. A. «O. E. S. Paulo» — ,,   r. T" 
B. A. «Casa Vanordemi —    ,)(,   —   i 

Tranquillidade  -   «!V)  -i/.  &f-' 
Soo.   Commandita   «li. ,.    a^nl!,rLnn 

Queiroz e Comp.» ... — 200*000 
S. Bernardo, Fabril  ...   250*000   230*006 
Ind.  Papeis o Carton. — — 
Salto Fabril      — — 
Telepbonlca   (nt.)     — 
Idem oom 70 %   ~~ ,.   ~" 
Nacional  Estamparia... — — 
Paul.  e  Tecidos   Malha — — 
V. Santa Marina   — 
Thermal de Caldas ... — — 
Comp.      Lithographioa 

Ha.rt-Reicheubpeb  — — 
S.    An.   Pinotti   CJamha — 20ã$000 
C. F. e Tecld. 8. Bento —• ~ 
ViaçKo  S.   Pnulo-Matto 

Grosso       ~~ "~ 
Fab.  Brasil. Conservas 

Alimcntic. com 60 ?í> — — 
Autom. Gar. Reunidas — "■ 
Luz o Força de Riboir. 

Preto   — — 
Kehl   e  Importadora... — ~ 
Taubaté   Industrial   ... — "~ 
união dos Refínadorea — 'Ê~ 
Perfumaria      Paulista 

V. Cômodo»      —"      ,         '— 

DEBENTURE8 

Águas   e    Exgottoa de 
Mogy das Cruzes  .... — 800*000 

Telephon.   do   S.   Paulo — — 
Industrial de S. Paulo 03*000 89*000 
Sociedade  Commandita 

L. de  yuririK    c    C. — 00*000 
Fabril Paulistana   — ■— 
F. e Tecidos S. João... — 90*000 
R. e Tecidos do Malha — — 
Thermal de Caldas,ex-j. 00*000 , — 
Lua e Força de Jaboti- 

cabsl     07*000 05*000 
Melhoram, do S. Pau- 

lo,  ex-juros     — 100*500 
O. A. «O Jü. S. Panlon — 102$000 
Calçado   Rocha     — 89*000 
S    Bernardo,   Fabril   ... — 230*000 
Ride Teleph. Bragant. — , 96*000 
Vidraria   Santa    Marina — '— 
R. de P. Honrado   100*000 98*000 
Tecidos 8.   Beato     — 100*000 
Emr.   Electricidade da 

Sorocaba       — 100*000 
Companhia   Campinei- 

ra  Agna e Exgottos — — 
Santa Rosalia       — 198*000 
Agric. S.Panlo, fr. SOO — — 
8. Martinho   — 1008000 
Salto Fabril  — 978000 
Empresa   Melhoramen- 

tos do Paraná   06*000 94*000 
F.   de F.    Esmaltado 

Sílex     lOOtUOO 96ÜWW 
Papeis e Cabotagem... -~ ~~ 
Luz e Força de -Tietê.-.. JJ 96*000 
MetallnrgK-a     Paulista 90*000 84?000 
Melh. de Paranaguá ... -~ ~" 
Campinei- -.      Tracçfo 

Força e Lna   — 94*000 
Bmp.     Melborr.mentoa 

«S.  João»     — 87*000 
Ltn e Força St. Crua... — — 
Empe. Força a Loa do 

Ribeirio   Preto      — 06*000 
l.ith.  Hartmann   — 101*000 
Fabríeadora Parafnaoa ■p — 
FfernVPinpora      98*000 968000 
Hanafaotnra   Chapdoa. * 90*000 
Industria a Commercio 

Casa Tolle   — 88*600 
Los • Força    da Joa- 

diahy .S.  1008000 078000 
Orion Barretos      — 97*000 
Força e Loa    Norte 8. 

Paulo     — 9860VI 
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ie sie 

fmso OimiíAL PK VRNOA4 P0HU0*í 
SOM* 

OKeifSSi 
Vfa4s«  roan»" 

(•»mMo—l«its< Psillmtlsrss s 
r.   Alai tn lii«l 

rsinl^o—l.círu ■'•rtlenlttns 80 
«o»  .      .      .      . .     isr.M 

ramhln—l^ttM Ban«srla> s S 
d«M .      .      .      .      . 

rsmMo—t.elfai Banearlsa a 5 
dlw  
Frnaeo« miro    .... 
APOIISSSI 

»noMriMi A» >iU4n de S. Pinlo 
«.• «Orle  

AnoMcu doKslsdo deBio Isulo 
Ta lerls  

SpellN* do IMa4e deS. Psalo 

Apõlless doÈülãdô de S. Psalo 
S.a •etie  
Lslissj 

Lslnw do Staso de UreitUa 
Ke«l d* ». faolo 
a ramsrn Municipal «lo 81o 

DVleenlo 
Asçtn 

âe«eet dsconpsnbls ssalIMs 
deTecelsasoi t     .     :     . 

Acçften ds Companhia llestitra- 
dnra de Sanloa  

A- {Aw da Uompsnüla MotaM 
tfSDtlilS    . -       ■ 

AecBes da Oompraihla ranlfits 
da Armaiciin ffernei   .... 

Pulorll de Ribeirão Plnn 
Acç0«« da Companhln Interme- 

diária do Cafe. Saiitoii 

— liAMtOOO 

— lom-no) 

— isonfooi 

— ncai-oan 

miO      8'280 

«SJOM 89$0OO 

— l;800$flM 

- »)Í010 

— inosnoo 
— 4 400. 

rtopnalioii hnntotn íWOiooosoon, nn ng-w 
cin >!o llnnen dn Uraxil, 

— Por despnilio de honlom, o ins- 
pertor niilnri/Dii n» . etfiiiiitefl restitul- 
nVi, dn direitos piiuo.s u mais: 

Vieeli!,. He  KMWi,  n Piii H  Doiriin- 

de •.'8,jsHli7, a noinbníicr o (' 'inp.; 
do lí!l*L'ir>, n Francisco ílonnanos; 
de ;i!íifril. n  l.inn o Comn.! 
rio MHHWi, a Flli. Mnitiiulll o 

Cuinp. 
  l'or portariu de hotilem, foi nu- 

mrndo pnrn o carflo dn Knardu desta 
reiinrlii.ufi (• sr. Lm/. JiiHiiniy Dias, na 
VUKII «Jü fullecido »r. Jerouuymo Gui- 
rnarãos. 

Movimento marítimo 
SANTOS 

Vapores esperados: 

Bantltta Companhia Traniiporles 
nompnnhlif cniral de A.«eram 

SOO?»' 
80010*0 
SMfrOl) 

s.iw.o;. 
401'0.10 
9Sv$lO0 

swjuioo 
3011 >U0 

Ãceflei daVampanbla de peica, 
áintes .    .   .    ...        ÍÍOIMO 

IctOMd* Compubla  Panlliila      SMtOOlI 
AetSet d* Companhia MosTsna.     mniwx) 
AcçOcmlc Tosca—?anlo«S.a omls- ...,„,„ 

tóo 0/600(0 150$iV)0        U05000 
Foi iteolBiaila a voiuln no illa 20 do corrnite: 

Librai. .3 0.0 Kr.incin  42.I8S. 

Bolsa do Rio 
ULTIMAS OFFKUTAS 

Fundos i>iiblieoa: V. 

Apólices geraes do 5% — 1 
Kmp.   Nacional (i90:i) 
Kstado do  Rio  (4 %) 
Dito  (6  %)     ÕOOÍÜOO 
Kmp. MunlclpaI(l8D5) aOj.üOOO 
Dito   (nom.)     — 
Dito   (1900)     199*500 
Dito   (1000) 
Dito (£ 20)    
Dito   (nom.)     
E. P. do Nitheroliy. 
Dito do 1010   

Bancos: 
Brasil          21õ*0C0 
Commercial          23C$O0O 
Cümmercio            180$ÜOO 
Lauvoura  o   Commer- 

cio      — 
Mercantil   1{.   do   Ja- 

neiro    .'. — 
(.'. do estradas de ferro: 

Minas    e S.    Jcrony- 
mo            2l$000 

Hôde Sul Minoira ...        7G$000 
Victoria   a Minas   ... — 

C.  do Seguroa: 
Confiança     — 
Garantia    — 
Indomnizadora    — 
Lloyd Americano   — 
Varogistas   — 

C. 
; 020$OiK) 

1:034*000 
92$000       91*500 

4S7$0n(l 
199*01X1 
200$()00 
1991500(1 
189*000 
290.i-00(l 

199*000 
I97$00ü 

193$(XMJ 
292? 000 
288*000 
20l$000 

22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 
22 
2'.' 
SM 
2:i 
2.T 
21 
2- 
20 
20 
27 
28 
2o- 
2!l 
20 
20 

233$000 
178*500 

1D1$C00 

240$000 

19S000 
74*000 
70$000 

62*001) 
245$C00 

30$(;oo 
11*000 

lOOSOOO 

C.  de tecidos: 
Alliança     
Botafogo     
Brasil   Industrial   .... 
Confiança    Industrial 
Corcovado   
Industrial do Valeu- 

ça       
Norte do Brasil    
Potropolitana     
Progresso     Industrial 
S   Fclix   
S. Pedro do Alcânta- 

ra   

395*000 300*000 
— 220*000 

205*00O-" 250*000 
— 223*000 

252$000 245*000 

170*000 
207*000 
278*000 
320$000 

49ÍP500 5O$0CO 

Osnova o escalas, «Argcntinaii    
ücnova  o  cncalas,   iiMinas»     
Itucnm Aires,  ..Umbrisii  
Cenovn e escn' s. «Florindai  
Bueuo.   Aires,   uFlorinda»     

RIO 

Vapores eeporados 

Santos,  «Anchenn    
Cnllito e esc., iiOroviai    
Santos, «Bolivian   
Calllio o esc. iiOravia»   
Nova York e ese., «Tcnn.vson»   
Hamburgo e eso.. oCap Blnnco  
Portos do Sul, iiltaiíbni  
Líverpool e esc,  nCaldoron >    
Nova York o esc, "Rio do Janeiro»., 
Kiumo o esc,  nAtlantn  
Santos,   «Bahian     
Hio dn Prata. «Frisinn   
Anluerpia o esc,  nBolIaseon    
Portoe do Sul, «Itaitulm»   
Hamburgo e esc. "Cap Blanco  
Havre o esc, (lOnossant»   
Rio da Prata, (lEspagnei  
Santos, iiAaehenn   
Port-is <lo Sul, (iFlorinnopnlisu  
Amatordam o esc ,  «^eeínndiai  
Routhampton o CíC. eArngnayn»    
Porto.-, rio Sul,   uSirinn     
Hio da Prata, «Cap Ortegala   
Rio da Prata   «Araponn   
fleuova o ese., «Florida»    
Rio da Prata,  iilTmhrin»    
Trier-itn o CBC, «Sofia irolienlieir» .... 
Santos.   «Pernambuco»     

Vnpore8 a sahir 

Viçosa e es"., «Indnstrialo  22 
LiVerpool e er.e., f(OravIn))  22 
Rio da Pinta,  «Atlanta»    2? 
Fiumo e ese.,  «Jolcny»    " 
Rio da Prata,  «Cap Rlnneo»   2? 
Amsterdnm e esc, i.Frisia»    2? 
Rio <la Prata, «Júpiter» (1  h.)    2? 
Rio da Prata,  por Santos «Diiessnntn. 23 
Florianópolis e e.se., •r.Vnnau HO hs.) ... 23 
nremen e esc,  «Anchen»    23 
ITambur-o e ese., «Rihin», (10 bO  23 
Portos do Norte. «Alaeons» (10 lis.) ... 2-1 
Portos do  Sul,   "Tteilba»     2t 
Villa Nova o epo . «Satellite» (10 bs.)... 2-' 
Rio da Prata,  «üCeelandian   2" 
Portos do  Sul,   «Porhoremai)     2n 
Bahia e esc,  «Victoria»  (1   h.)    2." 
Hio da Prata, por Santos, «Araguaya» 2n 
Hamburgo c esc. «Cap Ortegal»   27 
Pará o esc, «Tijiican   27 
Rio da Prata,  «Florida»    2o 

Southnmpton o CRC, «Aragon» (m. d.) 2^ 
Oenova e. esc,   «Hnmbria»     20 
Rio da Prata, «Florinnonolis» (1 h.) ... 20 
Rio  da  Prata.   «Sofia   HolienTier-m   ... 2P 
Hamburgo e esc, «Pernamtiueo.i fõ bs.) 20 
Portos do Norte,  «Manaus» (10 bs.)... 30 
Laguna o esc,  «Laguna» (4 hs.)    30 

Vnpnros oosiaes 

Durante ó.fflcz de junho, seguem do Rio 
para: a Europa; os seguintes vaporerj pos- 
taes: 

Di 1 22 — ((Oravisn. 
Dia 23 — «Aragon». 
Dia 29 — «Sofia Hohenberg». 

Em julho; 

Milho ealete    VA litros 7ltO00 a SÍOOd 
Mn. ■ '1 1.   kilu     8too » woo 
()v<,  duzin    1*000 a. 1*200 
faina,   kilo       1KJ00 a li •'« 
C.lii"ij.-./i   redotelos,   nm,. lí?!)(,0 a 1«,V/1 
-'ebo    em    rama,   arro- 

ba    BSíOO s OTOOO 
■■'. 1    refinado,     srro- 
hn     üír,no n io«ooo 

Vt.h superior   oylin Ira- 
'li, küo   BSÜOO a 2*11X1 

•oi-i   bos,   oylindrsds, 
kilo   2*000 a 2*200 

Si 11    nuo     crlindrsda. 
superior, kilo    ISSúOa 99000 

Sola  nflo cylindrsds, hl- 
forior,  rolo     .   78*000 a S08000 

1 uuoinho bom, oom car- 
ne,  arroba          .    10*000 a lO»."^ 

Voiieiiihn superior, lim- 
po,  arroba    .    11ftOOO a 12*000 

rrcmftqns,  |(I0 litros ... .    IMOOO a 90*000 
Prrtoi itr. ave* por ntnmâo 

Frango,   cento     110«000 a 120*000 
nallinha,   cento     100*000 a 170*000 
i'e:ii,    dusia   da ca- 

snrs     170*000 a 180*000 
Pato, cento   140*000 a 1/50*000 
rinllinholn,   cento     1(50*000 a 160*000 
Marreco,   conto        1108000 s 120*000 

Rratlllan Warrnnt Company tá, 

a PAULO 

Bteclto ifs eersoss 

rntncAM em SI de Inoho de 1911 
A rron henoflnlado. asnlha pn- 

melm, 58 Mle«  
Arma heneSnlado, asnlba, «e- 

"nn-ffl.  88  kllnt  
Arrnn Wneildmlo, aunthn, ««f 

r-'lrn, f.fl Irllnt  
Vrrnz   benofte^o, catlcto. prl- 

ine!ri.   fift kilo*    .    .    .    ,    » 
«rtnr. Iicneflelnde. eattete, w 

riiiuln, 88 ktlon  
A rrní brnoflelBdn, catte-te, tor- 

eelrn, RS klles. . . • . . 
Arrnit bnoflclado, qnlrera, 68 
Hio.  

Arrox   om caicn. Agulha, bom 
r.n klleí  

A rroR 01a es^ea, cnltete, bom 
f.0 kllo>  

Olmo niu1ntInlto,novo, flupo- 
rinr, V!0 litro»  

ro.ljrto muUitintio, novo, rcRii- 
'nr.   inaillrei" ...... 

líei;íio mnlnilnho, velho,fiipo- 
rior. I<n llfroí  .... 

Fetifie mnlntlnho, velho, renu- 
liir. ino lltrnH  

Frtlf.o imiJnltnho. bichado, pa- 
ri vpeeas*     

Mlllio ontfcto, novo, bem seceo. 
Milho rrnnrolle, bom. . . . 
Milho rmnrolifi", bem . . . 
M lllio brnnco, bom . . . . 
Cnf^ csrolbn. Mirerlor, IRkiloa 

• • • rcíMilnr, 1B lilloí. 
■ •        or'llnaiio,15 kiloi 

Itorrnoha mnnKnbelTn, snporlor 
15 kilo  

flcrrnchn manRabcln   reirular. 
ir« kilo»  

I orrnehfl lannt.niietra   erdlna- 
fifi 15   L-íIOK  

AlKertAo.  15 kllos  
Maintiu, mo liiroa  
ARiinrdontc. tltr  

180*000 

90*000 

H»*000 

94*000 
87*000 

líV-  •- 
96*000 

«foro 
I7M00O 

ULTIMAS VENDAS 
Fundos públicos 

Fmp. Nacional (1903):  2. 10 o   1:035*000 
Emprcst.   Munic.    (1906):     22, 

25,   42  a          199*000 
Dito (nom.):  110 a          198*000 
Dito:   5  a           200$O00 
listado do Rio  (4   %):     3,     7, 

50  a   91*500 
Bancos: 

Commercio:    2,   4   a            177S0PO 
Dito:   30, 50 a    179*000 
Dito;   2/8 á razão do          200*000 
Mercantil:    150   a            240*000 

Rendimentos fiscaes 
SANTOS.  21 

Café embarcado de 1 ds junho de 1910 a  HO 
de julho do 1910.   10 (KXI000 saccas 

Embarcadas até   20. 

Oa'á Paulista . . 
Café Mineiro , . 
Café do Paraná    . 

Total 
Resta   embarcar 

A Reeebedorla rendeu hojet 
Rzpartaçlo      .   .   . •   • 
Rzpedients , • ' ^ i 1 
Impostos. . . . • 1-. t 1 
Batsmpllbas    ; 

32.ni4?M'J 
10*TR0 

6.788*428 
10*200 

Dia, 5 - - «Oronsa», 
Dia 5 - - «Colnmbla». 
Dia 7 - — «Troya». 
Dia 12 — «Atlanta». 
Dia 12 — «Araguaya». 
Dia 13 — «Zeelnndia». 
Dia 13 — «Petropolis». 
Dia   15 — «Magellan». 
Dia 20 — «Oreoma». 
Dia 21 — «Salamnnea». 
Dia 26 — «Sofia Hohenberg» 
Dia 26 — «Amazon». 
Dia 27 — «Tijtica». 

Para 0 Rio da Prata: 
Dia 10 — «Cap Blnnco». 
Dia 17 — «Holhimlia». 
Dia 20 — «Franeesca». 

Para Nova York: 
Dia 3 - - «Tennvson». 
Dia 16 — «Vasari». 

Mercado de gêneros 
OENEllüS    DE    PRODCCCAO 

ESTADO 

Ootatõeê   de atacado 

ÜC 

Total    :  ?  3 
Renda em francos 
Taia da francos 

A Alfândega rendeu hoja 
Papel ...,-. 
Ouro. . « • ' • 1 .*. * 
Consumo . -. « • J : ".■■-i 
KsUmpilhas . < .-V.Í.T 1 
Verba .   .   •.■.?■   í'- 
Talsgrapbo   ,   ,  ,   -   t   > -Ü  í 
Ualss   . 1   •   t  •   •   > .i 
UGODçM   .        •   1   •   >.   '( 'I  I 

87.?23Í763 
4n?i!)is 

692 

1I<C:4E4$(87 
«1.08 tf 221 
16.707*545 

4<*900 

?lóf580 

LETRAS mPtflMOARIAB 

Ranao da Cr. Jito Real       — SSsOf' 
Banco   Cnião  8.  Paulo    1001000      MfÕOO 

VALORES DA KOLM 

Vendas do dia 21: 

' DEBENTURES 

50 debentarea  da  Companhia 
M-tflH-irffica.  a  -     8BS000 

LETRAS HYPOTHECÁRIAS 

150 letras do Banco de Credito 

Total.   . 17S:4MiT33 
Em egnal data do anno psnsdo.* 

A Alfândega rendeu 267 133dCO* 
Á Recebedoria rendeu 6.48S$1« 

EXPORTAÇÃO DE CAFE' 

SANTOS, 21. 

Relação dos exportadores que paga- 
ram direitos na Reeebedorla de Ren- 
das: 
Holworthy   Ellis   e   Comp. 

Francos  
Société  Financiére  ~- 

Francos  
Naomann Gepp e Comp.... 

Francos... 
Krische   e   Comp.   ... 

Francos  
Nossack  a  Comp.   ... 

Francos •■ 
Roxo e Comp. ~....... 

Francos _ 
Barbosa  e  Comp.  ... 

Francos.  
R  Johnston  • Comp. 

Francos  
G.   Trinka  

Francos  
Hard, Raad a Comp. _ 

Francos —. 
Lanehaeuser e Comp. 

Francos................ 
Diversos    ...<••_• 

Francos......T........... 

Ltd. 

9:882*000 
15.ÜÕ0 

4:800*000 
7.500 

824090000 
5.000 

82409000 
5.000 

2:430*000 
3.750 

2208SOU) 
3.500 

l£Z9S7a0 
2.515 

1 «20*000 
2.500 

I:140«4»0 
1.760 

8789040 
1.0.J5 

8I0S000 
1.290 

16S2U0 
25 

PELA   ALFÂNDEGA 

SANTOS, O. 

Por conta do saldo do exercício cor- 
rente,  A ttesouraria  desU repactiçiJ, 

Assucar   mascavo,   saoco 
do 60 kilos       10$000 a 11$00C 

Aguçar    crystet    aaoco 
60  kilos        17$000 a 18$000 

Assvicsr   redondo,   eaooo 
00  kilos          15$000 a 16$000 

AKuardentc,     litro            $200 a      «iíO 
Amendoim,    100 litros     6$000   a   6$,500 
Aleodão      descaroçado, 

arroba         16$000 a 17$000 
Arros em - casca,     oa- 

tete,   60   kilos        13$000 a 13*500 
Arros em   casca,   agu- 

lha, 60 kilos       14$000 a 15$000 
Arroz   beneficiado   sgnr  . 

lha,  de I.a,  69 kilos   26.$000 a 23$000 
Arros     beneficiado agu- 

lha,  de 2.B,  68 kilos   S4$000 a 209000 
Arroz    beneficiado,  ca» 

teto de I.a. 88 kilea   229000 a 249000 
Arras    beneficiado, ca> 

teto de 2.a, 68 kilos   909000 a 229000 
Arroz    becefieiado     ds 

Iguape, 68 kilos     269000 a 289000 
Dito  benefic.   antrera   109000 a 129000 
Álcool de 88 grãos, li- 

tro        JM a       600 
Álcool superior, litro x.     ifOOO a     9700 
Alhos, cento  V_^,1$000 a    1*200 
Alfafa (produeto do Es- 

tado) kilo   9260 a        9800 
Borracha     de    manga- 

beira,  arroba      «9000 a  «ÍOOO 
Batatinha», saoco       99000 a   109000 
Batatinhas  noras,  supe- 

riores, aseco     109000 a 119000 
Csrne  de porco, salga- 

da arroba,      109000 a 119000 
Caroço do slgodfco,  atw 

«ba         f      •   ,WW 
C«ra de abrfhas. kiloa...       9       a   19300 
Feiiio   novo.   superior, 

189S00 a 189000 

129000 a 129600 

SSWi sstnoj 

SífOIO S4tO00 

mf on aatooa 

wineo nsoco 

18*000 

IdíOOO 19$0QQ 

ssoro totooo 

IBÇõOO 14$50O 

in$non IBÍSiH) 

l«?O0O ISçíOO 

12$000 UfMM 

10$C05 
9 

íono 

UÍ00O 

10f00< 
RH 

V830 

7f^oc 
tl$.V)0 
4$00ü 

9Í(«W 
aíono 
VÍOOO 
0*800 
7.t0,)fl 
«Í4(10 
it 00 
6}51fl 

80$'I00 45$(K« 

20:003 OOSOoO 

lornoo 
l.-,íl»10 
osooo 

$2,;ü s 

JSSOOC 
IBtOlKI 
10$01IO 

$220 

•Junta commepcia] 
So-vião  de  ÍU   de junho do  1911. 

Presidente, João Cândido Martins; fo- 
cretario intorino, dr. Renato Mala ; de- 
piitad<K. coronel Rodovalho, Pereira Lima 
(} Joaquim  Payão. 

KXPF.DIENTE 
Requerimentos. — Do Ferreira. Vascon- 

eellos & Comp.. J. Itnpá <Sr Cunha, desta 
praç-a; Sousa X- Oodinho, da do Santos; 
A. Po^as & Comp., da de Mo(;y das Cru- 
zes, para o archivamento de seus dístra- 
ctos soeiaes. — Archivem-«e. 

Do Cnnlin, Brandi & Comp.. Russo & 
Comp., José Réa <fe Comp., Santos, Diniz 
& Comp.. Ferreira * Vasoonoollos, desta 
praça; Moreira & Guimarães, da de Rra- 
Knnr-M ; A. Rosas & Comp., dn do Mosy 
das Cruzes, para o archivamento de seus 
contraetos sociaes.   —  Archivem-se. 

De Fortes A Comp., desta praça, j.ara 
o archivamento da alteração do seu eon- 
tracto social. — Archivo-se. 

De José ]lén Sr Comp., Machado & Ca- 
margo, Riiíao & Comp., desta praça ; Tn- 
ma <fc Andernvo. da do Bocaina; Moreira 
& Guimarães, da do Bragança; para o 
registo de suas firmas comniorciaes. — 
Registem-se. 

De Gomes Ladeira & Irmãos, desta pra- 
ça, para o mesmo fim. — Satisfaça o re- 
quisito da letra C, do art. 11, do decreto 
n. 916, de 1890. 

Do AVeizsflo-r Irmãos, para o archiva- 
mento da procuração que outorgaram a 
Walter Weizsflop, Hermann Braune e 
Alexis Beck. — Archive-se. 

Da Viuva Carlos Behnsen & Comp., des- 
ta praça, para o registo da marea — «Ca- 
sa Carlos».  — Begiste-se. 

Da Companhia Licores o Águas Mino- 
raes, para lhe ser transferida a marca 
((Psst» registada por Puccetti & Comp. — 
'Deferido. 

De D. Camargo, para serem transferi- 
dos para a firma Machado & Camargo 
os livros ndiario o copiadoru, legalisodoí 
para a sua firma individual. — Deferido, 
em termos. 

Da piedade Anonyma Martinelli, pa- 
ra o registo dos títulos de nomeação de 
seus calxairos despachantes Deocleclano 
Duarte e Antônio Rodrigues Fernandes. 
— Deferido. 

Doa liquidantes do Banco Constructor e 
Agrícola de S. Paulo, para o archivamen- 
to da aeta da assemblía geral extraordi- 
naria do 17 do corrente. — Archive-se. 

bom. 
cem litros 

FeiiÉo novo, 
litros   

FeiiSe    velho, 
100 litros  

Feijão  bom, idem . 
Feijia velho, para 

eas, 100 lítroí   
Fariaha da   mandioca. 

Kariaha da milho. 

Fumo 
rolo de arroba   

Fnmo    oomin im, quali- 
dade regular, rolo da 

Gão de bico. kilo ..~~. 
Maro..na.  kilo    
Manteiga  freaea,   küo... 
M   Ho • rareo. 100 litros 
M;lKo   amarellão   —  
aiilho  amarcIHsbo,   101) 

litros ...   ,........»..M»-'— 

101000 a 119000 
09000 a 10»U» 

89O00 a   09000 

9$000 a Il$OüU 

89000 a 99000 

188000 a 909000 

ÍI60 8 »1T0 
28700 a 99000 
fttieCO a 7ÍO0O 
G**» a 6-«f0íl 

7*300 a 79500 

Verias informações 
A Câmara Municipal^ Botncatd, por 

intermédio do escriptorio do corrector sr. 
Leonidas Moreira, está pagando oa cou- 
pons e resgatando as suas letras sortea- 
das. 

— A Companhia Thermal de Poços da 
Caldas está pagando os coupons de sua» 
dchentures, por intermédio do corretor, 
sr.   Leonidas  Moreira. 

— A Companhia Estrads de .Ferro dd 
Dourado, por intermédio do escriptorio do 
corretor sr. Leonidsa Moreira, resgata a« 
suas debentures sorteadas, no valor ds 
1029360 réis e paga os coupons. 

— A Companhia Fiação e Tecidos «S. 
JoSo», por intermédio do eecriptono do 
corretor sr. Antônio Aymoré Pereira Lima, 
resgata as suas debentures sorteadas e pv 
ga os coupons. 

— A Companhia Melhoramentos de 8. 
Paulo estí resgatando em sen escriptoria 
central, á rua José Bonifácio, n. 10, aa 
suaa debentures sorteadas « paga oa cou< 
pons. 
  A Câmara Municipal    de Caçapava, 

por intermédio do escriptorio do corretor 
sr. Eloy Cerouera, está pagando os COIK 
pons de suas letras. 

—A Osmara Municipal do Tieté.por inter- 
médio do escriptorio do corretor sr. Fran» 
cisco de Aaevedo Júnior, está pagando oa 
coupons de suas letras. 

— A Câmara Municipal de Araras, por 
intermédio do oorretor sr. Froneisoo da 
Ararvedo Júnior, está pagando os seus cou- 
pons Teneivei» e resgatando as letras sor- 
teadas. — .  u 

— A Câmara Municipal dp latuhy 
está pagando por intermédio do eserk 
ptorío do corretor sr. Leonidas Morcirat 
oa juros de suas letras. .    „ .   . 

— A Companhia Paulista de Fabneaç-Ml 
de Parafuaoe, por intermedib do escnpto- 
rio do corretor sr. Leonidas Moreira, esta 
pagando os  inrrva de soas debentures. 

TRAIfSFEKKNCTAS StrSFBWSAS 
Da   Companhia   Mogyana      para   pag»1 

mento do divid«»do; 
das   apcUees  do   Estado,   da   2.a   a «-• 

do Banco Fníão de 8. Paulo; 
da   Companhia   Paulista   de   Tiao   Vtf 

reas e Fluvisee. 
ASSEMBLE'A CONVOCADA 

Da   Companhia   Mogyana,   para   o  d:a 
99 da hraho.  

FUNDOS DIFINITIVOS 
A Companhia  Metallargi»» Panlwta, pot 

intermédio  do   eecriptorio do  corretor sr. 
Leonidas Moreira, «tá substituindo ***"■ 
cautelas   provisórias  pelos títulos  definits» 
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OS    NOSSOS    BAIRROS 
NO BRAZ 

BSCOf.A NOOTORNA 

No dia l de jullio futuro i-enlii-em-M M 
«ulns dcfltn ewoln. 

POSTO MEDICO GRATUITO 

No IKMIO medico nrutuito mnntido pe- 
lo nOorroio PanKatano», no Um/., o dr. 
Jnu1 d'AMpriW dou liontem ronsiiltas a S 
peMow< 

VACXJINAÇAO 

O dr. Joaé dA^iir^s. medico dn nona» 
a^enria no Um», vacoinou contra a va- 
riolu, liontom, daa 10 ás 11 lnnn.s da 
inunliil, no odificio da moamn, 4 pemooJi 
i|ii<< nlli  6i> apiwfiitJinun   |>arn oxiie  fim. 

NUPCIAS 

Hr»liza-.-i> no próximo sabbndo o oon- 
f-nreio do «atimado moço Nallianiel Ri- 
ba» cipiu a aonhorita Dnlmaciade Olivei- 
ra,   fillin  do sr.  João do  Oliveira. 

BAPTIZADO 

Amanliii «eni bn.ptiaado na epreja de 
S. Jo5o Uaptista o menino Plínio, ga- 
InTitc filliinlio do ar.  Annibal da Silva. 

SerRo padrinlioa o sr. Alcides Cunha 
e sua miiosa d. Erominda C. Cunha. 

HOSPEUES  E   VIAJANTES 

P<-lo nocturno de luxo, «egue hoje pa- 
ru a capital da Republica, acompamlia- 
ilo de seus filbinhae Oüwaldo o Lourdce, 
o dr. Juvenol Cruz. 

S. s. pretende donutrar-ee quinze dias 
nmiuella capital  cm  viagem de  recreio. 

— SCBIIO hoje para Rntucatü, onde pre- 
tendo deinornr-eo alguns dias, o ar. Be- 
nediclo Gloriii. 

— Ilenii-siiiam: 
Do Santo» o sr. Manuel da Silva Si- 

queira ; 
de Cnmpinas, o sr. Oenedicto da Silva 

Barbosa 
— Chegou liontem a esta capital, hos- 

pedamlo-so na residência do seu irmão, 
■r. Alberto Macedo, o ar. Justino S. Ma- 
cedo,  rraidente em Cachoeira. 

— Vindo de Campinas é esperado ho- 
je ne.ste bairro o conceituado negociante 
Antônio Pinto de Assumpçio, 

Estão na capital, hospedados: 
no Hotel das Famílias, os ers. Alberto 

Vieira, Miguel Perra. Ignaoio Villas Boaa, 
Donstantino Borgen, Éortnnato Ratntd, Pa- 
iro T,niz do Amaral; 

no Hotel Nacional, os srs. Joio Montei- 
ro, Kicardo Broema, Waldemar Carneiro, 
Antônio dn Silva Clingas, Onaiino de Cas- 
tro ; 

no Hotel Brasil os srs. dr. Manuel Van- 
derley, Kloy de Paula, dr. José M. Couto, 
Carlos Ploriano Costa; 

no Hotel Leão, os srs. Jiivcntino Ro- 
drigues, Affonso Ferrão, Antônio dos San- 
tos Guimarães; 

no -Hotel Uosas, os srs. Américo Rodri- 
gues Pinto, Amaro Soares, Nioolau de Aze- 
vedo Siares. 

NASCIMENTO 

O lar do sr. Orlando Garcia «oha-se 
em festa com o nascimento de um robus- 
to menino, que será baptizado com o no- 
me do Joel. 

Vinho Barbcra • Moscaito. — Paro mesa, 
» venda na avenida Rangel Pestana 201. 

CHHONICA SOCIAL 

Anniverearios. 
Fazem annos, hoje: 
a gentil senhorita Eetiher Maroello, fi- 

lha dn sr. Antônio Marcello, juiz de paz 
do Braz; 

a seniliorita Juliu Augusta de Oliveira, 
profeeeora do grupo escolar de S. José 
do Rio Pardo, filha do capitão José Pin- 
to de Oliveira, aqui rcsideaitc ; 

o sr. Antônio R. Gouvêa, empregado no 
eommercio desta praça; 

a menina Lygis, filhinlm do sr. Luiz 
Ramos do E.  Santos; 

o «r. Giovanni Palumbo, negociante, 
aqiii estabelecido; 

a sra. d. Genoveva Rodrigues, esposa 
. do sr. Henrique Rodrigues ; 

o sr. Oscar Ribeiro de Almeida, funo- 
cionario da  E.  F. C. do Brasil; 

o menino João, filho do major Satur- 
nino de Almeida; 

O professor Antônio Augusto Bitten- 
court, director do grupo escolar de S. João 
da Boa Vista, actualmentn nesta capital, 
em goso de ferias. 

a menina Delia, filha de Alfredo Sil- 
Ta  Gomo», fnnccionario da União Mutua. 

BRAZ  BIJOU 

A empresa deste salão de exhibiçSea ci- 
nematographioas, no intuito de propor- 
cionar aos seus numerosos freqüentadores 
noites de agradável diversão, fará estrear 
nu próxima segunda-feira a conhecida can 
çüncti.sUi Pimpinella, que apresentará um 
repertório variado de cançonetas cosmo- 
politas. 

IMMIGRAÇAO 
Foram  recolhidos á Immigra{So 14  im- 

migrantes    espontâneos   vindos   pelo   va- 
por dAnna», procedente do Sul, e que se 
destinam  á lavoura do  Estado. 

DESAPROPRIAÇÃO 
Os   peritos   nomeados  para   avaliar,   no 

Tataapé, os terrenos desapropriadas a Jo- 
sé   Lombardi  e sua   mulher  pela  Compa- 
nhia   Brasileira      de   Energia   Electrica, 
apresentaram o seu laudo hontem, ao juiz 
federal. 

FESTA DE BAPTIZADO 
Realizou-se hontem, ás 11 horas da ma- 

nhã, na egreja matriz do Braz, o bapti- 
zado da galante Ruth, filhinha do sr. 
Francisco Oonrado da Silva e d. Maria 
ie Lourdes • Silva. 

Foram padrinhos o alteres Trajano Sil- 
restre de Oliveira e sua irmã, senhorita 
Raphaela A. e Silva. 

Após o acto, foi servido um nlunchn ao* 
convidados, na residência dos padrinhos, 
á rua Henrique D'as. 

CULTO OATHOLICO 
Matriz do Braz — Celebram-se hoje duas 

missas, sendo a primeira ás 8 horas da 
manhã, pelo etorri descanço da alma de 
Paulina Martins e a segunda, ás 8 c 
meia horas da manhã. 

—   Devido  ao  péssimo   estado  da  ma 
Mui ler  •  outras, adjacentes,  por  onde  é 

. qnasí impossível o transito. 6 bem possi- 
rel que não se realize no prosimo sahba- 

- do,  34 de junho,   a  tradicional   festa  de 
• B. Joio Baptista,maxiiaé si continuar a 

chorar. 
- Matriz de S. Joio Baptieta — Começou 

hontem nesta matris o tridoo qne ptsssdt, 
ri a festa do padroeiro a realizar-se aos 
dias 24 e 35 do corrente. 

A's 6 e meia horas da tarde honre pra- 
tica e bençam. 

No dia 24, missa cantada, ás 9 horas da 
manhã; ás 6 e meia horas da tarde, ser- 
mão pelj monsenhor dr. Benedieto de Son- 
sa, pr<>-vigario geral; dia 33, procissão ás 
3 horas dia tarde, pregando i entrada da 
mesma o rermo. conego dr. Pereira Bar- 
ras,  vigário de Santa  Iphigenis. 

Nos dias 34 e 26 haverá leilão de pren- 
des. 
CENTRO LITERÁRIO X RECREATIVO 

••ALVARES PENTEADO» 
A I de julho próximo effectoar-ae-i uma 

festa literária, em qne o sr. Theodolíndo 
Castiglione fará uma conferência sobre o 
them.V i-Psycbologi;! do Céo», ás 7 horas 
• meia da noite, no salão • Almeida Gar- 
rett», A avenida Martim Bnrcbard n. S. 

Aqnelia festa terminará com um aaraa 
>. offereci-Jo pelo Centro ao sr. Ni- 

oolau   Aquilino,   MO   vioe-presldent*,   em 
homenagem á sua formatura. 

REGISTO CIVIL DO BRAZ 
Foram registadas hontem nusto cartó- 

rio os seguintes  nascimentos: 
Mario, filho de Antônio Maria; Maria, 

filha de Pasehola Ferrari. 
REGISTO CIVIL  DA MOO^A 

Nascimentos registados nntehonteni: 
Verônica Achnlnido. filha de Bernardo 

Pavan ; Francisco, filho de Fornnndn Gar- 
cia Mornles; Itália, filha de Joaé Scantu- 
ra; Amnbile, filha do Danunoiano llen 
nazzi. 

Óbitos: 
Knincisoo, 16 mezes, filho de Antônio 

Martins, vietimu do rachitismo; Luiz, 1 
unnn, filho de Januário Fnralielli, victi- 
nm de vclanipsia. 

Nascimento registados hontem: 
Maria Yolanda, filha do dr. Renato Al- 

vim Maldonado; Carlos, filho de Fernan- 
do Rodrigues Duarte; Alzira, filha de Da- 
niel Lupponne; Francisco, filho de Fran- 
cisco Porea; Amalia, filha de Carmine 
Rocina; Moznrt, filho de Rnphael Emy- 
gdio Pereira; Cosario, filha de Antônio 
Picciulo. 

Óbito: * 
Miguel, 3 mozes e meio, filho de José 

Molina Gonçalves, viatimndo por gastro- 
enterite, 

GRUPO (.PIC-NIC E MUSICAL» 
•DO  BRAZ 

Realizou-se hontem na Cantareira, um 
grandioso pic-nio promovido por esta so- 
ciedade, para com memorar o primeiro un- 
niversario de sua fundação. 

A's 10 horas da manhã partiu da esta- 
ção centra! uma numerosa comitiva, com- 
posta da directoria, associados, convida- 
dos e representantes da imprensa, debaixo 
de entlmsiasticas  accIamuçSes: 

Durante a viagem, que foi feita som 
incidentes, uma cxcellente orohestra de- 
liciou os alegres excursionistas com ns ine- 
Uiores peçjis do seu vasto e magnífico lo- 
pertoria. 

A's 10,46 a comboio deu entrada na Can- 
tareira. 

Logo após á chegada, um photographa 
aontractado para esse fim tirou varias 
photographias e em seguida foi servido 
a todas ns pessoas presentes, lauto almo- 
ço regado com saborosos vinhos. 

Depois de terminada a refeição come- 
çaram as danças ao ar livre, que estiveram 
animadíssimas. 

A' tarde, foi servida farta mesa de do- 
ces com finos licores, havendo por essa 
ocoasião varias brindes. 

A's 8 horas da tarde os alegres rapazes 
tomaram o trem de regresso a esta capital, 
reinando sempre entre todos maior ale- 
gria e grande enthusiasmo pela bella ex- 
cursão que fizeram. 

Entre as pessoas presentes a esta festa 
notámos   as  seguintes: 

Antônio Lemos, João da Silva, João 
Cândido, Antônio Nogueira, Arthur Gui- 
marães, Vicente Paira, Victor Nardelli, 
Leopoldo Mattos, Samuel Novaes, Paulo 
Silva, Hilário Mendes, Afrodisio Alves, 
Armidio Leme, Flavio de Abreu, Pedro 
Cunha, Nicanor Vaaooncellos, João Jar- 
bas, José Soares, Álvaro Santos, José Sou- 
sa, Joaquim Dias, João de Almeida,Fran- 
cisco Amaral, Octavio Penna, Affonso Cu- 
nha e João Soares. 

A directoria dispensou-nos amabilissimo 
acolhimento. 

COBOAÇAO DOS REIS DA 
INGLATERRA 

Hoje, dia da ooroação dos reis da In- 
glaterra não funocionará, neste bairro, u 
succureal do London Bank-; enbaiidcirando 
a fachada do edifício, á avenida Rangel 
Pestana. 

ESTRADA CENTRAL 
Assumiu as funcçSes de sub-chefe de 

tracção da Estrada Central, na secção S. 
Paulo, o engenheiro dr. João Carvalho <le 
Araújo, ultimamente removido da pri- 
meira soeção. 

NECBOLOGIA 
Pallcceu hontem, repentinamente, cm 

sua residência o sr. Paschoal Gnlvez, es- 
timado negociante estabelecido neste dis- 
trioto. 

O seu enterro realizar-se-á hoje, ás 5 i.o- 
ras,  no cemitério'da Quarta Parada. 

DIVERSÕES 
Thoatro Colombo. — A componhia por- 

tiigussa que trabalha neste theatm levou 
hontem á eoenn a operets "Viuva Ale- 
gro». 

Na seoçlo competente damos noticia a 
respeito, 

— Isis Thestro. — Mais uma enchente 
contou hontem o apreciado einema dn rua 
da Gazometro. 

E  não ern de su espornr  outra  cousn 

Com as ultimas chuvas, osso local ficou 
transformado em oxtenio lamaçal o «ws 
inoonr miente tem oontribuido para que 
os oar/os fiqusm alli utollados, sendo na- 
oeisario tirsl-os a braços desse impreilho. 

Não ha muito tempo, o vereador dr. 
Arthur Guimarães apresentou um proja- 
oto reforento ao aterramonto desaa ma, 
projecto esse que foi approrado, sem que 
até á presente dato  fosso executado. 

Trata-se do  uma  via   publica que  fica 
levando-se em oonta o esplendido progrnm, ao lado do Jardim  Publico o par Usa os- 
ma organizado para a agradável •anirven. t peramo*  ver nttendida  n  reclamação dos 

Dez   fitas,   cora   especialidade   nCidadn' seus moradores. 

A Gravidina 
AUXILIA A GRAV1 
DEZ — FACULITA O 
PAUTO. 

HOSPEDARIA DE IMMIGRANTES DO 
ESTADO DE S. PAULO 

UoloUin de 21 de junho de 1911. 
Procuras: 
D.'ii! pretendentes procuram, nesta Hos 

pedaria; 
2.2ÍÍÍÍ familia» de colonos, para a lavou- 

caféeira, pagando, pelo trato de mil pé» 
de café, por anno, de 60$ a 1209', por car 
pa, de 12$ a 20$, e por alqueire de café 
colhido, de 400 a 600 réis. 

20 famílias de apanhadores de café, nn- 
• n,'       , nr ■il'-ii"'rc,  ti-  nOf) n   fido  lV-'v 

1.678 trabalhadores de terra, para oons- 
trucção de estradas de ferro, pagando o 
salário de 3$  a 6$000. 

Offertas: 
3 administradoras de fazenda, 4 eecriries 

de fazenda,  1 mechanico a 1 ajudante de 

Immigrantés: 
Esperados : hoje, 45; em 24, 23; em 27, 

CO.   e  cm   23,   45. 
Lotes de terras á ronda: 
Nos núcleos iJorge TibiriçH», íCampos 

Salles», c Sabau'na», iPar-quem-Assu'», 
•Conde do Pinhal», «S. Berna.-uo., ■Gavião 
Peixoto», secção «Nova Panlicéa», •Nora 
Ktiropa», «Nova Odesaa», secções «Pinhei- 
ros» e «Paraizou, «Nova Veneza», «eoções 
"Quilombo», «Barreiro» e «S. Bento», «No- 
va Campinas» e nas fazendas uCachoeira» 

• "Monjolo». 
Contractos effeotnadcai 
Directamente,  3 famílias de colonos. 
Destino certo,   8 famílias de  colonos. 
Por agentes, 1  familia de colono. 
AVISO — ftta Hospedaria acha-nc aber- 

ta, todw os dias úteis, das 8 A» 1n horas 
ds manhã a das 13 ás 4 horas da tarde. 

velha em Tunis», iiBelisarian, "Na ca 
morra napolitana», «Danto no inferno» e 
o o Desertor», empnlgarnm a attenção da 
assistência. 

Hoje, sessões corridas com magníficos 
filma, 

— Cinema Popular. — nO caminho do 
ideal», a «Espada do madeira», «Como 
6 a vida» e «Regrefiio inesperado» foram 
as melhores ftos exhihidas hontem neste 
theatro. 

A  grande assistência  apreciou-ns deve- 
ras. 

Hojo,  muitas novidades. 
— Braz Bijou — Muito concorridas ns 

sessões de  hontem. 
As fitas, todos novas, agradaram bas- 

tante. 
— Pavilhão Oriento — A empreza F. 

Cunha deu hontem ao seu publico um so- 
berbo espoetaculo, exhibindo fitas de grnn 
de valor, como a «Ave Maria de Gounod», 
«Fausto» e «Casamento  apparelhndn». 

Pnra hoje estão annnnciadas fitos de 
suocesao. 

— Cinema Piratininga. — Estiveram 
muito concorridas ns sessões do hontem, 
nas quaes foram oxhibidas fitas de tffei- 
to coma «Mntor Dolorosa», o «Perdão da 
offensa», «O quadro», «Athalia» c «Apai- 
xonado  nela caixeira». ., 

Hoje, sessões corridas com fitas inte- 
ressantes. 

NA PENHA 
.CORREIO PAULISTANO» 

Para facilitar a leitura desta folha aos 
moradores dn Penhn, irá todos ns dias 
alli uma pessoa especialmente encarregads 
do fazer n entrega da mesma. 

O «Correio Paulistano» f eníontrndo n 
venda, neste arrabalde, nas casas commer- 
uinen dos srs.: 

João Allemão, rua Campos Salles n. 60; 
Adolpho   Schniidt,   ladeira   lto<lovallio,   32. 

K' "'-.sso orrespondente peste distrietc 
o sr. Paulo Horta O' f/eary, residente & 
ma Campos Salles n. 10. 

Todas ns reclamações e notícias, neste 
*Hstr'.cto. v.\ríi a nossa secção «Os nossos 
bairros» pedem ser entregues ao referido 
cavalheiro. 

FESTA DE S. LUIZ 
Conforme noticiámos, realizou-se hon- 

tem, na matris desta freguezia, com to- 
da a pompa e solennidade, a primeira 
oommunlião dos meninos e meninas do 
externato de S. Vicente de Paulo, man- 
tido nesta localidade pelas irmãs da mes- 
mn congregação. 

A's 7 horas da manhã, os alumnos do 
referido externato, dirigiram-se incorpo- 
rados á matriz, onde foram recebidos pe- 
lo rovdmo. padre Affonso, vigário desta 
freguezia. 

Logo após teve inicio a missa cantada 
com grande coro. sendo celebrante o 
revdmo.   padre Affonso. 

A matriz achnva-so repleta, não só dos 
fieis da localidade, como também de ou- 
tros pontos da cidndo que vieram espe- 
cialmente para este fim. 

Terminada a missa, o rerdmo. padre 
Affonso, guo aqui é muito estimado e 
dedicado a educação das oreaíiças, levou-os 
A residência das irmãs de S. Vicente de 
Paulo, onde ellas offereceram um «lunch» 
correndo a mais franca alegria entre cs 
presentes. 

A' noite foi rcznda ladainha seguida 
dn benção do Rantissimo Sacramento, tor- 
mrnnndo assim eesa festa que deixou no 
coração dos que ssaistiram, uma recorda- 
ção arrra-rl.ivel e saliente não só da ordem 
e exemplar comportamento das creanças, 
como tnmbem da dedicação e ardor com 
que ás irmãs de S. Vicente concorreram 
para illustrar os eapiritos do» crentes que 
residem no nosso bairro e bem assim o 
esforço n que não se poupa o revdmo. pa- 
dre Affonso fitando o importante pro- 
blema da educação  infantil. 

FE.STA DO CORAÇÃO DE JESUS 
No sahbado, daremos o programma da 

Erando festa a realizar-se nesta matriz 
no dia 25 do corrente, em louvor ao Sa- 
trrndo Coração de Jesus. 

NO ROM RKTIRO 

SANTA IPHIGRNIA 
AGENCIA  DO «CORREIO PAULIS- 

TANO» 
A agencia do «Correio Paulistano» nes- 

te bairro acha-se aberta, diariamente, 
das 5 horas dn manhã ás 10 da noite. 

A escola nocturnn funeciona das 7 ás 
9   horas  da   noite. 

O dr. Simões Corrêa, medico da agen- 
cia, permanece em seu consultoria dia- 
riamente, das II ás 13 da manhã, para 
attender ás pessoas que o procurarem. 

A esta agencia poderá ser endereçada 
toda e qualquer reclamação sobre serviço 
publico, afim de se.- encaminhada ao sen 
destino. 

As noticias para serem publicadas, po- 
derão ser endereçadas A rua Tenente Pen- 
na n, 60, residência do nosso repórter, 
«r. .Joãi, Aguiar, ou á rua Juliu Concei- 
ção n. 47. 

— Por ter sido nomeado fiscal das 
agencias mantidas pelo «Correia Paulis- 
tano», tanto na capital como no interior 
do Estado, o major Arthur da Fonseca 
Osório, assumiu as funeções de gerente 
desta agencia, o capitão Francisco Gui- 
lherme Barbosa 

RUA PARTES 
Queixam-se os moradores desta ria pu- 

blica do lastimarei estada em qne se acha, 
com enormes buracos e depressões no eélo, 
que prejudicam muito o transito ds rebi- 
cnlos. 

«SOOIETA'   GERALE   E  STRUMENTA- 
LE BBNWDI5TTO MARCELLO» 

Esta progressiva sociedade musioal-dra- 
niiitiea-ilaiiçnnte,realizou na noite de hon- 
tem, em sua sede sooial, á rua Conceição 
n, 6, um festival em regoaijo polo anui- 
vorsario natalioia do seu digno presidente 
Luiz Lievore, 

A festa revestiu-se do máximo brilhan- 
tismo. 

Sob a diroeção do ensaiador scenico den- 
sa sociedade, foi levado á scona o drama 
em 3 actos "II punto di appoggio», desem- 
penhado pelos amadores dessa agremiação, 

O. desempenho agradou immenaamente 
nos espectadores, tendo os principnes in- 
terpretes recebido applnusos calorosos no 
final do ultimo acto. 

O coro «La festa dei direttore», com 
acompanhamento de orchestra, também 
agradou muito aos assistentes. 

Em seguida, houve um bailo, que se pro- 
longou até altas horns da noite, reinando 
sempre franco alegria entre as pessoas pre- 
sentes. 

CIROOLO  FILODRAMATICO 
«ELEONORA  DUSE» 

Esta associação realizara hoje, em ^ua 
sede social, á rua de S. Caetano n. 22.l>, 
uma assemblóa geral extraordinária, nfira 
de serem disoutidos ossumptos importan- 
tes que dizem respeito ao progresso social. 

REGISTO CIVIL DO BOM RETIRO 

Movimento do dia 21: 
Nascimentos: 
Regina, filha de. Felioio de Paula; 
um feto   filho de José Dansi; 
Rodolpho,  filho de Matheus  Stelzen. 
— Achn-se em exercido o primeiro juiz 

de pr. •, coronel Bernardíno Fontoura, que 
dá audiência lis segundas-feiras, ás 9 ho- 
ras da manhã. 

O cartório funeciona á rua Corrêa dos 
Santos n. 40. _„ 

PROVISÃO DE CASAMENTO 
Pela secretaria geral do arcebispado de 

S. Paulo, foi expedida provisão de casa- 
mento para a parochia de Santa Iphige- 
nía, a favor de Luiz Gorgone e Nathnlina 
Bertine. 

REMESSA DE INQUÉRITO 
O dr. Ascanio Cerquera, terceiro dele- 

gado de policia, remetteu ao juízo crimi- 
nal o inquérito instaurado sobre o incen- 
dia que se manifestou na noite de 5 do 
corrente, no -estabelecimento oommercial do 
sr. Antônio Bernasoone^á ma Conselhoiro 
Nebíns n. W-   .   '        ,,       „ . 

O» peritos, sra. José Mesa Campos e An- 
tônio Pinto Júnior, avaliaram os damnos 
em 12 contos de réis. 

FERIAS  ESCOLARES 
Começaram no dia 19 do corrente as 

férias da Escola Nocturna, mantida pela 
Associação Escolar «Santa Infância», si- 
tuada no largo do Coração de Jesus. 

Essa escola funeciona sob o patrocínio 
da víscondeaea de Cunha Bueno, numa es- 
paçosa sala do prédio n. 17 do referido 
largo. 

O ensino alli é ministrado por um grupo 
de Filhas, de Maria, sendo a maioria dos 
alumnos- fBlIos de operários. 

O periodo das férias deve nrolongar-ae 
até ao dia 30 do corrente, reaorindo-se as 
aulas no dia primeiro de julho próximo fu- 
turo, 

RECLAMAÇÃO ATTEND1DA 
A Prefeitura Municipal mandou fazer os 

reparos de que necessitava a booca de lobo 
existente na rua Guorany, esquina da tra- 
vessa do mesmo nome, attendendo, n^sim, 
á reclamação que fizemos nestas oolumnas, 
sobre o mau estado desse escoadouro d'agun 
nnquelle local. 

■    ESTAÇÃO BALNEARIA 
Seguem brevemente para Santos, onde 

passarão algum tempo em uso de banhos, 
em S. Viceritè, o coronel Augusto Teixei- 
ra o o sr. José Bernardíno de Queiroz, ca- 
valheiros  aqui   residentes. 

MOVIMENTO RELIGIOSO 
Convento da TAIZ. — Durante este mez, 

haverá todos os dins, ás 6 horas da tarde, 
bençam do Santíssimo,   com cânticos. 

Haverá sermão ás sextas-feiras e domin- 
gos, pelo monsenhor dr. Paula Rodrigues, 
vigário geral do arcebispado. 

Santuário do Sagrado Coração de Jesv*. 
— Prçsegue hoje a novena em honra do 
Sagrado Coração de Jesiis, pregando o 
revmo. monsenhor dr. Beriedicto Paulo 
Alves de Sousa, pro-vigario gerol da archi 
diocese, que" desenvolverá o themn «O Co- 
ração de Jesus e a salvação do Brasil». 

Amanhã,   começarão   as  festividades  re- 
ligiosas,   relativas  ao  programma  por  nfc 
já publicado, das quaes serão paranymphos 
< barão e a baronefea do Duprat. 
A POEIRA DA RUA JOÃO THEODORO 

Continuamos a recelier queixas doa mo- 
radores desta ria publica, sobre a quanti- 
dade de poeira alli existente, proveniente 
das más condições do calçamento. 

As janellas e portas de todos os prédios 
conservam-se completamente fechadas du- 
rante o dia, afim de que os moveis não se- 
jam damnificades. 

A saúde publica é quem fica mais preju- 
dicada com essa facto, que está necessi- 
tando de nm paradeiro. 

Esse local precisa ser irrigado ao menos 
três vezes por semana, em vista do grande 
movimento de vehicnlos. 

Estamos certos de qne os poderes com- 
petentes providenciarão como fôr de Jus- 
tiça. 

ESCALA POLICIAL 
Terceira   delegacia   (Santa   Iphígenia) 
Estão boje <'/  serviço as segijhtes au- 

toridades policiaes: 
Polytheama, ar. Mario Lasossss, quai- 

to sub-delegado. 
Circo Clementino, dr. Mario Serva, se- 

gundo sub-delegado. 

KM VIAGEM 
Segue hoie para a cidade de Itapetlnln- 

ga, em visita ao seu filho major Joaquim 
Funchal Júnior, vereador á Câmara Mu- 
nicipal daquella cidade, o coronel Joaquim 
Pereira Funchal, «stimado caralhoiro aqui 
residente. 

LINHA DE BONDES 
Estão sondo reclamados oom muita In- 

sistência os bondes aue passavam nos Cam- 
po* Elyseas, via Nothmsnn, os quaes farnm 
■upprimidos pala Mght ha cerca dn um 
anno, sem Justificação alguma, prejudi- 
cando grandemente os moradores do Bom 
Retiro. 

Por diversas vozes tomo» falado nrsui 
necessidade, motivo par que ospornmos que 
a digna directoria dn Light providenciará 
como fòr do Justiça. 

VARIAS NOTICIAS 
Regressou dn estnção de Viotorin, parn 

onde fórn em viagem do recreia, o sr. Al- 
berto Sallm, ehefo da cegunda secção da 
contadoria da Sorocabana Railwny Com- 
pany. , , 

— O lar do sr. Fclicio do Paula estn^ 
em festa com o nascimento de mais um* 
galnntc hóhé. que, na pia bnptirmnl, rece- 
berá o nomo de Regina, 

— O Grupo Curnavnlesco «Tá Bom Dei- 
xe» realizar» brevemente uma «motinéo» 
dançante e uma hormesse em beneficio do» 
cofres socine». 

— Os moradores dn run Voluntário» do 
Pátria vão endereçar unin representnção 
aos poderes públicos, solicitando melhora- 
mento» de que necessito nquolla vin pu- 
blica. 

— Acha-se no distrioto do Boin Retiro 
n senhorita Alzira Moreira César, nlumnn 
dn Escola Normal de Gunrntinguetá, c 
cunhndn do sr. Arthur Gonzaga, scenogrn- 
pho aqui  residente. 

— As nula» da esoolo nocturna mantida 
pelo «Correio Pnulistnno» no Bom Retiro, 
começarão ni din l.o de julho próximo vin- 
douro. • 

— A familia Amaral mnndn rezar hoje, 
ás 9 horns da monhü, no egreja de Santo 
Iphígenia, uma missa de trigesimo dia, em 
suffragio da alma da sra. d. Quiomar de 
Aguiar B. Amaral. 

— Realizar-se-á, hrovcnionte, no Jardim 
da Luz, n grande kermesse promovida pela 
Sociedade de Medioinn e Cirurgia, em be- 
neficio do Instituto de Assistência á In- 
fância. 

— Está percorrendo os districtos de San- 
ta Iphígenia e Bom Retiro, em propagan- 
da do «Correio Paulistano», o capitão 
Francisco Guilherme Barbosa, que está au- 
torizado o angariar assigniituras onmines, 
semestraes e mensnes, assim como annun- 
cias. 

DIVERSÕES 

Real Cinema — O progranima das ses- 
sões corridas realizadas hontem, á noito, 
neste confortável cinema sito á rua da 
Graça n. 144, agradou sensivelmente. 

Foram exhrbidos 10 bellissimos filma, 
entre os quaes «Entre o amor e a vingan- 
ça», ultima novidade de Cines; «A es- 
crava de Ali», grandiosa acçio cineraoto- 
graphica dividida em 30 quadros, e «Idéas 
de Anatole», hilariante scenn cômica, que 
receberam muitos applausos. 

Hoje, sessões corridas, com deslumbran- 
te programma, do qual constam os sensn- 
cionaes films «Um álibi atroz», scena dra- 
mática; «Travesseiro electrico», impagá- 
vel acena cômica; «O nmphictrião», dra- 
ma ; «A Serenata», emocionante scena 
dramática, e «O fumante», hilariante co- 
media. 

— Pavilhão dos Campos Elyseos. — A 
«troupe» musical comico-contante «A 
Murga Sovilhana» < os bellos films exhi- 
bidos na noite de hontem, no Pavilhão, 
receberam enthnsíastioos applausos dos as- 
sistentes. 

Os magníficos films «Uma escola de sal- 
vamento na Austrália», film de arte de 
Pathé; «A Favorita», scena dramática 
colorida, c «Coragem gasta», comedia mui- 
to interessante de «Ambrosío», agrada- 
ram sensivelmente < i espectadores. 

Hoje, novíssimas exhibições. 
Do programma organizado cuidadosa- 

mente pelo Camacho, gerente desta exoel- 
lonte casa de diversões, constam as ulti- 
mas novidades de Pathé e Biogrnph, des- 
tacando se: «O Pathé Journal n. 46»; «A 
Rainha de Ninive» e «Fnuteuil animado», 
acenas natural, dramática e cômica, res- 
pectivamente. 

Brevemente, o grandioso film «A viuva 
alegre», com musica apropriada. 

— Chantecler Theatre. — O elegante 
theatrinho dn rua General Osório n. 77. 
esteve hontem, á noite, repleto de distin- 
ctos famílias da fina sociedade do distri- 
cto de Santa   Iphígenia. 

O programma das sessões cinematogra- 
phicas causou merecido suecesso, sendo os 
bellissimos films exhibidos muitíssimo a- 
preciados pela selecta e numerosa assis- 
tência. 

Hoie. variadas sesâões, com as ultim.is 
novidades de PRt.hé, Biogrnph, Vitagraph 
e Milano Film. 

— Brasil Cinema. — A^ sessões cine- 
matogrnphicas effcctuadas hontem, á noi- 
te, no Brasil Cinema, nffluiu selecta e n- 
vultada concorrência de espectadores. 

Os bonitos films exhibidos agradaram 
immensamehte. 

Hoje, novas sessões, com programma 
muito attrahente. 

Será exhibido o grandioso film de arte 
de Vitagraph «A flexa envenenada», 
emocionante scena dramática. 

— Smart. — Esta esplendida casa de 
diversões, sita á ] raça Alexandre Her- 
culano n. 94, esteve hontem, á noite, re- 
pleto de espectadores, que apreciaram 
muito os bellos films exhibidos. 

Cansou suecesso «A Bastilha», scena 
dramática histórica, que descreve diversos 
episódios da rerolução francesa. 

Hoje, variadas sessões, com program- 
ma muito attrahr r.te. 

Serão exhibidos os sensacionaes films 
• A caminho do ideal», •Regresso inespe- 
rado» e «Calino membro do jury». 

— Éden Cinema — Muito ooneorridas 
aa sessões cinemstographicas realizadas 
hontem, á noite, no Éden Cinema. 

As exhibições cinematographicas agra- 
daram sensivelmente. 

Hoje, noras sessões, com surprehenden- 
te» novidades. 

Pharmacia Gataldi 
Rua dn .VIo»-><"!*i n. 368 

(Eiqulnr. ds IUI Joio Antônio de Oliveira) 

Aí mu 11 
E' o  melhor  e  recommenda-se 

pela bella qualidade 

Vende-se em todas 
as casas de negócios 

M Mis gfÉ. Inflou OS U Bltíl 
Proprlolarir. 

Emílio Cntnldi 

Bazar da Sorocabana 

v 

llCaWolíILLAÇA" 
ó o mell&op 

FABRICADO EM S. PAULO 
♦♦♦♦**♦♦♦♦ 

Experimentem e verão—> v; rto-^ 

Casa especial de moveis novos e  | 
usados,   colchoaria,   tapeçaria, 

etc, etc. 
Compra, vende, troca e aluga 

Neste bom iiunitmlo oitabeloclmento mio ao 

Largo Qeneral Osório n. 29 
ouci ntrnrfio os m, prctondanles um varinilissl* 
mo e escolhido sortimento de moveis novos o 
nsadoi, "ARA TODOS OS PKEÇOS 

M. DE ANDRADE 
Largo do General Osoi io n. 29 

Telcphone, 183S 
■ S. Paulo ■■Z 

CASA BRAZ SMART 
AV. EANGEL PESTANA N. 249 — Em frente a Estação do Norte 

Grande sortimento de chapéos de todas as   qua- , 
lidados, chapéos de sói e calçados  dos  melhores 

== FABRICANTES  

KWOKHÍHO ST AM ATO 
DE 

4, 5 e 6 eylindroM para moagem de canna — Privilegiado o   premiada 
com diversas medalhas de bronze, prata e ouro. 

JA foram adquiridos por centenas de fazendeiros que attestam a sua grande utilidade. 

FILIAI. — Rua Visconde de Itaúna n. 39 — Bto de Janeiro — Escrlptorio s 
Roa do Claaometron. 1 — Fundiçto eMecbanicn : Avenida Martim Burchard, lit 

— Endereço telegraphlco : Stamato — S. PAUIJO. 

Casa Brasileira 
Armazém   de   seccos   e   molhados   por   atacado   e a   varejo 

Jlareondes & Comp. 
Orande    deposito   de   VINHOS    MALA.GA. 

recebido directamente de Kamon Huredn, Barcelona 

Avenida Celso Garcia n. 6    -   S. PAULO 

Fabrica de Fumos 46Bra«„ 
FUNDADA.   E61VI 188T 

Avenida Rangel Pestana, 6^ 
s. F»a-«lo  -  Ttlaphonti bi-. PEREIRA & COMP. 

Cnsa importaJora e commiswri». — Tem lempre em deposito gonoron nacionaes o eitrangoirof 
COOIOO   USA.OO» BRA.SIU.EIHIO 

Completo Mitimento de fumos e artigos  para fumantes. — Importam directamonta o* pap 
Duo e Ainbré e Dalhai PortuRuoüa 

F^OOOÍ! 
Para as festas de Santo Antônio, S. João e S. Pedro 

O melhor sortimento do fogos, balões lanternas, otc , encontra se na 

LODA DO 3APÃC 
^4-, Rua, »• Bonto, Ã4- 

omp. M elalliirgfica 8 Importadora Paisla 
Escriptorio Central e Offlci- 
nas: RUA CORRÊA DE AN 
DRADE, 20—Deposito: Rua 

Cruz Branca, 21 — Caixa, 469 — Telephone, 452 

Fabricação de machinas pa*a Lavoura de café, arroz, canna ç 
algodão, serras clrculares automáticas, francezas e americanas. 
Especialidade em confecção de sinos. Fundição de ferro e bton 

ze. Serraria, deposito de madeiras 

Importação de vigas e mais materiaes para construcção, ferro 
laminado, tubos para água e material para exgottos, cimentos. 

sphmx e outros 

DIVEFi^OE»   IVO   ttRJSSZ 
V«vi\h(to Oriente 

Empresa: f. Cnnba 
Roa Henrique Dia» 

HOJK HOiE 

Fiincçflo altrabente. com 
os mais novos films da ca- 
sa Blograph. 

CINEMA POPULAR 
Arenlda IUn(«l Péatana. KJ 

Jbnprwa Salrador Pi^lisi, 
HOJK HO» 

ImmaHeaa com * mii éialios 

JensaltM VtoiiaW e A BpM 4» IMa 

Piofrvnir■ «malwl» a aanTia—I cem, a* 
ttaw drami 

Uoas 803 metro* 

Cinema Piratininga 
-     Rua Piratiainga. 116 

HOJI HOJ» 

M 10 fltae 
o Um dramatMO   NICOLAUFF 
d-art tmm da CM» Pathé. 

cBiROdinho fu contnbando» 

ISIS THEATRE 
Jtaa de Oaxotoetio, tt 

Empresa   Irmão*   Taddeo 

HOJE HOJE _ 
sifle* corrida* com   M   Itaa   d*ttacaado 

•e o grasdio** Arama histérico 

A queda de troya 

CINEMA BELÉM 
Bua BeUia a avenida Celso Oarda 

HOJK- -HOia 

JÊSepeeiaeuio vmrimd» 
com 19 fitas novns   ãm 

Biograph. 

DIVERSÕES NO BOM RETIRO E SANTA IPHÍGENIA 
Chantecler Theatre 

F.   a Uosip 
— Rua U*ner*l 0*orio n. TT 

Hoje — Soirte puram-nte bmiline* — Hojo 
Da* ■; e Ip botas da Urde em deante 

Patinado   tola»   aa   *««   «aceptoando •«   •* 
ile*siin** 

Com mm deslumbrante 
Programma 

ÉDEN CINEMA 
Bu» S. UMtuOb 16 — S. Pai 'o 

Jemé boU * OMsp, 
HOJ«   ■ HOJ» 

Das T hor.» da nUie «m deaato 
H«**a«* corrida* com 19 ShsH 
Mo** ilhitsm-Unic* Kmpr**a eaa aonbi 

naçio com o Bijou UMatra—UMBStogrsphia 
eaa tona, y* outras en,(«•*«•• daqui cáo po 
dam szfaibir-Aa exmaa. 

Brasil Cinema 
VBttien * Bfin* —> 

Kua doa   Aadrata* a. M 

HOJB HOJB 
BòTUPENDO PBOGBAUMA 

ttm 1 hora* «m   i 
■OTidada* da Biesnph. Ciam 0*Bm*t e V, 
ta^nfik. .lei cada  ia 

Pavilhão doa Campos Elyseos 

Theatro Colombo 
Bmpra** t, Serrador  

_ -   _   - opetala*, maai- 
l a rírist** do Theatre da  na   doa Conde* 
Companhia  Portuguesa 

HOJB-».a-fo:ra. » da junho d* 1911—HOJB 

A'a 8 hora* a meia da noite 
A pedido de inauraaras pamoa*. que poj 

motiTo do mau tampo nio puderam assistir a 
primeira wp—■■■■>, ser* mai* uma TO» ta- 
rada * Mima a KraãdkMa rarisU da eoatnmaa 
loao-brarileiroa. original de Joio Phoea a Aa- 
dr* Bmn, muawa coordenada pelo maestr* Lu* 
Jânio 

IPKESA F. SBKBADOR 

MM«I ladi ii Rto Bnm (Mp talaMt) Eipn da 
-O Parilhâo do* Oorapoa Hjseo* exhibirf tadaa a* noite* Um*   i 

das malhofa* fabri<"u te ■■ailn. aaaoüddo* di eotcHal rtock da ~- - 

ATí*O .mportante — A empraa* prerin* o rB»p«te^TOb^ «raapara 
MdM aama*: tamiBa* a diraeváo nsoiraa dar   SfiMÕn COB1UDAS 

UHMS espcctauhs da m 
Prato das localidada* 

Frisa*, lõf, eamarotea    li*, cadeira da   l.a 
3$.idem da 2 a, 2». ncnu KOOO. 

BOhetaa * »ead> Sa oatt Ooiraar. raa H 
de 1» oremftro. da* 11 4* ã horas da tarie a aa 
Conf«tari» Central em freate i cataçio dl 
Harte.-Dapeia de asyectearta kaaaci ka^H 

dahaa. 
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CORREIO PAULIST      O ■ QUINTA-FEIRA,^ PB JUNHO DE 191J O 

C- Grande Hotel Eiras 
m>m »mi ~~*mmmmmmmmm 

c 
JOSE EIRAS GARCIA 

Tíla/wíYi+ft TTft+ol   'om   loili\ ft (Ia'ío ilo commnliclnnot-SorvIco oimarv 
JjiegaUtB ÍIOWI* jo  o  feonomlco   —  KtplondUloi comrooiloi   ri«   >.«, 

Vinhos superiores e legítimos - PREÇOS BARATISSIMOS 

CASA DE MOVEIS BOM RETIRO 
.—.—    nis 

Nlaye Goldstein & Filho 
Rua dos Immlgpantes, 168   #   S. PAULO 

4'oiu|>raiii.Mi>,  nliieiim-Ho, trocnm HO   o   vi'inl«ni so   om  prcatnfiScM- 
IIIOVOíM   novos  o  iiamloM,   ni-iiinvúoM,   <>ii%'l<lriiça«.   bnlciitiM   o «rim. 

di> qnnndtlmlo ilc lonçan o outros objccton 
Vciulo-so cnmas    de ferro — G-rnmmophonos,  discos e .jóias 

Pharmacia RomanaN 
162-RUA DOS lMMiaRANTES-162 \ 

BOM RETIRO 

K*™*?!^! Mario. Augusto Teixeira 
* w Diplomado pelnVacnltlmle do Medicina o riinrmnoift do l;io du Janeiro -X- -X- 

« fervidos prestados no Hosplti) (Ia Mnrlnli» 

♦♦♦•♦♦♦ 
Complcio «oi-tinicufo <1e «IrogaM, prAdncfoM 
CIIIUIICOM c plinrmncenticoM.prrpnriiilon nnno* 
nncH o cxtraiiKcIrofi, liomcopatliín, «IOHíIIIO- 
trin c csp«cI<icoii «Io «li*. Ilninplircy'» Ac Nova- 
Vork, nrtieon tio Itorrarlia, rapncfttcN para 
SvIo.usnnMininernca c-todos os a.rtiis<tfn 

concernentes a IMiarmacIn. 

Tribunal do ílury 
l'io.Md<iiln,  dr.  QiMliln do M«*qilita. 
Promotor piililico, dr. flul)n»tiilo l/Olyi. 
Kncrlvflo, *r. Thiago KlniMutllo. 
Nu Rmiiflo do hontom entrou om ]ii';.i- 

miMiio o '•'■" Orivito Viaiani, monor, nccii' 
»ado «Io Imvcr forido nrm.i   f—   ?  
Mdo do haver forido ({ravpnicnto ft JoBo 
Snmpiiio com um fnen do ooilnr pre»niito. 

O faoto dolictnaso «crorrou no dlu 0 do 
«tiiil do oorronto nnno, no armnáom n. 
27 do largo do Riarlinplo, 

Produziu ii dormia o ar. (Iirlstovam do 
Camargo. 

O coiij<ollin finou oompoMo doa ara. Joio 
AlvaioH Hidiiilo Fillio, Antônio Korroiro 
Matlioui, I<uia Itnmoi do Oliveira, Viria- 
to Vnsi, Hornolo Vux finimnriloa, l.uir. Sfi- 
norvino Napolitano, dr. CVuudo Villaça, 
Kflunrdo do FiRiioimlo Niohph, Tiburolo 
Rraaillonao <lo Vitorbo. JOJI' RodriRiios 
PordiRfio, Arlhur Vnntior o ísnncio (Ju- 
liriol Monteiro do Darroa, 

O róo foi nlMolvido iinnnlim iiiont", pela 
noRntivn do crime. 

> *»—<- 

Religiões 
CULTO CATHOL1CO 

ür 
ABRE-SE A QUALQUER HORA DA NOITE 

♦♦♦•♦♦♦ 
1'nralicni sorvii'aopn1>lico<138põcc«taliem moiifaila pltnrma- 
ein <Ic nm excollcntc consultório inritico. oud« tortoMO'* «lias 
são eiicoiitrailoN eméritos rlinicos paranttcnilcr ás consnltus 

AS CONSULTAS SÃO GRÁTIS 
Fornoeodora do Collngio SantnTgnoü, Gymnaslo ArchUliocesano o ontrai iii«ti- 
(n'(,'õo.? pias n eatabelecímentos da ensino, etc. Fornocodorn por contracto daim" 
povtante Agenciado Correi» l'(íttHnf(tnn no Bom T!ctiro, creada além do 
onlros mislercs com o humanitário fim de favorecer ás clnssea meno^ privilegiadas 

OHDF.M TlSnCElTlA 1)0 CARMO- Co- 
meçou anlo-lionlem, ií» O o moia dn tardo, 
o tiiduo mi preparação á fosta do Sagrado 
Coração do Josns, 

Occupoii a tribuna sagrada, o nos dias 
siil>!.ofjiionto« faril conferências, o padre 
Theopliilo Sevignani, da Companbia do Jo- 
sui. 

A fpsta Borá aniauba, o constam do mi-- 
sa cantada, íls 8 Imras da mnnliS, coiiimii- 
nlião «oral dos zeladores o zeladora.s, <• 
mais liois. 

Será offieianto na missa o conego Antô- 
nio Auf.iiilfi dessa, acolytado pelos padres 
Ângelo I-o Martlinnt o Bernardo Araújo. 

A' tarde denso dia, fenl feito o aclo do 
oonsograçüo doa üclndoreí o zoladoraí ao 
Coração <1'> Jesus, e, em seguida, bonçam 
solenne. 

— Ilonlom, dia do S. I-niz Gonzaga, o.? 
alnmnoa o alnmnna do catecismo díi gymna- 
sio o da ogroja da Ortleni, fizcr-ani colelirar 
uma mi-.«a, fia 8 horas da Vnanhil, em ho- 
nor do celestial patrono da mocidado. 

> ^co—<- 

Seccão Judiciaria 
Tribunal de Justiça 

^    V  "T   .C&MABA ClVltü.      '-     "■". 
Sessão  oxtiaordlnari.'). em 21 de junho • de 

1911 

Presidoncía do sr.-Xavior dtf Torodo.J 
Secretario,' sr.   í^uix do Araújo. 

rassagens ãc aulos 

O sr. Augusto Delgado passou ao sr. F. 
KaManlia a eivei 5.920 <lo Brnías. 

O ST*. F. Saldanha ao sr. A. França a.s 
eiveis C,2"S de S. José ür, Dio Pardo, 4.887 
do Botucatil, 5.022 o G..')9.J da capital. 

O sr. A. França ao sr, Juvenal Malhci- 
ios as eiveis 6.050 de Guaratinguotá o 6.2G0 
do C'ahi])ns Novos do Paranápanema. 

O sr. Mcivcllcs Hris ao sr. Rodrigues 
Botte a eivei 0.218 tia capital. 

O sr. Rodrigues Sctlo âo sr, F. Vrhila- 
kcr a eivei 5.092 da capital. 

O sr. F. AVhitakor no sr. G. Gomide ns 
eiveis 0,210 do Pindamonhangaba, 0.154 
.6.400 o 0.190 da capital. 

O sr. G. Oomiilo no sr. Clementino do 
Castro as eiveis 0.022 do Santos, 0.170 do 
Tiotó o 0.14] da capital, 

O KV. Clementino do fnstro ao sr. Au- 
gusto Delgado'a eivei 0.419 do Bebedouro. 

— O procurador geral . do Estado deu 
parecer "nos embargos 4.073 do Santa Cruz 
do Rio Pardo. 

i JULGAMENTOS 

Emhctrgos 

N. 0.000 — Capital — Embargante, a S. 
Paulo Railway Company; eijihargada, a 
Câmara Municipal do H. Bernardo. Rela- 
tor, o sr. F. Saldanha. — Rejeitaram os 
fmhargos, contra os votos dos srs. Salda- 
pha, R. SeUe o França, sondo designado o 
)r. G. Gomide relator do aecordam. 

N. O.llff — S. Manuel — Embargantes, 
Francisco de Paula Cordieri e Irmão; em- 
bargada, a Câmara Municipal. Relator, o 
>r. A. França. — Riíjcitaram os embargos. 

N. 5.877 — Capital — Embargantes, 
Paschoal C.ancellara o Manuel Konequiara 
Lsua mulher; embargados, oa mesmos, 

■lator, o sr. Rodrigues Solto. — Rejeita- 
ram os embargos, contra os votos dos sr». 
B.   Sette,   Comido  ©   França,   SMido 
8nado o ar. Clenionliuo do Castro 

o aecordam. D 
áo. o sr. Meirelles Reu 

N. 6.205 — Capital — Embargante, d. 
Jtiheta Alves Dias; embargado, José Go- 
tnes Martins. Relator, o sr. Rodrigues Set- 
te- — Receberam em parto na embargos, 
contra oa votos dos srs. Saldanha c üeí- 
gado. 

Jesi 
jelator 

■■•'"■a de votar, por impedi- 

AppcUnçõts eiveis 
N, 4.482 — Sorocaba — Appellante, o 

luisio, tfex-officio»; nppollados, Francisco 
Euphrasio de Paula Martins e sua mu- 
lher.   Relator,  o sr.   Augusto  Delgado.     
Negaram provimento, não vencida a preli- 
pinar de se converter o julgamento em di- 
ligencia, contra o voto do sr. A. Franca 
Ba preliminar. ' 

Jf, 6.334 — Piiassunnnga — Appellante 
Georgo Schmal; appcllado, Emilio Ro<lri- 
guea. Relator, o sr. Rodrigues Sette. — 
Negaram provimento. 

N. 6.181 — Capital — Appellante, dr, 
José dos Passos da Silva Cunha ; appella- 
go TVenecslau Augusto do Espiwto Santo. 
Relator, o sr. O. Gomide. — Deram pro- 
Timento. r 

— Xa primeira se.ssão desimpedida íerão 
|nlKidos os seguintes embargos- 

■«,*'-- 5*i2 "T **•**$» — Embargantai, 
Ferreira dos Santos Filho e Comp ; em- 
barcados Abílio e Salvador Antonío da 
Bilva. Relator, o sr. Augusto Delgado 

?». 5.399 — Jahií — Embargante', Fe- 
bppc Japur; embargados, Nadia Sncidane 
• sua filia menor. Relator, o «r. Rodrigues 

?í. 5.T19 — Capital — Embargante. o 
»**çn de OftHitõ Reíl de 8. PÍalo. «n 
bqnlaçso : embargado, majer Joaquim Pe- 
dira de Araújo.   Relator, o »f.   T.  Wbi- 

Ferum cível 
Foram julgadas por sentença as parti- 

kaa feitas nos inventários de Sürestre 
Pereira Boeao, Carlos Rosso • Eugênio 
f mra d» ~ 

— O dr. Luiz Ayres, jijiz da segunda 
vara ^o ofpháms e ausentes, julgou boas 
as contas prestada^ pelo dr. Jsaac do !Mcs- 
q4üta, administrador das menores .Eu- 
genia  o Geórgia Tamàndaré Teixeira, 

—r O. inesuiOíjuiz julgou ás partilhas fei- 
tas no inventario de André Rizzotto, o 
èalcúío feito 119 inventario do Adio; bieu-*. 
rSSchiJi^iRlitm-izfiu''àTve»idá,r,por 47.: 500?, 
do um terreno na rua Cardoso de Almei- 
da, bairro das Perdizes; julgou boas -as 
contas prestadas l>olo sr. Rcncdicto Hy- 
gino Pedroso.' tutor dos mènóm; João, Pe- 
dro e Maria o homologou o calculo feito 
no T' ventario de d. Maria Emilia Ferraz 
Braga. 

1—O dr. XJlbauo Marcondes, juiz da pro- 
vedoria, julgou por .sentença o calculo fei- 
to nj inventario da finada d. Maríh.i Frc- 
bitz. 

■— Xo .juizo da primeira vara de or- 
phamg e ausentes serão vendidos cm lei- 
lão, a 24 do corrente, ao meio dia, as jóias 
arrecadadas por faliccimcnto do Felicita 
Mieggi. 

—O dr. Pinto do Toledo, juiz da primei- 
ra vara eivei negou seguimento ao aggravo 
interposto por Benedicto Antônio da Sil- 
va na execução <]uo a Companhia do fíaz 
movo. contra  Antônio   Bueno  da  Rosa. 

— Reassumiu ' hontom o exercício do 
cargo do escrivão do primeiro offieio fi- 
vel  o coronel  Avilti  Júnior, 

— Foi devolvida devidamento cumprida 
ti carta precatória expedida pelo juiz de 
direito da comarca do S. SimSo, para o 
juiz do direito da primeira vara eive! da 
capital. 

— O dr. procurador fiscal da Fazenda 
o a única, interessada concordaram com as 
contas documentadas apresentadas pela 
inventarianto dos bens deixados pelo fi- 
nado dr.- Antônio Celestino Soares. 

— Foi julgada por sentença c entregue, 
a parte, a justificação requerida por Ar- 
thur Laviere. 

— O dr. Luiz Ayres, juiz substituto da 
seguntla vara eivei, mandou expedir man- 
dado do iHanutençao d© posse a favor de 
Ildefonso Martins,- no« embargos do ter- 
ceiro, em yue contendo com o dr. Albino 
Guimarães. 

— Foram com vista ao dr. José Mendes, 
advogado de Bezerra Paes it Comp., cs 
autos do ooncurao de preferencia quo con- 
tendo com João José Espíndola para o 
fim do, o primeiro contestar os artigos de 
restauração do quarto volume dos autos, 
apresentados pelo segundo. 

— O dr. Adalberto Garcia, primeiro pro- 
motor publico, propoz hontem perante o 
juiz dos feitos da Fazenda, dozo execu- 
tivos de multa contra jurados quo deixa- 
ram de comparecer ú sessão, do jury. 

Fórum Criminal 
licos pronunciado*. — O dr. Gastão de 

Mesquita, juiz da segunda vara, pronun- 
ciou os réos Raphael Sabato « Jacomõ 
Mastrochcrico, por sç liaverem ággredido 
o ferido mutuamente, no dia 2 do corren- 
te, á rua de Santa Rosa. 

— O dr. Adolpho Mello, juiz da pri- 
meira vara, pronuncíon os réos Aleasan- 
dro Baffini, Maria de Sousa,, José Cle- 
mente de Araújo e Alfredo Gomes Poya- 

-*e», aeeusados como incursos no art, 303 
do Código Penal. 

Em liberdade.— O juiz das execuções 
expediu hontem mandado de soltura eni 
jfevor dos sentenciados Affonso Alves da 
Silva quo acabou do cumprir a pena de 
dois annos de reclusão na Colc»riia Oorrec- 
ckmal, a que foi oondemnado por contra- 
venção do art. 400 do Código Fénãl, • 
Saasani Oioseppe, que acabou do cumprir 
a pena de cinco annos de prisão ceUalar 
o multa de 12 e meio porcento do valor 
do reubo a que foi oondemnado pelo jury 
desta oapital tendo sido a multa converti- 
da em seis dias de prisão. 

Denurul^s impiücedentu. «•- O juiz da 
segunda vara julgou improcedentes.aa.d*- 
nuucias offerecidss contra Manuel Gou- 
yêa Amonio" do Amaral Thauter • Jorge 
Seigner que eram acousados do orime da 
ferimentos leves. 

Rio absolvido. — O dr. Adolpho Hello, 
juiz da primeira rara absoh-eu o earrocei- 
ro Vicente Bosso, aoensado de haver atro- 
pelado «om a carroça que guiava, a Ma- 

dri Bris, ■» d» < d* siilinli. á 

ACTOS OFFICIAES 
SECRETARIA     DA   AGRICULTURA 
Diroctoria   Geral: 
Autos despaeliados: 
Da Diroctoria do Obras Publicas, soli- 

citando confirmação da admissão do sr. 
Hercules Beccaro no cargo de desenhista 
extra-nmnerario, afim de adeantar-so a 
osecução deis projectos para grupos esco- 
lares, com os vencimentos do 500ifü00 lueu- 
saes, a serem pagos pelo credito do 10.500 
contos.  — Confirmc-se; 

da  mesma,  solicitando  autorização para 
contractar por 7íK)$t;0O o serviço de passa- 
gem na lial-a solire o rio Ribeira, em Itno- 
cn-Apiabr,   IíPJ".I   O  corrente   exercicto.   — 

| Sim ; 
;     ela.  Pircetõria  do   Industria  o  Commer 
I cio,  iillormaudo o podido do Sr.  Francise 
Pastore,      policitando      photogruphias.   — 
'Providencie-se ; 

da mesma, informando a proposta, qu» 
faz o sr. Carlos O. Ffnley, do vender 11'/ 
governo a sua 'fazenda oTriuniplion, para 
augmento do núcleo colonial «Xnva Odes- 
sa». — Arcliivc-se ; 

da ipcsma, opinando quo os sr.s. Theodor 
Willo,© Comp. sejam relevados do paga- 
mento a que iorani vbaujadns, frs; 14i3, a 

j)jppví|ití?- da.ÀntiiOiJuflíãa éo-eiftitm Dic^o 
E .Rodrigues. — Sim; '•"''■. 

da mesma, oj.inando iiclo arehivamento 
da j;eprc.-ent:ição dos .proprietários do tor- 
ras na zona da Noróosfco contra o dr. Gre- 
gorio ^Tascareuhas, chefe elo serviço de des- 
criminação de terras devolutas. — Arcbi- 
ve-se ; 

da mesma, apresentando pn condições 
cm que deve ser eontractadá com o sr. 
Frederico lledonelaro a feitura do um ce- 
miicrio no núcleo <fGnvião Peixoto», — T)e 
aeeúrdo; 

da mesma, opinando pelo deferimento do 
requeriraento em quo a firma Panovitzèr 
Wahlo c Cõmp. pele a restituição dd frs,' 
500, quo lhes foram descontados pela fal- 
ta do bagagem do immigrantcs. — Sim; 

da incwnva, opinando pela concesoão do 
titulo do propriedade das terras oceupa- 
da.s polo .sr. Antônio Domingues Pinto, no 
bairro elo Cubatão, cm Santos, conforme o 
requerimento desse .senhor. — Dê-se o ti- 
tulo de propriedade; 

da mesma, informando o requerimento 
quo o sr. Francisco fio Arruda Camargo 
solicita desclassificação do primeira para 
segunda classe, do seu lote em «Gavião 
Peixoto». ■— Indeferido, á vista das in- 
formações ; 

ela tuosnn, informando o requerimento 
em que n sr. Felix Bernard Zdanowshy so- 
licita que seja, mencionado do «Iramigran- 
tea o apparecitnento do um seu dieciona- 
rio polaco-portuguez, e fazendo sentir que 
tal pedido só jx; io ser realizado caso seja 
autorizada a publicação do terceiro numero 
do iilminfgrante», o quo seria convenien- 
te. — Providencio-so nos termos propos- 
tos ; 

da mesma, informando sobro a intima- 
ção feita ao sr. João Jfollarmino Ferreira 
ele Camargo, para entrar para o Thesouro 
com a quantia do frs. 420, visto não serem 
agricultores os immigrantcs por cüü cha- 
mados.  — Acliive-so 

da mesma, informando a proposta do 
sr. C. Gayotti, de organizar uma compa- 
nhia do vapores entre o Hrasil o a Eu- 
ropa  Meridional. ■— Arehive-se; 

da mesma, informando o pedido feito 
pelo chefe do Serviço de Discriminação 
de Terras Devolutas cm Santa Cruz do 
Rio Pardo e Campos Novos do Paranápa- 
nema, de medidas judiciucs destinadas a 
cautelar os direitos do Estado sobro as 
terra» denominadas nTres Ilhas». — Res- 
ponda-se coniinunicindo as informações 
tiue constam, á respeito, nesta Secreta- 
ria; 

da mesma, informando o reeiucrimonlo 
cm que o sr. Urie! Gaspar dos Santos 
Pereira, chefe do serviço do discrimina- 
ção de tei^A dev.jlutas nas comarcas de 
Santa Cru^^o Itio Pardo" e GanVpos No- 
vos do Paranápanema, solicita ajuda de 
custo.  —  Indeferido; .    ■       . 

da mesmo, informando o requerimento 
em quo vários engenheiros da Diroctoria 
do Obras Publicas pedem augmento de 
vencimentos. — ArcmvMe. 

da mesma, informando a u?iica propos- 
ta apresentada, em concorrência públi- 
ca, por Alfredo Rolim de Medeiros e Eras- 
mo Galvão dos Santos, para, oonstrncção 
dó grupo «bcolar de S. Pedro. — Accei- 
te-so; 

da meema, sobro idêntica informação 
relativa a proposta de Alfredo Bolim de 
Medeiros, para constfucção da ponto so- 
bre o rio Pardo, na estrada de Jardino- 
peltsfe Rifceírão Preto. —'■ Aoçeíte-se; 

da Diredoris de Industria o Oommei- 
oio, sobre-a organização d-> uma câmara 
de .oommorcia bel^o-brasileira. — Appro- 
rando-se a idéa, Klieite-to oa seue orga- 
nizadores; 

da mesma, informando um requerimen- 
to de José Augusto Ferreira, sobre a ex- 
ploração da industria õe ovos pulveriza- 
dos. "— A rch !v«-5'.. 

— Officios expedidos: 
Ao consnt da Hespanha, em 6. Paulo, 

tranemittiiido, -por copia, as informações 
prestadas pelo fazendeiro o sr. Lniz Ro- 
driguet. da Estação «Bernardino ón Cam- 
pes , lelativameute a toes famílias d» 
ociosos hespanh^es quo se retiraram . de 
sua faaenda; 

ao oonsnl do Império da Bastia, no Bio 
ds Janeiro, transmrttindo, por copia as 
mformaçSes prestadas pelo direetor do 
nu-ieo colonial de Pariqnara-Aastf, ralar 
trraiaento i IssslissçlB, ««• está sendo 
feita, dos soioaos russos;  . 
• cooss!     d»  Aa(tria-Hsn«ria,   em   S. 

qtietxa* dos «olono» FlorfaTio Holb • João 
Namc/iiilc. 

JUSTIÇA  I   SEGURANÇA  PUBLICA 
Amoi expedido* d  Faxonila. 
Cninmiuiirandn: ' -■  . 
qtio, pnf nelõ dn IA do enrrento, foi 

nnnicaili) Juvenal Alvoa CAi-iloso para o 
jogar dó cÀrcVriiirO da railein dn Igara- 
U; ..-■•.■„ 

quo Franeliipo Ilorocin do Oliveira, car- 
onreirn <la endoin du Xiririea, desistiu, 
em d a ia do ft dn rormitó, dn licença de 
00 dias, quo lhe foi roneedida, por poria- 
ria du 10 dn rnefe findo) 

quo, n 12 dn éorrento, Jcsi' Domincueii 
Ferreira assumiu o (•«orclelo do cnríju d» 
delegado do policia do Ilnriry, na qiuili- 
dmhi  do   terceiro   supplnito; 

qim, de .10 dn maio ultimo a l't do cor- 
rcnle, o lincharei Jos'1 Corroa Horgcs, do- 
legado 1I0 policia de Hotucalil', estevo de 
fírins, leasMimindo o exereicio ilu cargo a 
10; 

que, n 10 do enrrenlo. o hnclifilcl .Tny- 
mo Vilíni lloaí1, i|elo;ínilo do policia de 
Pitniiguciras, entrou 110 goso do dois mc- 
zes da licença, qun Ihn foram concedidos 
por portaria do 18 do rorrento, passando 
o exereicio do enrgo ao pi-imeiin stipplen- 
te,  lleriiardino de Queiroz Cattony. 

— RoqucriineiiliiH deftpachndoR: 
dos baehnrei» Ascanio liirigiiy Cerquei- 

ra, lerceiio delogado do policia, o João 
Teixeira do Camargo, delegado do policia 
■ Io Itrliha,  pedindo férias. — Sim, 

— Offieio despachado: 
do delegailo do policia dn eidnilo de 

Serlãosinho, — An sr. comimiiidanto ge- 
ral. 

— Rtquerimentnfl despnehadoR? 
do llenedicto Moreira da Silva, — Inde- 

ferido ; 
de jasf de Sousa Olireira, — Idcntifi- 

que-se. 
-- Expidiente do dia 80 de junho de 

inu. 
Passaportes: 
Foram enncrdidoq passaportes a Antô- 

nio 1I0 Macedo Lima o a Nleola Senise, 
iifim  de  so retirarem  para  o exlrnngciro. 

—' Ofricio despachado: 
dn delegado do policia do Campo Lar- 

go. — Ao sr, rommnndárUo geral. 
-— R".-níer'niciitns despBÃados; 
de .loão Paulo I.eite, —■ Aguarde oppor- 

tunidado; 
de KriKslo de Oliveira Faria". -^ Sim. 

Ao sr, eoramnndnntn geral; 
le   Antônio  Ribeiro,     —- Egual    despa- 

Dr. Ilnlilito Jfpfrn, rlinfe do clinica 
da Santa Casa, —• Cjlnlrn medica. — ('on-ulio 
10' nu do ". Ilsntn. Mil, de 1 As .1. — ÜeiMen 
li>; rua Palmslrn*. 0. Teleplinna, I.Blfl. 

llvnnoCF.1.1:. rrconto, cnroniea on 
rpprodtiTtdn, nirn rnrtlcnl, sem r.nrra- 
çflii eortnnto, pflo Mpeolslluta rtr. I.eo- 
nldlo RÍbclrn, rom 1 ma simples nppll- 
cnçAo do icit proecio, si»m (IAP, nem 
febro o Inonli no ppproniirpflo dn mnles- 
tln. — ilouldencln, nm S. rmncbpo Xn- 
vier, !W7. Rio dfi .Innnlro, 

nu. F. I»\M.\ pioarcur. — \Mieo 
opernibir. fliiimultoiio, rim i> S, rioiilo, 
üO (do melo dia ús L' llornR,. ncniilcnrln: 
nlaniedn dos Anilradns n, SI, IíI R linj-ni 
da mnnlifl. TM, 1.050.  

Ur. Arnaldo IViIroso. — Moiliro 
eporn I01;, eRpeelnlIdndn, vias nrlnnrlnn, Rc«I 
dencla: nm I.llwnladn, 01, Escrlptorlo; ma 
fl. llnnlo 03f»o1O do 1 i(n •l.Telnnhone. 2^52 

Ür. J0Ã0 Itnnicel ~ Módico Dcnts- 
*n. ConHiiltnrlo, nin S. Bento, 02, resldenrin 
alameda Nolhmann Ml. Tolopliono  413. 

Prcimstos de corretores 
UAIiltlKÍ, RIÃUIÁMI — l<«a'intn< 

rio, travesBii do Commrrrlo, íi. Tolo- 
pliono, :m. noílilrrirla, nm Hr Villa 
Novn, n. ♦. 

tasas de Penhores 

ADOLPHO p. N[|;I.SI:N -Rsêripíõfiõ, 
tpnvcfiiift do Commerrlo, Vi). Telüpl -me, 
1.230. neMldencia. rua naronera da 
Yftr. n. 80. 
'ANTÔNIO   CímiÜV V\H(M'iM  4IJ- 
MOR — Fscrifitorlo, trnvessi do Com- 
morcln, 1!>. Raslrtencia, nin rondo de 
Snr/edns. n. 87. 

Advogados 
Jlontnroft Jofto .IfartinHO J. l*iii 

to o fftilvn.—Advopndos •-- Travessa dn 
W. 12. 

chn ; 
do 

do: 
de 

Morei  Indale Ribeiro. — Indeferi- 

Tiu'"acio   Medeiros   Fernandes.   — Ao 
sr.  comuiandanfo geral; 

de Vicloriuo Cang^ihn n Francisco Cu- 
meg dos Saídos T.inm Filho. — Ao sr. 
quarto delegado de policia, pnra informar 
e devolver ; 

dn Francisco Gomes dos, Santos Lima 
Filho. — Ao sr. quarto 40lcSado do poli- 
cia para. informar o flevotvcp; 

dn Maurício Rosa o outfbs. -r- Ao Sr. 
thesoureiro' desta Secretaria, para provi- 
denciar: ■.   " 

dn He.norio Lopes da Oliveira. — Indc- 
fci ido. 

Os  t>ns.  AIIOI.PIIO  A.  I» .  SILVA 
conno e ANTOMO ItlRRCATlO, «Am 
o sen esrriptnrlo \ nin de S. Bento, n, 
45.  «nbrnilo. Telephone, n.  V9,  

DR. «OAQUIM PINtlBIRO PARANA- 
GUÁ' n  DR.  JOVINO  DE FARIA  — 
Advoffndns — Tranüfcrlram o sen eii- 
criptorio para a rtia da Boa Vlsts, 4, 
t.o andar. 

Or. ^ndo Arruda — Lento da Facnldn- 
do de Piroito. Rua Direita, 2 — Telcplío- 
no. 1.799.  

Dr. Jiilio Presto». — Advogado.— 
Transferiu o sou escrlptorio pnra a rna Direi- 
ta n. 2 (i.n andar, saln n. 0>, 

Pharmacias Recommendavcis 
Plinrmarla üiorninl-dn .Tofin Can 

elo dn Azovcdo Fnmpnlo, Rua 19 do Kovom* 
bro, RO, Tclejilionn n, 10.'), Entrega sn a do- 
micilio, _ 

Phnrmnela  rataira — Rua Palmei- 
ra«, 80 — Rstabcleclnrento montada 
eom CPando Paorlcho. O roccitnnrln 6 
aviado rom torto o escrúpulo a imselo. 
Fabrica ffntnrtc iiimen rto especiali- 
dades, — Fn« entrosa a domicilio, rt- 
lephone n   8.495 

BASTOS & I.FMO.--. auecessorea da 
Ruptenlo Mistrnletli. nua R.vt Vl^ta, 
S9-A, rnnto da rua ■' Pf. -. i.-i forrt 
freritn no nFanfiilla»). A nnlea fino fa» 
oinprnklitiio.i sobro qunefqiier (.r^ccfon. 

CASA Ti". llÜRNÕ — Uo AÍnüãile, li» 
mio & Comp. Casa brnsiUdrn de em^ 
pre«limo;i «obro penhores, ('anefln leijal, 
rioinoog. Capital, lon;onoi. .luros modieo< 
o praso'  longos.  Rua B'ia Msfn, 11-A. 

Jòáiherias de primeira ordem 
r.\*\ nIIFATO Í.ORB» — Rim Direi- 

ta, 27. Grande Mortirnento do Jóias, hrU 
llinntes o pedrns finns. líx.iosleflo do 
broncos o objertos artinticos. Arllcfos 
do prata o metal. 

Musica, pianos, etc. 
C\S\ I.KVY — Fi-nd •-. om IXI» — 

Pianos, Pinnnlas e Milsis/l — Unira ro« 
Dre<ien|an!o dos nlnnos PI.EYKL e OA' 
VRAJ — Rua 15 de Novembro, SO-.V. 

Pliarniarlit e   Mrovarln Snnlon 
— Rtm de H. Bonlo, 71-A. Tolopliono, H7I. As 
rercltas sBo nviadnn com o mnxlrnn cscmpnln 
o entroens n domicílio, Doposlto do prcpnrn- 
rndos pharmacontlros o porfumarlns. 

PIIARMACIA CALDAS. 8oÍ>~ã'difãc^ 
çílo do phnrm. Pereira de Rezende. Rua 
fienernl Jardim, 55, esauina dn Amoral 
Gnrírel. Teleph. 733. Rnlresn-so 4 do- 
iidellln. 

í»r. Jotio  frnnelMfo iln Vvnr. - 
Advoga cm   .Tnlu'!   o nns comnress circum- 
vlzinbas 

DR. CARRIKI. DE HEZIVNDK—Advo- 
gado. Esrriptorio, nin. Direita, n. 14. r'C- 
sldencln: rim S. Lmt, n. 7, 

DBS. I. lUmitlCUES DOS SANTOS. 
PI.IMO BARROSO o J./AO O. LIMA 
PF.RF.IRA. Advocacin eivei o criminal, 
na capital e no interior. Rua 15 de 'O- 
vcnibro, 4. 

f)r. Dario KIIn»Iro-.\dvogn<lo, con- 
tlnila eom seu escrlptorio A rua Direitn, 19-B 
ndo f eneonirado de 1 As -1 horas da tardo 

DR. FAUSTO FERRAZ — Advogado. 
Eseriptorio, rua l"i de Novembro n. 
50-n, Residência: Avenida Paulista, 
113, 

DR. BERNARDO DF CAMPOS, advo- 
gado, Transferiu proviaorlamnnto »en 
rscriptorio para A nta da Liberdade, 
ül, onde reside. 

Coronel Aiinusto Pledado c dr. Antô- 
nio Aumisto Rodrlfliies ('o Moraes (juii 
de direito aposentado) — Actos foren- 
s^j o judiciários — Empréstimos — 
Compra o venda do immovcis — Pro- 
tu.ntoria nas ncpnrl;çí3e3 Publicas, 
etc, etc, etc — Escriptorio, travessa 
da Só, 13, sobrado — Das li áa tros 
boras da tarde. 

^ IMiaruinela AAMíN Rua Quinze de 
Novcmb-.i, í), Recoltunrlo eaernpnloso o 
preços sem competidor. Serviço completo 
do Hcrumlhernpia. Espoclnlidndes pelos 
preços das Drogarias, — Ifomeopalbln do dr. 
Maaralhiles Castro. Entregas a domicilio sam 
aupmento do preço. 

Tlnturanas 
TIMI RERIE   PARISIEXXE — Telo- 

phone, 2.3rR. Rim Rnr.lo de Itnpelioin» 
Sn, 40. Especialidade em roupis de so- 
nhorns, luvas, bons, plnmns, rorlinns, 
skorcs. ele. \'eslidos do "•• '• o t". sAí 
o flanelng — Casa do ennflançi. 

Estabelecimentos de loterias - 

1'nnn Itolivaen — Aienc-a ■.•êrni «InTô 
teria do S. Paulo.— Rua Direitn, 10. — Cnlx» 
2G. — Endereço lelegrapliico tLolivncs». — 
S. Pnulo, 

Alfaiatarias recommendavcis 
Alfnlatnrln Agnla «l« Onro, do 

Balthazar Teixeira T/»ite, — Rua José Bonifn. 
elo, 1S, «obrado—S. Paolo,  

AL* Fidelidade —- Alfaintnria do F 
Teixeira & Comp. Casn fundada em 1S7'! 
Ternos sob medida, desde 40$000 n 100$000, 
Vendas srt a dinheiro. Rua Quinze rfa Xovem* 
b-on, 3-A. Caixa do Correio, 410. Tclophone 
n. Ilfi. S. Paulo. 

_ Allníatnrin  .línclintlo — Bom  por 
limento do cnsimiras inglczns o frnncozno-» 
Especialidade em roupas sob medida ~. Lar- 
codo Thosouro, n. .r)/sohrado1 ■• H. Paulo. 

Alfaíatarln •- Vieira Pinto & Comp 
Rim dn Boa Vista, 4!). S. Pnulo. 

Cnna Zarrnra, Alfaiataria do Vlto 
Zaccnra. S. Paulo, run do Rosnrio, 25 o ma 
Boa Vista  41. Caixa Postal 514. 

Diversos 
CAFE' GUARANV, rna 1« da Nnwiffl< 

bro, 61 — Tclophone, 5/58 — Serviços pn« 
bailes — EspccisIUtdea cm t8fr«s;c» i4 
frucins o oarspínhnd.!. 

_ TINTA'"PAliLISTA""^- E' a ■mcíliõr 
líntn pnra escreve-, preparada pelo 
systenm americaro ndoptnda nn Re* 
partieílo tios Correios c Soroeabana 
Railn-av. Fabrico, nta '.! . -os Arruda, 
n. 28. 

Hotels Recoraracadavels 

DR. AMmm^vmpn^^^.c^ioa. 
medica. IMoiestiaà .. go^írfi-intestinaes, 
dós pulrríncs,' coraçiloe'8}fçtfiina nervo- 
so. Moléstias de creançian,, — iRels. r. 
Martim Francisco, 4S. Tel. 981. Cons.: 
r. S. Rc.nto, 30. de 1 fts 3 ^oras. 

l»r. Rezende PnecU -r Da Fnnta 
Cnsa do P, Paulo,T-Consul<jor:io: rua de S. 
Ponto n,. 41, dns 3 As 4 horas,,—Reaidencla: 
Avenida Angélica)65, — TolophOne n.1.583, 

lír. Xavle*' da HÍI^ipilrn, clinica 
medica. Consultório: nw do 'Çnmmercio, 7, 
As 2 horas. Residência: rua. Amador Bueno, 6 
Tolepon»!,  311. 

DR7 C. HOMEM DE MELLO — Mo- 
leslias nervosas e men-" -•<?. Resldcncin 
» consultório Alto das Perdizes, rua Dr. 
fTomcm de ^TelIo, próximo A Casa de 
Snnde, de 11 horns As 3 da tarde. Tele- 
plmn^   fjRQ,   Caixa  posfnl.  18. ■ 

lír. fj-yenren í^èrelrft"-- Moléstias 
■ internas, do crianças e dos ot-gãos genito-url 
narios. Residência: Avenida Raniitel Pestana 
311, Telephone,1S2R. Consttlfaíifi: Rua Quin 
tino Boeavuvn, 20. Tolçpbbnç, 180S. 

Médicos 

DR. MONTEIRO V1AIVNA — Espe- 
cialista em . moléstias ,4as creanças, 
com pratica- dos princl^aea hospitaos 
da Europa. — ResidenclaJ rua Maria 
Teresa n. 23 — TeJephdaa *«,■ 66. Con- 
sultório: rua S. Bei.to n. 23t-ido 12 ás 
3.,— Telephone n. 698» onian- -■        f 

f*r. HyneNio Koneel Petrfnnn.— 
Medico do Asylo do Expostos edo'Pemlnario 
1B Gloria. — Clinica medica, especialmente 
de crlança-S- Resldonciar run da ConsolaçSo 
19 Consultório: rua José Bonifácio, 8-A, das 
2 e meia As 4. Telephone, 980. 

1»r. <«nilliei*iiio KlH«, medico ope 
rndor. Esnceialidade: crianças e velhos.Resi- 
dência: rua Anrora, 6. Consultório: rua 8 
Bento, 62, fsob.l de J As 3. Telerdione.l.SOI. 

Itr. Amorante Craü-.•'Operador e 
pnrloiro. — Consultório: rua do Thesouro n. 
f>. das 12 ás 2 horas da tarde, Te'spbone n. 
70!),—Rosidoncla: rua Peto de Abril n. 68. — 
R. Paulo ■•   ' 

Dr. AffoiiNO A!rcvédO«,,medico 
homeeitotlia — Interno por conciirao da. 
clinica das moléstias cutâneas^syphiliticas 
da Faculdade do Modicina do Bio de Janeiro 
ox-chefo da clinica das moléstias dçi garsranla, 
ouvidos o nariz, da Polvclinica do Rio dq Ja- 
neiro. — F-spcoíalisfa das mOlestiandas crian- 
ças e senhoras —(Medico bomcopatlia')—Re- 
si.lenriat rua con.snlheiro TTebiãsf A 117, — 
Consultório: rna José Bonifacio;T2Í'sobrado, 
de 2 e meia As 3 e meia horas da farde.:—Te 
leplione n. 070 

l>r. IjnnriHton .lob l.ajie — Círur 
eia e gvnecoloíira. Residência: raAr. .Consola 
ção n. 204, consultas até As '1 horas da manhã 
Telephone, 943. Escrlptorio: ruáS.' Bento, 6.3 
Ias 2 Aw 4 horas da tarde. Telepliône 242 

CLINICA NKI*IU»TIIKR\I>ICA do dr. 
Eduardo Oiiimnrfles. Inlernato e exter- 
nn|o. Tratamento da framieza nervosa, 
e mental, dns nevroses e prycho-tievro- 
«ea. Reeducação psycbica, njptorji e. 
visceral. - Rua Barflo de -itapltjninga, 
7^. De 9 As TI e dê t ás 4.        :j? , 

_ Dr. ÀyreM Hetta - OperaçíV», mole» 
tia de senhoras o partos - Consulforio: Rua 
Direita, 29-Residência: Baa Barra Funda 
n. 21 - Telepbone, 902. ? 

DRS.   ABELARDO   DK   CEROUEIRA 
CEPAR o ENE'AS CEPAR FERREIRA 
—■ Escrlptorio: lar^o do Thesouro, 5 
(Falnccte Bemberg). Acccitnm causas 
nesta capital e cornar 3 do interior. 
Das 12 As 4 horaa. 

Advogados—-Drs. K!»t<sv»in de Al- 
meida,     Franeiseo.lloriito   e    .1. 
Aranha. Setto, rua .Tnsí  Bonifácio, 3-A 
as 12 Aa 4. Telephone, 2,128.  ' 

"jâr. Josc Piedade eAlencar 1'ie- 
dado T-ftdvogados. EBeriptorio: nm; Quin- 
10 d« (Nttvombroí 87, Tólephoi4e> 952 (de 12 
ás 5 da tarde); Residência: má' d.' Véridiana 
4S. Telepliône 645. Cairá Postal 324. ! 

Dentistas 

Pensiio Familiar Rua Xavier de 
Toledo n. 30. Acccitam-se pensionistas in- 
fernos o externos. Fornece-se comida pnra 
fóra. Tratamento do primeira ordem o mo- 
dlcidado nos preços. 

jnõitel Bcílã A'ÍHtn. Rua noa Vista 
n. 34. Telephone, 210 Caixa posta! 111. Ende 
roço telegraphico «Parti». 

Supplemento na OaleriaJo Crystnl, Hotel 
de primeira orden!. 

Trilmnal de .fnatlça.---fRun .fosá 
r>oulfacio n. 11-A\ Câmara Criminal: SessOos 
As segundas o quintas-feiras, no meio dia, 
Camnrn Civil: Pessílos ás quartas o sabb» 
doa, «o meio din. 

Foram Civil. -(RuaOnzo de Agnstii 
n. 23), sessão ás quintas-feiras, As 11 horas ds 
manhã, 

.f nixo Federai ■—(Uua de P, r.enlo n 
31), audiências cíveis, ás quintas .-tiras, no 
meio dia. Audiências criminaes, ,-- se-taí 
feiras, ao moio dia 

MOVEIS,— Compram, veni^m o ulii. 
gam moveis    o c.vlcirns    em qualoucp 

llantidadc — Ao Novo Carioca — Rna 
João ns. 89 o 01, Telenhnrie. 1.530. 

Hotel  e  Pensão   l''orRíor -   Rua 
Brigadeiro Tobins ns. 23-25, sobrado. Este 
estabelecimento confortíivelme.nte reforma- 
do, tom quartos e salas bem mobiliadas com 
janelIas o balcões para a rua, cozinha espe- 
cial variada. Garantem-BO ordem, assoio, mo- 
ralidade e bom tratamento; diária : B$000 e 
0$000 Pensão interna de 110$ ató 150S, 
extei-na 70.$000.        - ,      , 

- .TJotel-* Pen*an Aili^itlli   Rça Jos 
Bonifácio, il. 22. Telephone,'2.05fi. 

Pensão preferida pelas exmás. familias e 
Cavalheiros distinetos. Preços módicos. 

Asseio o promptidão. Refeições nvulsns n 
1$500. 1|2 garrafa do vinho 500 réis. O pro- 
prietário, Jorge Grlesbncb, Caiun 560. 

VUGI VUOl — Cura toda e qualquer 
iôr em 5 minutos. Tubo 19500, pelo cor- 
reio, livre de porte. Caixa 63». S. Paulo. 
Vende-se ra» pharfarfnn e drogarias. 

TELEGRAPHO Nflc.iONrtL 
Radlfo-Tetegraohla 

_ âchaai so Inaufrurada-i as estai.' i r»« 
dio-tBlecrraphicas Costeiras de — Araaraliní 
— na Bahia, ligada dTroetamoate á esta ,7.1 
teleprnphica daquella capital e a do Babylo. 
nia   também  drectamente litrüda H  estacSfl 

A tamçBo para o rndio-íelegram mas )ba« 
deoo  A setniinte tabeliã; 

Taxa Costeira; a fl frs. até dez palavras 1 
oxecodendo   por  palavra 0,80. 

Taxa do Bordo.: .4 frs. até 10 p 'arrM 
excedendo 0,40'ffs. por palarras. 

Taxa do Percurso; teleoraphlce; 0,?5 'rs, 
oor palarroa. 

A taxa. de pereurso teleeraphlco é o» 
brada quando o radio-telearamma r.So foi 
apresentado ás estncõc' dlroclamenl l',fui 
dn»  ás rítscíVw radVi-Cn^tftirss 

MICIIELE CIPPARP.ONE -^ Cirur- 
gião dentista. Cura rnpirlamonte, com 
garantia o sem dor, qualquer moléstia 
doa dentes e da bocea. Consulta das 8 
ás 5 horas.  Rua S.  Bento, 93.       

ALFREDO DE ALMEIDA, oirurgiO0- 
dentiíta. Gabiricle, rua Direita, n3-A, 
quatro cantos, das 8 da manha ís 5 da 
tarde. 

f^niz tjromcs.—Cirurgião dentista. Tra- 
balhos garantidos. Consultas: das 8 dn ma- 
nhã ás 5 da tardo. Rua de S. Bento, 80, so-' 
brado. Telephone, 1.592.  

Plerre CJnlmaraes-Cirurgião dei 
tlstn. Rua Quintino Bocnyuva    27. 

Pensão   Almeida Run  Benjarnin I 
Constnnt, 9 e 20, casa de familia brasileira 
de tratamento. Acceitara-se pensionistas in- 
ternos e externos, hospedes do interior, dá- 
se refeiçOes avulsas. Trntamcnlo do primei- 
ra ordecc, a comida é feita exclusivamente 
com toucinho. Preços sem competência. A 
pronrictaria.  Eather do  Almeida. 

Horários 

Analyses 

Straq* & Dion. pliúlcã geral da boc.ca 
—Especialidade! Correcção das anomalias 
dentárias e dentaduras som chapa. — Largo 
do Thesouro, 5,—Sala 11, 2—Tplephono, 2,023 

DB. FERNANDO VVOBMS — Clrun 
glAo dentista, pela Faculdade de Medi- 
cina o Escola Livre do Rio de Janeiro. 
Longa pratica, trabalhos garantidos. 
Consultas de 8 ao meio dia o de 1 As 
5 da tardo. Dias santos e feriados, OI.J 
melo dia. Praça Antônio Prado, 8. Resi- 
dência: Rua General Jardim, 18. S. 
Paulo. 

JOÃO DE AGUIAR — CirorgiAo den- 
tista, diplomado pela Faculdade de Me- 
dicina do Rio do Janeiro. Gabinete fl 
residência,  rua  Aurora,  n.   102. 

11. Anbertie. — Cirurgião dentista. — 
olesliaSda bocea e  BCUH annexoa;   teleph 

.e 1.83-S. Largo do S. Bento, 12, sobradp. 

Da". Kenlor — Dentista   norte aroerien 
no. Rua S. Rento n. 51. R. Paulo, 

MATBEUS PANNAIN, cirurgino den- 
tista. Faz qualquer trabalho dos mais 
aperfeiçoados c modernos dn arte den- 
taria por «ysterma norte-americano. 
Consultas das" 7 e meia As 11 da manhíi 
e de 12 o meia As 5 da tarde. Rua Alvu- 
res Penteado, 4-B, sobrado."antiga do 
Commercio).  S.  Paulo. 

tnsenfielros 
Escríptoiio tecbnico do' eiigenlieiro 

architecto Anquslo de Toledo. — Rua 
Quinze de Novembro n. 3 (segundo an- 
dar),   residência:  rua  TâguA,  2,   Liber 
dade.   

Dr. Keglno Aruuão. —\ Kncarretra-»: 
de reparações e construcções do prédios, or 
çamentes é projectos. Èseríptorio, Theatro 
S José. Telenhono n 2.307, 

Dr. .Flyxsea   Parnnfio« —Da Aca 
demia Kaídonal de Merlicina — Chefe do ser 
▼ico na PolvcUnicn Geral e medico d* Hospi 
tal da Misericórdia. — Clinfc» medica: cônsul 
♦orio, rua Pocayuva n. 20, das 4 ás 5.— Tel» 
pboreí 1.809. —Residência: rua Dr. Abran- 
lhe«. 68   - -       - 

Dr. «rliveir» Kotelho. da Academia 
de Meilíciná do Rio de Janeiro e da Real Aca 
demia Medica, de Gcnora,    Tapsaislidite 
Tuherculone « gnrgnnta, narit e ouevlos. 
—Residência e conanltorip: nuLÍon^eíheiro 
tfebiss. 24. — Conwiltas-daa 9-4» 11 hoy. 

Dr. Carmn vrn- WtSB «■■• *~ 8 
pecislista em mclcstiss da p .'lie e syphrtítfrns 
—Coosnltas: das 8 ás 10 ds manbS è das 4 ás 
5 horas da tarde, á ms Jõeé Ronifacio. 12. 

Dr. A. C. de Ca«n«r*o — Medico 
operador. — dmrjtis em çeral. Gynecologia 
partos s Tias ar narias.—Cwsnltoiioi - dás 
13 ás 3 horas da tarde, á roa de 8. Bento a. 
25 faltos da Drogaria do Le3o>. — Telephone 
do consnltorioi 1.164. — Reaidenefa: rua Rezo 
Frailaa n. 63. — Telephone da 
1573  

Dr. aN» lUÉiliwca, 
teiro. — Residência 
Tewa^do.Gtiayan n. ML — 

'M 

Tabeliiães 
Antônio de tàonvéa «windice, ae- 

tinto tabellião. Caitorio: largo da Pé, 15 
Telcptione, 1.840. Residência: rua Galvão Bue 
nõ. 14. 8. Paulo.  

O Secundo Tahelliã* de Pro- 
teato de IjetnM « Titaio» de Dl 
▼ida, Xeator Rnneel Peataaa tem 
sen cartório A rna do Cotemerdo  10-A 

Corretores officiaes 
" JUACI PEDRO BIBUitO - Escnptv- 
Ho,*n:a Alvares Penteado, 38-C Tele- 
ohone, 1.591. Residência, rua Lopes de 
Oltve<ra. 51.  Tefaplione, I SOB 

fhltnlra e microRcopia clinioan 
— Pli. ills-.lliado Fillio. — Laborai orio 
rna do S. liei.to, 43, sobrado, das 10 hon s As 
■1 da tardo; residencia. Rua Brigadeiro Galvão, 
10 

HospUaes 

CASA DE SAI IDE DR. IIO.r.EM OI 
MELLO * COMP. —" EA-slusivamente 
para doentes de moléstias nervosas e 
montaes, sob a administração de irmAs 
do caridade. Alto das Perdizes, A rus 
Dr. Homem de Mello, esquina ín "na 
f)r. Franco da Rocha. Informações com 
o dr. Rnmem de Mello, que reside nro- 
ximo A Casa de Saade. Caixa, 12. Tele- 

' ene. 560. 

TRAMWflV  OA  CANTAREIRA 
Dias uteis 

Manbã —  horas 6, S.20, 11, 
Tarde — horas 1.20, 4.20. 5.40. 

P'iTfiàa   da   Cantareira 
Manhã — horas 4.50, 7, 9.80. 
fardo — horas 12.10, 8, 6.40. 
NOTA — Aos domingos o dias feriados 

corrisrão trona de 2 em 2 hora», havendo 
afünencia de passaceiros, do hora em ho- 
ra, snhindo do Mercado o primeiro trem 
Aa 6 horas da manhS e da Cantareira 
«e 0 50 

INSTITUTO PAULISTA — Dirigido 
pelos dra. A, C. de Camargo e Baeta 
Neves. Este novíssimo estabeiecimento 
estA aberto a todos os facultativog e 
comprefiende: Secçfio para cirurgia «s 
moléstias geraes fmenos conln.íMsas). 
com 40 quintos e 3 salas operatorias. 
Secrüo para moléstias menlaes.o ner- 
vosas, comportando 38 pensionistas, di- 
rigida pelo dr. D. V. Cavalheiro. Hotel 
com 23 dormitórios para hosned"s. con- 
valescentesé pessoas que acompanhem 
os enfermos. Todas as secçfles rüo em 
I ivi^õéa independentes. Tratamento de 
primeira ordem. Collocáçno a mais «nn- 
davel p pittore«ca de S. Pnnlo. Parque, 
Bosques, Jardins. Avenida Paulista, 
entro os ns. 49 e 51 'ma .-articular). 
Caixa, 047. Telephone, 2.243. Enviar 
^e-So prospectoa a quem pedir. 

Seguros. Mutoalidades e Pensões 
«PREVIDÊNCIA» — Caixa Paulista 

de Pensões — Sedei roa Quinze ^le No- 
vembro n. VtO-A, l.o o. lar. Concede pen- 
sões vitalícias a todos, mediante pe- 
qnsnas contribuições de 5 3000 ou 2?'i'l0 
por mez, durante dez ou quinze annos 
Pensão depois de 10 annos: 1UI»<KiO 
mensaes no máximo per toda o vida. 
Pep.í.Ao depois de 15 annos: 15OP0OO 
mensaes no máximo,  por toda a vila. 

I.LIZ ANTOMO DE SOUSA — Cor- 
retor offlcial. Escriptorio, rui Alvares 
Penteado n. 43. Telephone n. 1' :;' Ra- 
sidencia: alameda Barroa n. S0- Te! • 
pbone, 1.1201 

HERCUIANO PEREIPA SIMÕES — 
Corretor official. Trí.v asa do Cominer- 
cio, 7. Telephone n. 1.777. Cair» postal 
n. 683L  

EDLABOO DJ.'-XX  — Corretõr^fÕ- 
aaL Escriptorio, roa Aivare» Penteado, 
97.   Bumúm ' 
BrancoL Í5u 

MOVTE-PIO DA K.MII.IA — Socie- 
dade do auxílios mntnos. Autorizada a 
funceionnr nn Republica pelo dec. do 
governo federal n. 7.862. Pen-Tsito de 
Carnntia no Thesouro Federal 20')^';'t'l« 
Sédc: rua Direita, 31. S. Pa'-'•. Csixa 
foslal, 550. Si.crnrsal no Rio de Ja- 
neiro: Avenida Central n. 50, sebr»- 
do. Cníxa Postal n. 1-028. Perulio mí- 
nimo 30/ifl0S. Peeuüo máximo ttHWWllí 
Única no "rasil que estabelece peeulio 
minimo. Series «Te -S.POO sócios. O pe- 
rtrtto mínimo é pae^ sís herdeirrw c?l 
• c-fleiarios do sócio faliecído, seja 
qual fflr o numero de rocios -inscriptns 
n data do seu fallecime; fo. . 

MirnA IDEM, — Com a «-ermomfa 
de W*) mensaes, pod-:.! ter "Tia essa 
de grara ou om pecuU-i de IO- :11S em 
dmtieiro. Para a inseria^ . i1iri«ir-«e 
é sede, á travessa da >'-. .', 'snhradol 
l.o andar.  Caisa do Correi->. 6S4. 

SEGURAE  VOSSA   VIDA  E  VOSSOS 
BENS 

Sootecte   aa  Coaipaa,>:«    BrasiVira 4* 
Seguros. 

C»pit«|  Social     Ra. «.001»: 000* 
Deposito no Thesoiro.. Bs.    «00 

iis^i dos m Wos eitm s Mw 
1 

KSTAÇÕES Chcnl'!-. ei-!**! 

S. Pnnlo        
Coitnva.  
itararé  

Pont»  firMua  ........ 
Curltvba ......,.'.. 

10,55 
12.00 

12,20 
T,80 

M. 
5,45 

!1,20 
4,09 
T. 

12.50 

ESTAÇÕES 

I2.|fi 
9,00 
1,15 

T. 
e.u 

■ ■'triídl 

"nritybs  
Pnnta Grosta.   .,■•■. 

0,00 
12,40 

Boifnva,   .  .       .   ,,          ... 

9. Paulo  

1.1* 

rmeos  DAS pjisiowp 
!.• filft.».r» ?." «IMS 

Cnrttyba a Ponto Grana,     .      18*200 llíiooo 
Ponta Grouan Itarué,   .   ,      21MO0 ISfloa 
rtarars a a Paulo      .   .   .      jeífl0> tlfüoo 

Total,   ,      e«$lj «SÍSOO 
e«fct]T!M f f e ttlobi troa; fl horas e 16 mlaatro de 

trem 

Rio a 8. Paulo 

I^nrticln.                    C^hec^sirlfi 

Sxprer.so    ,   ,   .   5.00 W 
Rnnlilo (Sinl)   .   .   S-OO . 
Rí»níi1o 7.nn . 
Nocmrno.   .   .   ,   0.00 T 
Súíumo (Luxo)   . • 9.an N 

"'xpresso !•) «.50'' 
Raelilo, Snrt 3.2i i 
Raelilo .   . 0.15 . 
Snndirnn   . ü.jn 5! 

•     t-om <1 00 M 

i-OZ 

oaí T 
5-2í)  • 
■j-sn M 
«■0  . 

■'•i KPIP ' trp ■* «o •'hpa'» B" ir r:Q 
O *Tf-m .tirriurro f** luxo r«rre dícriamento. 

O» tron* «íe f uzo «A artmiítí»"» na^-uneíro» l.a 
<**-«*es fenelTe» não •■■;. «crelto» cn ílhptc» de ida a 
TOfta o» «le exenr*?^ e a« c«dprnpf«j' kflometrlww. 
•nlvo pRfinndo a dlfferenca. Ft»t<í hororfo rferora pela 
hura do Kio QneéR^íantAda iSntantos dadeH.failo 

Ranagen simples. l.a classe, 29S800; 2.a classe 
«?»lOf) - Ma o rolto. l.a plasma. «$000: 2M classe, 
iTÍIOf». 

Nos tnn* -le loxo, SüíOOfVcairos qae ta tem-íci to 
nferfor Sf5 ' carros rom <elto loferloi e saperlor, 
nferíoi   I2$nno     Snpertor   «fíW,. 

Cfi-inarotc» tlc luxo 
O preço do« ramarotes da tu»o ft de 5O$0iM. 
Êó «ão admtitfd.is romo ha-nzens nn malas de mio 

Horário de trens entre S. Paulo e Rio 

^artlUa, t*I-ic: I^íI«U«. 

LUZ    BRAZ 

Cipre«v; (^ 
Eupi.lo .   . t'.SO M 
' rr   -     - ; : StJU 

8.S-> T 
fi.0O  • 
•asa 

Sctr.rao       7.» T^ÍS TlKorturno.   .   .   .   7.00 « 
•     Lnxo • IB H t.li N ; Noetarno rLnxa) .   S-U • 

r--20 M Uipresso. . 
l.tO • Rapkio . . 
11.30 • Rí pi.1o (Sei) 

(•> l3i* irc^: so p«r;e do Norte 

Horária cas trem Mfra São Pauis 
bastos • rce-versa 

l-^rirt líln-i de ?-i. l*íx.tlo 
MAXHí : G.0O. K0O. !O.0l>, TAKBC 2^0. 1.2 

<JIie^£atlí*«i rt ^Santos 
UAXUí : as& l.)-07. TacnE 13.1 <>. 4.47. 6,31 

yartíamm de ^anÈmm 
MavHi : 5-áõ. W». TaaHt:*%JfeMft *M 
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ParttdM da (itaele dl LM 
MANHA     . ^M 

B.60 — 6.80 — 7.06 — B.15 — 19.00 
TARDE 

13.43 — 4.00 — 4.80 
,   O trem dw 8.60 w. rs» para ÇampldU 
Ia Illo Claro, bani como para Illbalrío Pra- 
feo (rápido), todoa oi díaa,   o atd Ifrano» 
«na aanundaf, qiiartai • aoatat-falraa, ra- 
kiaea, © rMpwtiraa «itaçOaa  tatarnioaia- 

1 o'trem da* 0.80 m. rno para Campina*, 
mlhrlrlo Prr>to o Poço» do Calda*, ramac* 
p vttacSM liitormi>dlarIaa. 

O trem daa 7.05 ro. vao para narreloa, 
irnmnnr • eitaçõt-» Intotmodlarlfta, aervln- 
Wo tamliam n nncçío Bragantlna. 
1 O trem dna 9.15 m. vae para Bania va- 
IrMKin.i o T>«íca1»ado e raípoctlvoa ra- 
imnfw, havendo om Sonfa Verldlana bal- 
'donçllo para a Mogyann (L.igc) aos paMa- 
íolrns do Oibeirüo Preto. _   . 
i   O trem dna 18.00 raa ntá S. Carloa o 
Italncnea intermediarlaa. 
1  Oa trena da* 12.42 e 4.00 t. rio «tá Joo. 
Slaby. M _,   _. 

O trom daa 4.30 t. vne at4 Rio Claro, 
ervindo tamlom a «occSo Drasnntina, 

Cregadst • attaclo da Lin 
MANHA 

7.48 — 0.18 
TABDB 

il.83 — 8.1B — 4.88 — 8.00 — 6.40 — 7.40 
."   O trem que ohegn á* 7.45 m. vem de 
«Juudlahy. 

O trom IJUB cbega ia 9.18 m. Tim de 
Iftlo Claro o estacSf* intermediarlaa, bom 
loomo da eocçllo Bragantln». 
■ O trem quo obesa & 1.88 t. vem de B 
ICarlos e o.stnçBcti int^r!n<•(linrin«. 
[_ O trom que chega da 3.18 t. rem da 
Banta Vendlana, Desonlvndo • ramaee, 
.tom como da PibcirRo Preto, ria Santa 
Torldiana. 

. O trom qne cheira da 5.00 t. rem de Ri- 
íbeirüo Preto (rápido), Poçoa de Caldas, 
rnmncB o oatnçífca intermediária*, bem 
tomo da eccçSo Dragantina. 

I O trem quo chega As 0.40 t. rem de Bar- 
roton. ramam o .sfltaçftea Intermediária*. 
: O trom que chega ia 7.40 t. vem de Rio 
Ctnro o estac^M inlormediariaf. 

B 

Sccçâo Livr« 
Tias Frocura(M*s — i)olo dr. 

Affonso Gama. Lirríiriaa:   Al- 
vos,  nm  <le  S,   Bento,  03,  o 
MnKnlhSes, rua <lo Oommorclo,. 
27.  Um  volume com  234  pa- 
Kinas:   5$000. 

.    O Eilado de. S. Priiilo, em sou numero do 
118 do c.irrente, foz sobro essa valiosa niono- 
'tírnjiliia n seguinto  aprocinção: 

, uT)tta Procurações, pelo <lr. Affonso Dio- 
\niíiio Oiima. E' uma oxoellonto, a mais 
rompleta c a mais bom icita monoBrapbia 
jne solire o asaunipto tom apparocido no 
'iranil. Encerra o quo ha do mollior nn 
doutrina, nas logislações nacional eextran- 
•joirn, o na jurispriulcncia. Como si já não 
fosso muito, contem ainda tini esplendido 
formulam, cm quo siio propostos vários 
modelos de aclog refei'onte« it matéria, to- 
dos ellos '.nnito pratioon c muito aimples. 

O dr. Affonso Diunisio Gama, quo sahn 
n valor do methodo, dividiu o íí.?II traba- 
lho om varias parte» corrosixmdciitea á« RO- 
guintoa epigrnphea, quo f^ílo outras tantas 
iiuostõcs do. grande iinjiortoncia: Mandato, 
Procurações, Procuradores, formulário, 
SalaVios do escrivães, do officiaos do vo- 
Kivíto, cio. Souuem-se A essas partes os dis- 
poãiçõos do lei relativas ao mandnt-o, no 
procurador, n gestão do noyocios o á oom- 
miswo, existentes no projeoto do nosso 
Codftto Civil, no C^di^o' Civil poitúguoK, 
no franeez o no allomüo o no Código Com- 
tnor^al biájilciro o no pbit«ausr. 

.PoXiio.j são,'para eomriierciantes, homens 
do iicRocIíi, corretores, ndvogados, etc, os 
livros que offerecem tanta utilidade «comrf 
esta monographia. 

K' do Iodos os pontos do vista, um tra- 
balho felix, que inuit-o i-eeomuitnda a ba- 
hilidàdc c T íntelligeiicía do illustre advo- 
gado quo o.foz.» 
 «^-«.  

EU  E 0  DOUTOR OLIVEIRA BOTELHO 

A treplifa, do meu amigo o oollega dr. 
Cyrillo Júnior á minha replica do lion- 
tem, obriga-me a voltar á imprensa pe- 
la ultima vez. Não discutirei mais esta 
questão, tão ingrata quão triste, na qual 
mo envolvi, a contra-gosto, por te sido, 
com as melliores intenções, o intermediá- 
rio do meu amigo capitão João Modesto 
lio Castro para entregar a. vida. do sua 
querida o unira filha nas mãos do -dr. 
Oliveira Hotolho, co.no já expliquei lon- 
«amento, com ü polidez que jno é própria 
o a  franqueza quo o caso exige. 

Cumprido o meu dever de consciência, 
raio-mo agora, deixando ao meu infeliz 
nmif;o, tão profundamente ferido pela ir- 
reparável perda que acaba-do softrer, a 
liberdade dó vinditar em juiao «cns di- 
reitos «u de éscojher .outta.vindicta legi- 
tima  o digna do seu-hoimwlo caracter. 

Quem leu o meu- longo prímciTo arti; 
go o o confrontou com 3 minha réplica 
» a defesa dó dr. Oliveira Botelho, pôde 
ser juiz, e<?tií habilitado para julgar, tan- 
to mais quo não estou esorevondo como 
advogado, nem como auiigo,^ que soij, tio 
capiTão João Modesto; mas tão sómont» 
\>ot niinllã '<»nfa''píopría 'f>arí'"3iístificar- 
me do erro quo. cominotti .WIIVíIHIO de in- 
termediario daquoile meu aiiiig-) neste ne- 
goeio. 

Diz o meu illustre collega, dr. Cyrillo 
Júnior, quo seu cliente tem, entro outras 
muitas, duas razões para justificar a !•- 
zura de seu  proceder: 

!.« — Sua insistência cm trazer a doen- 
io para esta capital; 

2.a — Diminuir-o numero de suas via- , 
Sons a S. José do Rio Pardo. ' • 

Destes dois factos expostos por mim, 
o meu digno collega tirou a conclusão de 
que o dr. Oliveira Botelho, em vez de ser 
ganancioso por dinheiro, muito ao con- 
trario era um espirito altruistico, que 
procurava exercer o nobro sacerdócio da 
medicina, dimipiiimio, o mais póséivel, os 
sacrificios de seus clientes. 

Quanto á primeira razSõ, não se pâde 
argumentar com ellá. A doente não podia 
tran^portar-so para S. Paulo pelo sou es- 
tado de extrema fraqueza. E foi n&staa 
oonjuneturas quo o capitão Joio Modes- 
to offereeeu, e o dr. Botelho acceitou, 
VINTE CONTOS DF. r.Éis i>ar« o trata monto 
tompleto lã. 

Quanto á segunda, todo o medico e to- 
do o mundo sabn qiie diminuir as visitas 
» espaçal-as tanto;'.nos casos como o-<lo- 
|ue nos oecupamos, eqüivale ao abandono 

do doente, que fl«« eem tomar i«n«41n 
alRiim, «em oppAr nenhum «abara» * 
marcha desenfreada e rapld» da moletti*. 

Adornai» o próprio dr. Oliveira Bote- 
lho dizia «juo o pnoumo-thorai começado 
e não ronoluldo, [aaia multo mal* mal do 
quo Item. 

Pnrquo e«lu» comoçou, dewlu a sua ae- 
gunda Tiagom nm doanto, a c^pavar a* 
sua* vlbita*. quando foi tto piompto !•»• 
duas primeira*? 

Não aol. Sii sei quo quando o dr. Bo- 
telho {'■■/■ a aua HOgnnda viagem, a onnlar 
do primeiro pneiimo-tliorax, a S. J"íí do 
Uio Pardo, jil tinha cmbolaadu vivta 
louro* r. orixiir.STO* MU. níi», tendo .d"» 
.-mit-v. n quinheT.UM mil réis do rupltilo 
João Modesto de Cnatro o d«.i contos do 
róis do honrado velho «r. Joio Caetano 
de I,imn, do Casa Branca, cuja senhora, 
como jú di.<*o, fallecen logo depoi* da «e- 
gunda operação. 

Seria com ri OíOí dn família mnguafla 
desta rc6)>ettavel o querida Kspoía o MãcP 

Também )ião soi, porque não fui. cú, 
mas um medico disliníUsslmo que o cha- 
mou para tratal-a. Ello o a família i>odo- 
v^o <lizer r.i o doutor Bolelho n;.iu com 
llanra  o correção.   Appello  para  illes. 

O que posso nffirmar 6 quo o doutor 
BoUllio, cada voz quo voltava a S. Joso 
do Tlin Pardo c não via. melhora nlguma 
om sua doente, altrihuiu a pei&ii.lencia 
d» certofl s.vmptomas o a superveniencia 
do outros no oniprego do «ubstnneins tó- 
xicas, como o rnriiono e o pliosphoro, pro- 
pinnd.is jxir mãos oceultas, para vincar- 
ão dello iia.i>esson do seus doentes. Isto 
í publico lá em S. Joa< do Rio Pardo. 

Vô-ee. polaa conferências seientifiens 
dosto illustro módico, quo ello tom grande 
confiança o onthusiasmo no o polo s.-stcuia 
quo estudou e ndoptou par» a cura da 
tuberculoso o da tisioa pulmonar. Entre- 
tanto, logo no começo do tratamento da 
mallogradn joven Adolaido do Castro (de- 
pois do 2.o ou 3.o pnoumo-thorax), co- 
moçíiu a negar-se a voltar lá, o foi-so es- 
gueirando iiouco a pouco, sob diversos 
preloxtos, até terminar por uma viagem 
ao Itio le Janeiro para visitar o i inis- 
tro do Chile o fazer conferências sobro 
o problema social da cura da tuberculose, 
demorando-oo lá do 1 a 15 do corrente, 
quando   ello   mesmo  disso,   em   S.   Jo^S 
3no voltaria om cinco dias, iato é, a 2 

o corrente Aquella oidado para comple- 
tar o pnomno-thorax, porquo isto ora 
urgentissimo! 

Durante essa sua ausência fuilocon, 
na sua casa do saúde, su.i doente d. CIo- 
tildi1», o no dia 10, um dia depois de sua 
volti do Rio, fallecen om H. J<ifc<5 do Bi» 
Pardo a jovn Adelaide do Castro, sem 
conipletar-eo o pneuino-tliorax I 

Agora uma prova literal para concluir: 
Dnranto uma das estadas do dr. Bo- 

telho em S. José do Uio Pardo Í22 a 23 
do abril ultimo), vinha ello do volta pa- 
ra esta capital e esperava receber, como 
de costumo, ao seu embarque, o? cinco 
contos do cada viagem, conformo á divi- 
pão quo fez dos vinte contos do capitão 
João Modesto por quatro viagens. Era 
um domingo. OB banco* cataram fechados, 
o capitão João Modesto tinha perdido 
sua velha mãe na véspera, em Itoby, 
morto quo era preciso oceultar da filha 
doente. Nem podia chorar a morto do 
sua mãe, nem podia arredar-áe do junto 
do sua querida filha para ir buscar o di- 
nheiro para o doutor. Em conseqüência 
mandou coutar a esto, mi. oceasião do otn- 
barque, o oecorrido e dizer-lhe quo no 
dia segulnto lho remotteria o« cinco con- 
tos de réis em nm cheque para esta ca- 
pital. 

O doutor prorompeu em ímpetos do 
raiva, o do indignação, não só pela pala- 
via falada, mas cseripta, vociferando o 
diricindo telegrammas »w> capitão João 
Modesto o  a  mim. 

A mim foi esto: uConfia-nça Inspirada 
por meu honrado amigo, me fez aceitar 
pro-rn João Modesto (juo não pagc,u meu 
trabalhoii. 

Sublinhei o vocábulo íJIV,»», porque vi- 
sívelmento ó um erro telegra.phico. O dou- 
tor queria dizer outra -couaa injiiriosa. 
de eorlo. ' 

Ao capitão Tono Modesto foi esto: "Ho- 
lovo que reclamo pn^amento meu traba- 
lho honesto o í-.eienl.ificamento prestado á 
sua filha, tendo abandonnd'. interesses 
para issov.. 

Do fneto no dia seguinte o capitão João 
Modesto rometteu o cheque do ciçco con- 
tos do  réis. 

Não preciso dizer quo o capitão João 
Modesto ó doln^o do nobre caracter o do 
eorrectissimo nroeeder. sendo muito esti- 
nuido eni S. José P muito acreditado lá, 
em S. Paulo e Santos. Sua palavra valo 
dinheiro nestas pracns. porfine ello nun- 
ca faltou ao euniruimeiito de «eus devo- 
res 

•Defenda o meu illustre collega, dr. Cy- 
rillo Júnior, o seu cliente: está no seu 
direito', cumpre o seu dever. Eu cumpro 
um dever  imperioso o sagrado, 

E ariui fico pahi não niais voltar ú im- 
prensa. 

.Discuti a questão sóinoiite demite dos 
fiielc« o da moralidade deu contractos. 
Não a disM-uti pelo lado jurídico, quo ape- 
nas abordei de lon^e. 

Niata controvérsia não falo como advo- 
gado:, eou parlo b.aitima, defendenclO 
meus Iftsitimos direitos. Af,i como manda- 
tário, levando o medico, quo abandonou 
a doente, o o mandatário é responsável 
uelos actos quo pralic» cm detrimento do 
m.nndnnte. salvo oxcusa'le";i!,!ma como a 
minha: 

S. Paulo, 21 do junho de 1911. 
João Silveira. 

..  -T— ^—i —«-. 

PRESENTE   DE  GREGOS 
Apreciando ha dias, a disputa sobre ca- 

nalizações electrioas na nossa capital, ro- 
capitulámos perfunctorianiento os trami- 
tes detao «ntigo litígio que, em s.vntliese, 
não tem silo outra cousa siuão uma sério 
Jastimavel de desastres para os reinei- 
dentes demaudistas da Companhia Brasi- 
leira de Electricidade. 

No mesmo dia em que sabiam a lume 
os dospretenciosos rei-aros desta folha, a 
çnipieia referida fazia estampar cm um 
jornal matutipo o requerimento © o me- 
morial que endereçara ao prefeito. Será 
preciso chamar a attenção do inteliigente 
publico paulista para a maneira cabal eom 
que taes documentos justificaram as nos- 
sas ponderações >> Reputamos inútil essa 
tarefa. Transparece delles. cm ir.nrguivol 
evidc-nçia, a emboscada armada á bôa fé 
dos srs. vereadores. O que revelam também 
é que as supplirantes pretendem renovar 
em S. Paulo a escandalosa situação de 
compadresco que o sr. Serzedello Corria 
creou na Capital Federal para lhes pa- 
trocinar os desigoios do usurpação contra 
todos os pareceres do alto funecionalísmo 
municipal, contra a: opiniões dog-juri*- 
consultos e contra óa'protest03 da Impreu- 

J* não eoiulderaremo* tamhri* o pro- 
pósito maligno, eneobert» na* phrnsea ar- 
tiflcloaa* do* pelieionaiins, de romper 
brusesmente o* fíct da adniiimtração mu- 
nicipal, atirando a Prefeitura e a Oam.na 
•ctuaa* contra • Prefeilura o a Câmara 
Itasaada* como ai os depositário* nuilero* 
du um ixxler publico fcasem l!l»ri'4 alijei- 
to* ao caprieho do primeiro traiMouiile 
audaz. E nllo nos .Irteienio* nc^se ponto, 
porque OH despachos dn sr. conaollieirn An- 
tônio Prado, fruetos dn madura reflixão, 
inclmir.'. o de 31 do mato de l!K)ft, em quo 
os srs. (Iiiinln * Comp. pretendem en- 
xergar a hréebn para n sila invaslto, i-Ao 
inatacável*. Basta dizer que elles logra- 
ram a rum fortuna de ser confirmados e 
robustecldos de argumentos novos pelos 
juizes o pela flílg do* nos^s jiirisconiul- 
tos com assento no Senado Paulista. 

Mas o que dexojamos nsslgnnlar agora, 
com sinceras ex|>reítões do surpresa, são A» 
preoecupações aentiuu ntao* que os ar.s. 
(•uinle ft Com)», revela iam no «eu novo 
podido pelo bem rstnr dn nos.a populneão 
o as ulIuaScs quo fizorain reilirad.nnento 
no interoíso publico. 'Dir-se-in, no hd-os »« 
ao onvil-o*, quo a c-peciilação industrial 
«o acha inteiramenlo afastada do seu ne. 
goeio, quo cm tudo só os obsoda e orienta 
a Idéa pliilnnlhroplrn do despejar sobre 
a população a cornueopia de vantiigeng o 
benefícios inconiparaveis o quo, em ulti- 
ma analyeo, fartos de dinheiro, preUm- 
dom agora applicnl-ci mi fniidiçãn <!,■ uma 
verdadeira assistência publica do luz o de 
força clectrica. Essu de1ici<isa prosuiupção 
« francamente corroborada pelas plantas 
apresentadas á Prefeitura, nas quaes os 
Tequeientes reclamam, com uma Abnega- 
ção cominovcdora, aprnas os logaros inh.is- 
pllos para a installnção das suas rides! 

Poder-so-á conceber i>or esse unindo ■ifó- 
ra exemplo de uma renuncia cgual? Cln- 
rissimo que não. 

Já adquiriu fóroí da sabedoria popular 
que pari todas as espeoies do causa o 
oxaggero é sempre compromottedor: oa 
a/faiblíl  iotijuurs  re.  qu'oi\   rrnriiitrr. 

O desapego dn Cumpanhin Brasileira do 
Electricidade, invcro^imil em empregas ;n- 
dustriaes, está neste cn.so. Por isso é quo 
wn A Osmar!'., iw"» o jniblieo. jiom o bom 
senso, poderão pormittir dentro dos mu- 
roís da cidade o ingresso a esse cavallo do 
Trova cm cujo bojo, como claramente to 
percebe, se escondem oa mais trabidores 
propósitos. E está visto quo o menor del- 
les v de subvertei- um serviço organizado, 
como o da Lúllit, que, para ser irrepro- 
hensivolmonto feito, só clemandn uma Ií- 
gorosn fiscalização de necordo com ns dis- 
posições  dos   contractos   existentes. 

-•»-•->- 

4 *r. major Aaal* Brasil, • coro referen- 
ela direeta d clara II* suas autoridades, 
niinia liii^uagciii que, oomo *e viu, não 
uuarda o mínimo vUliimbre do respeito. 
Ora, o sr. major Assis Brasil ó offieial do 
exercito e exerce oonimls^ãn nillilnr. A nl- 
litudo que «He assnme, num discurso des- 
sa naliireM, eatant comprchendida no* 
limitei dos direito* politicoa qne lho ca- 
bem ?1 AercOilanMM quo ninguém respon- 
derá slnilo pela negativa, nem mesmo o 
próprio «r. major ASHí» Brasil num mo- 
mento om «lue a sua paix"o do ecorrellglo- 
náilon deixasse do obscurooer a sua sereni- 
dade do xmilltar», e a consciência dn ma 
disciplina dé sohhidon. 

(Da fínseta íh Tíolíciiii, de 20   C   911). 

ACADEMIA     PAULISTA Dl  LETRA» 
T>e ordem de ar. presidente, dr. harRo 

de.Brasil!» Machado, faço piihlioo qno, 
sabhudo, 24 do oorrenle, t.i 7 horas dn 
noite, hbtA celohindn uma aissão nrdinnrla, 
A rua .íoe' nonifnclo n. 40, «aciuinii da 
rua Libero Badaró, para a qual suo Instan- 
temente convidados todas os SIVí. acadêmi- 
co», por se tratar de matéria de relevante 
tntoreste, qual se|a a coimnunienção dos 
coiieovrcnles in.vnptos paru a cadeira vnpa 
o a doslgnaçlio <Io dia para t;or etfiolllada 
a eleição \'^n depois de encerrado o prasi 
do eonenrío. 

H.  Paulo, iíC   O-Ml. 
0 «ocrelarto geral, 

Dr. Joaquim José de Carvalho. 

-«>•■♦- 

THE CORONATION 
To th« British Colony in São Paulo 

AH membeis of lhe Brilish Communily in Sflo Paulo are hereby invited 
to a convcisaiionc, to bc followed by a dance, which will bc held on Frl» 
«lay, Sííl rAt Jiliic, at 9 p. m., in lhe pavilion of thc Sao Paulo Athletic 
Club, to celebrate lhe COKOWATIOX. 

It is requested thal early npplication for free liclccls of admissiun be ma- 
dc: Io— 

Mr, T. Holrits, London & Brazilian Raul;, lld., 
or to 
Mr, Wr Fox Rulc, 34, Rua do Commercio. 

A narden parly, and sports for children (v/ilh prí/.es), also in celebration 
lheoi CORONATIOX, will be held on Tlinrsdnj-, 3» «li. .1 une. ha 
íh groui.d» o( thc Sao Paulo Athletic Club, from 2 p. m. omvards, to   whi 
allmcmber* of lhe Brilish Communily in São Paulo,   and   thcir   children, 
befr hy «ordially invited. 

D. R. O* SULL1VAN-BEARE, 
—    ■ H. B. M'8. Cônsul, 

Prssideut of Coronation Commiltce 
-«-••*- 

GYMNASÍO fíNGLO-BRftZILEIRO 

honra do comiminicar  a 

funeeionarai 

AGGRESSA0  ESTÚPIDA 

Procurei hontem o redactor-flecretario do 
Kstnil/i ile S. l'iiulo, jiara dizer-lhe que a 
noticia   publicada,   a   meu     respeito,   por' 
nquelln falha, com o titulo acima, não era I 
verdadeira,   e  quo   áquclla   roducyão  euni-1 
priria  reeliíieal-a. ' j 

Já <|Ue a  redacção não quer se retratar ] 
da calumnia  levantada    contra mim, jior | 
uotieiiiiift.ns de uni  fé,  venho  fazel-o  por 
meio desta,   porque tenho     posição Rociai 
definida, que muito prezo. 

E' falso quo o sr. Ciocro Jfarques hon- 
vesse sido preso. 

K* falso que compareoosso algum policial 
no local para cffcctuar a prisão. 

JC falso que on me dirigisse a quem quer 
que fosso, ninda menos com voz autoritá- 
ria. 

Para lauto, sobeja me o critério e o 
iioni senso, que, inMizmento, falta para 
outro.;... 

Carlos  de  Paiva  Melra. 

PEQUENOS REPAROS 
'iO illustre sr. major Assis Brasil mani- 

festou cni B. Paulo todojo wm mais ardo- 
roso apoio á candidatura do sr. ll^cloj. 
pio Sliramta á futura'prréidencia dd Es- 
tade. Nada toriamos a. .vêr com o» impul- 
sos da sua prefurensia Jior essa candidatii-- 

major Assis Brasil, como qual- 
quer eleitor, tem o direito de achar do «ou 
agrado esto ou nquello candidato. Apenas, 
lia a lembrar a eTrcumslaticia de que o sr. 
major Assis Brasil é eleitor, mas é tam- 
bém militar; o que si são perfeitamente 
cguaes as funeções com quo um civil e um 
militar levaju á urna o seu voto, á pró- 
pria naturoxa da carreira militar impõe, 
na dura severidade da sua disciplina, de- 
veres, já não diremos cie corlqcjão, luas 
do eimples dkcreção que neste' caso não 
houve. 

O próprio si 

AVENIDA  PAVLTSTA, 17 - h\0 PAIU) 
i .,■( Succursal:  Internato e externato    no    Rio    de    Janeiro ) 

Carta semestral  aos srs.  pães  dos alumnos. 
Amigos-o srs. 
Cui-diaes saudações. 
Findo, o primeiro sçnvoslre  escolar d> 1011, caljc-me 

rv. ss. as 'òcçorr, neias dollo. 
•As aiflosi   cqineçadas em C  de   fevereiro,   dia  npraza' 

mente, som  feriados extraordinários o com boa  freqüência quor dos uri.   lentes,  quer 
dos alumnos,     A consoquonoia dessa     normalidade foi o resultado ultamento satisfa 
ctorio dos exames semestraes,  que se realzaram   durante   a   segunda   .semana   de.ste 

• moz.- 
Concorreu em grande parte para, isso o estado do saudo dos aliiinncs que, salvo 

oxec-pções aom gravidade, foi oxctüeule. Elles nqui se robust^eeni facilmente não 
só devido 4, situação do collcgio, num dos mais saudáveis liairroíi da capital, como 
á alimentação abundante o om horas cotias. Keunam a isso os exercícios diário! 
o vv. ss.  terão cabal explicação da  voracidado do minha nsserção. 

Demais» mais cila pôde ser agora vorificado «do vlsu... pois a niaioria dos alum- 
nos so retirou para suas casas em goso dn 33 dios do férias. 

£■ * *; 

Em 6 de abril deste ar.no, o ^overn.i decretou a reforma do ensino brazlkir<i. 
A' vista delia, fui obrigado, como já expliquei om circular enviada it vv. ss., a in 
troduzir ligeiras modificaçõos no curso gymnasial. Eil-aa do fónna qno consegui 
dividil-o om dois outros: o fundainont.\l ciimprchcndcndo os quatro primeiros au- 
nos o o i>reparatorio, os dois últimos. 

A mencionada reforma não modificou radiealmonto o ensino gecnndorio, com) 
pensam erroneamente alguns dos srs. pães, e só obriga a quo os estudautes repitam 
os cxaméâf.-gymnasiacs, antes delia oonsiderados finaes, nas facilidades superiores 
onde pretendam matricular-sc. 

Assim veste collegio continua a preparar eonveniontomente para a matricula nas 
faculdades 'do direito ou de medieinn a nas escolas do engenharia do Brazil, bem 
como na «Sohool of l'cchnologyi do Manchestcr o universidades iuglczaa, os alum- 
nos quo terminarem o sexto atino gymnasial (actualmeilto acgnndo j>p»paratorio). 
Para araatTlcuIa nos cursos do pEarmacia o do odontologia providenciei qne o pro- 
gramma de ensino rté agora aclopfcado, venha a ser lovemcnto modificado, de soti .' 
quo ns alumnos dopois do freqüentarem as aulas do curso fundamental o do pri- 
ro  nnno proparatoi-io,  estejam habilitados. 

Resolvi orear um curso agrirola anuoxo ao oxístcnle do Iniraanidadcs, que 
se distinguira era pnrtç; ág curso preparatório o eomprelieiulerá Miais dois nnnos de 
estudos     espeeiac»,     Encomiiiendei  na, Euro)).i as mais aperfeiçoadas maqUinas agi- 

Gaiacolina CURA  HKONORITKS K 
TUSHKS Blílll'.f,L»IH 

Bus Aurora, ti • S. PRUIO 

■♦•» ■ — 
FRANKLIN LUÍS PEREIRA DE 80U8A 

CommiuCcs,  consignaçòce *  rc^rMcnla- 
Ções, 

Bua da  Alfândega, 13i. 
Bio do  Janeiro. 

«La «Méthode   Directe» 
Novo   inethodn para apprendor pratica- 

n.ente frnneez,   ingloz,  allemão,  italiano o 
licxpanhul. Pecam um spcoimon gratuito au 
professor J. 0.  (inche.   Itlia Conc-Içõo,  f), 

Hemicranea ellslr contra enxa- 
nuocas e nivn.lpflns 
Itui /turorn, t,7—;i. 
Paulo. 

-«>••< 

LARANJAS 
VENT^M-SE, na fazenda «Monto Vo.-. 

de», do sr. Antônio Mornlo de Almeida 
Lara, cm Torrlnhn, cm partida ou na ar- 
vore, exccllentes laranjas (cravo o I.ahía- 
nn), do quo existo grande quantidade. Pa- 
ra tratar, cntendcr-se, pessonlmcnto rji 
por carta, com o proprietário. 

-♦•-♦- 

Carlos da Campos 

Sylvio da Campos 
AI»VUUAI>U,H 

IJECrlploriu: Ca^a Martinlco • Sobradf 
PRAÇA ANTÔNIO PBAUO. ♦" 

major Assjs Brasil declar 
rou quo não ora um paulista quem falava, 
mas «um correligionário, nm. militar», que 
ntendo nascido no fogão do gaúcho nem é 
rio-grandense, nem carioca, nem paulista, 
nem .sulista, nem nortista, porquo «5 tudo 
isso ao mesmo tempo, porque ó brasileiro 
nmfimn. Eisas phrases foram pronuncia- 
das num discurso por oceasião da maíiifes- 
tayão feita ao illirlro sr. dr. Rodolphó 
Miranda, em .seu regresso do Rio; e logo 
a seguir a essas declarações de que falava, 
como «correligionariãn o como «militar», 
o sr. major Assis Brasil acercscentH que o 
eo soldado é filho daquelle Estado onde 
ello tom o seu lar, ainda que por poucos 
dias, ninda que por poucos instantes mes- . 
mo» e concluo que se nesse Estado clle vê 
a (iliberdado esmagada» e so «ouve o 
gemido do» opprimidos sob o peso do uma 
oligarchia que hão opprime só, mas. Iam-, 
bom vexa c cobre cio ridículo uma popuía 
ção laboriosa o mansa, etc, c*so,soldado l. o sciiieUya 
tem o dever de se unir aos opprimidos pa- ' 
ra juntos quebrarem os grilhões da lyran: 
nia e reconquistarem a. liberdade perdi- 
do». 

NãO era apenas uma these, brotando do 
meio cie ti.ipos, a que sustentava o sr. 
major Assis Brasil. Elle especificava, di- 
zendo que estava fazendo o que dizia, «des- 
de que estava naquélle hospitaleiro Esta- 
do». Essç Estado é «o torrão em que a 
garra adunca do secretario da Justiça em- 
purra brutalmente a força publica contra 
o próprio povo do cujo seio ello sue»; 6 
para esse Estado que o, sr. major, Assis 
Brasil proclama uma eeandidirt.ura liberta- 
dora», aconselhando «'povo a que «não se 
■Iluda com . as reformas constitucíonaes, 
com o* congresso* de ensino agrícola, com 
as falsas valorizaeões, com aa reformas d* 
capital e com os projuclo«_de uma grande 
exposição mundial» porque «são contos do 
vigário com que a oiigarchia procura de- 
tfr o poder que fatalmente lhe ba de sabir 
dás mãos». 

.Não 6 portanto como dissemos, uma 
these literária; é uma appli.ação de dou- 
trinas ao próprio Estado em qne se acha 

nasial, qi», 'como já notei, só "oo diffcrenciará du até agora seguido nos pontos, uo- 
cesâarioá, qiler do uovo curso agrícola. Assim que estejam impressos, enviarei d 
vv. w. um exemplar de cada um. 

Em resirmo este collegio prepara seus alumn.is para: 
D,, ajjnatric.ula nas fiicujdades superiores do Brazil (do l.o ao Co nnno ou curso 

fiittditiirfchSn o'Ji>rotSarator5<>); 
2) .ajnatriculà jia cSciiool of Teçluvdoü.v» do Manehesler c nas universidades 

inglezas   (idom,  idem) ; 
• 3). a matricula nos cursos do pliaçmacia, odjiilologia o obslotrieia (curso íunda- 

picntàl, offlipmeiro jircparatorio)-; 
iX. areárroira comiuore^ial   (curso   fuiidamental   e  preparatório); 
o) à vida agrícola (curso fuuduuíental, preparatório, om parte dlsünela, o 

dois anuQs csi>cciaos). 
Enviai ultimamente a vv. ss. um exemplar dos prospoctos que. reformei, dand . 

informação detalhada daa innovatões e altcrac,õe» feitas, o estou prompto a provi- 
denciar para que sejam atteudidos iodos   os pedidos dolles,  que  mo forem dirigidos 

PROTESTO 
0 doutor Miguel do God iy Moreira o Cos- 

ta Sobrinho, faz sabor quo llio foi diri- 
gida a petição do teor seguinto: 
«E.xccllentissimo «ouhor doutor juiz da 

primeira vara de orpharas. Dia 1'lorinda 
Cnrlotli, por si o pelos seus filhos meno- 
res e impuberes, Elias e Angelina, que, 
tendo chegado ao seu conhecimento quo 
Domingos Domanzzani pretendo alienar 
b"iis perteucentea an espolio do sou fallo- 
cido marido, Marco Cnrlotti, bons estes 
siaiaies á rua Voluntários da Pátria, ater- 
rado do SanfAnna, e, como houvdso re- 
querido Invcntiirio do seu cas:'!, por mor- 
to do seu marido, isto ha quasi um anuo, 
inventario este quo corro pela primeira 
vara de orphams o no segundo officio, já 
eom avaliação deleniiiiiada pelo meritissi- 
mo juiz, acontece que o dr. Carlos Carnei- 
ro do llarros Arevodo, iiititulando-so pro- 
curador do supplicadi), retirou os autos 
desso inventario, quo estavam om cartório, 
isto em confiança, e, apesar de ter sido 
cobrado por protocollo, maliciosamente re- 
tém os nlludídos autos, com o único esco- 
po do j.ieiiidicar a suplicante o st-u..; fi- 
lhos. Ora, sendo assim, requer a vossa 
oscnlloncin, a iiitimação dos procuradores 
de Domingos Domanzzani, nesta capital, 
afim do quo os mesmos não gravem do 
ônus do espécie alguma, nem vendam os 
bens cm queiilão, intimaiido-so todos a la- 
bollifles e especiulmcuto o Registo Geral de 
Hypothecas,mandando cjuo sejam expedi- 
<lo.-i editaes para serem publicadas na im- 
prensa dcata capital o da Itália, na cidade 

THESOURO MUNICIPAL: 
Edital n. 14 

ftabilllulfõe ih rnutcVn 
Faço publico liara conhecimento dos in- 

leresiade* que Jo dia '.'0 do corrente em 
dafinic, na tlimourarla, far-se-á a «ttbiti. 
luição d:u. eauielus pela* letpocliva* letras, 
do cmpiesiimo 111101110 do CWtOOOlfOOO 
eondahido eni virtude da lei n. 1384, do 
:il de maio do 1010 e cquiraoto do 18 de 
agosto do 1010. 

Tlicsourn Munh-ipal do S. Paulo, 21 dl 
junho de loll. 

O inspector interino, 
Arnaldo Cintra 

i ..II. 

REPARTIçãO DE áGUAS E EXGOTTOí 
DE 8. PAULO 

Edital do concorrência 

Do ordem do dr. director desta Pcparlt- 
i;So, íaeo publico, para con iccimcnto doi 
interessados, que a partir uesta data nli 
o dia '.'I do corrente, ás duas horas du tar- 
de iica aberta concoirenola publica para 
o forneeimento do materiaes diversos a esta 
Hcparlição duranlo o presente somestre, a 
terminar om 31 de dezembro do 1911. 

Os intercuadua oncoiitrarilu no Almnxa. 
rifado <!B mesma Rcparlição, & rua da Con- 
coição n. 117, todos os esclarecimentos "bi 
quo enreeerem, liem como as amos'.ras da 
material a fornecer. 

Repartição do Ajiuan o Exgottoa de 9. 
Paulo, 8 do junho do 1911. 

Ü secretario, 
Deoclcciano Rodrigues Seixas. 

.„  »* 
SECRETARIA     DA AGRICULTURA, 
UÜMMtRUO   E   0BBA8   PUBLICAS 

Serviço de Discriminação de Torras 

(Comarca da capital) 

Alerino Krnr.do Mcanda, chefu do serviço 
de Discriminação do Terras Dovolutns 
das comarcas da capital, Santos, Mogy-i 
das Crtize.c. Santa Branca, Parahy 
btina o S. Sebastião, etc. 

Taco publico qno, tendo do proceder .í 
discriminação e demarcação das terras dc- 
volutas situadas nos bairros da Saúde, 
Ypiranga, Villa Deodoro. Moinlus, Villa 
Marlnnna, Cupecí o estrada de S. Bernar- 
do a Santo Amaro, nesta comarca, o eom- 
prohendidaa no perimetro que: paitiudo 
da barra do liboirão Uberaba, no rio dos 
Pinheiros on Jurubatubn, subindo esto ntó 
encontrar a rua Abílio Soares, o por_ esta 
até á rua d" tlortumc e por esta ato á rua 
do Gado, próxima no Matadouro, seguindo 
por esta «tí encontrar o v.dlo quo cerca a. 
villa Clementino, acompanhando esto 
vallo até ao aterrado da rua Madeira, se- 
guindo por esta, atravessando as ruas Do- 
mingos cio Moraes o Santa Cruz, seguindo 
pola travessa Pamplona ou Santa Cruz ato 
encontrar u rua A erguciro o por esta até 
á rua do S. Pedro o dabi seguindo pola 
ma Netto do Araújo o avenida Lins do 
Vasconoellos ntó ú estrada do Ypiranga, 
seguindo pela estrada antiga do Ypiranga 
ato encontrar a rua do llcun Pastor, acom- 
panhando esta até encontrar a estrada an- 
tiga do S. Bernardo e por esta ató ao cór- 
rego denominado Pinho Bravo, que faa 
barra no ribeirão chamado «dos Moinhos», 
subindo pelo dito córrego ató as suas ca- 
beceiras, passando pelo bairro das Mercês, 
o dabi seguindo polo divisor das «guas 
qno vertem para o ribeirão dos Moinho», 
Meninos, Ypiranga, Couros o Curral Gran- 
de ntó oncontrar as cabecoiras do ribeirão 
Cnpeeô; e seguindo pelo divisor das águas 
qne vertem para a margem esquerda do 
ribeirão CitpecS até á stta barra no rio dos 
Pinheiros ou Jurubatuba ; o seguindo por 
e.",lo ultimo abaixo ató encontrar a barra' 
do ribeirão Xíboraba, no principio mencio- 
nado, de accòrdo com o artigo 127 do dec. 
u. 78-1. do 15 do janeiro de 1Ü00, designei o 
dia 10 (dez) do agosto do corrente unno 
para, ós 11 ítoras da manhã, no escriptorio 
dos trabalho» do discriminnção, sito ao 
largo do Thesouro, 7-.\, realizar a audiên- 
cia do histallaçSo e inicio    dia^   referidos 

de Lucca, tudo isto com at eeie.ncia do sr. j trabalhos, devendo á cila comparecer oi 
doutor curador geral dos' orphííliis! Pòi'1 tònfroirtantes1, possuidores e c.cupantes da 
ser de  justiça, cio diferimento, E. R. M.   terras eomprehondidas deíde    o    ribeirão 

Os alumnos do curso gymnasial que mais se distinguiram nos exames semes- 
traes o oonffuistaraiu     por  isso  bancas de    honra, foram os seguintes : 

do 6.0 anno, José Lemos da Silva, cem   média 8.5ü; 
du 5.0 ânnO: em primeiro lugar, Juvenal Coolho, com média 8.fi3; cm segundo, 

Jorgo Pinheiro Brlzolla, com media 7.72: cm tcrcôiro. Brenno Vianua, com medii 
7.50 o cm quarto,  Benjamin Lemos da Silva, com  media 7.3C; 

do 4.0 anno; em primeiro ItiRar: Brenno do Souza Pereira o Sicphano Monice. 
com media 8.õ8; cm segundo, Juaqiiim f.emo da Fonseca Júnior, com media 8.Õ0: 
em terceiro, Reginaldo Fernandes fínnos.eom media 8.00 e cm quarto, Carlos Este 
vam  BuUiUlo « Manfredo Streva,'com me din 7.91; 

do Sío' anno: cin primeiro lugar: Manuel Jl. Patarra Filho, em media P.SI: 
em segundo, Luiz da Silva Novo e CjT" Vieira da Cunha,"com media 8.Õ3; om ter 
cciro, Estevam F. du Magalhães, com media 8.41 ; em quarto. Henriquo Gregori Jú- 
nior, com media 8.07 e cm quinto, Ângelo Braga, eom  media 7.76: 

do 2.0 anno: cm primeiro lugar: FrancUco Genovez o João Paulo TI. Vieira d.; 
Almeida, com media 9.00; cm segundo, TIermano Amoral, eom medi» 8.00; em 
terceiro,--Francisco Itapema Alves, com media 8.10; cm quarto. Diogcíiag de Castro, 
com media 8.00 e em quinto,    Alfredo R. Costa, com  media 7.80; 

do t.O anno: em primeiro locar: Elizcn Zucclii. com ^icçtía 8.28; cin segundo. 
TheodJíÇl E.-Sinion, com media 8.14; cm terceiro, Augusto Cardoso, com media 7.7i; 
©m quarto, Henriquo Post,  llérbcrt Cosia   « Luiz Capriglione," cc»iu media 7.57. 

No-ISurso preliminar,  os seguintes  aluninos obtiveram as melhores nota'; duranlo 

'.ál.a classo 
'-,  -.- 

1.0   .Ttísé Lopes Morses   
2.o   Francisco Orlandi     
3.0    Luiz Floriano do Toledo   

3.a classe 
Trineu Silveira Corrêa   
Joio Louzsda Accioly   
Gustavo  Bucno     

.   3.a classe 
Seisfredo Ouoriog   

..   l.s classe 
Hamilton Glassor   
Vv, *s. receberão,. dentro de poucos dias,  os  Imlelins com 

Selos seus filho*, durante este  mcz. 

l.o 
2.0 
3.o 

1.0 

l.o 

Medi» ; Me-lia Sfodia 
. dos    • do final 

exames scmeslro 
0.r>70 
Pipo 
o.ooo; 

.    8.84C 
8.0(50 
8.616 

B.ao? 
9.033 
8.823 

Õ.lfift 
8.900 
8.270 

7.744 
7.614 

.   7.966 

8.4G2 
8.257 
8.11S 

7.330 7.136 7.233 

8.430 8.400 8.410 
as notas alcançadas 

#* 
As aulas serão restabolooidas ínfallivelmentc em 3 de julho próximo, devendo os 

alumnos internos regressar no dia 2 desse mcz, e o* «iternos estar presentes náqucl- 
le dia, 'antes das 0 horas da manhS. Peço a w. ss;, quo façam com que seus filhos 
sejam puutuacs nas datas fixadas, contribuindo assim efficazmente para a perfeita 
disciplina collegiál. jat, 

Agradecendo a confiança qne mo tem sido dispensada e agnardanu» suas prosa- 
das ordens, imbscrovo-me com alto apreço e distineta consideração de rv. as. 

1 Att.»  venerador o am.» obrigado. 

6. Ti uio, 21 de junho de 1911. 
j *    .   

CHARLES W. ARSISTRONG. 

S. Paulo, 18 do abril do 1911, Com pio. 
oúrnção, João Assumpção Filho. (Está 
eol!,.ida uma cst.impilha Estadual do du- 
zentos réis, devidamente inutilizada). Des- 
pacho — A. pelo segundo officio, façam- 
se ns inlimaeõcs rcquorida.s o ptibliquem-so 
editaes no p.iiz. S. Paulo, 13 —1—911. O. 
Sobrinho.» Foram feitas todas as intima- 
ções. E para quo chegue ao eonhecimeiilo 
do todos o ninguém allegue ignorância, 
mandei expedir o presulilo edital, qiu, se- 
rá affixado no logar do costumo o publi- 
cado pela imprensa. Dado e passado 1103-' 
Ui eidado do S. Paulo, aos 21 dias do mez 
de junho da 1911. Eu, Franeiaeo da Sil- 
veira Guimarães, escrivão, subscrevi. — 
HiQuel '/c Goãoy Sobrinho, 

MONTE ALTO 
.PliEFEiniíA     MUNICIPAL 

Aforarneptos 
Faço publico quo a Gamara Municipal 

adquiriu da Fabrica da Parochia do Bom 
Jesus do Monte Alto as terras o terrenos 
que constituem o seu patrimônio e qne, cm 
virtude da lei n. 100, do 20 de junho do 
corrente anuo, é concedido o praso de qua 
tro m^zes para serem ratificados por tor 
mo lavrado cm livro da Câmara oa afora 
mentes constituidos irregularmente peli- 
Fabrica Parochial por meio de cartas 
do data. Findo o praso acima referido, 
procederse-á conformo Direito contra 
aquelles quo sem titulo liabil continuarom 
como detentores dos terrenos acima refo 
ridos. 

Monte Alto, 20 do iuiibo de 1911. 
Ananias de Oliveira Carvalho, prefeito. 

EDITAL 

O doutor Miguel do Oodoy Moreira o Cos- 
ta Sobrinho, juiz de direito da pri- 
meira vara dos orphams da comarca 
da capital. 

Faz saber a quantos este virem.ou dello 
tiverem noticia que, procedendò-se, pe- 
rante esto juizo, no inventario dos bens 
deixados por dona Faustina Roque, a ro- 
querimento do viuvo inventariante, Savo- 
rio Roque, expede-so o presente, com o 
qual, pelo praso de oito dias, a contar da 
sua publicação, são convocados todos os 
credores da herança a virem habilitar-se 
na forma da lei, sob pena de, findo o re- 
ferido praso, não serem mais nttendidns 
nos autos do respectivo inventario. E, 
para que chegus ao conhecimento de todos, 
expeclc-ee o presente que, com outro de 
egual teor, será affixado e publicado ns 
forma da lei. 8. Paulo, 19 de junho do 1911. 
Eu, Maximiliano Álvaro. Corrêa, escrivão, 
subscrevi. — Miguel de Godoy Moreira t 
Coita Sobrinho. 

Pborabu, rua do Curtume, margem direita 
da estrada do ferro da capital a Santo 
Amaro ató ao ribeirão do CupecS o tam- 
bém 03 interessados situados no rio Juru- 
batuba o estrada do rodagem do Santo 
Amaro ; o, dia 12 (doze) dos referidos mcz, 
logar o hora, para os interessados o oc- 
enpantcs do terras eomprehondidas desde 
a margem esquerda da estrada do ferro da 
capital a Santo Amaro, rc; das vcrtentcl 
do rio Ypiranga ou Água Funda, estrada 
do Campanário, da Jararaca, da Capella 
do Cupeca e ainda os interessados situa-' 
dos nas vertentes do Cupeeê até á dita es- 
trada do ferro dl capital a Santo Amaro; 
o, finalmente, o din 11 (quatorze) dos refe- 
ridos mez, logar e horas para os interessa, 
dos comprehendidos entre a estrada Ver- 
gueiro, rua Dr. Nctto.de Araújo, Avenida 
Lins do Vasconcellos, Ypiranga, Moinhos e 
vertentes do ribeirão dos MeniuoB; pala 
que notifico os çonfiontantes, iiitero.s.sado.1 
ooecupantes de terras, seguintosi Deloga« 
eia Fiscal do Thesouro Federal, camaraí 
Municipaes da capitai o Santo Amaro, Ir- 
mãos Barletto, Santos Brambilla,'Belisarifl 
da Silva, Júlio Tavares, Joaquim Pereira 
dos Santoj, .Adão Helfensteín, Antônio 
Rodrigues, Adolpho Frick, Júlio Abrabão 
Thoodorico, Henrique Fernandes Lameira, 
Horeulano Guedes Arpiino, herdeiros de 
Mathildo Rosa do Carvalho,, dr. Leopol 
Couto de Magalhães, João Raposo, Fred^ 
rico Alocken, Adolpho Hoebcim, herdeiros 
do Victor Nollimoii, Alberto Wilhelmaen, 
Ricardo Mullcr, Godofrodo Moulin, Fausti- 

.no do Mattos. Alito Negriui, Leopoldo 
'Blasch, Sermann Sommer, Cypriauo Cor- 
ria, Francisco Pilner, João Dubs, Frede- 
rico Park, Manuel Joaquim Gomes, Otto 
Hille, Martin Pcters, Josó Piask, Salvador 
do Mello, Daniel Mondes de Oliveira, her- 
deiros de Josó Antônio Coelho, Antônio 
Leite da Cunha, Victorio Bart, Ludovico 
Cianek, Elisa Rodrigues, Aiin;- Pipol, Pó- 
dio Antônio da Luz, Nicola Lauzn, João 
Caetano Baptista, Jo^ó Calazans R. de Al- 
ckmin, Américo Manzoni. proprietário da 
chácara Flora, Gabriel Nogueira, Antônio 
Baldão, Eniilio ITochninlk, Carlos Hcrz- 
berp. Albina Machado, Jnlieta de Sá, Arí- 
tonío Sebastião Soares, Bertolo Callcgaro, 
Cozini Antônio, Miguel Bernardes, Car« 
lis Pet.it, Jacomo Maver, herdeiros do dr. 
Mesquita, Antônio Cardoso, Salvador Pac- 
ca, João Martins de Camargo, Antônio 
Tiburcio, Anna Vicente de Moraes, Salva- 
dor Coritiba, Joaqnina Nieolau, herdeiro* 
de Maria e Antônio do Espirito Santo, 
João Coritiba, João Vieira do Moraes, 
Emvgdio Antônio da Costa, Guilherme 
Antônio Pedro, Josó Bento, Maria da 
Crua Moreira, herdeiros de Antônio o Po- 
lyearpo Moreira, Antônio Pires de Andra- 
de, Antônio Joaquim de Sousa, T,uÍ! Antô- 
nio da Silva, vjuva do Adolpho Pereira dos 
Santos,  Antônio Piranga,  Antônio Teresa 

Enj-resa cineoutogisphica 
de Pedro E   Maneills 

Praçs Alexandre Ifercolsoo. V* 

THEATRO S. JOSÉ' 
Empresa, Guimarles   & Arsgão 

nojr; HOJK 
5.s-rtíi », 22 d« junho it I9U 

Das S s meia horas da tardo em desate 
graa&oca sotrée luxacsa, dedicada ás senhori* 
Us pn. iít-.n.        > ..     i 

SOUEUBO FKOtíRAMMA 
Pela p. imeira vez exhibido neste bairro, des- 

faeaaJese 
CAÜIXHO DO IDEAL 

Ultiaia aoridade de UsumoBi e 

P.ZGKESSO IXESPERADO 
,   XaCnpcncie filai Srsuiaüc» da   afsmsds   easa 

Oalroj fiícas de grande Tsler fsnnaiio o 
*e pmp.tmm» da boja. 
AnaaU 

ESPOSA OO MLO 

GnwfiMA MA M 

Cn^pie liTMitrMi Oaliiet fthríi 
M. Lajeuneste, dirce leur 

Elenco artístico 
M. Ber.é Cervsit. M-, Xniile. Uné, mlle. 

Blsnclis Kelly*, mas ' Duberry. mr, Ilaute- 
fenüle. mmc. Marco. Morcau, Oáberrjr, Bre- 
Kton. Lcicone, Almeyra. Dupenv. I.arrcque 
.Mario. Dueot. Mstire. Verlait Üouzen». H'- 
ehel, Ferrat. Hisfris, Hcine, Begns, Provost, 
Gamicr, Itobin.  devi*. 

MLLE. VILAINE 
Premiera dar.jems ítoile dn Tbvatre da 

Chatelet 
IO daaseoxe* — Cbef d-Orclic«tíe, mr. Emi 

le Cools-Orcbestra •'.* Kl nrefe«eQn«L'EH 
^bant dresaé GYPSy, 

Repertoire 
Le teur du moaden 80 jour», Uicbel Stoo- 

beff, Le Bosrf, La pirais <U laSavane. L Ar 
laienne. Napolcoc, Le* Slh-.rsble», Les iaax 
OrpiieiiBes 

Pregos-Erisas, CV»; Caa.arctc*, a#-, CsaM- 
ntss sitea S»: Csdeirtj, 5$.- Bslcio e Amphl- 
thMtro, H, Galeria numerada,   IfôWJl  Gani. 
tlcoat. 

THEATRO POLYTHEAMA 

Wi-Müi 

Tonrnéo J«s« Ritvi« 
Companhia Pcrt  _•' z» de Opetclar, Mazics* 

e-Kevht«*. 
' Diractor   da   orcht.! a,   maestro   Pauchoal 

Pereira. 
nOJE_5.afoIra, Zadcj.mh» de 191I.H0JB 

A'* 8 horas e trs* quartos da noite 
Becita extraardinaiia 

t/tu» ÚNICA repreasetafte da comedia I/rica 
cm 3 acto* de enorme «aceeno mundial    . - 

mmm 
PBff.Oá OOC05TC11S 

Grande Empresa Cinematographica de 

MCyE    .      Ouinta-feira, 22 de Junho nojo 
Sensacionais e deslumbnRtes prtgramnas fie só esta empresa wíe exWr em U lijar 

THEATRO CASINO 
Emprua paschoal Begreto—-The Soalh American Toar - AdmínUlrsdor Affonso Segreto 

Director d* orebestra: Luiz Foili — S. rau!a 

yHon   TheatFe 
S — Suptucso* pfogramma*.—-1 

" Q  Com as ultima* novidade* mundlaes 
Primeira M«io 

1     Valencla (Hespanha) 
Pilai naloral de Ed*ir 

■   O OAMINBO DA L1BKRDAOB 

KecMBÜfaikJi da revaiaçJt çawfueia 
•m 1368 

Maptaçi* 4e w. BME^eris 

É 

Radiam Cinema 
Briibaata eelrée de arte. dedicada  i   tEli'* 

2 - Programnias maravilhosos-2 
Pií—iirã mmÊm 

K primeka Refab * 1911. redinda ia 

Ma * Mah* B^ ca 18 * *** 
TAm nstorai •ie,.K. Bot. 

Roman Kalbre 

Unda deeahkn : 
Heetor M*ie 

ItirdM 

HOJE • Espeetaeulo variado • BSTR£*A . HOJB 

11 - NOVOS ftRTISTftS - 11 
Extraordinários números de suecesso 

Cantoras allcmâs c exerdeios militares, c Capitas 
Dfiom Jongieur, equilibristas, jolin 6 Solm, 
eqniHbristas Cchelle etperche 

Sabbado, graniso baile 
Domingo, selecta matineé 



t! 

CORIRerO PAULISTANO - OUINTA-FEIRA, ** OB JUNHO D& Í9i I li 

ílfl Tí«t»triln Rnnto, If»nrl«iii» Kipm', Mu- 
nni»! Frnnclxcn Copoln, JoHo (ínirin, OPT- 
ti-mlnt Mmln im Df""», Maiiii Iniioçon- 
riu (Inn Ofirc-J, J<inn <li> Bniihn, Cnrolnm 
ni-nnro <lo MorniM, Antiiulo FornamlM, 
lllppiilvto .Tuat' Mariiun, KrnncUpo Uim- 
ktu, Jiiair.iini Antimio do Olivoirn, Alfrivln 
niriiiiril» I.ilto, KiaiuMsco Pamplonn, Do- 
iíiin;oH c Prnnciiipn Malvas, Aninnin IV- 
ilrn .!■ OIIVPíIH, CortritiU1» Cnparlon, Ho- 
iinli-t.i I)i'lliiio \ii!'itiira. Slaruaiida Hwta 
ijici l'ar-snp, Aiilnliin c Annu Maria da 
CViiiccivilo, redro Antônio do Horlin, Al- 
fn-ln DiMiinido l.uito (como tutor diw mr- 
norvii fillKw «Io lUmodirlo Noliro du T.UK), 
Leonardo IVrcun do K<iiiiito Kaiilo. Antô- 
nio IlernardiM Mignol, I^mneinen Mariano 
rio (llivpirn. HCIUKÍíCIO Pnulino do_ .Tusii», 
I.ilin .fiwií SiinfAnna, Jon<|iiirii (Jnillíomo 
d>i Morar», Maria das Dórc», S^ialim Por- 
Iinndcn, lifrilfiros do João Vloira du An- 
iliadp, Salvador Hoavpnliira do» Santos, 
lirrdeiros do Maria HCIBII da C'onci'ii,'ão, 
.la-liiíln Antônio Mariano, Maria Vi- 
rincia, Antônio Joaquim Donodicto, Ni- 
rolan Sroaf. viuva do Joilo Anacloto dos 
Knntos, hordoiros do Antônio Joaquim do 
Andrndo, Jo.«(> IJranco do Andrndo, Amnro 
üraiwo do Camargo, Jo»í Pereira do« 
Raníos, Pranciseo Antônio Dominenen, 
Hallina Maria .SanfAnnn, Mnnrieio F. 
Klaldn, KtiseMo Alves. Iiiiiz Frcssatto, 
IsMorn Jacumini, Santi Cassaro, Soltas- 
tlíifi Nif«, Kraneisco FresAntto. Manuel 
Veliíi, lli-nedicto Garcia, llaptista r.nr.-r, 
lí.ii.Mii fírmzuleü, herdeiros do Pnliarini 
Vonerio, João Podroso, herdeiros do Pau- 
lino liOandro, dr. T.ins do Vasroncellos, 
lierduiros de Pedro SanfAnnn, Octnviano 
Mareondes Kcrraz, Joaquim do Sousa, 
Antônio Alvares Leitü Penteado, dr. Ilrn- 
üilin ílachado, .Toso nertnlini, Lanrindo 
«Io Uaiivis, henleiros de Martinlio Colesti- 
uo, IrmãoA Seouinn, Nieolaii von Ifutseli- 
ler, Jos" üalite, Jlnnuel Joaquim do Oli- 
veira, Comnanliin Tnteiral, Ilencilicto An- 
tonio do Kspirilo Santo, Joilo Leandro, 
João Francisco do Sonsa, Joaquim Bodri- 
Kiutt do Sousa. I,anrindo Patrício, licrdoi- 
rni do Joaquim Pedro ('elestino, Antônio 
Joaquim de Moraes, José Joaquim do Mo- 
raes, José Tavares. Antônio óarcia. José 
Antônio Mariano Paes, AiiHinio Uiheiro, 
Antônio Coelho, haisi Poriui, herdeiros de 
'•'aRninles. herdeiros do Franeiseo Perini, 
d'-. Carlos Pereira Jfac;alliile=, Uavimindo 
Alvr-, Monato, Antônio Dominnnès. Mn- 
nucl Oonçalvcs Perrigliil, dr. Vicente 
Paulo Monteiro do llarros, dr. Frederico 
Lane, Antônio Canlnrella, Francisco Üo- 
niini. Herminio Trevisan, Antônio I.eoui- 
tlas Rosníen. W.iltor Nowlmld VValmsley, 
lírmio Sanches, Henedioto Podrimues dos 
Sjmtos, Anna_5Iaitii <le Jesus, Antônio 
Xavier. Antônio Justo de Almeida, Joiio 
Klein. Augusto do Miranda. Hnnco União 
d.^ S. Poiilo, Ilanco do Credito Hcal. João 
da Silva Loureiro, Antônio Soarea, Manuel 
Piedade. José Delfino o Irmão, Antônio 
Chrisliaiio. Álvaro Hodrigues, Antônio 
.Ter.' Vieira, João Pedro da h:\z. herdeiros 
de Ai-tlnir do More.!.'. Adolpho o Antinio 
PVe1». Américo José" Vieira. João Antônio 
MíiWiíido, Bíilliina Steidel. viuva Branzoni, 
J"...é JTaria líenedicto Branco, Pereira 
Steidien o Conii>., dr. Armstronp! p os de- 
inuís iutcffvísados, oeeupantes o confron- 
t:\nt™ cujos nomes são iunorados, ü eom- 
narecer ás referidas audiências, no.s dias, 
1'^nro horas designados, para o fim de 
exVMrom o.s seus titulos do dominio par- 
t;ci:Iar oude legitimação e revalidação de 
!>■ .y devidamente transei-iptoa, nos ter- 
mr>.i do di'cret(i (supra citado, liem como o 
representante fiscal o curador de orplinms 
d' comnree., para assistirem ao processo de 
«lisr-i-iminação, sol) pena <!o revelia. 

r.   para   eonslar,  niande;  expedir 
ir ;:■;■ edital, que sersí pulilicado no 
(Jilicialii,   na   imprensa   da   capital 
>••!..')   em   lotrares   pnhlieo.s. * 

liaãa r- passado nesta cidade de S. Paulo 
noa 10 de junho do 11)11. Eu, Marco Auro 
lio Xatividade, escrivão, o escrevi e 
liliíiuei.  —  Alerino   Ernesto  Mirandu. 

o pro- 
Diario 
o  affi- 

pu- 

AVISOS 

t 
D.  ANNA  ROCHA  LEITE  MONOIN 

(Fallocida em Sergipe)        ' 

Tibuillnn Mondln Pontana o fnmllin mnn- 
dam oelehrar no dia W do oarronlo ds 0 lio 
ras da mnnhil, no matriz dn Penlin, orna 
missa do trisesimo dia polo otomo desenn- 
ço ilo sua prosailo mão, Bogra o nvú d. Ati- 
na Rocha  Leito Mondln, o par» PRSP neto 
du caridade o reliaião cnnvidum toilos os 
seus parentes o itesrnas do sua amisado, 
eunfessandu-sc nijradocidos. 

COMPANHIA  MOGYANA 

Tarifa movei 
. No mez, do julho próximo futuro vigora- 

rá iiesla  Kstrada a taxa cambial do 17 ds 
por llflIOO, oquivolento ao ousinonlo do 15 
por oonlo sobre ns bases das lubellns 3, caf'. 
cafó do 8-A, cafó doJÍ-B, 3-» o 0 ató 17 sen 
do isentas do rambio as tabollag 1, 1-A, 2, 
2-A, 4, snl o 5. 

Campnas, l" do junho do 1011. 
Josj Pereira Robauças, 

IiiBl>octor eeral. 

COMPANHIA     MOGYANA   DE   ESTRA- 
DAS  DE FERRO E NAVEGAÇÃO 

Assemblóa Gorai Ordinária 

Do ordom da Dircetorla, convido os srs. 
ncoionistas a so reunirem cm Assembléa 
^cral Ordinária, no dia 28 do junho próxi- 
mo futuro, no moio dia, nesto Escriptorio 
Central. 

Nesta reunião «orão apresentados o rela- 
tório, balanço o eontas relativos no nnno 
findo do 1910 o o parecer do Conselho Fis- 
cal, proctdendo-se, também, á eleição dos 
membros o tur-tilentcs do mesmo Conselho 
ijno terá do servir no corrente exercicio. 

Ficam   á disposição dos srs.   Accionistas, 
nesto  Escriptorio     Central, os documentos 
do art. 32 dos estatutos da Companhia. 

Campinas, 27 do mnio do 1011, 
Alfredo Monteiro de Carvalho e Silva, 
Cliefo   Interino   do  Escriptorio Central. 

S. PAULO RAILWAY C0MPANY 

Sccção  Bragantina 

Tarifo   movei 

Xo próximo mez do julho, sendo a taN.i 
cambial para applieação da tarifa movei 
de 17 d., as bases das tubellas 3, 3-A, 3-H o 
do 0 a 17 terão o acereseimo do lij p(jr cen 
to o a tabeliã sal o de !) por conto. 

Os preços das tabellas 1, 1-A, 2, 2-A, 4 o 
5, o alpodão são isentos do addicional. 

Superintendência, S. Paulo, 20 do junho 
do  1911. •■ 

Charles C. Tomkins, 
Suporinteudcnto. 

CONCORRÊNCIA  PUBLICA 

líditacs do concorrências publicas para a 
Oonstrucção do um quartel de caçadores cai 
S.  Paulo. 

O almixo assisnado, cnsenheiro encarre- 
Kado da fiscalização da referida obra, elia- 
ma a atl.-nção das srs. empreiteiros o con- 
traciniúcs do obras para os oditaos que es- 
tão correndo no Hio do Janeiro, no «Diá- 
rio Offieiol da Xinião» o noa jornaes do maior 
circulação relativos a referida concorroa- 
cia. 

S. Paulo, 19 do junho do 1911. 
Capitão Alfredo Crescsnoio da Costa. 

S.  PAULO  RAILWAY C0MPANY 
FKç.I publico que. a contar de l.o de julho p. futuro, o trom mixto M. 1 que 

di Alto parte Aa 11.10 da manhã, fica convertido em trem do passa^Biros em com- 
inunioação   com   Santos,   obedecendo   o   se-çuinto horário: 

Santos      part. 
(■|il>'.(ão     part. 
Piasse.suer.-i     part. 
--Ho      part. 
Campo   Grande     part. 
Pio Grande   part. 
Tfib.  Pitvs    pnrt. 
VVv.r     part. 
São líernardo    elieg. 

físle   trem   correrá  diariamente 

M 

10.10 
lü.2.1 
iij.a» 
11.20 
11.20 
11.35 
11.4-1 
11.50 
12.04 

T 
São Peruardo     part. 12.00 
São   Caetano     part. 12.15 
Vpiraiiíía  1'art. 12.22 
MoiVa     Part. 12.28 
Braa     part. 12.34 
São   Paulo     cbejí. 12.37 
São   Paulo     part- 12.49 
Barra  Funda   part. 12.49 
A«ua Branca   part. 12.50 
Lapa     elies. 12.51) 

inclusive domingos  e dias feriados. 
SUPEniXTKXDENClA,   São  Paulo,  21 de   junho   do   1911. 

Charles C Tomkins, 
•ndejite. 

Pequenos annuncios 
ÜH nnnnncio* neoita Soc- 

ção cnMtam npcnni» HOtt róis 
por trem vesics, desfie qne 
não exceilnin de % linhns. 

Ama — Offercce-so uma, portugueza, 
do 20 annos, com abundante leito do 

5 mezes, para crear om casa dos patrões; 
ma Millor 14S — Jlraz. 
  3 — : 

ma   com   leite novo,       acceita   para 
amamentar cm sua residência, á rna 

6. Caetano 110. 
3 — ! 

Jfc "ia — Offcrocc-so uma portugueza, 
■**■ com 30 annos o abundante leite do õ 
mozes; rua Saracura Orande 8 D — BcxiKa. 

3 - 

\ i^   luga-so por   112$,  uma  boa casa, 
'         rua Santa Luzia 6 — fíloria 

MJL   Iugam-s< 
""•^ entrada 
sérios, cm casa d. 
Deiçõo 9. 

exeellcntes commodos,   '.-om 
independente,   para   ttíbçoi 

familia,  á rua da Con 

luga-se   casa   á   rua   Sanl Anna,   no 
Braz, travessa Santa Cmz da Figuei- 

fa 

ilacie» ou cnnhador do 100 kilns d- 
peso o um namorador cora 5 algaris 

mos com pé de ferro; vende-se a preços ba- 
ratissimos. Rua Campos Sallcs, n. 7 — Braz 

3 — 1 

reeisa-so  do   uma  creada   para  tod 
o serviço,   menos cozinhar,   em 

do familia, 
sa   17. 

oasa 
prefero-so branca;  rua Formo- 

3 — r 
IQf recisa-so de uma creada para m^^a- 

■^^ no interior; trata-se á rua Ben 
to Freitas 76 ou ma das Palmeiras 89. 
.  3 — ; 

n. 10. 

recisa-so  do   um  creadinho para  pe 
quenos  serviços;  rua Dr.  Abranchus 

P 
rua S 

P 
rcctsa-sn  do uma creada para tomar 
conta do  creanças  o serviços   leves; 

rua S. Joaquim 30. 

dado 

recisa-se      de   uma  creada   italiana, 
que durma no aluguel; rua da Liber 
238. 

P recisa-so do  uma creada branca, 
rua Fortaleza 8,  Bexiga. 

Tjpograpbias?! Vende-se uma boa ma 
china a cilindro, formato do meia 5o 

lha do «Kstado» movida a motor o a pé: 
leviana; preço barato.Jlua Campos Saüc.-. 
n. 7 — Braz. ^ 

3 — 1 

Cozinheira  —   Prccisa-so   do   boa,   de 
forno   e  fogão,  paga-so     bem  sendo 

perfeita; rua da Liberdade 102. 

Cozinheira —  Prccisa-sc de  uma   boa 
em casa do pequena família; trata-se 

á rna Iranjo 24. 
, ■       3   —   f 

r* ozinheira   extrangeira,   procisa-w  ü^t 
^^ uma qne seja perfeita no aen officio. 

rna San -> Antônio   138 

J ^ reada — Precisa-»? á rn» Conselhci 
^^ ro Fartado 49, de ama creada para 

«erriçoa  leves. 

■ Jl reada — Precisa-se de ama para eo- 
^^ zinhar e faaser mais aàgam «erriço; 

ma d» Consolação 32".  

^^^ r?ada — Preci>a-se de ama para pe- 
^^ qnrna familia allemã, pa^a s ■ 50? 

•^'Ti^ars; rna Wr^ieiro 268. 

JOSÉ* TniES A C. 
*  * Rua. nrueiammú, 17 *  * 

DCIOOITO: 

MOEEMANN   ék C. 
IM Ftorwwia d* ftbrta, 48 

£p.u«ca em qualidade ás ingloas 

Jullo  IVIloUoU 
ArohUíoío-oíJairuotor 

Rui IÍVüíéI Ptnleaío. 31 i PADIO 

Otferccc-se ama creada para qualquer 
serviço, menos para cozinhar: trata- 

ic na rna Henriqoe Dias 32. 
s — : 

■ S f f- reco so  ema   cozinheira 
"^^  larz* de S. Panlo 2.J. 

aaei-iaal; 

smo 
Vende— «■ em arrabalde dessa 

capital, da cerca da 100 alqnei 
res de terra boa para qualquer cultura com 
matta alta • baixa. Para informar com os 
na. Machado de Oliveira a Comp., raa iu 
Triampho, n. 45 e 47. 

TRILHOS 
Trilho*   aerfeftaa sara* e u-a-lc = de 0 a M 

a(é   -';   kiles   per   metro   para   cc-ictrucçõe 
para pastes de  leieerapho e laz alectaifta 

--M í* 

CURA  GARANTIDA 
DAASTHMA 

Onrnntlda o «im fallia, por umn lonpa cx- 
psrlancia da mais do 49 nnnos. fflo milbircs 
(Io rniosl « 

DU. .1. J. DK 0AKVALIIO 
lltm Jotò llonifncio, 40, do I rts 4 horas da 

tarda 
Ornlultnmonto noa nobroí, aos inhbníloi, das 

8 iti (1 da tsrdn, 

ARMAZÉM 
PRECISA-SE do uni grando 

para deposito, om qualquer rua 
dos bairros do Braz ou do 
Bom Retiro. Trata-se na admi- 
nistração do «CORREIO PAU 
LISTANO», largo do Rosário. 

LUBRIFICANTES 
cm qniirtiilsiN  o «'nixan 

MfW¥ «& C 
Rrifi rio fomtitoi-cio n, S 

Caixa. -11      ..      S, PAULO 

Tratamcnlo gratuito 

NO DISPENSAniO CLANDIO DK 
SOUSA silo os pobres grntiiitamEntc at- 
l.ndirios rle 1  Aa 3 hor. a da tarde. 

Biin   Jnsii   Bonifácio,  40. 

"Durante maio do 
cincoonta   a n n o a 
tonha tido sempra 
om casa o Peitoral 
do Cereja  do Dr. 
Ayer.    Mou pao 

disse-me 
muitas 
vezesquo 
osto   re- 
médio mo 
salvou 

vida 
quando 
eu   era 
do tenra 
edade." 

Terras 
Fm Paula Cruü do Bin Tardo, llnlis Horocn- 

bnn», ven>ln-sn um bum illlo, propilo para 
pínnlur nnti. Prolxiro dn cidado b kllonntrns 
o com optlma ailriuln da rsdnatcni. 

Traln-io com UttlAo Sclmlte Itlbolro, om 
Santa Uiur. do lilo l'nrilo. 

Alíafa Paulista 
Venclcm 

Rua.   cUt Quitfvncln, IT 

Café 
Mediante amostras com preços, com- 

pramos qualquer quantidade 
IIUA EPISCOPAL, 8 - CAIXA, 887 

Endereço «Silvania» - S. Paulo 

ED SILYH FRftNe© St (BIR. 

Escriptorio de Advocacia Forense e Commercial 

Coronel ÂoMo Pielá e Ir. AnHo A. Mm is Mu 
lltAVESHA fíA SE\  12 - Huhvaão - H. PA DK.U 

A  RURAL   BDIFICADORA 
1.0 sorteio nnnual EM  28 DE ACOSTO DR 1011 

Dez lotes do execllentes torrai de cultura,   próximas  ao  p-.:imonio  da  cidade 
do   TtaporanRn,   especialmente   adquiridas para esto  fim. 

Presidirá  no sorteio  um  dq» represen tantos  da.  Empresa. 
Brovcmento  sorteio  do  nm   I.OXUOSO PUEDtO,   neto   enpital.     " 

Aor?oitív «ipfoiif-OM WloiiooM, priro.  o inl-oríor. 
Inscripvfto permanor.fM aos assaciaijo.s. 
Brovemento. esplondido sorteio rspe.'ln\ 

Tom a vnndn difforonlos o vartaK nropricdaíos pastoria o 'itrieolai em opllmai    eo:iJi;jni 
JnformnçSen: de 11 du inanli i nté 'A  ila  iardu 

Typographia 

i 

9 iqueira 

Em milhares do habitagOes 

0 Peitoral de Cereja 
do Dr. Ayf r 

é um nome familiar. Foi no comego 
usado pelos avós, depois.pelos pães 
e é usado agora pelos filhos. Para 
constipagões, tosses, crup, bron- 
chito. Ia grippe, inflammagão de 
garganta ou dos bronchios, o Pei- 
toral de Cereja do Dr. Ayer é o 
remédio de familia por excellencia 
em toda a parte do mundo. Náo 
contem narcótico ou tóxico algum. 
Não aceiteis outro em sen logar. 

Ferguntao o voaso medloo o qub ollo 
ponaa do Peitoral do Cereja do Dr. Ayer. 
(Não coutem álcool.) 

Preparado pelo Dr. J. C. Ayar &Ca., LowoH, Mi».,LUA 

Coroas para enterros 
£m Hicquit, Alumínio, 1'ronzo, Celluloido 

Perdas o Kstofo. Ü maior e mais comple'© 
sortimento. o o? preços mais módicos são os da 

CASA R0D0VALHO 
Trnrea«n   tlaSén,l4 

Tem constantemente à venda caínas de papal suirrior CO.H 
envelopes, $500 e $700 - I caixa rie pennas Siqueira sup. ISW3 

e outros artigos por preços reáuz'dos 
Telephone, 1216 - Caixa do Correão, 278 

A PYGM 
'♦¥4-K-k^******* Tintura especial para cabellos, prot 

e castanha. Inoffcnsiva o imitação d 
aplicação fácil o perfeita da côr natural 

CADA vinno, stooo 
^Pecara ô nosso catalogo geral illusf iwlo 
J ^ TíLÉf HONE. 241 - CAíXâ POSTAL, 273 
í 34 - RUA 15 DE KOVEUBEO - 34 

si ^4^***44***1 S.    P A U L O 

Banco Mercantil do Rio de Janeiro 
mo DE IEí 

trtxet l.o cie ^Vlaarço, €%& 
. Presidente,'João Ribeiro de Oliveira e Sousa, difector,A(iei:orBarbosa 

B^NCO DE DEPÓSITOS E DESCONTOS 
FrtZ TODAS OS OPERAÇÕES BANCARIAS 

Conta corrente de movimento   .   .   . 
/   3 mezes 

Letras a prêmio   ' ' 
V24 

As notaa promissoras a pr.is-» do um o de dois «ntioa   silo   emitticlas   com   coupons   pogaveis 
trímeítrtilmcnte, correspondentes aos juros 

M • 

I» • 

»» ■ 
silo   emittidas 

3 
4 
5 
6 
7 

7!|2 

OIO 
0|0 
CIO 
OIO 
OIO 
OIO 

Formigas Sauvas 
ApparelHo  ingrediente   destruidor 

l, O K in Cí« «} li 
^ririle^iadi p3l} «fjvôrno fidsrjil sob a patente D. 3.658 

Premiada com. ondilha. di oura na Expoaiôão d3 S. Luiz 
Ha multes appavelhox & venda,   porém,   o único em que oa sra.  Invrailorcs  podom 

ter confiança é no Apparelho destruidor  aL0EFGIIEN„ 
o mais efflcaz, o mais solido, o mal» simples e de mais  fácil   appli caçSo de    todos 

os conhecidos até hoje 
Ingrediente "LOEFGREN" 

6 do tal poder mortífero qne não lia 
formigueiro de pautras quo resista á 
sua acçüo — O fonni-ineiTO atacado 
com este ingrediente fica extineto ia 
dicalmente o envenenado de tal for- 
ma que o torna jamais liabitavel, co- 
mo provam os innumeros altcslados 
dos principaea lavradores deste Estado 

Acabamos de receber mais unia 
prova de mperioi idade deste apparelho sobre todos os outros congêneres. A conunissão   julgadora na ultima ezpoüição   da   Mboca 
nos conferiu 

MEDALHA.    DE    OURO 

P1I18 
catalogo e f>reço 

PíLULAS DO m. c. NOVAES 
Cura infallivol ilas febres palustros, intcnnitontos 

o. bolioKas, scsõtfs, mnloitaf. Inflainmatjõos do fígado o 
hnoo, anemias, nevralgías, opllatjtlo, ictoricia, amarol- 
lão,  cio.,  otc 

As IMI.ri.AS 1)0 Ml!. O. KOVA,K.'< nilo HO conrurnlom com ai puna- 
ríns. K' um jiroiliiclo forinnlndo por mu cMiilcn nlmlisnílo « nonlieeidixHlmo. 
A alui (.'fllnicin 6 (fnrnntidn o onmprovmlo.por InnnniBroa altoatndoH do po- 
vo o poliiH niitorlihidos mo llnn IIM inriis «oiilpolontei. 

ITUXMKNTK  VlVil.lWKS   —   NAü ICXIOEM   DIETA 

A"  vnmla nnn Imim plitinimi-ini  n ilrojinrliiM. 
Nilo no iloixnin illiullr com aHiinlliujnea n suliBtiliilijno!", Exijiini PIl.Ur.AH 

IM) OU. O, NOVAES o voriflipiom Kumpro n onrolln verinollm innrcn ro« 
KÍHla>l:<, 

Ridmnl Stullnnl do Axovodo, l!io do .Tanoiro,  Paris n T/jndrcM. Pro- 
minJo nus principnoM cxpoMiçCms di>  mundo, 

« # *   «. l'AUI.O   #, # & 

BARUEL & COMP. - Rua Direita, 1 e 3 

■*SfrêfrgeC-' fi^^^a^.tysf^^a^pt^i^^í^tfai^^%^^k^ 

«St' 
rVfJ 

i-V-' 

Vende-sa uma, cm oplimas condições, com 40 alqueires de terra da 
mcihor quniidade, msrmo dentro da cidade de 

Es;.-» pittoresca chácara, muito saudável e alegre, além de   produzir 
todas as espécies de   cereaes, possue 

O randes pastos, cxtcnfjos cannaviaes, cerca tio 18 
alqueires do matta?, bemíeitorias, optima casa 
dn moradia, água de fonte hortas, moendas, alam- 
biquos o muitos magníficos logares para vastas 
plantações do arro/, pelas costas do Parahyba 

Existem ainda nesta    esplendida    propriedade,   vaccas   produzindo 
cxcellcnle leite, porcos,- gallinhas em quantidade e outras   creações. 

Da estação a esta chácara, gastam-sa apenas 10 minutos, a pé. 
Trata-ae com oa senhores 

jVI/VKOOIVOrSíS   «Sc    CJOMF». 
>WJÍIVI13^V   C131-.SO   CiA-ríCI/V   >?.   C» —I3KSA.Z 

I 
)» 

^ 

g$W#^##l^######í g?##j 

O ARAME FARPADO 

Wíarca cabeça de índia 
E* O MAIS FORTE 

E MAIS BARATO 
PARA   CERCAR 

DepositnrioH 

HASEKCLEVER & COMP. 
®   s. PAULO   m 

ARlA 

AKTIGC. fj Oimcoo!í£o ..'í'.' 

FORíHICIDA PASCHOAL 
Obteve o primeiro logar nas experiências officiaes effectuadas por ordem do Oo- 

verr.o do Kstedo do S. Paulo, onde coube a gloria ao FORMICIDA PASCHOAL. comfor 
me se verifica no respectivo relatório. 

Nessas experiências provou eo ser este formicida o mais vantajoso ero^odos os sen- 
tidos nüo só pela sua energia como por ser .nais econômico 100 Oio — Concorreram áa 
experiências cinco marcas differentes. cada qual com seu representante empregando to- 
dos os esforços para conseguir resultado satlsfactorio; não obstante esse facto alg-imna 
marcas foram de effeito nu lio. 

Agentes: Lebre Fillto & Cia. 
Itnu Quinze de JVovetnbro n. 4 

Única depositaria 
deste afamado ap- 
parelho é a: V^Als^im    iHrm 1 nrmim        Peçam catalogo e ft 

13 &?:t/2.t. i t, ix/xX/zX/zy&t/z't/xx/xt/xt/xx/zx/2.t.2\t.xc,? 

A*B S HORAS 
GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 

Para £• João 
400 COITOS™3 

Depois de amanliãL 
Depois de amaniiã 

l.o sorteio • -- # 
St.o sorteio • • 
3.o sorteio . «« 

100:000% 
100:000% 
900:000% 

Preço do bilhete com direito aos três sorteios 

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
Extracções diárias sol) a "fiscalização do governo federal 

A'« * e meia horau; «os sabbndoü ás 3 horas 

Hoje ( IIoÍ2- 15:ooo$ooo   15:ooo$ooo 
Tor 29CC0 J Por  2$000 

Grande e extraordinária Loteria para S. Mo 
A.man1c\ã. e depois de   amanltA 

400 Coitos 
um TL _ 

l.o sorteio, amanhã • » . 
2.o sorteio, depois de anumíiâ 
3.o sorteio, depois de amanhã 

I0$000 
Os eeSiSM Se interior e—>—hedos Se500 rei» para • par 

te Se Carreie. Seveat ser SlrifiSaa mmm ■■ICM acçate 
«craes Sw loterias Se Capital feSeral OM S.   Paalo 

Monteiro & Tavares   IJÉ ÜBS * URI { (■!. 

P 



I# CORREIO PAULISTANO - QUINTA-FEIRA* gg DE JUNHO DE j^jj 

0 Ugnaç de alcatrão, Balsamo de Tolú e 
hypopliosDhito de cal de Xavier 

B um oxrollcnlo propnraJo pnrn nirar bronchltcM, pnoiimoniita, tonHO» r«- 
b«*l«lcH, <>Mciirr<iM «Io Mangnc, Mnrnmpa, e nrfin dou rln*. Oura n 
tuhrrrnloNts pola rorln, nos l.o o 2.o RrAuii, uftndo HO de Gn 1'.'^nrnifui. 

O LICOR DE CACAU VERMIPÜGO, de Xavier 
Fui! oxpollir «H l.imluiwiH som Irritar ofi InloHtinos nem provocar vomito*. Todo» 

M cliofos do fnmllin dovom cmproinir AHIO poiloroHO j>r(>parn(lo nfim do oxtnnniimr us vor- 
IIICH o fncililar o romnlmeiito doH donteH das criançaa. K' um (urtifleanto do prlmolrn or- 
dem contendo todim na propiiodadoR nutritivas dn cacau. Rato vormitugo, (piu iictúu am- 
Temente no organismo, nSo tem dieta nem requer o IIHO do pursanto. 

VeÉine em casa ie João Lopes e dos IroiÉlas FpreíoS Cia. 
Dcponltarlott no Itlo t 

J. M. Pacheco e Estateles, Bastos & Cia. 
Mres e iricanles: Xavier i Filio - BOCAINA -EM te s.riiii 

Grande Loteria de  Sfto Paulo 
Para (São Pedro 

200 CONTON ^ 
EínT ^8 © ^í> do coi-jrei^te 

ü-Ieira, 28 Io eorr. l.o sorteio 100:000$ - 5.a-leira, 2) Io corr. 2.o sorteio 108:000$ 
Proço do bilhete com direito nos 2 sorteios 

Inteiro, Si^OOO I>"V,í\c<põca,   iftSOO 

10IERIÂ DE S. PAULO 
Kstrncçõí-K An mognnAnn o <|iiint«^felp««. «»i>   t 

flffcallcttçfio do (itovorno do U«tailit 

kl l km lia larile, á m Um de Fampirt 110 - Gapilal 
Hoje 

^o:ooo$ooo 
Tor 3?liO0 

Jloje 

^o:ooo$ooo 
Por SiUOlI 

GRANDIOSA LOTERIA PARA S. PEDRO 
EIH 28 c 29 do corrente 

200 contos 
E/* DOIS SORTEIOS 

4.a-feira, 28 do corrente, l.o sorteio.   .    100:000$ 
5.a-feim, 29 do corrente, 2.o sorteio,  .    UtOMOOQ 

I   Uljl 

\ inho do Porto 11ATTIIIAS" 
:DA: 

Antiga casa "MÁTTHIÁS'' 
-& 

DCH. MATTHS. FlüERHEERD JUNR. & CO. 
POBTO   (Portugal) 

Impoptado por: 

ZERRENNER BÚLOW & Cia. 
.   PAUI^O 

ÜE pedidof do interior dovom sor  aoompanlm loi li nn|i30'.ivi irnuortan 
c)i>< EIUíí a quasíia uccesaaria para o porta do Correio, a póiaiam'    -lirijiln 

aos ngontes ijüriics: 
1VIAO ANTrjHKü l>F. AUIIF.V .i r.o.ltp. Ilnn lilrclln n. 8!). Caixa. 77 3. Piial». 
MOyrHIIK) .t ráf/iRES. «ValetliieroTiT»' Kua Diralta n. 4. Caixa 107..S. faulo. 
J. AXHVUDO A O. "<'»sa Dollviii!!!.. Unn Dlro ti n 10, Caixa, W s. ('aiilo, 
AUANUIO UOOKWVKS DOS SASTOS.Vnu:* Anloiilo ITa^lo n.S. Caixa, Iffl.s.Pa-ilD 
ANTO-Ilu ANnitAUK Una Ilarlu tle la^uam li. 13. calxn 71 c.ímnlnai. 

.NOTA — A venda dos biihoto» no varojo da 'Ctiaaoururia cacorra-as 
meia üora antes dn extraoção. 

©OS ALPES BERNEMSES 
CONDENSADO  SEM ASSUCAR 

Este leite proveni- 
ente dos Alpes Be"- 
nenses (Suíssn)ó ab- 
solutamente puro,G)n 
pensado sem ü'!di- 
ção alguma e esteri- 
Sisado nat fr.eio de 
apparelhos e metho- 
dos reconhssldosató 
hojec om» os melho- 
res a mais perfeitos. 

Cada lata da mar- 
ca "Urso,, tem 3b0 
grammas de leite, 
emquanto que as de 
leito assuearado so- 
mente te n 250 gram- 

~^mas; o resto é as- 
23^ sue ar. 

Oá-se SosoooSoo® 
ftimHawmi 

li 

mm 
m wm 

Depositários: 
Rua S. Bei to ns. 43 e 4S - S. PAULO 

HEMORRHOIDAS 
CUItA HAÜIfAL  K QARAKTIDA 

ISucccsso infnllivel cm ni:i:s   t\^  !0 nnnos 
Dr. J, J. de CarvoUio one trn:u   sem   opera- 

llío, ou operando, íi vontade tio c!ocntn. 
Rua Jogo Bonifácio, 'l*i, Jo 1 ás 1   horaa da 

tardo. 

A   ELECTRICIDADE 

LAUB IIABASIXSKI 
to Telophonna. Cimoaii ha.,  na.-a ratos — 

Inftnllacõea e ceneertoa 
Larco do Ouvidor. 3   — Ca:»» 1'aatal n Í67 

—S— 8. rAUl/J —•— 

As capas ieborraclia 
— TE — 

HEMRIOUE   SCNATE 
SÃO gUPERIOBr.S  ÍS  EXTB.VVC!3SAS   F.   MAIS 

APEWErÇOADAS 

A   primeira fabrica no Brasil  fomeoe<3ora 

do Ministério da Marinlin 

Fazem-se roupas para marguShadtres 
OKASDE PRÊMIO 

UA EXPOSIÇÃO NACIONAL DE 1908 
Ven'lera-ac a varejo • por atacado, con- 

fertamf=e com toda a perfeição e fazenue 
eob medida de íjualquor feilio para homens 
eenhorn.«e crianças sdopt?n'!o o novo oyste- 
ma privilegiado pelo Governo do Bra«il 'car- 
ta patente n. SOli) e qoe c<-.nsis« em ventí 
tação nas cortas peTnrttindo a ventilação 
coiwtan*e e qne toma o nso dtssat con-- 
fecçíies r.bsolGtjrenfe ly^i^nicas e sanda 
veis, n ili mm «ate indiíi<BB-»vcl nr^ cGmas 
como o n«"ec: na Faoric. Xacional d» Ax 
tigos em T^^idos de B-^mcba. 

Henrique Schaye 
Avcnitla   f entrai tu 17 

—^ -     i— 

PRIVILÉGIOS* 
Vtiuco prirfStjü.Iiilppnérimd.I.Tlero&O 

Una tio Jloaario, JÕfi- Uiode.fn tiro 

Encarre^nrn-so de obter patenloa do 
invenção no HrastI o no extran^ciro, 
do registar marc a dn riibrica e do 
ccmmcrcid e obras artisticas e lite- 
rárias. 

Endereço : Caixa, 705 — lílO 

««««««««««««««» 

Viníe contes de réis grátis!! 
6 em quanto importa o imposto só nos 

para S. JOÃO cm 3 sorteios, extracção amanhã e de 
pois de amanliã, além de não pagar imposto qualquer ou- 
tro prêmio que fica a exclusivo encargo da 

CASA LOTERICA 
Praça Antônio Prado, 5 - Sinal: Rua GnlCnro D. I 

(LSiri firente do Oorrcio) 

2Í\Í\  á^AlVTTAÇl  u 2 sorteios dias 28 e 29'8$000 
\3\J    \j\jri AWIO    LOTERIA DE S. PAULO 

-15 CONTOS-FeiW, por 

40 contos - S. PaÉ, por 

pm íipii 
Com sois mil metros enda uma, 

oxcullento qualidade o poso garantido 

Tentle-se qualquer quantitlarte, tenilo-ne em  éfe 
poHito ifirrtM de duxentatt huhiim* 

l*edido* e in/orntaçUtut com o ftffeiite   ua  ttdmi» 
niati-açfío   do   "Correio    M^iuliatano" 

Largo do Rosário, 8 -■ 

III mmu 
CHKCiOU 

Preços sem competência 

11 CASA NATHAN 
||   Raa S. Bento, 47 -S. PAULO 

HOPKINSO^S 
LIQUOR 

V lóoi, 802 & 4oz   luítlej 

Boi lies 
Pneu. ie/, Ô/6 f6 4^ 

Bftl35 BROTHERS 6 
SÍEI/ER30N. LTD.. 
Mt/tufycrurifíç C/w 

4 JEWRY    STREET 
LONDOIN.L C   , 

. Priecolfhl5Bofí!tB/6. 
i. 

COLCHICINA E SALICYLATO 
produz  immediato aüiuio 

Esta preparnçílo era prega-se com grande 
*exito nos   casos do 

I ape 
A cfficacia desse medicamento toin 

merecido os maisexprop^ivos encomioa 
de médicos eminentes da Inglaterra o 
foi objecto do siimrao interesse no 
ultimo congresso de BWtfsh Medleal As- 
SOCiatíon emvistadasuaindolc scientiflea. 

Modo do usar  e mais eniücacãss acompanham 
cada frasca 

A íEé em ias as toas plnacias e imm ío Brasil 
I>cp(>BÍtario.s  cm S. fniil» 

Baruel & Comp. 
Rua Direita ns. 1 e S 

SERVIÇOS DE PASSAGEIROS 
Proxlmai sabidas 

tCAP VERDE., 30 do agosto. 
«CAP «OCA»,  13 do cetombro. 

Vapores mixtos e de carga 

«PETROPOLIS., 12 do jullio. 
.TUfCA., 20 do julho. 
«ASTTNCION», 9 de aRosto. 
«BAHIA»,   6 do selombro. 
"S. PA ITLO», 20 de setembro. 
«SANTOS», 27 do sotembro, 
.PETROPOLIS., 4 do outubro. 

Sertitfo rápido entre Europa, Bratil e Rio d» Praia 

Próximas sahldas cara a Europa 

«CAP BLAXCO», 10 do julho. 
«CAP VILANO», 1 do   agosto. 
«CAP  ARCTtVA»,   14  <1o aut.stn. 
i.CAP   OBTEGAL.,  5   do  Bpfc<-mbro, 
«CAP I5LANCO.,  18 do sctnmbro. 
«CAP VILANO», 10 do outubro. 
•CAP AP.CONA., 23 de outubro. 
.CAP OBTEGAL»,   19 de  novembro. 

Para o Rio d. Prata 

«CAP BI,ANCO., 22 do }unho 
.CAP VILANO., 15 do julho. 
«CAP ABCONTA., 25 do julho, 

Oa pMinetea «CAP. tem a bordo < diaposição doa ara. passaintros, nr.-> Inatalla- 
çüo <ele(p-aphioa R»maâo. Todos o* paqnatos desta Companhia alo ilhuninado» • loa 
elaetríca, prov-dfia com oa maía modernos melhoramentos t offerecem, portanto, o 
naior conforto sos paaaageiraa, tanto da l.s como do S.a claaae. A bordo de todos 

oa paqnetea ha medico • > T.-,do, aaaim oono oonoheiro por»ngnp«, e, até Portuzal, aa 
paaaaoena de tndaa ns etaasos incloem vinbo de mesa. 
PARA   FRETES.   PASSAGENS   E   M MS    INFORMAÇÕES      CO¥     08   AGENTES 

) 

SÕükm^tmiLJmKSia 
Hamburg-Südamerikanische 

Oampfschlfffarbrts Gescilschaf 
SERVIÇO DE PASSAGEIROS 

O PAQUETE 

PERNAMBUCO 
Commandanto:  H.  KOIiLER 

Saliiní de Santos no dia 28 de junli.i pn' 
Rio de Janeiro, Bahia,  Lisboa, 

Lcixões  e   Hamburg. 
PREÇO DAS PASSAGENS — PH*.»- 

gons de primeira classe para Lisboa, e Lei- 
.sõrs; marcos 380.00, excluindo o imposte 
do governo. 

Passagens de l.a nlasse para Botterdnm 
e Hamburgo marcos 400.00, excluindo o ini' 
posto do governo. 

I.a claseo pa- v o Rio de .laneiro, 40?' 
excluindo o  imposto do governo. 

3.» classe para o Rio de Janeiro, 20S000, 
excluindo o imposto do governo. 

S.a classe para Hamburgo, 147$0M, in- 
cluindo  o   imposto  do   governo. 

3.a claaso para Lisboa o Lcixões, 89$300 
incluindo o imposto do governo. 

EJolinstoa & Comp.Limitai, is^^^.^^".^i »**>: 

Pa  Sa  Na Ca -S.P- 
The Royal Maü Steam    The Pacific Steam Navigation Co. 

Companhia do Pacifico Mata Real Ingleza 
aahiaas para 

AKAGOBí. 27 de Jnnho 
OROX8.4,   4 de Jalho 
AKAOl VYA, 11 «e J«lh«' 

ARAGON 
SabirA de Saatoe r    dia 27 de jnnko para 

Rjo, Bahia, l'crni«i«horo,M.Virenle,ll»deir«, 1.\n 
fc»», l.elx*e!*.   Vis;».   «íifrbarit». eMoutlsamptuii 

ARAGUAYA 
E>pendo da Scuthampton a escalas no dia 17 de junho a nhiri 

no lurftno dia    -.rf 
■foniovirt»'© e Baeaea Aire* 

a   Europa 
ORCOMA, 1» de Jalh* 
ARAZOUí, «5 de jatlho 
ORIASA, 1 de «ceato 

ORONSA 
Bahiti de Santos no dia 4 de julho para 

Rio, Rubis, PeraaMbaee, S»«n Vicente»  I.iaboa, 
Lcixões, Vis*. OenaM, V» Paliee e 1.Í verpool 

ORTEGA 
Ktporado ie Liverpool a eaealas ao il»  6 de jtilho e aabirá   nc 

m^smo dia para 
XeatCTidce írora   transborda psra Baenes   Ai- 

res), Valparaiso c Callao 

Todos os vapores têm  caauro'^ .>ara passageiros de l.a, 2.a e 3.a classe. 
Vcndom-ee  pa. sagens  até 4 horas Ja tarde na véspera da sabida dos vapores. 
A A-cncia de Santoa não vende passagens ao dia da tahida dos vapores • 
Tiaho da mesa grátis para todas aa classes   Abordo ha médicos, creados. rraadü, cosinheiros franceses, 

wm fia  MARCOM, ass todos    es pusslsa   Fiara passacesa. escomnsendas a 
portn^neiea 

Sabidas para EnropaeLaFlata 
TODOS OS PORTOS 00 BRASIL 

MESSÂ0ER1ES «IHIIIMES 

SaUdaspara EnropaeLaFlata 
— E — 

Smhiãam para Europa 

CordiUens, 19 da julho—KIO 

O  PAQCETK   POSTAL 

Magellan 
BahirA no dia 4 u« julbo, para 

l«tsb«a. Porto. íPOBS 
trausbordo)e   Bordeani 

O MorrrT POSTAI. 

Atlantique 
Fabtri do Kio no dia 21 de junho, pan 
JLIsbnn,   Porto   fcont frnn*- 

horttnt c  Bortlenitae 
Oa paquetes desta companhia tAni ea 

m'rctaj õe luxo e ventüadores electricos 
a/oi saldes e eimarotes. 

00 sèrviça m^li—.=. os med;cain?nt03 
e o vinfia de r- •«% i is zniuitea. Ktt* 
eosupanhia emiU^ Liike^a de rb^mada. 

Fan i.-et._,    ^.-^ ITTU e mai 

ANTUNES 

Lloyd Brasileiro 
LINUA  DO NOUTK (sahidsa do Rio) 

Alagoas 
Sshir i no éin '14 de junho par*: Victoria. 

u.hir>. Maoeió, Recife. Cabadello, N.UI. CearA, 
Tutoy.i. Maranhão. Pará. Ssníarem, Óbidos, 
Parintin*. Sacoatiara a HaaAa.. 

LINHA DU Sn (sabidas de Santos) 
O paquele 

JUPUEB 
Síbirl tu. dia a» 1c junho para Párias 

an», Antoaina, 8. Francisco, Itaaby, Ho 
rianapolis. Rio Grande^.PeTotas e Porto Alcere 
cora transbordo). Monlievidéo e Buenos Aireí 

B«to paquete recebe pissazein* a carsn pa 
ra t< 1 -a os iiortos de Cfcala • r.ials pan o? 
de V i:'. j Grosso, ; ndj se tnnsba.do ca. >!en- 
tcví'i«?e 

íTODOS OS PORTOS 09 BRASIL 
TRANSPORTS MARITIMES 

Florianópolis 

O PAQUETE 

dahirá ne dia 27 de junho   para 

HMtaridèi e Buenos Ares 

Espagne 
Sabiri no dia '-1 d* junho, para 

Rarsclha e (àenoTa 
Chamamos a attenção doe sr». pa='.sei 

rospara os nos«os novos paquet.-^delãir.i 
Lhas por hora.Shsliees tratameatode l.a 
ocd^m. tele^vapho am Se a aordo, des- 
embarque em Marselha r." cães, via^en 
a Paru cr.i 15 dias, preces ndoi^iUsimo. 

Sanii* no d:a J) de junho i ara Paranar- í. 
Aatoii'na, S. Francisco e Porto Alegre {c^m 
transborüt: Urobavidro e Buenos Air-i. fará 
MattT Grosso este ps<picte tò recebe cargas. 
■ ir.'jrmaçGoa com as ageates 

DOS SANTOS * COMFANHiA 
UnISi» I4«IS 

m 


